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RESUMO 

 

O presente estudo se debruça sobre a trajetória militante do anarquista Pedro 

Augusto Motta, cuja vida é marcada por significativa atuação sociopolítica no Brasil 

das primeiras décadas do século XX. Ao estudar as dimensões de sua vida militante, 

discute-se, de forma articulada, o movimento operário, o anarquismo e a militância 

libertária, particularmente nas cidades de Fortaleza e São Paulo. Analisando a 

trajetória do personagem em diálogo com as experiências militantes de seu tempo, 

no âmbito das práticas e sociabilidades anarquistas, em um período compreendido 

entre o ano de 1894 e 1927, o trabalho discute a circulação das ideias novas, 

situando o tipógrafo Pedro Augusto Motta em relação a uma geração de jovens 

militantes e trabalhadores de ofícios vários, em Fortaleza, bem como, sua adesão ao 

sindicalismo de resistência, a escrita militante na imprensa libertária e a propaganda 

do anarquismo e do sindicalismo revolucionário. Em destaque, a militância do 

libertário cearense em São Paulo, onde se torna membro do grupo editor d’A Plebe 

e do Centro Libertário Terra Livre. O estudo aborda também, no contexto de intensa 

repressão dos inícios dos anos 1920, a prisão e o desterro de Pedro Augusto Motta 

no campo de concentração da Clevelândia do Norte, no Oiapoque. 

 

Palavras-chave: Pedro Augusto Motta. Militância Anarquista. Anarquismo e 

Anarquistas. Imprensa Libertária. Sindicalismo Revolucionário. 



 

ABSTRACT 

 

The present research covers the militant trajectory of the anarchist Pedro Augusto 

Motta, whose life is marked by significant sociopolitical acting in Brazil during the first 

decades of the 20th century. On studying the dimensions of his militant life, it is 

discussed the labor movement, the anarchism and its militancy articulately, 

particularly in the cities Fortaleza and São Paulo. Analyzing the trajectory of such a 

character and his dialogue with the militant experiences in his time, within the ambit 

of the anarchist practices and sociabilities over a span between 1894 and 1927, this 

work discusses the circulation of new ideas which situated the typographer Pedro 

Augusto Motta in relation to a generation of young militant and workers of various 

crafts, in Fortaleza, as well as his adherence to resistance syndicalism, militant 

writing on anarchist press and anarchist and revolutionary syndicalism propaganda. It 

also highlights his militancy in São Paulo, where he became member of Centro 

Libertário Terra Livre and part of the editor group of A Plebe newspaper. Considering 

the context of intense repression in the early twenties, the study also deals with the 

prison and deportation of Pedro Augusto Motta to a concentration camp in 

Clevelândia do Norte, Oyapoque, Amazon forest. 

 

Keywords: Pedro Augusto Motta. Anarchist Militancy. Anarchism and Anarchists. 

Anarchist Press. Revolutionary Syndicalism. 



 

RESUMEN 

 

El presente estudio se asoma sobre la trayectoria militante del anarquista Pedro 

Augusto Motta, cuya vida es marcada por significativa actuación sociopolítica en el 

Brasil de las primeras décadas del siglo XX. Al estudiar las dimensiones de su vida 

militante, se discute, de manera articulada, el movimiento obrero, el anarquismo y la 

militancia libertaria, en particular en las ciudades de Fortaleza y São Paulo. 

Analizando la trayectoria del personaje en el diálogo con las experiencias militantes 

de su tiempo, el ámbito de las prácticas y sociabilidades anarquistas, en 

un período comprendido entre los años de 1894 y 1927, el trabajo discute la 

circulación de las nuevas ideas, situando el tipógrafo Pedro Augusto Motta en 

relación a una generación de jóvenes militantes y trabajadores de atribuciones 

variadas, en Fortaleza, así como, su adhesión al sindicalismo de la resistencia, la 

escritura militante en la prensa libertaria y el anuncio del anarquismo y del 

sindicalismo revolucionario. En relieve, la militancia del libertario cearense en São 

Paulo, donde se convierte en miembro del Grupo editor d’A Plebe y 

del Centro Libertário Terra Livre. El estudio también aborda el contexto de la gran 

represión del inicio de los años 1920, la cárcel y el destierro de Pedro Augusto Motta 

en el campo de concentración de Clevelândia do Norte, en Oyapoque, Selva 

Amazónica. 

 

Palabras clave: Pedro Augusto Motta. Militantes Anarquistas. Anarquismo y 

Anarquistas. Prensa Libertaria. Sindicalismo Revolucionario. 
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INTRODUÇÃO 

 
Eu o conheci bem. Era meu collega graphico. Nós nos entendiamos 
perfeitamente. 
Camarada sincero e destimido lutador, o Pedro Motta, defendia, onde quer 
que fosse, em qualquer terreno os direitos dos opprimidos. 
Nunca vacillou deante os potentados; sempre de fronte erguida, enfrentou a 
colera dos que vivem da exploração. 
A sua penna era ferro em braza na consciencia em putrefação dos inimigos 
do proletariado. 
Em nosso meio, a sua acção combativa se fez sentir efficientemente. 
Como redactor do “Combate” bateu-se tenazmente pelas conquistas do seu 
ideal. Fundou VOZ DO GRAPHICO, que teve quase dois annos de vida, 
graças á sua actvidade. Como poeta proletário, publicou “Verbo de Fogo”, 
que fez sucesso no meio dos seus companheiros. 
Era tido, no meio dos parasitas, como elemento perigoso, pelo simples facto 
de combatel-os desassombradamente. E, e por tal crime, boycotado pelos 
seus vingativos inimigos, viu-se impossibilitado de trabalhar, de ganhar o 
pão na terra que lhe serviu de berço. 
Em tal emergencia, embarcou para S. Paulo, onde dada a sua intellingecia, 
fez-se admirado pelos seus collegas e companheiros de luta, passando, 
então, a fazer parte do corpo redactorial da “A Plebe”, um dos mais perfeitos 
orgãos, defensores da causa comum. [...] 

 (Paulino Moraes, operário gráfico cearense)1 
 

O presente estudo se debruça sobre a trajetória militante de Pedro 

Augusto Motta, gráfico anarquista cuja vida é marcada por significativa atuação 

sociopolítica no Brasil das primeiras décadas do século XX. O militante teve 

participação em associações do seu ofício, no movimento operário, em grupos de 

afinidade e propaganda anarquista e na imprensa de matriz libertária, editando ou 

escrevendo nos jornais Voz do Graphico (CE – 1920-1922), O Combate (CE – 1921) 

e A Plebe (SP – 1917-1951). 

Ao estudar a trajetória de Pedro Augusto Motta e dimensões de sua vida 

militante, discute-se de forma articulada o movimento operário, o anarquismo e a 

militância libertária no início do século XX no Brasil, particularmente nas cidades de 

Fortaleza e São Paulo, analisando a trajetória do personagem em diálogo com as 

leituras, práticas associativas, embates e experiências militantes de seu tempo, no 

âmbito das práticas e sociabilidades anarquistas, em um período compreendido 

entre o ano de 1894 e 1927. 

                                                           
1 Artigo em memória a Pedro Augusto Motta publicado no jornal Trabalhador Graphico, Fortaleza/CE, 
Ano I, Nº 3, 1º de Maio de 1930. O autor do texto é Manoel Paulino de Moraes, então secretário do 
Sindicato dos Gráficos do Ceará. 
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Pedro Motta nasceu no Ceará. Não sabemos precisamente onde, nem 

exatamente quando nasceu, no entanto, é provável que tenha sido em Fortaleza, 

cerca de 1894.2 Nos Arquivos pesquisados também são inexistentes quaisquer 

fontes que possibilitem situar o personagem na vida em família, na infância e 

primeiros anos da juventude ou quanto à vida afetiva, se foi casado, se teve filhos.3 

Assim, o estudo ora apresentado se circunscreve à vida militante. Para 

tal, os principais registros foram colhidos nos jornais operários, nos escritos da lavra 

de Pedro Augusto Motta na imprensa libertária, nas fontes impressas acerca das 

ações do movimento operário, nos relatos de companheiros de militância, nas 

cartas, na poesia, no inventário de leituras que terão animado os grupos de 

afinidade libertária, em alguns estudos historiográficos e outros documentos do 

período. Estes vestígios nos dão a conhecer fragmentos da vida do militante 

libertário – leitor, poeta social, tipógrafo, gráfico, autodidata, editor de jornais 

operários, conferencista nos modestos salões operários, polemista, participante 

destacado nas lides associativas comprometidas com a luta e resistência ante a 

exploração e a opressão. 

Pedro Augusto Motta desenvolveu intensa atividade militante, nas cidades 

de Fortaleza e São Paulo. Foi um dos animadores do Partido Socialista Cearense 

                                                           
2 Sabemos do ano de seu nascimento por uma carta datada de 14 de dezembro de 1925, 
posteriormente publicada no jornal A Plebe, São Paulo/SP, 14 de fevereiro de 1927. Neste 
documento, afirma-se que Motta contava 31 anos de vida. Além disso, o militante menciona em um 
de seus artigos também no jornal A Plebe que foi católico por 24 anos de sua vida, deixando claro 
que abandonou o catolicismo quando optou por aderir às ideias socialistas, no ano de 1918, às 
vésperas de fundação do Partido Socialista Cearense, ocorrida em 1919. Embora não se saiba a data 
precisa de seu nascimento, cruzando os dados, chega-se à conclusão de que Pedro Motta nasceu no 
ano de 1894, ou princípio de 1925. 
3 Na maioria das biografias e estudos sobre trajetórias militantes, a vida infantil e adolescência são 
pouco exploradas, em alguns casos nem mesmo aparece menção a essa etapa da vida dos sujeitos 
biografados. Isso se deve, por vezes, pela ausência de documentação, caso deste estudo. Contudo, 
como alerta o sociólogo José Martins, os estudiosos negligenciam a infância em suas pesquisas pelo 
fato das ciências humanas desconsiderarem sua relevância social. A este respeito, o autor constata 
que, socialmente, inclusive para a sociologia e para a história “Criança não tem biografia, 
provavelmente em nenhuma sociedade e provavelmente não a têm nem mesmo os adolescentes. 
Criança é um momento da história dos outros, não uma história. Embora possa ter uma memória de 
si mesma, de sua trajetória como criança, que só lhe chega à consciência na lembrança daquilo que 
ela foi para os outros [...] Criança, portanto, não tem biografia no sentido próprio da palavra. A criança 
é essencialmente um ser vicário, mesmo quando parece andar com as próprias pernas.” O autor 
complementa a reflexão, pontuando que em muitos estudos em que aparecem considerações sobre a 
vida na infância, estas são em função do que o biografado foi quando adulto, como “fabulações a 
posteriori, destinadas a confirmar, já na infância que se foi, o adulto exemplar que determinada 
pessoa viria a ser.” MARTINS, José de Souza. Uma Arqueologia da Memória Social. 
Autobiografia de um Moleque de Fábrica. São Paulo: Ateliêr Editorial, 2011, pp. 448 e 455. 
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(PSC), fundado no Ceará no ano de 1919; experiência de largo significado em sua 

formação socialista. Um dos principais animadores, senão o mais destacado, das 

experiências organizativas que resultariam na criação da Associação Graphica do 

Ceará (1920), da União Geral dos Trabalhadores Cearenses (1920) e da Federação 

dos Trabalhadores do Ceará (1921). Nessa incansável labuta organizativa, vai 

afirmando sua escrita de combate como um dos mais ativos “jornalistas da classe”4 

no Ceará, editando o Voz do Graphico e O Combate. Fruto de sua escrita nas folhas 

operárias, nos panfletos e convocatórias, nas cartas, se vai lapidando um “Verbo de 

Fogo”, título de uma brochura que enfeixa sua poesia social. 

Pedro Augusto Motta compartilha o pioneirismo na difusão das ideias 

anarquistas no Ceará nas duas primeiras décadas do século XX. Devido à sua firme 

atuação, sofreu perseguições dos patrões, da imprensa de cariz católico, do 

pensamento conservador. Logo, seu nome estaria na “lista negra dos indesejáveis” – 

expediente comum da repressão patronal. Ao fim dos anos 1920, é improvável 

conseguir trabalho nas oficinas gráficas de Fortaleza; como retaliação dos patrões- 

industriais, urgia afastar sua influência e silenciar sua atividade militante. 

Em Fortaleza, no princípio dos anos 1920, difunde no meio operário o 

sindicalismo revolucionário, em paralelo à ação pela palavra impressa, na UGT e 

FTC, colaborando na organização dos trabalhadores pela base, a exemplo de sua 

participação na União dos Trabalhadores Ambulantes de Fortaleza (1922).5 Ao 

mesmo tempo, participa da propaganda libertária e em ações de solidariedade, cujas 

iniciativas se expressam no Comitê Pró-Flagelados Russos (1921) e Grupo 

Libertário Amigos d’A Plebe (1923), intensificando o intercâmbio e relações políticas 

com anarquistas de São Paulo e do Rio de Janeiro. Em meio às dificuldades 

materiais de sobrevivência e em causa das atividades militantes, migra para São 

Paulo, no meado de 1923, sendo acolhido pela rede de solidariedade libertária 

espalhada pelo Brasil, que tinha como destacado ponto de convergência o jornal A 

Plebe, um dos periódicos anarquistas de maior difusão no meio operário do período 

em várias cidades do país. 

                                                           
4  A expressão “jornalista da classe” foi colhida nos estudos de Ângela de Castro Gomes. 
5 Cf.: Voz do Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 12, 29 de outubro de 1921; A Plebe, São Paulo/SP, 
Ano V, Nº 200, 13 de janeiro de 1923. 
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Saído de Fortaleza em direção a São Paulo, é recebido pelos camaradas 

anarquistas do Grupo d’A Plebe. Continua sua militância na capital paulista 

participando do Centro Libertário Terra Livre, grupo de afinidade e propaganda 

libertária, passando a integrar o grupo editor do jornal A Plebe, onde logo teria 

participação destacada. No periódico libertário, escreveu de um tudo – notícias e 

fatos da luta social, artigos, poemas e colunas. Em sua atividade no grupo redatorial 

d’A Plebe, manteve a coluna “Commentários”, onde sua verve irônica discorre sobre 

os fatos e notícias de interesse para a militância libertária e o operariado no Brasil. 

Em São Paulo, mantém ativos os laços de solidariedade e intercâmbio com a 

militância libertária no Ceará, cuja expressão é a regular correspondência e os 

acesos embates por impresso com o proselitismo católico em Fortaleza. 

Na capital paulista, vistos os fatos da conjuntura e o grau de sua 

militância anarquista, Pedro Motta é preso, vítima da intensa repressão dos anos 

1920, quando, em meio aos fatos decorrentes da Revolta Paulista de 1924, assina 

com outros trabalhadores libertários um Manifesto de apoio aos militares sediciosos.  

Trancafiado em São Paulo, em seguida é transferido para o Rio de Janeiro, então 

Capital Federal, onde passa alguns meses preso na Polícia Central, junto com 

outros presos políticos anarquistas. De lá, em maio de 1925, é deportado com 

centenas de outros “indesejáveis”, seguindo em um navio-prisão para o desterro na 

Clevelândia do Norte, campo de concentração localizado no Oiapoque, extremo 

norte do Brasil, na fronteira com a Guiana Francesa. 

Tipógrafo, socialista, militante libertário, jornalista autodidata, sindicalista 

revolucionário, poeta social, anarquista, como dito anteriormente, formam as 

diversas facetas da vida de um militante cuja trajetória é marcada pela contestação 

radical do mundo capitalista, no Brasil de noventa anos atrás. Um itinerário de 

agitação social, que se nega a ser visto em linha reta ou de um único ângulo. Sua 

trajetória carrega dimensões da experiência coletiva de seu tempo, desde a luta por 

melhores condições de vida e trabalho para os homens e mulheres operárias, à 

crítica ao capitalismo enquanto sistema de dominação social, à construção do 

movimento operário, à defesa da organização e união dos trabalhadores, à bandeira 

da educação operária, à propaganda das ideias novas, às batalhas pela revolução 

social, à poesia radical, ao anúncio do mundo novo que virá, baseado na 
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solidariedade, na igualdade e na liberdade. Uma trajetória singular e, ao mesmo 

tempo, comum a uma geração de militantes libertários. 

A trajetória de Pedro Motta, apresentada nesta pesquisa, desde o exame 

dos registros da memória militante, é forjada pela reconhecida atividade militante 

sindical e anarquista, e ainda pela perseguição política, levada a efeito pelos 

potentados por conta de sua postura de rebelde e “indesejável”. Uma militância 

impulsionada por um profundo sentimento de ódio à tirania e à exploração e, ao 

mesmo tempo, alimentada pelo amor às ideias novas, donde sedimenta a convicção 

no anarquismo como ideário de transformação social e o desejo de realizar a utopia 

de um mundo novo por meio da revolução social. 

As ações e o pensamento de Pedro Augusto Motta desenvolvem-se em 

diálogo com a experiência militante no período. No associativismo operário ou na 

imprensa, sua atuação é resultante do esforço de múltiplos sujeitos sociais, e deve 

ser compreendida como experiência coletiva. O militante é incansável nas 

associações de trabalhadores das quais participa, bem como nas páginas dos 

jornais, sendo muitas vezes um de seus principais articuladores. Longe de querer 

elevá-lo ao posto de herói, “grande homem” ou “liderança” dos trabalhadores, 

pensamos este personagem da história social dos trabalhadores como um 

destacado militante entre os demais de sua época. Pedro Augusto Motta não é nem 

menos nem mais importante que os outros militantes e trabalhadores anônimos de 

seu tempo; é, sim, um personagem representativo e ao mesmo tempo singular, em 

relação àquela geração de militantes. 

Ao pesquisar a dimensão militante da experiência de Pedro Augusto 

Motta, em sua articulação com o movimento operário de matriz libertária, trabalho 

com uma noção de sujeito social que atua em limites sociais de espaço e tempo. 

Como sugere E. P. Thompson, os homens e mulheres devem ser compreendidos 

como sujeitos, embora 

(...) não como sujeitos autônomos, ‘indivíduos livres’, mas como pessoas 
que experimentam suas situações e relações produtivas determinadas 
como necessidades e interesses e como antagonismos, e em seguida 
‘tratam’ essa experiência em sua consciência e sua cultura [...] e [...] agem, 
por sua vez, sobre sua situação determinada.6 

                                                           
6 THOMPSON, E. P. A miséria da teoria ou um planetário de erros. Rio de Janeiro: Zahar, 1981. p. 
182. 
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Tomando de empréstimo as orientações do mesmo autor, penso que, 

embora existam determinações “estruturais” e condicionamentos, a história é 

construída também a partir da ação humana. Pedro Augusto Motta foi um desses 

sujeitos que, a par de determinados condicionamentos, construiu uma trajetória 

militante, experimentando determinadas situações e relações produtivas. Fez 

história à sua maneira, juntamente com outros homens e mulheres, inserido em um 

processo maior, de formação da classe operária no Brasil; entendendo classe aqui 

como um fenômeno histórico, que não está determinado a priori, fenômeno no qual a 

“classe está presente ao seu próprio fazer-se”, como destacado em uma 

reconhecida reflexão do historiador inglês: 

A classe precisa estar sempre encarnada em pessoas e contextos reais (...). 
Não podemos ter amor sem amantes, nem submissão sem senhores rurais 
e camponeses. A classe acontece quando alguns homens, como resultado 
de experiências comuns (herdadas ou partilhadas), sentem e articulam a 
identidade de seus interesses entre si, e contra outros homens cujos 
interesses diferem (e geralmente se opõem) dos seus.7 

 

Pedro Augusto Motta é uma dessas pessoas que encarna dimensões 

da “cultura de classe”. E a realidade cambiante do mundo e do movimento operário 

em que atua, encarnam o “contexto real” em que se construiu a experiência social 

comum a homens e mulheres trabalhadoras nas primeiras décadas do século XX no 

Brasil. A abordagem da trajetória militante de Pedro Motta não se propõe a tratar os 

personagens como “grandes homens” ou indivíduos “à frente de seu tempo”, ou 

como “heróis do movimento operário”, mas como sujeitos, que viveram em 

determinado espaço e tempo, plenos de contradições, animados pelo desejo de 

transformação radical. 

A historiografia produzida sobre a experiência do anarquismo e do 

movimento operário no início do século XX no Brasil é bastante rica. Estes temas 

despertaram o interesse dos historiadores brasileiros, especialmente a partir da 

década de 1980, quando chegava ao fim o regime militar no Brasil, se estabeleciam 

os cursos de pós-graduação no país e o movimento operário ganhava visibilidade 

                                                           
7 THOMPSON, E. P. A Formação da Classe Operária Inglesa. Vol. 1. São Paulo: Paz e Terra, 1987. 
p. 09. 
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com as greves e grandes mobilizações, em especial na região do ABC paulista.8 Dos 

estudos realizados neste período, alguns se tornaram clássicos, como os da 

historiadora Margareth Rago, Do Cabaré ao Lar: A utopia da cidade disciplinar – 

Brasil (1890-1930), e Nem pátria nem patrão: a vida operária e a cultura anarquista 

no Brasil, de Francisco Foot Hardman, entre outros. Estas e outras obras 

constituem, ao seu modo, referências para o estudo do que poderíamos chamar de 

“formação da classe operária no Brasil”9, especialmente  pela abordagem, pelos 

estudos de síntese, pelo aporte de novas fontes e deslocamentos teóricos. Embora 

o anarquismo e o movimento operário no Brasil sejam bastante estudados, 

observadas as pesquisas desenvolvidas nas últimas décadas, o campo é vasto e 

frutífero às novas investigações de história social, dada a riqueza da experiência 

libertária no Brasil e no mundo. 

Sobre a difusão do anarquismo e a experiência do movimento operário de 

matriz libertária ao “Norte” do Brasil, o caminho da escrita da história se começa a 

fazer. Temos como referência, para o caso do Ceará, os estudos de Adelaide 

Gonçalves, sobre a experiência dos trabalhadores, ressaltando a imprensa de matriz 

libertária no Ceará, no início do século XX.10 

Um ramo de estudos que despertou interesse entre os historiadores e 

ganhou relevância, desde os anos 1990, são os estudos biográficos e das trajetórias 

militantes, um campo promissor11, ensejando reflexões sobre as formas de 

                                                           
8 Para ver um balanço dos estudos em história realizados na década de 1980 sobre a atuação 
libertária no Brasil, consultar: BRUNO, Allyson. Historiografia da Atuação Libertária: a produção dos 
anos 1980. Dissertação de Mestrado - Universidade Federal do Ceará, UFC, Brasil, 2002. 
9 Outras obras que tratam desse período da história do Brasil e do tema em questão, com caráter de 
síntese, são: PINHEIRO, Paulo Sérgio & HALL, Michael. A classe operária no Brasil (1889-1930): 
documentos, 2 vols. São Paulo: Brasiliense, 1979; MARAM, Sheldon L. Anarquistas, imigrantes e o 
Movimento Operário Brasileiro: 1890-1920. Rio de Janeiro. Paz e Terra. 1979; FAUSTO, Boris. 
Trabalho urbano e conflito social. São Paulo: Difel, 1977; FERREIRA, Maria Nazaré. A imprensa 
operária no Brasil – 1880-1920. Petrópolis: Vozes, 1978; entre outras. 
10 A tese de doutorado desta pesquisadora e outros trabalhos de sua autoria são a principal 
referência para se conhecer a história da imprensa dos trabalhadores no Ceará, inclusive a imprensa 
de matriz libertária, também abordada em seu estudo. Ver: GONÇALVES, Adelaide. A Imprensa dos 
Trabalhadores no Ceará: 1862-1920. Tese de Doutorado. Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), Brasil, 2001; GONÇALVES, Adelaide & SILVA, Jorge E (Org.). A Imprensa Libertária no 
Ceará (1908 – 1922). São Paulo: Imaginário, 2000. 
11 Segundo Cláudio Batalha, as biografias são uma nova tendência para os estudos acerca da classe 
operária no Brasil, diante dos novos problemas colocados para análise pelos pesquisadores, após a 
produção e desenvolvimento da historiografia da classe operária no Brasil nas décadas de 1970 e 80. 
BATALHA, Cláudio H. de Moraes. A historiografia da classe operária no Brasil: Trajetória e 
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intervenção dos sujeitos no espaço e no tempo, considerados os contextos de suas 

ações e os embates e as tensões no meio no qual agiram. Observando tendências 

dos estudos biográficos, Benito Schmidt propõe “encarar uma biografia como uma 

‘via de acesso’ para a compreensão de questões mais gerais da história operária, a 

tentativa de recuperar a tensão entre o individual e o social, a preocupação em 

resgatar facetas diversas das personagens biografadas”.12 

As pesquisas sobre a (e a partir da) vida de militantes anarquistas, e do 

movimento operário de forma geral, afirmam possibilidades e matizes do campo. Em 

destaque, os estudos sobre Neno Vasco, tese de Doutorado em História, de 

Alexandre Samis; sobre Florentino de Carvalho, dissertação de Mestrado em 

Ciências Sociais, de Rogério Nascimento; a biografia de Oreste Ristori, dissertação 

de Mestrado em História, de Carlo Romani; sobre Edgard Leuenroth, tese de 

Doutorado em História, de Yara Aun Khoury; e sobre Maria Lacerda de Moura, de 

Miriam Moreira Leite, entre outros.13 Ainda acerca de estudos sobre trajetórias 

militantes, temos o trabalho de Edilene Toledo, Travessias Revolucionárias – Idéias 

e militantes sindicalistas em São Paulo e na Itália (1890-1945). Sobre militantes de 

tendência socialista, o estudo de Benito Schmidt, originalmente sua tese de 

doutorado, e publicado com o título Em Busca da Terra da Promissão: a história de 

dois líderes socialistas, Carlos “Cavaco” e Francisco Xavier da Costa, militantes 

socialistas do Rio Grande do Sul.14 

                                                                                                                                                                                     

tendências. In: FREITAS (de), Marcos Cezar (Org.) Historiografia brasileira em perspectiva. 2ª ed. 
São Paulo: Contexto, 1998. 
12 SCHMIDT, B. B. Trajetórias e vivências: as biografias na historiografia do movimento operário 
brasileiro. Cultura e Cidade - Projeto História, São Paulo, v. 16, pp. 233-244, 1998. 
13 Alguns destes trabalhos estão publicados em livros: ROMANI, Carlo. Oreste Ristori: Uma Aventura 
Anarquista. São Paulo: Anablume; Fapesp, 2002; SAMIS, Alexandre Ribeiro. Minha Pátria é o Mundo 
Inteiro: Neno Vasco, O Anarquismo e o Sindicalismo Revolucionário em dois mundos. Letra Livre: 
Lisboa, 2009; NASCIMENTO, Rogério H. Z. Florentino de Carvalho: pensamento social de um 
anarquista. Rio de Janeiro: Achiamé, 2000; LEITE, M. L. M. Outra Face do Feminismo: Maria Lacerda 
de Moura. 1ª. ed. São Paulo: Ática, 1984; KHOURY, Yara Aun. Edgard Leuenroth, uma voz libertária: 
imprensa, memória e militância anarco-sindicalista. Tese de Doutorado – Universidade de São Paulo, 
USP, Brasil, 1989; DUARTE, Regina Horta. A imagem rebelde: a trajetória libertária de Avelino 
Fóscolo. Campinas: Pontes/Editora da UNICAMP, 1991. Mais recentemente, foi publicado estudo 
sobre o militante e pesquisador libertário luso-brasileiro Edgar Rodrigues: ADDOR, Carlos Augusto. 
Um homem vale um homem: memória, história e anarquismo na obra de Edgar Rodrigues. Rio de 
Janeiro: Achiamé, 2012. 
14 TOLEDO, Edilene. Travessias revolucionárias: idéias e militantes sindicalistas em São Paulo e na 
Itália (1890-1945). Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2004; SCHMIDT, B. B. Em Busca da Terra da 
Promissão: a história de dois líderes socialistas. Porto Alegre: Palmarinca, 2004. Além deste, temos 
outro estudo biográfico do mesmo autor, também publicado em livro: SCHMIDT, B. B. Um socialista 
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No tocante à trajetória de Pedro Augusto Motta, encontra-se, de modo 

específico, nos trabalhos do pesquisador Edgar Rodrigues15 e de Adelaide 

Gonçalves. Na sua tese de doutoramento, que versa sobre a Imprensa dos 

Trabalhadores no Ceará, a autora dedica um capítulo à Imprensa Libertária, 

apresentando Pedro Motta como um de seus precursores, bem como de outros 

militantes tributários dessa imprensa de matriz libertária. Além disso, seu trabalho 

em co-autoria com Jorge E. Silva traz em livro a publicação integral dos jornais que 

demarcam a “Imprensa Libertária do Ceará”: o Regenerador, Voz do Graphico e O 

Combate.16 

Ressalta-se a relevância destes estudos em face da pesquisa acerca do 

movimento operário de matriz anarquista no Ceará. A maioria dos estudos versa 

sobre a experiência do anarquismo e o movimento dos trabalhadores no Sul e 

Sudeste do país, sendo que em alguns casos trata-se Rio de Janeiro e São Paulo 

como se fossem o Brasil inteiro, numa visão generalizante, desconsiderando a 

existência e as particularidades do movimento dos trabalhadores em seus contextos 

específicos, como bem observam os balanços historiográficos realizados por Silvia 

Petersen.17 

Neste sentido, esta pesquisa busca elementos do balanço historiográfico 

sobre a atuação libertária no Brasil, com o intento de contribuir para a reflexão 

historiográfica sobre o movimento operário e o anarquismo e, em articulação com 

                                                                                                                                                                                     

no Rio Grande do Sul: Antônio Guedes Coutinho (1868-1945). Porto Alegre: Ed. 
Universidade/UFRGS, 2000. 
15 RODRIGUES, Edgar. O Anarquismo no Teatro, na Escola e na Poesia. Rio de Janeiro: Achiamé 
Editora, 1992. Neste livro, ao trabalhar com a poesia produzida pelos anarquistas, o autor se utiliza 
de poemas escritos por Pedro Augusto Motta, além dos escritos de outros militantes. Ver também, do 
mesmo autor: RODRIGUES, Edgar. Os Companheiros 5. Florianópolis: Insular, 1998. Neste livro o 
autor traça uma pequena biografia de Pedro Augusto Motta, bem como de outros militantes. 
16 GONÇALVES, Adelaide & SILVA, Jorge E. (Org.). A Imprensa Libertária no Ceará (1908 – 1922). 
São Paulo: Imaginário, 2000. 
17 Nos últimos anos esse panorama tem mudado, como demonstra a historiadora Silvia Petersen em: 
PETERSEN, Sílvia Regina Ferraz. Levantamento da produção bibliográfica e de outros resultados de 
investigação sobre a história operária e o trabalho urbano fora do eixo Rio-São Paulo. Cadernos AEL: 
Trabalhadores, leis e direitos. Campinas: UNICAMP/IFCH/AEL, vol.14, n.26, 2009. Com o surgimento 
de novos cursos de pós-graduação e o desenvolvimento de pesquisas em universidades de outras 
regiões do país (além do eixo Rio-São Paulo), a história da classe operária e do movimento operário 
tem ganhado qualitativamente, oferecendo a possibilidade de se elevar o patamar analítico da história 
operária brasileira, a partir da articulação dos resultados das pesquisas regionais. Sobre essa ideia 
ver PETERSEN, Sílvia Regina Ferraz. Cruzando fronteiras: as pesquisas regionais e a história 
operária brasileira. In: ARAÚJO, Ângela M. C. (Org.) Trabalho, Cultura e Cidadania: Um balanço da 
história social brasileira. São Paulo: Scritta, 1997. 
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outras pesquisas, no sentido de uma história do movimento operário e da militância 

libertária no Brasil, como sugere a historiadora Silvia Petersen.18 

Este trabalho acolhe contribuição significativa e inspiração teórico-

metodológica de estudos da História Social, em especial pesquisas que abordam a 

imprensa dos trabalhadores, biografias de militantes e história do anarquismo e do 

movimento operário. As leituras da obra de E. P. Thompson podem ser observadas 

ao longo dos capítulos. Não aparecem aqui e ali, em notas de rodapé ou citações, 

mas em todo o modo de ver o problema, na abordagem das fontes, na perspectiva 

histórica, no trato de dimensões como o autodidatismo, a cultura radical, o protesto 

social; desde as noções de experiência, agência humana, tradição e classe.19 

Além dos estudos que se encontram na bibliografia desta Dissertação, 

destacamos a contribuição fundamental dos trabalhos de Adelaide Gonçalves20 

sobre a imprensa dos trabalhadores no Ceará; as reflexões de Silvia Petersen21 

sobre a história operária no Brasil e a “mobilidade da militância”; os estudos de 

Alexandre Samis22 sobre o movimento operário, anarquismo e repressão política; e 

as pesquisas de Carlo Romani23, especialmente os estudos que tocam os temas do 

anarquismo e da repressão política. Outros trabalhos realizados no país trazem 
                                                           
18 PETERSEN, Sílvia Regina Ferraz. Cruzando fronteiras:... Op. Cit., p. 85. 
19 Cf.: THOMPSON, E. P. A Formação da Classe Operária Inglesa. (3 vols.). São Paulo: Paz e Terra, 
1987; A miséria da teoria ou um planetário de erros. Rio de Janeiro: Zahar, 1981; Os Românticos. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002; Costumes em Comum. São Paulo: Companhia das Letras, 
1998. 
20 Além dos já mencionados, destaco: GONÇALVES, Adelaide. Demolindo a Sociedade Burguesa: 
Intelectuais e Imprensa Libertária no Ceará. In TRAJETOS: Revista de História da UFC. V.2. Nº 4. 
Fortaleza: Departamento de História da UFC, 2003; GONÇALVES, Adelaide & BRUNO, Allyson. 
Imprensa dos Trabalhadores: Fonte, Documento e Memória Social. In VASCONCELOS, Gerardo. 
MAGALHÃES JUNIOR, A. G. (Org.). Linguagens da História. Fortaleza: Imprece, 2003; 
GONÇALVES, Adelaide & BRUNO, Allyson.  Libertários: educação da solidariedade e educação da 
revolta. Verve Nº 2 (outubro de 2002). Programa de Estudos Pós-Graduados em Ciências Sociais, 
PUC-SP. São Paulo; GONÇALVES, Adelaide & SILVA, Jorge E. (Org.). A Bibliografia Libertária: O 
Anarquismo em Língua Portuguesa. São Paulo: Imaginário, 2001. 
21 Afora os estudos já citados: PETERSEN, Sílvia Regina Ferraz. A Descentralização da Pesquisa 
Sobre a História Operária Brasileira Alguns Comentários. Mesa redonda “O regional, o nacional e o 
internacional na História Operária Brasileira” na I Jornada Nacional de História do Trabalho. 2003. 
22 SAMIS, Alexandre. Moral Pública & Martírio Privado. Rio de Janeiro: Achiamé, 1999; Clevelândia: 
Anarquismo, Sindicalismo e repressão política no Brasil. São Paulo: Imaginário, 2002; “Minha Pátria é 
o Mundo Inteiro”: Neno Vasco, O Anarquismo e o Sindicalismo Revolucionário em dois mundos. Letra 
Livre: Lisboa, 2009, entre outros. 
23 ROMANI, Carlo. Oreste Ristori: Uma Aventura Anarquista. São Paulo: Anablume; Fapesp, 2002; 
ROMANI, Carlo M. Clevelândia: Oiapoque. Aqui começa o Brasil! Trânsitos e confinamentos na 
fronteira com a Guiana Francesa (1900-1927). Tese de Doutorado em História, Universidade 
Estadual de Campinas, Unicamp, Brasil, 2003. 
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contribuição para a compreensão sobre a formação da classe operária no Brasil e a 

história do anarquismo, devendo salientar as pesquisas de Edgar Rodrigues24 e 

Francisco Foot Hardman.25 

Na seara de estudos sobre a imprensa, em particular, recolho 

contribuição de Maria Helena Capelato e Tânia Regina de Luca, quanto aos 

procedimentos de leitura e análise de periódicos.26 A leitura dos periódicos, ao longo 

do estudo, esteve atenta à integridade do corpus documental, examinando, dentre 

outros, os seguintes aspectos: pauta, artigos assinados, colaboradores; 

intercâmbios, excertos e transcrições, livros e leituras difundidos; temário recorrente, 

fontes de influência e inspiração; grupo editor, periodicidade, difusão e formas de 

sustentação; iconografia; formas de leitura, agitação social, propaganda. 

Quanto às leituras teórico-metodológicas gerais ao longo da pesquisa, 

destaco o estudo de François Dosse27, em particular sua reflexão em torno dos 

problemas e possibilidades do “desafio biográfico”, ajudando a perceber possíveis 

riscos metodológicos na abordagem de uma trajetória, particularmente aqueles que 

tendem a situar os sujeitos de modo linear e unívoco. Destaco, ainda, as leituras no 

campo da micro-história, especialmente as reflexões de Carlo Ginzburg, Giovanni 

Levi e Sabina Loriga.28 

                                                           
24 RODRIGUES, Edgar. O Anarquismo no Teatro, na Escola e na Poesia. Rio de Janeiro: Achiamé 
Editora, 1992; Novos Rumos. Rio de Janeiro: Mundo Livre, 1978; Alvorada Operária. Rio de Janeiro: 
Edições Mundo Livre, 1979; Pequena História da Imprensa Social no Brasil. Florianópolis, Editora 
Insular, 1997; Os Libertários. Petrópolis: Vozes, 1988; Os Companheiros 1. Rio de Janeiro: VJR 
Editores, 1994; Os Companheiros 2. Rio de Janeiro: VJR Editores, 1995; Os Companheiros 3. 
Florianópolis: Insular, 1997; Os Companheiros 4. Florianópolis: Insular, 1997; Os Companheiros 5. 
Florianópolis: Insular, 1998. 
25 HARDMAN, Francisco Foot. Nem pátria, nem patrão: memória operária, cultura e literatura no 
Brasil. São Paulo: Editora Unesp, 2002. 
26 LUCA, Tânia Regina de. História dos, nos e por meio dos periódicos. In: Fontes históricas. Carla 
Bassanezi Pinsky (Org.) São Paulo: Contexto, 2005; CAPELATO, Maria Helena R. Imprensa e 
história. São Paulo: Contexto, 1997; Os arautos do liberalismo. Imprensa Paulista, 1920-1945. São 
Paulo: Brasiliense, 1989. Além destas autoras, outras obras dão suporte teórico-metodológico à 
leitura de periódicos: DARNTON, Robert. A Questão dos Livros: passado, presente e futuro. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2010; WILLIAMS, Raymond. A Imprensa e a Cultura Popular: uma 
perspectiva histórica. Projeto História, São Paulo, n.35, p. 1- 411, dez. 2007; GONÇALVES, Adelaide 
& BRUNO, Allyson (Org.). O Trabalhador Gráfico. Edição fac-similar. Fortaleza: Editora UFC, 
Sindjorce, Funcet, 2002; GONÇALVES, Adelaide & SILVA, Jorge E. (Org.). A Imprensa Libertária no 
Ceará (1908 – 1922). São Paulo: Imaginário, 2000. 
27 DOSSE, François. O Desafio Biográfico: escrever uma vida. São Paulo: Editora da Universidade de 
São Paulo, 2009. 
28 Para uma reflexão teórica e metodológica, são importantes fontes historiográficas os estudos sobre 
biografias e as reflexões no campo da micro-história. Destaco as seguintes: GINZBURG, Carlo. O 
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Como teria me aproximado ao tema desta pesquisa? Aqui, a via de 

interesse pessoal se combina em dupla dimensão. Em minha formação, o 

anarquismo e as ideias libertárias interessam como pesquisa e como forma de 

intervenção no mundo, hoje mais necessária que nunca. O contato inicial com as 

ideias anarquistas no mundo lá fora se deu também pelo acesso aos livros e à 

música de contestação; na universidade, tentei aprofundar as leituras e, pouco a 

pouco, fui conhecendo a riqueza do ideário do anarquismo e a história do movimento 

dos trabalhadores no Brasil. Na universidade tive também a oportunidade de 

compartilhar ideias e interesses de pesquisa, o que reforçou em muito o desejo de 

estudar a experiência do anarquismo e dos trabalhadores no Brasil, durante a 

Graduação em História. 

As perguntas de partida desta pesquisa situavam-se em torno de alguns 

questionamentos: quais as estratégias de Pedro Augusto Motta na construção de 

sua militância? Quais suas ações e práticas no meio operário? Quais as ideias e 

fontes de inspiração em sua militância? De que experiências no labirinto da cultura 

operária teria participado, em particular, seu contato com o livro e a leitura? O que 

significou e quais os graus e mecanismos de repressão que recaíram sobre a 

militância anarquista nos anos 1920, atingindo o libertário cearense? 

No transcorrer do estudo, bem vistas as fontes, as leituras 

historiográficas, a pesquisa nos arquivos, as indagações foram se alterando e 

refinando,  enfeixando-se em uma problematização acerca da experiência militante 

de Pedro Augusto Motta em relação à militância anarquista em Fortaleza e São 

Paulo. As memórias e escritos de velhos militantes, assim como os estudos 

biográficos sobre anarquistas, também alteraram de forma significativa o olhar sobre 

o objeto de estudo. 

O trabalho está escrito da seguinte forma. No primeiro capítulo, discuto a 

circulação das ideias novas e a palavra contestadora da mocidade cearense em 

Fortaleza, situando o tipógrafo Pedro Augusto Motta em relação a uma geração de 

jovens militantes e trabalhadores de ofícios vários, que vivenciaram os primeiros 

                                                                                                                                                                                     

queijo e os vermes. O cotidiano e as idéias de um moleiro. São Paulo: Companhia das Letras, 1987; 
LEVI, G. Usos da Biografia. In: FERREIRA, M.M. e AMADO, J. Usos e abusos da história oral. Rio de 
Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1996; LORIGA, Sabina. A biografia como problema. Revista 
Brasileira de História. Anpuh, 1997; BORDIEU, Pierre. A ilusão Biográfica. In: FERREIRA, M.M. e 
AMADO, J. Usos e abusos da historia oral. Rio de Janeiro, Fundação Getulio Vargas, 1996. 
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anos do século XX no Ceará. Discute-se em detalhe o encontro da militância em 

torno do pensamento e prática socialistas, culminando na fundação do Partido 

Socialista Cearense, em 1919, no qual Motta participa. 

O segundo capítulo trata da vida militante de Pedro Motta, sua adesão ao 

sindicalismo de resistência, analisando sua perspectiva de atuação no âmbito do 

associativismo operário, a escrita militante na imprensa libertária e a propaganda do 

anarquismo e do sindicalismo revolucionário no Ceará, destacando as afinidades 

que se vão forjando e o intercâmbio com os camaradas anarquistas de São Paulo e 

do Rio de Janeiro. 

 O terceiro capítulo analisa a militância de Pedro Augusto em São Paulo, 

quando o libertário cearense é parte do grupo editor do jornal A Plebe e do Centro 

Libertário Terra Livre, grupo de afinidade e propaganda libertária que reunia os 

anarquistas na capital paulista. Nesta parte do trabalho, a ênfase recai nas 

atividades de propaganda anarquista, na imprensa libertária, nos conflitos com o 

“bolchevismo”, a escrita e o jornalismo militante, e a repressão política nos inícios 

dos anos 1920. 

O capitulo final concentra seu esforço de escrita na intensa repressão que 

atinge os militantes anarquistas em princípios dos anos 1920, Pedro Augusto em 

destaque; seguida da prisão e desterro no campo de concentração da Clevelândia 

do Norte, no Oiapoque. Por fim, à maneira de epílogo, são apresentados os registros 

da memória anarquista sobre o episódio da Clevelândia, como impressos nas 

edições d’ A Plebe no ano de 1927. 

Nas páginas que seguem, ofereço uma tentativa de montar fragmentos do 

itinerário instigante e da escrita rebelde de Pedro Augusto Motta. Tendo em vista as 

obrigações éticas envolvidas neste estudo, espero ter prestado o devido respeito à 

memória do libertário cearense e ter agido com retidão, aproximando-me do que foi 

seu percurso de vida, sua dedicada militância libertária e seu intenso verbo de fogo. 
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CAPÍTULO 1: AS  IDEIAS NOVAS E A PALAVRA CONTESTADORA EM 

FORTALEZA NOS PRIMEIROS ANOS DO SÉCULO XX  

 

1.1. A militância de Pedro Augusto Motta e o Partid o Socialista Cearense 

 
[...] Já ás 3 ½ da tarde  se achavam centenas de operarios na nossa sede 
[...] D’ahi saiu pouco depois o Directorio com todos os presentes, levando os 
companheiros a bandeira brasileira, a franceza, o estandarte dos alfaiates, o 
dos carpinteiros e o do partido, flamulla rubra com as iniciais – P.S.C. 
Começou então a agitação no público. 
Essas centenas de trabalhadores deixaram a Rua Major Facundo e lá se 
foram, pela Rua das Trincheiras, erguendo ‘vivas’ ao partido e ao 
operariado cearense, constantemente, até a praça Marquez do Herval, 
onde, aos acordes de trechos executados pela banda de música do 
Batalhão Militar, uma multidão immensa se ia formando com grandes levas 
de companheiros, de todas as classes trabalhadoras, chegadas de todos os 
pontos da cidade. 
Minutos após á chegada do Directorio, fizeram se ouvir, de uma tribuna 
improvisada, o companheiro Gastão Justa e o sr. Euclydes Cesar, que 
pronunciaram eloqüentes e ardentes improvisos sobre a data do 14 de 
Julho e sobre a causa do operariado. 
Em seguida organizou-se o imponente cortejo constante de milhares de 
operarios. 
E, puxada pela já referida banda de musica, ao espoucar de foguetes e 
foguetões, sendo, sem cessar, erguidos ‘vivas’ ao partido e ás classes 
trabalhadoras, desfilou pelo lado oriental daquella praça, pela Rua das 
Trincheiras, pela Major Facundo, pelo lado occidental da praça do Ferreira, 
continuando pela Major Facundo; dobrou á rua S. Paulo e entrou na praça 
General Tiburcio, onde parou junto ao palácio da presidência. 
Ahi, tendo subido a um banco do jardim, defronte para uma das varandas 
do palácio, á qual não tardou em aparecer o Exmo. Sr. Presidente do 
Estado, leu, em voz clara e vibrante, o nosso director Eurico Pinto, membro 
do Directorio do P. S. C., o Manifesto deste dirigido aos poderes 
constituídos do Ceará [...]29 
 

Gerou grande movimentação na cidade de Fortaleza o meeting do Partido 

Socialista Cearense realizado no dia 14 de Julho de 1919, produzindo estranho 

pasmo e gravando a memória dos que assistiram e dos que tiveram notícia30 do 

acontecido naquele final de tarde de segunda-feira. O povo da provinciana capital do 

Norte não estava acostumado com manifestações públicas como aquela. Não era 

todo dia que uma multidão de operários desfilava pelas ruas do centro gritando vivas 

ao socialismo, carregando estandartes e bandeiras, ao som de uma banda de 

música e estouro de foguetes. O Partido Socialista organizara uma verdadeira festa 

em tributo à memória da Revolução Francesa, com colorido e animação, 

                                                           
29 Ceará Socialista, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 2, 20 de julho de 1919. 
30 Ibidem. 
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relembrando a Queda da Bastilha31, símbolo e alegoria da luta contra a opressão e 

pela liberdade. 

  Na data, a um só tempo, buscava-se rememorar o grande acontecimento 

revolucionário e “impressionar a opinião pública”, fazendo demonstração da força do 

operariado cearense e da recém-criada organização socialista. Características que, 

de forma análoga, pode-se verificar também nas manifestações do Primeiro de Maio 

no Brasil e em outras partes do mundo.32 

  Alguns meses antes, em maio, o PSC havia lançado seu Manifesto de 

fundação. Realizado dois meses depois da circulação do Manifesto partidário, o 

meeting ampliava a propaganda do partido e dava mostras de força e influência dos 

socialistas no meio operário do Ceará. Resolvem organizar uma grande 

manifestação e no mesmo dia lançar o jornal que será o órgão do partido, o Ceará 

                                                           
31 Descrevendo o caráter do Primeiro de Maio em Saint-Quentin, na França, Michelle Perrot diz que a 
data se institui como “festa operária, para substituir, afixar-se sobre o 14 de julho, a festa ‘dita 
nacional’ da Burguesia, alvo das críticas da esquerda revolucionária”. PERROT, Michelle. Os 
excluídos da História: operários, mulheres e prisioneiros. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2006, p. 152. 
PERROT, Michelle. Op. Cit. p. 137. Os socialistas cearenses, em sua atualização da memória do 14 
de Julho, em vez de substituir uma data pela outra, atualizam a memória da Revolução Francesa, 
imprimindo-lhe um sentido operário, instituindo uma manifestação de rua, como uma festa operária a 
semelhança da “festa revolucionária” e tornando pública a existência da questão social, da 
organização operária e suas reivindicações específicas. Assim, sintetizam em um só rito 
características que remetem ao Primeiro de Maio e ao 14 de Julho, enfatizando particularmente a 
Queda da Bastilha, acontecimento que simboliza o período de maior expressão do radicalismo e da 
vontade popular durante a Revolução Francesa. Sobre a atualização da memória da Bastilha e da 
Revolução Francesa, ver, além das reflexões de Michelle Perrot: PARIS, Robert. A imagem do 
operário no século XIX pelo espelho de um “veudeville”, Revista Brasileira de História, 8(15), 
“Sociedade e Cultura”, set. 1987/ fev. 1988, São Paulo, ANPUH/MARCO ZERO, pp. 61-89; 
AGULHON, Maurice. Marianne au combat: l'imagerie et le symbolique républicaines de 1789 a 1880. 
Paris: Flammarion, 1979. Para o caso brasileiro, conferir: BATALHA, Cláudio Henrique de Morais. 
“Nós, filhos da Revolução Francesa’, a Imagem da Revolução no Movimento Operário Brasileiro no 
Início do Século XX”, Revista Brasileira de História, São Paulo, vol.10, n°20, pp. 233-249, 1991. 
32 As duas datas guardam relações entre si. As reflexões de Michelle Perrot sobre o rito do Primeiro 
de Maio na França trazem elementos para compreendermos a atualização da memória da Bastilha, a 
instituição do 14 de Julho como data importante no calendário dos socialistas cearenses e outros 
aspectos do meeting organizado pelo PSC. Com base em Mona Ozouf (OZOUF, Mona. La Fête 
Révolutionnaire, 1789-1799. Paris, 1976) Perrot diz que: “A história do Primeiro de Maio de 1890 – na 
França e na Europa, o primeiro de todos os Primeiros de Maio – é, sob vários aspectos, exemplar. 
Resultante de um ato político deliberado, essa manifestação ilustra o lado voluntário da construção de 
uma classe – a classe operária –, à qual os socialistas tentam dar uma unidade política e cultural 
através daquela pedagogia da Festa cujo princípio, eficácia e limites há muito tempo tinham sido 
experimentados pela Revolução Francesa.” PERROT, Michelle. Op. Cit. p. 127. 
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Socialista33. A data escolhida, estrategicamente, foi o dia 14 de Julho. Os estudos 

sobre o período assim examinam o fato: 

O meeting organizado pelo Partido Socialista Cearense – e a estratégia 
adotada para o lançamento do Manifesto partidário (e do jornal) – guarda 
estreita relação com certas demonstrações descritas na história do rito do 
Primeiro de Maio, com os desfiles ordenados em função dos lugares do 
poder. A presença dos estandartes, da multidão (formas de impressionar a 
opinião pública), a escolha do local (o centro como coração da cidade), a 
leitura do Manifesto e a entrega do memorial em frente ao palácio do 
governo (o Estado como interlocutor, no encaminhamento das 
reivindicações operárias e promotor das reformas sociais).34 
 

  Logo após a passeata, correm boatos pela cidade de que os patrões e 

setores conservadores de Fortaleza não gostaram da manifestação do operariado 

cearense. Era um escândalo isso de falar em socialismo e de se exigirem melhorias 

para a vida dos operários no Ceará. De boca em boca circulam rumores de que o 

patronato queria vingar-se:35 

Uma meia dúzia dos mais duros patrões, tendo á frente o sr. A. C. Mendes, 
tratam de, em uma reunião secreta, na redacção do ‘Correio do Ceará’ 
(vejam bem, os nossos companheiros, o ‘Correio’...) reduzir-nos á triste 
condição de bestas, pois, segundo os boatos que correm – É PRECISO 
TOMAR UMA VINGANÇA DOS OPERÁRIOS!!!”36 
 

  Os boatos que circulavam pareciam realmente ter fundamento. A 

demonstração do PSC e dos trabalhadores havia causado forte impressão na 

cidade, atingindo um número significativo de operários e chamando a atenção da 

opinião pública. Os socialistas haviam ferido os brios dos patrões e da elite de 

Fortaleza, que resolveram tomar providências. Alguns dias depois, em 27 de julho 

de 1919, ocorreu uma reunião com a presença de representantes do patronato 

cearense, na residência de Álvaro da Cunha Mendes, empresário do ramo gráfico e 

                                                           
33 Ceará Socialista (Fortaleza/CE), Órgão do Partido Socialista Cearense. Seu grupo editor é 
composto por Eurico Pinto, Gastão Justa, Joaquim Alves e Raymundo Ramos, todos membros do 
Partido Socialista Cearense. 
34 GONÇALVES, Adelaide. O Ceará Socialista. In: GONÇALVES, Adelaide (Org.) Ceará Socialista: 
anno 1919. (fac-símile). Florianópolis: Insular, 2001. p. 18. 
35 Sobre rumores e boatos e outras forma de resistência dos “de baixo”, ver: SCOTT, James C. Los 
dominados y el arte de la resistencia: discursos ocultos. Mexico: Ediciones Era, 2000. 
36 Ceará Socialista, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 3, 27 de julho de 1919. 
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dono do jornal Correio do Ceará37. Sabendo da reunião, os militantes do PSC 

escrevem uma notícia no Ceará Socialista carregada de sarcasmo: 

Reunião suspeita 

A cidade está alarmada com a reunião de alguns industriaes, hoje, na 
residencia do sr. A. C. Mendes, proprietário do ‘Correio do Ceará’. 

Tratar-se-á de um plano perturbador da ordem? 

Não sabemos; mas a cousa é tão grave que só entrará ali pessôa de inteira 
confiança do CHEFE. Dizemos grave o assumpto de tal reunião, porque a 
propria Associação Commercial não quiz arcar com a responsabilidade. 

Talvez se tratará de algum trust contra o operariado faminto de nossa terra. 
Procurar coagil-o, num momento de fome, em que a vida está custando os 
olhos da cara, e as subversões se alastram por toda a parte, é concorrer 
indirectamente para a perturbação da ordem. Mas, descancem os amigos 
ursos do governo do Estado (esses que já nos chamaram: incendiários, 
inimigos da religião e da família, perturbadores da ordem, etc.) que o 
operariado cearense jamais queimará propriedades alheias, pois elle sabe 
que elas serão pagas muitas vezes pelo duplo do seu real valor.38 

 

  Não podemos saber exatamente o conteúdo discutido na reunião nem 

temos informações mais precisas sobre seus participantes. No entanto, é possível 

ter ideia da pauta debatida, observando as resoluções tomadas. No mesmo dia, os 

chamados “industriaes” do Ceará e representantes do comércio de Fortaleza 

resolvem fundar o Centro Industrial Cearense, uma associação de classe reunindo 

patrões, proprietários de oficinas, comerciantes e seus aliados em meio a setores 

intelectuais e da Igreja Católica.39 Uma instituição de classe, criada para promover 

os interesses comuns dos homens da indústria e do comércio na capital cearense. 

Dessa maneira, começava a se delinear mais claramente no cenário sociopolítico do 

                                                           
37 Correio do Ceará, Fortaleza/CE. Jornal de orientação católica ligado a grupos industriais e 
comerciais de Fortaleza. Seu grupo editor é composto pelo diretor e proprietário Álvaro da Cunha 
Mendes (ou A. C. Mendes), tendo como redactor-chefe Manuel A. de Andrade Furtado. O Correio do 
Ceará começa a circular no ano de 1915, passando por uma reestruturação em 1922. Inicialmente 
resulta de uma parceria entre o proprietário de oficina gráfica Álvaro da Cunha Mendes e a 
Arquidiocese de Fortaleza. Em 1922, a diocese funda seu próprio jornal, O Nordeste, quando o 
Correio muda de redator e passa a ser iniciativa apenas de A. C. Mendes, assumindo uma linha 
editorial ligeiramente distinta, embora mantendo boa parte de seu programa. Conta com periodicidade 
diária e não sai aos domingos e dias “santificados”. 
38 Ceará Socialista, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 27 de julho de 1919. 
39 O Centro Industrial Cearense, uma das primeiras associações de industriais do Brasil, foi fundado 
no dia 27 de julho de 1919, três meses depois do aparecimento do Partido Socialista Cearense e, 
ressaltando, apenas alguns dias após a passeata de 14 de julho. O CIC, como hoje é conhecido no 
Ceará, é uma instituição que existe desde o período abordado neste trabalho até hoje, tendo alterado 
seu nome para Centro Industrial do Ceará. O industrial Thomaz Pompeu de Souza Brasil (filho), 
também membro do Centro Artístico Cearense, foi o primeiro presidente do CIC. Ver: NOBRE, 
Geraldo da Silva. O processo histórico de industrialização do Ceará. Fortaleza: SENAI/DR-CE, 
Coordenadoria de Divulgação, 1989, pp. 389-411. 
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Ceará uma disputa de projeto político para o operariado, um terreno até então 

influenciado pela Igreja Católica e seu projeto de inserção no mundo do trabalho, em 

conjunto com associações e entidades de trabalhadores marcadas por uma cultura 

associativa fundada na beneficência.40 

  A fundação do PSC, com seu posterior impacto no operariado em 

Fortaleza, parece ser um momento no qual começam a se confrontar projetos 

divergentes no meio operário cearense: o associativismo beneficente, baseado no 

princípio do auxílio mútuo e no apoio aos associados em caso de necessidades de 

vida ou de morte, marcante como experiência e tradição dos trabalhadores 

cearenses que vem desde meados do século XIX, com inserção da Igreja Católica, 

industriais, intelectuais e setores conservadores; o outro projeto apresenta-se como 

uma estratégia de resistência do operariado ante a opressão e a exploração, cuja 

proposta não abandona de todo a beneficência e o auxílio mútuo – por sinal, 

princípio básico compartilhado entre os anarquistas e simpatizantes dos militantes 

libertários desde longa data. Inspirado no socialismo, denunciando o caráter 

meramente assistencial das beneficentes e fomentando uma atitude para além do 

apoio mútuo com ideias e prática política de denúncia e enfrentamento à situação de 

pobreza41, da carestia da vida e das péssimas condições de trabalho em que se 

encontrava o operariado cearense. 

  O PSC foi fundado no começo de maio de 1919, três meses antes do 

meeting de 14 de julho. Alguns meses antes, no adiantado de 1918, um grupo de 

trabalhadores de diferentes ramos profissionais começava a se encontrar e debater 

a criação da organização socialista para reunir o operariado do Ceará. Após debates 

acerca da melhor estratégia a ser adotada, resolvem dar forma organizativa aos 

anseios e demandas de muitos trabalhadores cansados da dura vida que levavam 

                                                           
40 Sobre o projeto e ação da Igreja no meio operário cearense, ver: SANTOS, Jovelina Silva. Círculos 
Operários no Ceará: “instruindo, educando, orientando, moralizando” (1915 – 1963). Dissertação de 
Mestrado em História Social – Universidade Federal do Ceará, UFC, Brasil, 2004. Sobre as 
sociedades beneficentes e o mutualismo, ver: LUCA, Tânia Regina de. O sonho do futuro 
assegurado: o mutualismo em São Paulo. São Paulo: Editora Contexto, 1990. Para um estudo sobre 
o tema no contexto do Ceará, ver: MOTA, Kleiton Nazareno Santiago. Mutualismo Ferroviário: Prover 
e Proteger na Sociedade Beneficente do Pessoal da Estrada de Ferro de Baturité de 1891 aos anos 
1930. Dissertação de Mestrado em História Social – Universidade Federal do Ceará, UFC, Brasil, 
2009. 
41 Sobre o tema da pobreza no Ceará, ver: NEVES, Frederico de Castro. A multidão e a História: 
saques e outras ações de massas no Ceará. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2000. 



19 

 

sem a nada mais ter direito além de escassos salários, oficinas insalubres, carestia 

de vida e uma pesada carga de trabalho por toda a vida. A fundação do partido 

resulta desses encontros de trabalhadores socialistas na cidade de Fortaleza. 

  Iniciativa de poucos no começo, o PSC vai ampliando sua base social 

com o desenrolar das ações de rua, participação em reuniões de associações de 

trabalhadores, apoio a greves, organização de meetings e comícios contra a carestia 

da vida e a publicação do jornal Ceará Socialista. Os pioneiros do socialismo no 

Ceará são tipógrafos, gráficos, marceneiros, alfaiates, professores, alguns dos quais 

já contavam com histórico de militância de alguns anos e uma experiência variada, 

com ativa participação em círculos da cultura, das letras, do teatro e dos estudos na 

cidade desde os primeiros anos do século XX. Compartilham e somam-se a estes no 

sonho socialista caixeiros, cigarreiros, fundidores, chauffeurs, motorneiros, 

trabalhadores do porto, das estradas de ferro e outros mais. 

  Impelidos à luta contra a dureza da vida e embalados pelos sonhos de 

mudança social com inspiração no ideal socialista, decidem por fundar a agremiação 

política. Essa organização teria como objetivo central organizar o operariado local, 

na avaliação dos socialistas, alheios aos métodos de organização corriqueiros e 

modernos, e unir os trabalhadores em torno de reivindicações, para uma luta comum 

por melhores condições de vida e trabalho e resistência contra a fome e a miséria. 

  O tipógrafo Pedro Augusto Motta, nessa época, era um jovem com pouco 

mais de 20 anos de idade. Membro do Centro Typographico Cearense, é um dos 

que acompanha com entusiasmo as reuniões para discutir a fundação do Partido 

Socialista. A associação tipográfica a qual ele era associado antes de ingressar no 

PSC parece ter sido o espaço onde teve sua primeira experiência associativa. 

Contudo, o Centro Typographico era uma associação com linha de ação meramente 

beneficente, o que será combatido pelos camaradas do PSC, ocasionando 

posteriormente o afastamento de Pedro Motta do Centro. Em artigo publicado no 

jornal A Plebe (São Paulo) no ano de 1923, o militante revela as motivações para a 

fundação do PSC quatro anos antes, expressando-se sobre o clima de ânimo entre 

os camaradas e avaliando o momento como uma época de despertar do operariado 

cearense: 

(...) em 1918 um grupo de camaradas, entusiasmado pelo movimento 
obreiro que vinha se operando desde o continente europeu até o sul e no 
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extremo norte de nosso país, em consecutivas reuniões concordaram na 
fundação de um partido, denominado Partido Socialista Cearense. [...] 
O PSC surgira em uma época de despertar do operariado de toda parte e 
não seria possível que o cearense continuasse em criminoso indiferentismo 
pela sua organização e pela conquista de suas reivindicações, que são as 
de todos. E, não tardou muito, pois esta compreensão, esta ingente e 
natural necessidade foi logo posta à prova: dia a dia as fileiras do PSC 
engrossavam, dia a dia sua força crescia em ondas colossais.42 
 

  A resistência, os protestos e a organização dos trabalhadores na Europa 

têm ressonância no Brasil dos primeiros anos do século XX, assim como os 

acontecimentos da política internacional. Via telégrafo, pela imprensa e nos relatos 

dos que chegam de navio de outras partes do país e do mundo, chegam notícias 

sobre a Primeira Guerra Mundial, seus desdobramentos políticos e, pouco tempo 

depois, o movimento dos trabalhadores em contexto de pós-guerra no continente 

Europeu e também no sul e centro-sul do Brasil. No plano nacional, circulam as 

notícias de grandes greves no Rio de Janeiro, em São Paulo e no Recife, com 

especial destaque para a Greve Geral de 1917 e as ondas de greves que se 

sucedem nessa conjuntura. Essas notícias certamente causaram impacto entre os 

fundadores do Partido Socialista e os trabalhadores que ingressavam em suas 

fileiras, que se encontravam, como no continente europeu arrasado pela guerra, 

também em uma situação de penúria e escassez. O Ceará havia passado 

recentemente por uma terrível seca, a tristemente famosa “seca do 15”, e no ano de 

1919, os sertanejos enfrentavam outra vez o “terrível flagelo”, que “tangia”, aos 

milhares, o trabalhador do campo para a cidade. 

  Nesse contexto sociopolítico, informado por notícias de outros lugares e 

alimentado pela conjuntura local, funda-se o Partido Socialista no Ceará. Ao longo 

de sua constituição irão afluir grupos de trabalhadores e militantes que sentiam 

concretamente os altos preços dos alimentos, dos aluguéis, do querosene e outros 

gêneros de primeira necessidade. Um artigo publicado no jornal O Combate, 

periódico editado por Pedro Motta no ano de 1921, nos apresenta, a posteriori, 

detalhes do momento pelo qual passava o Ceará no ano de 1918. O articulista trata 

da conjuntura da época, desfiando crítica às ações do Estado e dos governantes, 

particularmente ao presidente do Estado, criticado por sua falta de tino 

                                                           
42 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 202, 17 de fevereiro de 1923. Este artigo pode ser encontrado 
na íntegra em: GONÇALVES, Adelaide (Org.). Ceará Socialista: anno 1919. (fac-símile). Op. Cit. 
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administrativo e financeiro43. Discutindo a situação do Estado no ano de 1921, 

recupera traços da situação socioeconômica no período em que se estava 

discutindo a criação do Partido Socialista: 

Quando em 1918, a exportação ascendeu a proporções nunca registradas, 
o sr. João Thomé, que então presidia os destinos desta terra, não se 
lembrou de que aquele período florescente era de todo efêmero, pois o 
motivaram as necessidades prementes das Nações Aliadas, empenhadas 
como estavam na grande guerra européia, de que resultou o esmagamento 
dos impérios centrais. 
Não se lembrou, repetimos, porque compreendendo que a capacidade 
produtiva do solo cearense não poderia comportar, nos tempos normais, 
uma despesa de seis mil e tantos contos, contraiu para o Estado 
compromissos irrealizáveis. 
E assim é que, gastando superfluamente os dinheiros públicos em obras 
adiáveis e sem utilidade coletiva, e aumentando ainda mais a despesa 
orçamentária, arrastou o Ceará à situação precária em que nos debatemos. 
E para provar a falta de tino administrativo e financeiro do atual senador, 
basta recordar que, cessada a guerra, com a paz de 11 de novembro do 
mesmo ano, houve como que um colapso comercial na praça de Fortaleza. 
Além disto, a seca de 1919 concorreu muito para o castigo tremendo, que a 
incúria e o impatriotismo dos estadistas nacionais teimam em torná-lo mais 
forte e mais devastador. 
Terra sem nenhum recurso próprio, o Ceará não tem apoio seguro de 
economia. A sua lavoura dá, segundo as chuvas e à regularidade do 
inverno. A indústria pastoril, aliás rotineira, está no mesmo caso da 
lavoura.44 

 

  É a partir deste momento de articulação da militância socialista em torno 

do PSC que temos as primeiras notícias da militância de Pedro Augusto Motta. Após 

seu ingresso no Partido Socialista e participação nas ações da militância, irá 

experimentar as primeiras incursões no terreno da luta social reivindicativa, no meio 

das disputas entre os projetos políticos de resistência e beneficência. Pedro Motta 

participa das atividades de fundação do PSC, das quais, em suas palavras, não 

perdeu nada. Os meetings, as sessões administrativas, comícios, as greves, a 

edição do jornal Ceará Socialista. O partido parece ser a primeira experiência de 

organização com caráter de resistência de que o militante Pedro Motta participa.45 

                                                           
43 João Thomé de Saboya e Silva foi presidente do Estado do Ceará entre 1916 e 1920. Ver: 
STUDART, Guilherme. Diccionario bio-bibliographico cearense. Fortaleza: Typo-lithographia á vapor, 
1913. 
44 O Combate, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 4, 23 de julho de 1921. 
45 Os trabalhadores no Ceará deste período têm uma experiência de cultura associativa bastante 
marcada pelo associativismo beneficente. Desde pelo menos a década de 1870, temos notícias das 
primeiras manifestações de organização dos trabalhadores, que nos chegam especialmente pela via 
da imprensa. Entre as iniciativas pioneiras de organização e associativismo operário, temos a 
fundação de entidades e associações de trabalhadores, a exemplo das associações de tipógrafos e 
caixeiros. Ocorreram também algumas greves e paralisações de trabalhadores, manifestações 
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  A agremiação partidária permitiu um contato com um universo mais largo 

de experiência, ultrapassando os limites da categoria dos tipógrafos e gráficos e do 

associativismo de tendência beneficente. No PSC, Pedro Motta, trava contato com 

outros militantes que traziam um conhecimento e uma experiência de luta distinta e 

anterior ao partido. Os tipógrafos Francisco Falcão e Eurico Pinto, o marceneiro 

Raimundo Ramos, o professor Joaquim Alves e o tipógrafo e jornalista Gastão Justa, 

membros do grupo diretor do PSC46 são apenas alguns dos mais destacados 

socialistas com os quais Pedro Motta pôde se relacionar politicamente e praticar 

ações conjuntas. Foi no PSC onde debateu ideias com os companheiros, escreveu 

no Ceará Socialista, participou das sessões de propaganda e outros atos da vida 

associativa. 

  A obra de fundação do partido se apresenta como um desafio para os 

militantes cearenses, que tiveram de agrupar em um projeto comum diferentes 

visões de socialismo e estratégias por vezes contraditórias. Na trajetória militante de 

Pedro Augusto Motta, parece ser ponto de tensão sua adesão ao socialismo e 

provavelmente da trajetória política de outros militantes destacados no Ceará. É 

provável que o jovem tipógrafo tenha tomado contato com as ideias socialistas antes 

de sua entrada no partido, pelo conhecimento com os pequenos círculos que, na 

cidade, difundiam suas leituras e proseavam em torno das “ideias avançadas”, como 

é caso de Moacir Caminha, então ligado à Confederação Operária Brasileira (COB) 

– organização operária de orientação sindicalista revolucionária e afinada com as 

ideias anarquistas. Ou com Eurico Pinto, um dos dirigentes do PSC e tipógrafo que 

também, como Motta, atuou no Centro Typographico antes da fundação do partido.  

  Nesse ponto, as leituras socialistas exerceram papel importante em sua 

formação. Os livros e periódicos, as leituras em voga nos círculos militantes, eram 

                                                                                                                                                                                     

públicas, a fundação do Partido Operário em 1890. Além disso, tem destaque a participação operária 
em momentos marcantes como na luta antioligárquica na primeira e segunda década do século XX, 
que culminou em um levante popular sem precedentes na história do Ceará. Entretanto, em se 
tratando de organizações e associações de trabalhadores, até o momento da fundação do PSC, não 
há notícias de organizações similares, que tenham um programa de reivindicações dos trabalhadores 
e uma atitude de resistência direta à opressão e a exploração sofridas pelo operariado. Para mais 
informações: GONÇALVES, Adelaide. A Imprensa dos Trabalhadores no Ceará: 1862-1920. Tese de 
Doutorado - Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, Brasil, 2001. 
46 O “directório central” do partido era composto por Eurico Pinto (tipógrafo e depois funcionário dos 
Correios e Telégrafos), Gastão Justa (tipógrafo e depois jornalista), Joaquim Alves (professor e 
inspetor de ensino) e Raymundo Ramos (marceneiro). 
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fonte de conhecimento e inspiração de muitos socialistas na época. Contudo, é no 

partido que o ambiente se torna favorável ao debate das ideias socialistas e à luta 

reivindicativa, sobretudo para a (re)elaboração dessas ideias e experimentação nas 

ações. 

  De acordo com informações do jornal Voz do Graphico, em artigo de 

Pedro Motta, alusivo ao período de atuação do partido, publicado alguns anos 

depois, a proposta de fundar o PSC teria sido pensada e sua construção iniciada por 

um grupo de trabalhadores conscientes. Rapidamente o partido cresceu e teria 

contado com um número em torno de mil filiados, entre trabalhadores de várias 

categorias. Sob o pseudônimo Tupan, é o próprio Pedro Motta quem nos conta a 

história do PSC e dimensões desse agitado momento da história operária no Ceará: 

Três anos são passados que aqui, em Fortaleza, por iniciativa de um grupo 
de camaradas conscientes, teve lugar a fundação de um partido operário 
denominado – ‘Partido Socialista Cearense’, cujo fim era, única e 
exclusivamente, a organização de todo o operariado cearense que, até 
então, vivia alheio aos sistemas de organização, quer de natureza rotineira, 
quer na forma dos novos métodos adotados presentemente. 
Propagada a idéia nas mais diversas ramificações operárias de Fortaleza 
pelos incansáveis batalhadores da sua organização, essas, em começo, 
foram pouco a pouco e depois num crescendo admirável, tomando 
conhecimento dos benefícios que lhes adiviriam, a ponto de, em pequeno 
espaço de tempo, termos mais ou menos organizados dentro do Partido, um 
número nunca inferior a mil, o que provava o amor que os nossos homens 
do trabalho vinham tendo pela união de todas as classes proletárias, 
principalmente quando reconheciam que só desta união é que poderia 
surgir-lhes fatalmente, naturalmente, a força precisa para defesa dos seus 
direitos, nunca reconhecidos, e para o triunfo de sua completa emancipação 
no seio da sociedade de nossos dias.47 

 

  No contexto de Fortaleza dos anos 1910 é que se desenhavam as ações 

e a formulação das ideias veiculadas pelo PSC, embora saibamos que houve 

influência de acontecimentos de outras partes do país e do mundo na sua 

constituição. Desde o final do século XIX e a virada para o século XX, Fortaleza 

passava por mudanças em sua infraestrutura. Nos anos 1910 esse panorama de 

mudanças estruturais e econômicas se intensifica: o fluxo de pessoas aumenta, o 

contingente populacional se multiplica, estabelecem-se ligações diretas com a 

Capital Federal, a cidade já conta com a presença de carros (desde 1910), bondes 

elétricos, iluminação elétrica (desde 1914), o Theatro José de Alencar é inaugurado 

em 1910, assim como as salas de cinema no centro da cidade recebem 

                                                           
47 O Combate, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 3, 09 de julho de 1921. 
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entusiasmados espectadores. Aumenta também o número de estabelecimentos 

comerciais, oficinas de trabalho e de serviços tipicamente urbanos, como chauffeurs, 

condutores de bondes, tipógrafos. O número de trabalhadores cresce em paralelo a 

essas novas necessidades da vida urbana. 

  Na esteira do dito “progresso”, a elite da cidade tenta se ajustar aos 

modos de vida urbana dos centros ditos “mais adiantados” da Europa, 

especialmente da França, frequentando cafés, usando roupas e perfumes de Paris, 

fazendo passeios ao ar livre e falando algumas palavras em francês. No período que 

alguns autores nominaram como belle époque fortalezense, com um suposto 

crescimento da infraestrutura urbana, o que se nota nas fontes é o crescimento da 

desigualdade social. São altos os preços do aluguel, a carestia da vida, e com ela a 

fome que assola a população pobre; o salário de quem trabalha não dá para prover 

o próprio sustento e da família. 

  O ano de 1915 traz para o cenário urbano a emergência do problema da 

seca. Antes da fundação do PSC, no ano de 1917, os trabalhadores da Ceará Light 

and Power realizam uma greve, por melhores condições de vida e trabalho. Além 

disso, no plano sociopolítico, até 1914 Fortaleza se encontrava em uma situação de 

instabilidade, resultado da luta anti-oligárquica que ocasionou a deposição da 

oligarquia acciolina, ocorrida em 1912, cujos desdobramentos se farão sentir até 

1914 com a chamada Sedição de Juazeiro. 

  As primeiras décadas do século XX são um período de bastante 

movimentação na Fortaleza até então de feitio provinciano. Uma cidade com história 

recente marcada por fortes tensões sociais, que passara há poucos anos por uma 

das maiores secas registradas até então, sofria os impactos da Primeira Guerra 

Mundial, e, em escala local, os desmandos de potentados e industriais ciosos de 

“desenvolver” economicamente o estado e aumentar seus lucros. Nesse contexto de 

agravamento das desigualdades e emergência da questão social é que se 

aproximaram os jovens militantes que fundaram o PSC. É também quando se inicia 

a militância do tipógrafo Pedro Augusto Motta, como antes referido. 

  Para anunciar seu aparecimento, o PSC se dirige às classes 

trabalhadoras do Ceará. No dia 26 de maio de 1919, circula de mão em mão pelas 

ruas de Fortaleza o Manifesto do Partido, firmando uma síntese das dores e 
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sofrimentos dos trabalhadores de várias categorias profissionais, dando o que falar 

nas rodas de conversa da cidade. Pedro Motta nos dá notícia do acontecido, 

dizendo da distribuição e da boa recepção do Manifesto pelos trabalhadores 

cearenses: “fundado, este foi logo distribuído pelos quatro ângulos de Fortaleza o 

seu manifesto-programa, que, verdade seja dita, ecoou fundamente a consciência 

de uma grande parte da massa produtora cearense (...)”.48 

  No Manifesto, a denúncia da carestia da vida, os baixíssimos salários, 

açambarcamento de alimentos e gêneros de primeira necessidade pelos 

comerciantes, o diagnóstico da péssima vida que levam os trabalhadores na 

afamada “terra da luz”. Uma cidade que fechava os olhos aos pobres miseráveis, 

esfarrapados e andrajosos, muitos deles flagelados da seca; que se queria 

civilizada, no rumo do progresso, mas que contraditoriamente apresentava um 

quadro de dura exploração dos trabalhadores, deixando-os à beira da miséria. Nas 

palavras do militante Boulanger Bruno, escritas no período, “a decantada terra de 

Iracema, berço de tantos heroes, cognominada Terra da Luz é hoje a TERRA DA 

FOME.”49 

  No Manifesto, após observações sobre a conjuntura, apresenta-se um 

programa provisório do PSC. Num esforço de síntese dos problemas do operariado 

local, elaboram uma base comum de reivindicações como uma agenda de lutas dos 

operários no Ceará. O conteúdo do programa se baseia em resoluções da Comissão 

do Trabalho aprovadas na Conferência da Paz, ocorrida no fim da Primeira Guerra 

Mundial.50 

                                                           
48 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 202, 17 de fevereiro de 1923. 
49 Ceará Socialista, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 4, 03 de agosto de 1919. 
50 “Já na magna sessão de 18 do corrente [maio] resolveu o partido adoptar, como programma 
provisorio – propagar a realização dos principios da commissão do trabalho aprovados na 
Conferencia da Paz. Esses principios são: ‘1º – O direito de associação; 2º – Os menores de 14 
annos não serão admittidos no trabalho, nem na industria e commercio; os menores de 14 a 18 annos 
farão somente trabalhos leves, sem prejuizo da educação profissional e geral; 3º – Salarios iguaes, 
sem distincção de sexos, para o trabalho igual; 4º – Repouso hebdomadario; 5º – Oito horas de 
trabalho por dia ou quarenta e oito horas por semana; 6º – Os estrangeiros legalmente admittidos 
terão direito ao mesmo tratamento dispensado aos nacionais; 7º – Todos os Estados organizarão o 
serviço de inspecção ao trabalho, o qual deverá comprehender as mulheres.’ Move-nos, para a 
defesa desses princípios, o desejo de ouvir de cada classe declarações sobre as condições 
particulares da mesma. Temos já, pela longa experiência, conhecimento das causas principaes de 
nosso insupportavel mal-estar, ás quaes se propõe o ‘Partido Socialista Cearense’, com o vosso 
apoio moral e material dar combate em nome da verdadeira justiça.” “Manifesto do Partido Socialista 
Cearense”. Ceará Socialista, Fortaleza/CE, Ano I, Nº I, 14 de julho de 1919. O “Programa Provisório” 
do Partido Socialista Cearense, componente do manifesto distribuído em maio de 1919, baseia-se 
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  A análise do quadro de sofrimentos a que está submetido o operariado 

cearense ultrapassa a questão dos salários, os altos preços dos gêneros e as 

péssimas condições de higiene nas fábricas e oficinas. Além dos maus tratos físicos, 

também são matéria de crítica as dimensões morais e psicológicas da rotina dos 

trabalhadores. Assim, combatem a lógica disciplinar a que estão submetidos no 

mundo do trabalho, as restrições à camaradagem nas oficinas, as pressões para a 

execução rápida dos serviços e as grosserias comuns da parte dos patrões contra 

os operários, fontes de depauperamento físico e mental: 

E, tão mesquinhos são os salarios quão exorbitantes os preços dos generos 
de primeira necessidade: alimentação, vestuario e habitação. E’ preciso 
equilibrar essas cousas pela fixação, que deve ser feita pelos poderes 
públicos do maximo dos preços dos generos, a par da fixação do minimo 
dos salarios, o que temos que conseguir dos srs patrões. 
E as condições e duração do trabalho? Que fonte de depauperamentos! 
Oito e meia, nove, dez, onze, doze e mais horas de serviço por dia! 
A falta de hygiene nas fábricas e officinas, é coisa incontestavel e dolorosa. 
Não há ventilação, nem luz, nem água em condições de ser bebida sem 
nôjo! A limpeza (!), que consiste num varrimento sem desinfectante e em 
occasião inoportuna, é uma das causas da tuberculose aniquiladora do 
operariado. 
Ao lado desse maltrato physico, o maltrato moral! Vexames pela execução 
dos serviços; desconsiderações aos operarios, a quem não é dado no 
trabalho, trocar palavras com collegas; tratamento brusco nas indicações 
dos serviços! São coisinhas no entender dos patrões, mas a operarios que 
se prezam, essas coisinhas deprimem.51 
 

  A militância socialista que atua no PSC está atenta ao problema das 

mulheres e a questões envolvendo as operárias no mundo do trabalho (o que para a 

época era motivo de polêmica entre os operários no Brasil), trazendo proposta de 

equiparação dos valores pagos para ambos os sexos como modo de resolver o 

problema da desigualdade de salários entre homens e mulheres, aproveitando para 

denunciar a exploração do trabalho infantil: 

A pequenez dos salarios das mulheres é um grande prejuizo para o homem. 
Este é sempre preterido no serviço, que a mulher se propõe executar por 
mesquinho pagamento. Há, pois, absoluta necessidade de igualar o salario 
della ao do homem, que assim se valorizará. 

                                                                                                                                                                                     

nos princípios da Comissão do Trabalho aprovados na Conferência da Paz. A conferência foi 
realizada após o fim da Primeira Guerra Mundial, na cidade de Paris. Aberta a 18 de janeiro de 1919, 
contou com a presença de delegados representando a coligação dos países que saíram vitoriosos na 
Guerra, sendo dominada hegemonicamente pelos Estados Unidos, Reino Unido, França e Itália. A 
Conferência produziu como documento o Tratado de Versalhes, um tratado de paz assinado pelas 
potências européias que encerrava a Guerra de forma oficial. 
51 “Manifesto do Partido Socialista Cearense”. Ceará Socialista, Fortaleza/CE, Ano I, Nº I, 14 de julho 
de 1919. 
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A hygiene manda que não se dê aos menores trabalho extenuante. No 
entanto, para elles se determina o mais duro e o maior numero de horas de 
serviço!52 

 

  No esforço de ampliar a análise e abrir as fileiras do partido ao conjunto 

dos trabalhadores, acolhem no documento fundador da organização os 

trabalhadores do campo, que também sofrem, tal como os da cidade, sob o regime 

de exploração. Na análise concernente ao universo dos homens do campo, 

polemizam com os potentados sulistas, os dominadores do sul, que apostam no 

braço dos imigrantes, mesmo tendo mão de obra local, ainda que desqualificada: 

Nos campos, outros scenarios e mais graves miserias. 
Salarios estupidamente pequenos. Opressão physica e moral inqualificavel. 
O proprio lar do trabalhador rural soffre o abuso dos potentados locaes. 
O horario é o mais mortificante possivel: trabalham de sol a sol! 
Donde a sujeição do camponez a essas tão duras condições? Da falta de 
instrucção, de transportes e de ferramenta moderna que lhes facultem 
trabalho mais brando e independente. 
A decantada falta de braços é uma mentira. A prova disso está no 
desbravamento das mattas inhospitas da Amazonia feito pelos braços dos 
filhos do Ceará. 
Valorize-se e prepare-se o braço nacional, e não haverá necessidade das 
colossaes immigrações de estrangeiros, mera phantasia dos dominadores 
do sul.53 

 

  O manifesto finaliza conclamando os trabalhadores à luta, exortando à 

reivindicação e à solidariedade. Reforçam a memória do Ceará como terra que 

estaria na vanguarda das lutas libertadoras, demonstrando que a Abolição e outros 

momentos memoráveis da “terra da luz” é matéria que move e inspira a luta pela 

emancipação dos trabalhadores: 

Trabalhadores! 
Vistes pintado o quadro desolador das miserias que nos affligem, das dores 
excruciantes em que se debatem as nossas vidas. 
Agora, que chegou o momento de nossas reivindicações, sede solidários, 
comnosco para que as nossas, que são as vossas aspirações, se tornem 
uma realidade. 
O Ceará, que tem marchado sempre na vanguarda das pugnas libertadoras, 
não deve nem pode permanecer indifferente a esse movimento 
emancipador do operariado universal.54 

 

                                                           
52 “Manifesto do Partido Socialista Cearense”. Ceará Socialista, Fortaleza/CE, Ano I, Nº I, 14 de julho 
de 1919. 
53 Ibidem. 
54 Ibidem. 
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  Após lançado o manifesto, é dado à estampa um jornal, como órgão de 

difusão das ideias e ações. Trata-se do Ceará socialista, lançado no dia 14 de julho 

de 1919. O periódico divulga artigos, notícias e poesia social, falando diretamente 

aos trabalhadores acerca das condições da vida operária no Ceará – seus 

sofrimentos, suas lutas, suas reivindicações, com destaque para o drama da carestia 

da vida, do desemprego e da miséria. 

  Da leitura do jornal se depreende que a proposta do Partido Socialista é 

de luta “por dentro” das estruturas do Estado, visando participação e integração dos 

trabalhadores na sociedade, reivindicando reformas e melhorias nas condições de 

vida do operariado e em busca de equilibrar os conflitos entre o capital e o trabalho. 

Porém, em suas páginas, textos de alguns militantes apresentam divergências 

nesse ponto e em outros assuntos. 

  Os artigos da lavra de Pedro Augusto Motta assinalam pontos indefinidos 

e/ou divergentes, como no tocante ao tema da revolução. Nesse caso, a elaboração 

quanto à reforma e revolução perpassam os artigos do jornal, por vezes em aberta 

defesa da revolta do operariado como um imperativo face ao quadro de opressão e 

exploração. O proselitismo em torno do ideal socialista é feito por Pedro Motta, 

oscilando entre a defesa de leis para a proteção dos trabalhadores e a necessidade 

da revolução, dizendo que 

(...) é preciso lutar, lutar com ardor, com firmesa e convicção. E então, esta 
luta, este ardor, esta convicção deverão ser terriveis, medonhas, renhidas, 
até quando necessario for usar a força da violencia, da força politica que 
terá por nome – Revolução – pois que ella não é somente a arma de um 
povo sem principios, sem leis e sem crença; ella é também, em momentos 
circumstamciaes da vida, uma necessidade; transfigura-se em o facho 
luminoso duma renascença, um estandarte scintillante de uma civilização, a 
creadora de uma nova sociedade, a redemptora de um povo!55 

 

  Nesta pesquisa, este é o primeiro escrito onde localizo um esforço de 

sistematização de Pedro Augusto Motta expressando sua concepção em relação 

aos caminhos da luta social. Essa escrita de cunho doutrinário traz as marcas do 

seu pensamento, que a essa altura dá sinais de aproximação ao projeto do 

sindicalismo revolucionário. 

                                                           
55 Ceará Socialista, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 5, 10 de agosto de 1919. 
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  Outro ponto de tensão e debate entre a militância se encontrava na 

questão do socialismo como projeto, bem como a articulação entre socialistas e 

anarquistas. Este debate, por exemplo, motiva a polêmica, servindo inclusive como 

munição para o jornal Correio do Ceará acusar o PSC de ter elementos anarquistas 

em suas fileiras, entre eles o militante Moacir Caminha. Em artigo de João Catunda, 

o Ceará Socialista publica uma resposta a muita gente, mundo afora, e inda mais 

quase todos os patrões botucudos. O artigo de Catunda afirma que ser socialista 

não é ser anarchista e se dirige aos antagonistas no período: Centro Artístico 

Cearense, Centro Industrial Cearense e Correio do Ceará. A contenda se iniciara 

quando este jornal espalhara pela cidade que o PSC é anarquista. Seu artigo, de 

certo modo, reverbera a estigmatização corrente quanto ao anarquismo, tratando, 

assim, de ressaltar o que considera diferenças ente tais concepções: 

Muita gente, mundos fora, e ainda mais quasi todos os patrões botucudos e 
recalcitrantes ou sejam verdadeiros vândalos da seiva operaria, dizem á 
boca cheia ‘que ser socialista é ser anarchista, e todos aquelles que 
aplaudem o manifesto do P. S. C., acordam as idéas socialistas são 
também anarchistas. Miseria e mais miserias, inconsciencia ou muito 
cynismo. [...] 
Elles bem conhecem que ser socialista não é ser anarchista; elles bem 
sabem que socialismo significa a aproximação intima de todas as classes, 
de todos os homens, sob um mesmo princípio, um mesmo fim, que é a 
confraternização dos povos, o bem-commum e a igualdade entre todos os 
seres humanos. Mas apezar de tudo isso e terem convicção desta grande 
verdade, clamam bem alto que socialismo é synonimo de anarquismo e que 
a Igualdade é um absurdo intolerável e inadmissível.56 

 

  As ações do PSC incomodavam as elites locais, que procederam a uma 

campanha sistemática e incisiva contra a militância socialista, que sofrerá 

perseguição política aberta nos jornais ligados ao patronato às elites locais. Ainda no 

mês de julho de 1919, uma investida do industrial Thomaz Pompeu de Souza Brasil 

é referida no Ceará Socialista. O industrial se refere ao partido como obra de 

operários mal intencionados, que tomam a si, a TRISTE EMPRESA de agitar com 

palavras phalaciosas e enganadoras, as honradas classes laboriosas, 

desempenhando o papel de falsos pregoeiros das reivindicações operárias. O Ceará 

Socialista rebate afirmando que Pompeu, a quem chamam ironicamente de glória 

das lettras cearenses: 

insulta o operariado, ‘lembrando que há a necessidade dos industriaes não 
darem trabalho em suas fábricas, como medida de preservação a esses 

                                                           
56 Ceará Socialista, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 7, 07 de setembro de 1919. 
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elementos subversivos da ordem, EXPULSOS de outros 
estabelecimentos.57 

 

   A constituição do Partido Socialista Cearense apresenta-se como uma 

das tentativas de organização dos trabalhadores na defesa dos direitos da classe. 

Os grupos militantes que irão construí-la vivenciavam uma conjuntura específica no 

interior do movimento operário no Ceará, e tinham uma experiência pretérita que nos 

ajuda a entender suas realizações. 

  Eram, em sua maioria, jovens militantes, trabalhadores de ofícios vários, 

que construíram trajetórias distintas, por vezes, confluentes em projetos e ações 

comuns. Cada um trazia consigo uma experiência de luta acumulada, com uma 

formação balizada pela cultura associativa presente no universo dos trabalhadores 

cearenses desde anos anteriores, na proximidade com o mundo dos “letrados”, na 

luta republicana, nos anos turbulentos da campanha antioligárquica e, em alguma 

medida, na luta abolicionista e republicana. Alguns dos militantes, como o 

marceneiro Raimundo Ramos e o tipógrafo Eurico Pinto, traziam consigo alguma 

experiência das práticas associativas vivenciadas em Fortaleza. 

  No horizonte de seu tempo, é possível compreender a adesão de Pedro 

Augusto Motta ao projeto partidário como um passo mais ousado no sentido de 

organizar coletivamente uma resistência efetiva frente aos desmandos dos patrões 

no Ceará. Da breve existênca do partido em diante, sua vida é marcada pela busca 

incansável de caminhos e estratégias radicais de transformação social. A trajetória 

miliatnte de Pedro Motta se defronta desde logo com a aberta perseguição. Nos 

anos de 1919, nas refregas partidárias, foi um dos que primeiro sofreu com a 

“vingança” dos poderosos locais. 

  Naquela altura, trabalhava como tipógrafo no jornal Correio do Ceará, de 

orientação católica. O patrão de Pedro Augusto Motta era ninguém menos que 

Álvaro da Cunha Mendes, espécie de articulador entre os industriais do CIC e figura 

                                                           
57 Thomaz Pompeu de Souza Brasil (filho) (1852-1929). Filho do Senador Tomás Pompeu de Sousa 
Brasil. Um dos industriais cearenses que mais combateu o socialismo e a militância libertária no 
Ceará, participando também no Centro Artístico Cearense e colaborando no jornal Correio do Ceará. 
Ver: VIANA, Carlos Negreiros. Thomaz Pompeu de Souza Brasil: o homem de empresas. Revista do 
Instituto do Ceará, Fortaleza, Ano 2006, pp. 171-195. As frases de Thomaz Pompeu foram publicadas 
no Correio do Ceará, Fortaleza/CE, julho de 1919, reproduzidas no Ceará Socialista, Fortaleza/CE, 
Ano I, Nº 4, 03 de agosto de 1919. 
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de proa nas campanhas difamatórias contra os socialistas.58 A linha editorial de seu 

jornal carregava na perseguição aos trabalhadores que tinham orientação contrária à 

Igreja e sua perspectiva de intervenção no movimento operário, entre os quais, 

socialistas e, posteriormente, comunistas, sindicalistas revolucionários e anarquistas. 

Assim, em sua labuta como gráfico nas oficinas do Correio do Ceará, Pedro Motta 

experimentaria a represália por sua atividade militante. 

  Certo dia, em julho de 1919, o proprietário do Correio do Ceará anunciou 

que Pedro Agusuto Motta estava despedido do seu estabelecimento. O motivo 

alegado por A. C. Mendes para a demissão é claro: moralizar o seu estabelecimento 

gráfico. Inconformado com a retaliação que o põe no olho da rua e afronta a 

organização operária, Pedro Motta começaria aí o caminho da escrita pública em 

tom de polêmica e confronto aberto. É o que se vê no texto da “Declaração”, 

publicado no Diário do Estado59, a 16 de julho de 1919, denunciando A. C. Mendes a 

quem (des)qualifica pelo procedimento baixo, mesquinho, revoltante; exigindo do 

proprietário do pseudo órgão católico uma resposta sobre os motivos da demissão. 

Dias depois, traz a publico novamente a questão, agora como um aberto desafio ao 

patrão do Correio do Ceará: 

REPTO 
Quando no dia 16 do corrente publiquei no “Diário do Estado” uma 
declaração referente ao procedimento baixo, mesquinho, revoltante, do 
proprietário do pseudo órgão católico “Correio do Ceará”, despensando-me 
de suas oficinas, esperava que aquelle bondoso, cavalheiresco e justiceiro 
cidadão, capaz de fazer a mínima das mínimas ofensas (assim o diz), 
viésse em público confessar o motivo ou motivos que o impeliram á prática 
de tão inqualificavel acto, que, dados os princípios da verdadeira justiça, 
jamais seria aprovado pela maioria dos homens que conservam ainda em si 

                                                           
58 Álvaro da Cunha Mendes (1872-1937). Além de fundador do jornal Correio do Ceará, foi 
empresário do ramo gráfico, dono de tipografias em Fortaleza. A esse respeito, ver: NOBRE, Geraldo 
da Silva. O processo histórico de industrialização do Ceará. Fortaleza: SENAI/DR-CE, Coordenadoria 
de Divulgação, 1989.; NOBRE, Geraldo. Introdução à história do jornalismo cearense. Gráfica 
Editorial Cearense, 1974. Para um estudo sobre a imprensa católica em período aproximado ao 
recorte deste estudo: PARGA, Francisca Rafaela. “Contra a Semente da Desordem”: Imprensa 
Católica e Fascismo Fortaleza/CE (1922-1930). Dissertação de Mestrado em História Social – 
Universidade Federal do Ceará, UFC, Brasil, 2012. 
59 Ao longo da recolha de fontes em arquivos e instituições de pesquisa, este documento não foi 
encontrado no original. São de conhecimento dos pesquisadores que estudam a história do Ceará as 
dificuldades de pesquisa em acervos documentais do Estado, especialmente quanto se trata de 
periódicos e outros documentos mais antigos. Pelo mau acondicionamento e manuseio, assim como 
pela falta de investimento público na preservação dos acervos, fontes de valor acabam se perdendo 
com a ação do tempo. Os arquivos do Ceará não preservaram um largo período das edições do 
Diário do Ceará, jornal que, por vezes, marcava oposição ao governo estadual e aos industriais no 
período em que se concentra este trabalho. O conteúdo do artigo é publicado por Pedro Augusto 
Motta, no Ceará Socialista, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 2, 20 de julho de 1919. 
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os traços inconfundíveis de uma dignidade não poluída pelos elementos 
mesquinhos de caprichos vulgares, ou pulverisar o quanto de verdade 
existe néla. 
Isto, porém, não aconteceu. Não aconteceu, repito, porque o diretor do 
‘Correio’, acostumado na prática de violentar e insultar a dignidade do seus 
operários, achou que a sua melhor defesa seria o siléncio e por isto 
permaneceu mudo como o impassível rochedo.  
Mas, muito embora não o queira fazer o Sr. A. C. Mendes, volto hoje, ainda 
uma vez, para intimá-lo a fazer tal justificação, sob pena de ficar 
patentemente comprovado que o seu acto improcedente, violento e 
despresível pelas consciências retas, visava, não moralisar o seu 
estabelecimento gráfico como declarou-me, mas desabafar o peito da 
incontida revolta, que talvez o tivesse queimado o íntimo por algum 
acontecimento infausto, como seja – ter deixado de realisar bons negócios 
que lhe rendessem fabulosos lucros lá em seu sítio de Maranguape. 
E... quem o sabe? 
Desafio, portanto, o diretor do “Correio” a usar de sua tradicional franqueza 
a bem da sua ilibada dignidade. Fort. 19-7-919. Pedro A. Móta.60 

 

  A escrita incisiva e mordaz tornar-se-ia uma marca de Pedro Augusto 

Motta. Nesse caso, interpela, ou melhor, intima o patrão para que, bom católico, 

tratasse de confessar o que teria motivado sua demissão, pois, aquilo parecia ser 

fruto de razões inconfessáveis para as mentes justas. A. C. Mendes não se 

pronunciaria; o dito fica pelo não dito e já se sabe que a demissão se deveu ao fato 

de Pedro Motta ser, aos olhos dos patrões, um indesejável nos estabelecimentos 

industriais, o que não combinaria com a moral do operário resignado e obediente; 

ideal expresso nos discursos de Thomaz Pompeu e no Correio do Ceará. 

  Ora, mas, se quem cala consente, Pedro Motta trata de espicaçar outra 

vez o patrão do jornal, estampando no Ceará Socialista: “O diretor do ‘Correio do 

Ceará’ não aceitou o meu repto”: 

Não deve estar o público ainda de todo esquecido das publicações que fiz 
sob os títulos DECLARAÇÃO, publicada no “Diário” de 16, e RÉPTO, 
publicado neste jornal, tudo do mês corrente, alusivas ao procedimento 
inqualificável do diretor do “Correio”, quando me despediu de seu 
estabelecimento gráfico, sem motivo justo e digno de aplauso. 
Na primeira, dizia eu, que nada justificava a violencia do seu acto; isto com 
o fim de ver o bondoso sr. A. C. Mendes, com a retidão de seu caráter 
rígido, vinha satisfazer o pedido que, gentil e delicadamente, lhe fizéra, na 
occasião de receber a boa nova de ‘não mais poder continuar a trabalhar 
em sua casa por motivos que me não podiam ser revelados, mas, com o 
correr do tempo, eu poderia ter ciência dos mesmos’. 
Ora, o homem, cuja inteiresa de caráter se tem incontestavelmente como 
insuspeita e que se julga ser um fiél cumpridor dos seus deveres 
profissionais, não pode jamais se conformar com a prática de um acto, que, 
ferindo a sua dignidade, venha pôr dúvida áqueles que desconhécem de 
todo o seu procedimento e modo de conduta, e, acima de tudo, manchar a 
sua reputação nunca ofendida. 

                                                           
60 Ceará Socialista, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 2, 20 de julho de 1919. 
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D’aí, pois, o motivo que me arrastou a fazer a declaração acima referida e 
que, em vista da mudez do diretor do “Correio” em se conservando calado, 
deu origem ao lançamento do RÉPTO, que foi a segunda publicação feita 
por mim. 
Desta vez, porém, usei de uma linguagem mais pesada, de modo que 
obrigasse o sr. A. C. Mendes a se justificar ou, como o seu silêncio, 
confessar ao público a mesquinhez do seu acto, o que tem feito. 
Esperei. Esperei até hoje, e o diretor do ‘Correio’ não teve a coragem de 
aceitar o meu honrado e altivo desafio. Está, pois, o acto do sr. A. C. 
Mendes, inteiramente, completamente, totalmente julgado pela opinião 
pública, como uma violencia feita ao brio de um operário humilde, mas 
consciente e conhecedor de seus direitos, que aquele justiceiro, bondoso, 
cavalheiresco e retíssimo cidadão julgou poder vilipendiar com o seu 
colérico e irritante desdém, próprio dos burgueses de sua casta. 
Não julgue a população da Fortaleza que, com o que fica exposto, queira 
insultar o director do “Correio” pelo motivo de me ter despedido de sua 
casa. Não, absolutamente, não. 
Quéro, porém, que não ignóre que o sr. A. C. Mendes, depois de lhe ter 
intimado a declarar o motivo por que me despediu do seu estabelecimento 
gráfico, fugiu, negou-se e permaneceu calado, patenteando, assim, a 
indignidade do seu procedimento, naquéla ocasião. 
– Não quéro baixar-me a tanto (dirá ele talvez); mas não é isso que próva a 
retidão de suas ações, nem enconbrirá jamais a felonia de seus actos. 
Logo, a minha dignidade de operário permanéce incólume. 
Fort. 26–7–919. 
Pedro A. Móta61 

 

  Assim se dão os primeiros embates públicos na trajetória militante de 

Pedro Augusto Motta, que vai afiando seu verbo de fogo em combate aos patrões, 

industriais, prosélitos da Igreja Católica e políticos da política. Ao longo da vida, vai 

aumentando a lista de adversários e inimigos declarados, que tratam de perseguir o 

militante social pelas páginas dos jornais ou nos sermões da Igreja. 

  Sem trabalho, Pedro Augusto Motta, em vão, bate à porta de outras 

oficinas gráficas da cidade. A partir de então, as coisas se complicariam para ele. A 

linha expressa no discurso de Thomaz Pompeu torna-se a norma praticada pelos 

patrões. A “lista negra” dos indesejáveis circula pelas oficinas e nela, o nome de 

Pedro Motta62, como se depreende da nota de protesto “Já se fazem sentir as 

pressões do ‘Centro Industrial Cearense’”, endereçada pelos camaradas militantes 

ao Presidente do Estado exigindo a reparação de direitos: 

                                                           
61 Ceará Socialista, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 3, 27 de julho de 1919. 
62 Emilia Viotti da Costa ressalta as “listas negras que circulavam de mão em mão entre os industriais” 
– além de deportações, prisões e outras formas de repressão política –, como expediente da 
repressão comum na ação patronal contra os trabalhadores no Brasil, particularmente aplicada contra 
os “líderes anarquistas”, que tiveram sua ação cerceada na assim chamada Primeira República 
brasileira. Ver: COSTA, Emília Viotti da. A Nova Face do Movimento Operário na Primeira República. 
Revista Brasileira de História, São Paulo, 2 (4), pp. 217-232, set. 1982, p. 218. 



34 

 

Achando-se desempregado o nosso companheiro Pedro Motta, procurou 
collocar-se nas officinas do Sr. Carneiro, não conseguindo, pelo seguinte 
motivo: Porque o Sr. A C. Mendes não quer que se dê collocação a nenhum 
adepto do Partido Socialista Cearense, conforme se expressou o sr. 
Francisco Carneiro! 
Mas isso é simplesmente revoltante, e contra esta pressão que fére o direito 
de associação discutido e approvado na Conferência da Paz, protestamos e 
levamos ao conhecimento do Poder Executivo do Estado.63 

 

  Outros trabalhadores sofreriam perseguição política; como se vê na 

notícia que o Ceará Socialista divulga em 24 de agosto de 1919 sobre a demissão 

de um trabalhador da Fundição Cearense: 

Foi dispensado da “Fundição Cearense” um nosso companheiro, sem causa 
justificada. Porem o sentimento de solidariedade actuou mais forte, e a 
“União dos Fundidores” protestou energicamente, sendo readmitido o 
companheiro nas mesmas officinas.64 
 

  Os fatos apresentados, para além da perseguição aos trabalhadores e, 

em particular, aos militantes socialistas, dão a conhecer o sentimento de 

solidariedade quando atuou mais forte. O sentimento de solidariedade e a expressão 

do protesto, mais que qualquer convergência teórica ou estratégica, tornam-se as 

palavras-chave dessa militância socialista, funcionando como uma liga, cimentando 

os laços de união para a luta sindical de resistência ante o jugo patronal. 

  Passados três anos, desde que se findara o Partido Socialista Cearense, 

Pedro Augusto Motta continuaria em busca dos caminhos da luta operária. Em 1921, 

se inicia, pela primeira vez, como editor de uma folha do sindicalismo revolucionário. 

Tratava-se do jornal O Combate, órgão da Federação dos Trabalhadores do Ceará, 

de que abordaremos no segundo capítulo desta Dissertação. Aqui nos interessa 

voltar as vistas ao artigo de Pedro Motta, sob o pseudônimo de Tupan, quando, em 

forma de relato, tece considerações sobre a experiência militante de há dois anos 

passados. Reproduzo grande parte do texto pelo seu caráter autoexplicativo: 

Três anos são passados que, aqui, em Fortaleza, por iniciativa de um grupo 
de camaradas conscientes, teve lugar a fundação de um partido 
denominado – ‘Partido Socialista Cearense’, cujo fim era, única e 
exclusivamente, a organização de todo o operariado cearense que, até 
então, vivia alheio aos sistemas de organização, quer de natureza rotineira, 
quer na forma dos novos métodos adotados presentemente. 
Propagada a idéia nos meios das diversas ramificações operárias de 
Fortaleza pelos incansáveis batalhadores da sua organização, essas em 

                                                           
63 Ceará Socialista, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 5, 10 de agosto de 1919. 
64 Ceará Socialista, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 7, 24 de agosto de 1919. 
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começo foram pouco a pouco e depois de um crescendo admirável, 
tomando conhecimento dos benefícios que lhes adviriam, a ponto de, em 
pequeno espaço de tempo, termos mais ou menos organizados dentro do 
Partido, um número de trabalhadores nunca inferior a mil, o que provava o 
amor que os nossos homens do trabalho vinham tendo pela união de todas 
as classes proletárias, principalmente quando reconheciam que só desta 
união é que poderiam surgir-lhes fatalmente, naturalmente, a força precisa 
para defesa dos seus direitos, nunca reconhecidos, e para o triunfo de sua 
completa emancipação no seio da sociedade de nossos dias. 
Aconteceu, porém, tempo depois, como é natural em um meio onde o 
operário, pode-se dizer, é quase na sua totalidade despido da mais simples 
educação escolar, que, por divergências de idéias, essa possante 
organização trabalhadora viesse tornar-se em um fraco reduto incapaz 
mesmo de tomar a mais pequenina iniciativa em prol da coletividade. 
O primeiro desfalque verificado em suas colunas foi motivado pela greve 
dos fundidores que, na sua maioria, se acovardaram, não obstante a boa 
orientação que tiveram para, em pouco tempo, obterem os louros da vitória 
que lhes aguardava. Seguiram-se aos fundidores, os camaradas cigarreiros 
que, justiça seja feita, era a mais possante de todas as classes, quanto à 
forma de organização. Isto, porém, não impediu o fracasso, visto quererem, 
em absoluto, defender um direito que redundava numa violência, dada a 
natureza do que exigiam. E passado o momento de exaltação, surgiu logo, 
altiva e triunfante, a figura do desânimo que veio debandar o possante 
rebanho que tanto respeito dava ao Partido operário e tanto mal lhe causou 
com seu afastamento. 
Daí por diante, as demais classes foram, pouco a pouco, se isolando e, as 
conseqüências nascidas são toda a desorganização que vemos 
presentemente no seio do operariado cearense (...).65 

 

  O documento é relevante para este estudo, pois nele se pode observar 

momentos de inflexão na história do movimento operário no Ceará, bem como reter 

os primeiros experimentos de corte socialista ou mesmo um vocabulário que já 

vislumbra a adesão de Pedro Augusto Motta ao anarquismo.  

  Noutro artigo, enviado ao jornal anarquista A Plebe, Pedro Motta 

aprofunda sua análise acerca da conjuntura de 1919 no Ceará, do movimento 

operário e de sua própria trajetória. Este documento reúne evidências de significado 

ao propósito deste trabalho, ou seja, possibilita compreender determinadas escolhas 

de Pedro Augusto Motta em sua trajetória militante. Ainda que longo, o registro é 

aqui reproduzido para que se dimensione e esforço autocrítico na escrita e a 

demarcação de determinados fatos que teriam ditado a curta vida do PSC: 

[...] à proporção que o PSC ia se solidificando, tornando-se respeitado pela 
burguesia, os seus dirigentes, dominados pelo entusiasmo que lhes fervia 
na mente, presos às correntes elétricas de uma compacta multidão anônima 
que delirantemente os aclamava e os aplaudia no calor de quem possui 
uma verdadeira convicção, uma consciência iluminada pelo sol da Idéia 
Nova, como dizíamos; os seus dirigentes iam esquecendo (como algumas 
vezes os advertira) de iniciar o quanto antes, a organização, em sindicato 

                                                           
65 “O que precisamos”, O Combate, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 3, 09 de Julho de 1921. 
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de resistência, daquela grande massa que, diariamente afluía ao seio do 
PSC. 
Tal, porém, não aconteceu, uma vez que eu, autor de semelhante idéia, era 
o mais novo, talvez, dentre os mais novos adeptos do PSC e mesmo porque 
os seus dirigentes, cujos conhecimentos práticos de organização eram 
suficientes, como diziam, julgavam que não oferecia nenhuma vantagem no 
presente o seguimento no caminho indicado, pois a grande massa estava 
no seu leito, razão porque se precisava agir diretamente. E, por isso, diziam 
eles, o necessário, o indispensável, o imprescindível é o meeting o protesto 
público contra a carestia de vida, a greve. 
E assim fizeram, e assim fizemos acompanhando-os. Mas, pouco tempo 
durou esta atitude, porque uma noite a polícia chegou e proibiu um meeting, 
bem como reprodução de outros [...]. 
Foi então quando o P/S/C resolveu continuar sua ação pela greve, o que fez 
iniciando pelos cigarreiros, a sua maior força, de cujo resultado [...] 
chegaram a conquistar as oito horas de trabalho e aumento de salários. 
Mas tempos depois, devido a desgostos havidos entre os ‘chefes’ do PSC e 
os representantes da classe dos cigarreiros, estes abandonaram aqueles, e, 
com isto, deu-se o seu esfacelamento bem como perda dos direitos 
conquistados. [...] 
De fato, desde o afastamento dos cigarreiros do seio do PSC este começou 
a sentir os primeiros sintomas de sua fraqueza, o primeiro estremecimento 
de suas colunas, de princípio tão fortes. Já não mais fazia meeting, já não 
mais protestava publicamente, já não mais fazia greve. Enquanto os 
desgostos mais e mais iam aumentando de número. 
Aproximando-se, porém, o pleito presidencial [do Estado] e com ele, 
sejamos francos, o desaparecimento do PSC este como tábua de salvação, 
resolveu lançar mão de um expediente reprovável e publicar um manifesto 
às classes trabalhadoras, aconselhando-lhes a candidatura do Sr. 
Justiniano de Serpa. Esta medida, dizia um dos membros do PSC: nós 
adotamos porque precisamos advogar os interesses do PSC que são os 
vossos próprios interesses, etc. 
[...] apesar do manifesto publicado, verificamos a queda do P/S/C. E 
porquê? Persisto em dizer: pela falta de métodos seguros na sua 
organização e no terreno da luta, e, ainda mais o asseguro, por ter o PSC 
começado a sua órbita de ação por onde haveria de terminar: com greves, 
protestos públicos e meetings. [...] 
Portanto, o que faltou aos adeptos do PSC foi educação, organização e 
preparo nos modernos métodos de luta – o sindicalismo – únicos viáveis às 
conquistas das reivindicações obreiras. [...] 
Eis ai o que posso dizer a respeito do PSC, de cuja fundação nada perdi, 
porquanto foi com seu aparecimento que eu cheguei a compreender que o 
meu papel a desempenhar no presente e como operário era muito diferente 
do que quando, num assomo de lastimável ignorância a tudo que se prende 
às idéias novas, busquei rebater as de Gastão Justa, com o seguinte 
disparate: A revolução, na fase melindrosa que ora atravessamos, como 
bem podes interpretar, só poderia trazer-nos a desordem e a desarmonia, 
só poderia arrastar-nos fatalmente à anarquia (neste tempo a palavra 
anarquia para mim era sinônimo de desordem) só poderia, finalmente, levar-
nos ao caminho funesto da perdição.66 

 

  Como dito, este é um documento fundamental para compreender a 

trajetória de Pedro Motta no contexto de organização dos trabalhadores da época. 

Com a leitura e análise destas fontes, as escolhas, percurso e visão de mundo do 

                                                           
66 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 202, 17 de fevereiro de 1923. 
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operário gráfico Pedro Augusto Motta vão aos poucos se apresentando, de forma 

fragmentária, mas elucidativa de aspectos da sua vida, da história dos trabalhadores 

gráficos e do movimento operário no Ceará, permitindo entrecruzar o social e o 

individual. 

  Neste depoimento, Pedro Motta explicita as razões do afastamento do 

PSC e sua aproximação ao sindicalismo revolucionário. Quanto à experiência 

partidária, divisa nela mesma um ponto de ruptura. Trata-se, pois, de um esforço 

autocrítico em seu processo de conhecimento e experimentação da luta social. Este 

caminho parece ter sido trilhado a partir de seu contato com as ideias e experiências 

em curso, bem como das práticas sociais de solidariedade anarquista firmadas 

desde o intercâmbio com grupos editores e núcleos de afinidade libertária mundo 

afora. 

  Nesse ponto da Dissertação, julgo de interesse destacar dois veios que 

influíram na formação de Pedro Motta e de militantes de sua geração: a experiência 

dos tipógrafos, trabalhadores gráficos e militantes socialistas e a circulação das 

“novas ideias” nos primeiros anos do século XX em Fortaleza. 

 
1.2. Juntando os tipos e compondo um vocabulário da luta social 
 
 

[...] O que dizemos é o que a experiencia deu á 
mentalidade, formada sobre as caixas 
typographicas e sem tempo para estudos 
especialisados. 

Jornal Trabalhador Graphico67 
 

 No ano de 1918, Pedro Augusto Motta trabalhava como tipógrafo nas 

oficinas do jornal Correio do Ceará, uma das maiores do ramo em Fortaleza. Por 

essa época, o tipógrafo era membro do Centro Typographico Cearense, ao lado de 

outros companheiros de ofício, entre eles o poeta, esperantista e militante Francisco 

Falcão. Eles não foram dos primeiros a aprender e exercer o ofício no Ceará e, a 

julgar pela quantidade de tipografias existentes68, diferente de algumas décadas 

                                                           
67 Trabalhador Graphico – Órgam do Syndicato dos Trabalhadores Graphicos, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 
03, 1º de Maio de 1930. 
68 De acordo com o Almanach do Ceará do ano de 1918, são pelo menos 12 as “officinas 
typographicas” existentes na cidade. São elas as oficinas: do “Diário do Estado”; do “Correio do 
Ceará”; da “Folha do Povo”; do “Unitário”; da “Escola de Artífices”; Typogravura, de A. C. Mendes, rua 
Senna Madureira, 183; Minerva, de Assis Bezerra, Rua Major Facundo, 111; Moderna, de Carneiro & 
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anteriores, não se contavam nos dedos os tipógrafos e gráficos trabalhando em 

Fortaleza nos anos 1910. 

 No mundo do trabalho, é provável que as oficinas tipográficas tenham 

sido a escola onde aprendeu seu ofício, em contato com outros tipógrafos mais 

velhos e os aprendizes da arte. Foi entre os colegas e companheiros de ofício que 

iniciou sua atividade associativa. Um meio que compartilhava uma cultura 

associativa constituída e experiência acumulada desde meados do século XIX.  

 Sua formação nesse meio traz indicativos que permitem compreender sua 

adesão ao socialismo, a participação nas lutas sociais de seu tempo em seu 

itinerário militante. A recuperação de dimensões da experiência desses operários 

que trabalhavam curvados sobre as caixas de tipos ajuda a situar a formação 

profissional e militante de Pedro Motta. 

  As palavras do tipógrafo e educador anarquista João Penteado sintetizam 

quem são, o que fazem e como se veem os tipógrafos e gráficos nas primeiras 

décadas do século XX no Brasil: 

[...] somos nós que fazemos o jornal, que compomos e encadernamos o 
livro; somos nós que manejamos o prelo, somos nós que empunhamos o 
componedor, somos nós que preparamos o pão espiritual que dá vida ou 
envenena os sentimentos das massas populares em cujo seio vivemos.69 

 

 Na época em que viveu Pedro Augusto Motta, os tipógrafos formam uma 

categoria de trabalhadores especializados que trabalham em empresas de pequeno, 

médio ou grande porte, chamadas de tipografias ou oficinas tipográficas. Eles 

ganhavam a vida executando serviços de composição manual, impressão, revisão, 

                                                                                                                                                                                     

Cia, rua Barão do Rio Branco, 130; Typo-Lithographia de A. E. Gadelha, rua Barão do Rio Branco, 96; 
Atelier Royal, de Paiva & Irmão, rua  Barão do Rio Branco, 147; Commercial, de Irmãos Jatahy, praça 
José de Alencar, 104; de Pamplona & Ribeiro, rua Floriano Peixoto, 231. As oficinas tipográficas 
maiores também funcionavam como oficinas de “encadernação e pautação”, sendo que as três 
existentes funcionavam no mesmo endereço das tipográficas. São elas: de A. C. Mendes, rua Senna 
Madureira, 183; de Carneiro & Cia, rua Barão do Rio Branco, 130; de Assis Bezerra, Rua Major 
Facundo, 111. Dados extraídos do Almanach do Ceará. Ano 1918. p. 202 e 203. 
69 O Trabalhador Graphico – Orgam da União dos Trabalhadores Graphicos, São Paulo/SP, Ano I, 13 
de junho de 1920. João de Camargo Penteado nasceu na cidade de Jaú, interior de São Paulo, no 
ano de 1877. Trabalhou no comércio, exerceu o ofício de tipógrafo e tornou-se professor, lecionando, 
por certo tempo, em escolas municipais de Jaú. Nos anos 1910, transferiu-se para São Paulo. Em 
1912, assume a direção da Escola Moderna Nº 1, iniciativa dos anarquistas paulistas no campo da 
educação. Foi assíduo colaborador na imprensa anarquista e membro da Comissão Executiva da 
União dos Trabalhadores Gráficos em São Paulo. Sobre Penteado, ver: PERES, Fernando Antonio. 
Revisitando a trajetória de João Penteado: o discreto transgressor de limites. São Paulo, 1890-1940. 
São Paulo: [s.n.], 2010. Tese de doutorado – FEUSP. 
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paginação, entre outras técnicas aplicadas na produção de variados tipos de 

impresso, tais como livros, jornais, panfletos, brochuras, cartões, entre outros. 

   Nas primeiras três décadas do século XX, em boa parte do Brasil o ofício 

dos tipógrafos e gráficos é desempenhado fazendo o uso de habilidades manuais e, 

ao mesmo tempo, intelectuais, o que destoa de outros ofícios mais mecanizados e 

sujeitos a movimentos repetitivos, que exigem predominantemente o trabalho 

manual. A tipografia era considerada pelos próprios tipógrafos e gráficos como uma 

verdadeira arte. Esses trabalhadores se viam como artistas, ou artífices. Pelas 

peculiaridades do ofício, entre elas o uso de habilidades intelectuais e a produção do 

livro e do jornal (símbolos de ilustração, educação e conhecimento), os tipógrafos e 

gráficos se reconheciam como artífices do livro e do jornal.70 É comum nos jornais 

de tipógrafos e gráficos as referências a essa particularidade do ofício: o trabalho 

com o livro e o jornal é motivo de orgulho e sinônimo de educação e cultura. Essa 

forma de ver o próprio ofício pode ser compreendida pela natureza do trabalho 

realizado, que se distinguia qualitativamente de outros, além de exigir o domínio de 

diversas técnicas, habilidades, o manejo de instrumentos e máquinas relativamente 

sofisticados, além do conhecimento de certos “truques” para ser realizado e o uso de 

sensibilidade artística. 

 Curvado sobre as caixas e caixões, o tipógrafo escolhia um a um os tipos 

necessários para a composição, de acordo com as exigências específicas de cada 

trabalho. Como a maior parte dos tipos era bem pequena, se fazia necessário o uso 

de pinças no seu manejo. De princípio, com o uso da prensa de tipos móveis, a 

composição era feita manualmente. Com o uso de um instrumento chamado 

componedor colocavam-se os tipos e outros elementos tipográficos um ao lado do 

outro, formando as linhas, em seguida formando colunas, depois os textos. Essa 

tarefa, chamada de composição manual, era apenas uma das funções 

desempenhadas pelo tipógrafo. Da composição dos tipos, surgiam as chapas –

similares a um grande carimbo –, que eram as matrizes das páginas a serem 

impressas no prelo. Depois de terminadas as matrizes, tiravam-se provas e 

procedia-se à revisão. Quando necessário, faziam-se correções, emendas e outras 

alterações. Uma das etapas finais do trabalho de tipógrafo era a impressão. 

                                                           
70 Trabalhador Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 1, 12 de abril de 1930. 
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Concluída a impressão, as matrizes eram desmontadas e os tipos guardados cada 

um em seu respectivo lugar, nas caixas e caixotins, com o devido cuidado para não 

misturar as formas e tamanhos. Era mais ou menos assim, de forma resumida, o 

processo de trabalho dos tipógrafos.71 Uma atividade de muita paciência, que exigia 

bastante atenção por parte do trabalhador. A qualidade do material a ser impresso 

dependia, em grande medida, da habilidade e dos truques do oficio realizados pelos 

tipógrafos. 

 Nas primeiras décadas do século XX, ocorreram transformações 

significativas na maquinaria da indústria gráfica, gerando alterações no processo de 

produção. Os trabalhadores sofreram diretamente os efeitos dessas mudanças. O 

trabalho e produção nas tipografias, à semelhança de outros setores da indústria, 

passaram por sucessivas divisões. Desde fins do século XIX inventam-se novas 

máquinas e desenvolvem-se técnicas que permitem uma maior agilidade e 

diversificação dos recursos na produção tipográfica. Uma dessas máquinas fazia a 

tarefa de composição e mesmo a fundição de tipos, com o toque de uma espécie de 

teclado semelhante ao de uma máquina de escrever. Era o linótipo ou linotipo, que 

modificou o “coração” da atividade dos tipógrafos.72 No Ceará, em fins da década de 

1910 chegam as primeiras máquinas de linotipo, que, além de custar caro, 

necessitavam profissionais altamente especializados para sua operação e 

manutenção. Um dos primeiros linotipistas no Ceará é Laffite Barretto Brasil, um dos 

fundadores do Sindicato dos Trabalhadores Gráficos do Ceará. 

 Apesar de custar caro, a linotipo era uma máquina que trazia uma nova 

realidade para os empresários da indústria gráfica, possibilitando com seu uso 

reduzir a quantidade de operários gráficos necessários ao trabalho nas oficinas e ao 

mesmo tempo diminuir consideravelmente o tempo de produção. Com a introdução 

                                                           
71 Nos dias de hoje são poucas as gráficas que mantém esse processo de trabalho. No Ceará, o 
tipógrafo, xilogravurista e cordelista João Pedro de Juazeiro ainda faz trabalhos no método de 
composição manual, usando uma velha máquina em seu atelier, na cidade de Fortaleza. Em 
Portugal, por exemplo, algumas gráficas de província também usam esporadicamente tipos de metal 
e toda a instrumentação das tipografias manuais em certos trabalhos. 
72 Inventada em 1886 pelo alemão Ottmar Merghenthaler, a linotipo chega ao Brasil nos primeiros 
anos do século XX, na cidade do Rio de Janeiro. Pelo seu grande custo, essa maquinaria inicialmente 
foi adotada em jornais de grande circulação que intencionavam acelerar o processo de produção, 
dando maior agilidade na composição das páginas. Era um equipamento de alto custo e tardou 
alguns anos a se espalhar para outras partes do país, onde não havia um parque gráfico 
“desenvolvido”. 
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da linotipia na indústria gráfica, está em curso a aceleração do processo de 

separação entre o trabalhador e o que ele produz de que fala Guy Débord, gerando 

uma proletarização no setor dos gráficos, transformando-os de artífices em operários 

no sentido clássico.73  

 No Trabalhador Graphico, o impacto da crescente substituição do trabalho 

manual pelo mecânico com a introdução de máquinas mais modernas nos anos 

1920. A escrita é de alarme, demonstrando o medo dos problemas gerados pela 

racionalização do trabalho: 

Terrivel e medonho phantasma nos apavora, nos ameaça de aniquilamento, 
acompanhado de seu sequito demoniaco. Este phantasma, é, nada mais 
nada menos que a racionalização, isto é, a desocupação, a falta de 
trabalho, motivada pelo crescente desenvolvimento da maquinaria moderna 
com a supressão do trabalho manual, de que a nossa classe é attingida em 
cheio, nos entregando dessa maneira, ao supplicio da fome, da nudez e da 
falta de tecto. 
As emprezas graphicas progridem como por encanto, fazendo acquisição 
de possantes linotypos electricas, que fatalmente redundará em graves 
consequencias para a nossa classe, que atravessa, na crise actual, um 
período deveras melindroso.74 

 

  O terrível e medonho fantasma da racionalização do trabalho traz 

preocupação para os trabalhadores gráficos. O risco da fome, da nudez, da falta de 

teto, da miséria, ocasionado pela aquisição de novas máquinas pelos patrões, que 

fariam parte do “séquito demoníaco”, é uma das faces da “modernização” na 

indústria gráfica vista pela ótica dos trabalhadores. 

 Guardadas as diferenças regionais da indústria gráfica e as disparidades 

entre as oficinas, o processo de trabalho foi se modificando e também a própria 

composição da categoria dos tipógrafos foi se diversificando e especializando. Do 

ponto de vista da organização dos trabalhadores, incidiu no modo associativo de 

tipógrafos e gráficos, que passam a se organizar em sindicatos de ofícios vários. 

Assim, sob a denominação de “trabalhadores gráficos” temos tipógrafos, 

impressores, revisores, paginadores, gráficos de jornal, além de artífices que 

                                                           
73 Segundo o autor, “Com a separação generalizada entre o trabalhador e o que ele produz, perdem-
se todo ponto de vista unitário sobre a atividade realizada, toda comunicação pessoal direta entre os 
produtores. Seguindo o progresso da acumulação dos produtos separados, e da concentração do 
processo produtivo, a unidade e a comunicação tornam-se atributo exclusivo da direção do sistema. A 
vitória do sistema econômico da separação é a proletarização do mundo.” DEBORD, Guy. A 
Sociedade do Espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997, p. 22. 
74 Trabalhador Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 1, 12 de abril de 1930. 
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desenvolviam trabalhos também necessários às tipografias, como é o caso dos 

litógrafos, estereotipistas, desenhistas, entre outros.75 Inicialmente considerados 

artífices; ao longo das primeiras décadas do século XX os tipógrafos vão, aos 

poucos, se tornando operários. 

 A aprendizagem do ofício é uma dimensão que interessa salientar quanto 

à experiência dos trabalhadores gráficos. A esse respeito, a imprensa dos 

trabalhadores apresenta, em sua escrita de denúncia, a situação dos aprendizes nas 

oficinas, por vezes esclarecendo aspectos da formação, como num artigo do 

Trabalhador Graphico, de São Paulo, em 1926: 

Devassando o interior de certas officinas já trabalhando accidentalmente, já 
como graphicos nós vemos, com profunda desolação, o que se passa em 
relação aos aprendizes. 
Encontramos garotos sem vontade... outros que em vez de escolas tiveram 
a pressão paterna para ganhar minguados tostões. 
A sorte desses infelizes merece ser melhorada. [...] 
Os meninos especulados, tidos como se fossem simples instrumentos do 
chefe, alguns destes prepotentes, outros sem a necessaria capacidade para 
guiar com acerto aos incipientes artistas.76 

 

 O trecho condensa algumas informações sobre a aprendizagem do ofício 

de tipógrafos e trabalhadores gráficos no Brasil. Diz das motivações e razões que 

levam os jovens operários ao trabalho nas oficinas, do tratamento que recebiam os 

aprendizes dos patrões e chefes, da aprendizagem da arte nas oficinas tipográficas. 

No Brasil, e isso vale também para o caso do Ceará, – embora tenhamos 

informações que no Ceará, a partir de 1910, surge um curso formal destinado ao 

ensino do ofício, na Escola de Aprendizes Artífices –, a minuciosa arte da tipografia 

era ensinada e aprendida em grande parte nas próprias oficinas, com o 

acompanhamento dos mestres do ofício mais experimentados.77 

 Apresentando em suas páginas o registro da memória dos velhos 

tipógrafos da capital cearense nos anos 1930, o Trabalhador Graphico conta como a 
                                                           
75 Os Estatutos da Associação Graphica do Rio de Janeiro, fundada em outubro de 1915 (com seus 
estatutos reformados em 1923), listam em sua base trabalhadores gráficos de diversas 
especializações. Os Estatutos foram publicados em: O Graphico – Orgão official da Associação 
Graphica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro/RJ, Ano IX, Nº 124, janeiro de 1924. 
76 O Trabalhador Graphico – Órgão da União dos Trabalhadores Gráficos de S. Paulo (São 
Paulo/SP). Ano VII, Nº 64, 15 de junho de 1926. 
77 Instalada em 1909, a partir do ano de 1910 a Escola de Aprendizes Artífices inicia o curso de 
tipografia e encadernação para jovens aprendizes de tipógrafos, sob os cuidados do mestre 
Francisco Rodrigues. Não sabemos a que público atendia o curso, nem os valores pagos para o 
ingresso na Escola. Almanach do Ceará. Ano 1918. p. 125. 
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velha guarda aprendia seu ofício. Sobre a trajetória de César Ramos, afirma que: 

“Todos os graphicos da ‘velha guarda’ conheceram o Cesar Ramos. Piauhyense de 

nascimento, veio para Fortaleza ainda gury, ingressando na ‘A República’, onde fez 

a sua aprendizagem.” Rufino Barroso de Moura “É considerado o graphico mais 

antigo de Fortaleza. Trabalhou como Typographo de 1883 a 1920”. 

 Antonio Ramos de Oliveira ingressou na arte gráfica na oficina da 

Typographia Universal. Em sua memória acentuam a trajetória de luta e trabalho, a 

aprendizagem do ofício e a atuação como mestre de aprendizes de tipógrafo. 

Considerado um dos veteranos graphicos no Ceará, nele destacam o pendor 

associativo, a participação no primeiro movimento grevista dos gráficos em 1912 e 

os “valores da solidariedade e união da classe”.78 

 O registro da trajetória de Antonio Ramos de Oliveira, em particular, 

evidencia dimensões da vida e do trabalho, da aprendizagem da arte tipográfica e de 

sua cultura associativa. Antonio Ramos, “O Velho”, participou da diretoria do Centro 

Typographico Cearense e atuou em um dos primeiros movimentos grevistas da 

categoria no Ceará, no ano de 1912.79 

 Como César Ramos, Rufino Barroso ou Antonio Ramos e tantos outros 

trabalhadores brasileiros, Pedro Augusto Motta, empurrado pela necessidade, deve 

ter ingressado como aprendiz no jornal onde trabalhou, fazendo seu aprendizado na 

própria oficina; ensinado por um mestre no ofício ou um trabalhador mais 

experimentado no manejo das máquinas, ferramentas de trabalho e na rotina das 

oficinas. E assim, nesse ambiente, na labuta estafante de contato diário com a tinta, 

o papel e o metal, aprendeu no cotidiano de trabalho a arte de fazer livro e jornal, 

aproximou-se da palavra impressa, realizando também seu itinerário de leituras, 

confirmando, assim, a história do autodidatismo, traço comum a tantos tipógrafos e 

gráficos no movimento operário. 

 Como exposto, a par da valorização da “classe” pelo registro de memória 

dos velhos tipógrafos, é corrente na imprensa dos gráficos a denúncia das péssimas 
                                                           
78 Trabalhador Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 3, 1º de maio de 1930. 
79 Apesar de esta fonte mencionar a greve de 1912 como o primeiro movimento grevista dos gráficos 
no Ceará, há notícias de uma greve já realizada pelos tipógrafos do jornal O Cearense no ano de 
1882. A greve foi realizada contra os abusos do gerente do jornal, os baixos salários e as condições 
inadequadas de trabalho. Durante a greve, os tipógrafos publicaram o jornal A Greve (1882), como 
órgão dos trabalhadores grevistas. 
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condições de vida e trabalho que vivenciavam os trabalhadores de sua arte. A esse 

respeito, as inquietações de um gráfico cearense na década de 1930 sinalizam a 

preocupação com a fome, a miséria e o futuro dos filhos: 

(...) nós, nessa labuta estafante em busca do pão quotidiano, nada 
possuimos a não ser necessidade e miseria. 
Onde está o producto do nosso esforço, do nosso trabalho? O que 
possuímos? Como poderemos educar nossos filhinhos e que futuro estará 
reservado para elles?80 
 

 O inexistente produto do trabalho durante vários anos, o que para os já 

velhos significava o labor e esforço de uma vida toda. O desejo de educar os filhos e 

as adversidades do meio que não permitem tal intento, fazendo temer pela sorte dos 

pequenos e o destino que os espera. 

 Como os marceneiros, fundidores, chauffeurs, cigarreiros, carroceiros, 

pedreiros, ambulantes, portuários, e tantos outros trabalhadores de Fortaleza nas 

décadas iniciais do século XX, os tipógrafos e gráficos vivem em uma sociedade 

desigual, sob um regime de trabalho de exploração e opressão. 

 Sobre essa dimensão da experiência dos trabalhadores do livro e do 

jornal, o depoimento, apresentado a seguir, do gráfico mineiro Álvaro Corrêa, nos 

ajuda a conhecer um pouco do cotidiano e das dificuldades enfrentadas no seu labor 

diário: 

Iniciei no dia 16 de fevereiro de 1921, em Juiz de Fora, no “Lar Católico”, 
pavilhão pertencente à Escola Acadêmica do Comércio, aos 17 anos de 
idade. Antes, já havia trabalhado em fábrica de tecidos. Nestes anos 
distantes o trabalho era feito pelo sistema de caixas, e a revisão, letra por 
letra, porque não havia linotipo. Os primeiros seis meses trabalhei de graça, 
depois comecei a ganhar 500 réis por dia. 
Os moços de hoje não fazem idéia!... Ainda me lembro quando o Rei 
Alberto estava para chegar ao Rio de Janeiro... A polícia invadiu centenas 
de cômodos, expulsando os pobres moradores operários, obrigando-os a 
irem para os subúrbios, então denominados “roça”. Uns através de 
informações feitas com ajuda dos donos dos imóveis, a princípio. Depois, 
pela violência mesmo. Por esta época só existia um trem a carvão que fazia 
uma viagem de manhã e outra à tarde. 
Vindo de Juiz de Fora para o Rio, fui trabalhar na rua Senador Euzébio, 57, 
com um salário de 7 mil réis, enquanto um profissional de primeira categoria 
ganhava 10 mil réis, para um horário que oscilava entre 10 e 12 horas por 
dia. O trabalhador não ganhava os feriados nem domingos, não tinha 
seguro de acidentes e, quando adoecia, ficava a mercê da solidariedade 
dos companheiros. Os locais de trabalho eram ultra-infectos sem bebedouro 
nem chuveiros. Apenas existia no chão, um buraco que servia de privada, 
deixando que se espalhasse pela oficina um mau cheiro que nos dias de 
calor chegava a provocar náuseas. A vida do trabalhador era um inferno. 

                                                           
80 Trabalhador Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 1, 12 de abril de 1930. 
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Neste tempo eram comuns os espancamentos e os puxões de orelha – 
castigos aplicados pelos mestres aos rapazinhos que trabalhavam de graça 
para aprenderem o ofício. Certa vez, numa oficina da Rua do Rosário, 109, 
quando lá trabalhava, vi um crioulinho de 11 anos, que decepara um dedo, 
fugir apavorado na direção da “Santa Casa”, com medo de ser punido pelo 
mestre. Depois que começavam a receber salários, o castigo por erro ou 
estrago de serviço era a confiscação de parte do ordenado. 
Não havia trabalho para operários idosos nem para quem usasse óculos. 
Vivíamos sempre atormentados pela idéia de perdermos o emprego e 
ficarmos doentes; apavorados quando se aproximava a chegada da velhice. 
Velhice... imensa fábrica de mendigos! 
Os operários em geral só tinham um meio de comer carne: esperavam o dia 
em que os açougueiros não conseguiam vender toda a carne até o meio-
dia, e, como não existiam congeladores, a Saúde Pública, para jogar, 
carregava-lhes a mercadoria. Nesta circunstância, os comerciantes, no 
horário das 12 às 13 horas, vendiam as sobras de carne e do peixe por 
menos da metade do preço, para não perderem de todo. E disto se 
aproveitavam os pobres operários. 
Saudades não posso ter deste tempo de tão más recordações! Ao lembrar-
me que, em criança, quando trabalhei na indústria têxtil, vi moças serem 
esbofeteadas, e saírem chorando sem um protesto para não perderem o 
emprego, só me resta um sentimento de revolta. Mas há breves lembranças 
consoladoras da mocidade que perdi no trabalho e na luta pela liberdade, 
como militante do órgão associativo de minha classe.81 

  

 As palavras são expressivas, revelando o drama vivido no mundo do 

trabalho. A memória do gráfico Álvaro Corrêa põe em relevo o sofrimento cotidiano 

dos aprendizes, os descontos e multas aplicados no caso de algum estrago no 

serviço, os maus tratos, o medo da miséria, os espancamentos, o pavor de ficar 

velho e virar mendigo, de comer as sobras, de não ter onde morar, de quase morrer 

ao fim de quinze horas ao pé da máquina, de não ter domingo e dia santo. De como 

a vida do trabalhador era um inferno. 

 O depoimento aponta também, na memória do gráfico Álvaro Corrêa, as 

estratégias dos trabalhadores em busca da sobrevivência no cotidiano de pobreza e 

dificuldades, como a fresta para conseguir comer carne. Ao lado da astúcia dos 

homens do trabalho, diante do quadro de dura opressão e exploração, frutifica a 

capacidade de organização e associação para a luta pela liberdade. 

 Da leitura dos relatórios apresentados ao 3º Congresso Operário 

Brasileiro, no ano de 1920, no Rio de Janeiro, encontramos uma escrita de denúncia 

acerca das péssimas condições de higiene nas oficinas gráficas e moradias 

                                                           
81 Álvaro Corrêa foi entrevistado pelo pesquisador Edgar Rodrigues no mês de setembro de 1970, 
quando contava 68 anos de idade, na sede do Sindicato das Artes Gráficas, Rio de Janeiro. O gráfico 
fez parte da Federação Operária. RODRIGUES, Edgar. Alvorada Operária – Os Congressos 
Operários no Brasil. Rio de Janeiro: Mundo Livre, 1979. p. 206-207. 
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operárias, dos baixos salários, da carestia de vida e da exploração do trabalho dos 

aprendizes: 

As condições de higiene nas oficinas, são péssimas, e nas habitações de 
operários ela quase não existe, devido a ganância dos proprietários 
auxiliados pelo governo. 
Os salários para a nossa classe, que foram melhorados pela atitude desta 
Associação, têm a média de 6$000 a 7$000 diários para os oficiais e 3$000 
para os meios-oficiais. Os aprendizes, devido a esta Associação não ter 
podido agir neste sentido, são admitidos com qualquer idade e explorados 
torpemente, sem ganhar coisa alguma, ou quando começam a perceber 
salários, estes são insignificantes e irrisórios variando de $300 a 1$000 por 
dia, conforme a produção. 
Os trabalhadores casados ou solteiros (não se pode fazer comparação), 
vivem tão mal, como tão mal se pode viver com aqueles salários, devido ao 
elevado custo de vida.82 

 

 Na pesquisa das fontes para a história operária no Ceará do mesmo 

período, encontramos registros bastante aproximados do relato acima apresentado. 

O jornal Trabalhador Graphico destaca a situação de miséria em que vivem os 

velhos tipógrafos, após anos de trabalho nas oficinas, como é o caso de Rufino 

Barroso de Moura: 

Já velho e alquebrado, sentiu-se sem força para trabalhar. 
Hoje, – para que não dizer se a humilhação recáe não sobre elle, e sim 
sobre aquelles que o exploraram, sugando-lhe a ultima gotta de energia – 
vive, pode-se dizer, na mais lastimavel miseria.83 

 

 Em semelhante situação se encontrava o mais velho impressor de 

Fortaleza, João Leal. De acordo com o periódico, como soe acontecer a todos os 

trabalhadores, hoje, velho e sem forças, vive na miseria ás expensas de alguns 

collegas graphicos. E assim vai contando a história dos gráficos do Ceará, que 

durante muitos anos exerceram sua atividade e acabaram sem nenhum direito, 

muitos na miséria, por vezes dependendo da caridade pública ou almejando a 

solidariedade dos companheiros. Manoel Pinheiro começou a trabalhar com 14 anos 

de idade. Aprendeu a arte tipográfica em uma pequena oficina do jornal crítico A 

Ponta, no ano de 1894. Em 1903 migrou para Fortaleza, onde 

começou a empregar sua actividade nas officinas da Typographia Minerva, 
do sr. Assis Bezerra. 
Começou ganhando 3$000 diários. Hoje após 27 annos de exemplar 
comportamento e dedicação extremada, ganha 10$000!... 
O que lhe resta de tanta lucta? Nada! 

                                                           
82 Relatório publicado em: RODRIGUES, Edgar. Alvorada Operária... Op. Cit. p. 182-183. 
83 Trabalhador Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 3, 1º de maio de 1930. 
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Faz parte de algumas associações beneficentes. Morto, estas farão o seu 
enterro e darão, quando muito, 500$000 ou 1:000$000, á sua viúva e filhos. 
Resultado: após seis mezes, a sua familia estará na miseria! 
E elle, que tem trabalhado tanto...84 

 

 Arthur Mathias Alves, nascido a 24 de fevereiro de 1877, começou a 

trabalhar aos 12 anos de idade nas oficinas do jornal O Charuto, em Fortaleza. Na 

época exercendo sua atividade como pautador nas oficinas do Jornal do 

Commercio, onde recebia 15$000 diários, por ser exímio em sua arte. Ainda assim, 

recebendo um pouco mais após muitos anos de trabalho, não tinha direito a 

montepio (pensão ou auxílio em caso de doença, morte ou impossibilidade de 

trabalhar), leis de férias, acidente de trabalho, etc. etc.85 

 Ainda sobre a situação dos gráficos no Ceará, o jornal publica artigos e 

mais artigos concitando os trabalhadores à luta e questionando os gráficos sobre as 

condições de vida e trabalho da categoria. Aponta as dificuldades dos camaradas, 

motivo que deveria encorajar a todos na resistência contra a exploração e por 

melhorias, pelo pão de cada dia. Com essa linha de argumentação em favor da 

organização assevera que 

Hoje estamos sãos, trabalhando. A nossa familia tem na cosinha, um litro de 
fejião, um pedaço de toucinho. Amanhã, terá ou não? Estamos, como vós 
bem deveis saber, expostos as epidemias imprevistas, devido a falta de 
hygienização de nossos casebres, da immundicie que reina em nosso 
bairro, onde muitas vezes é o local da acumulação do lixo que vem das 
aristocraticas ruas, onde moram os capitalistas, os senhores do oiro, que 
não podem morar onde não haja asseio. No caso de estarmos 
impossibilitados de trabalhar, quem nos acode, quem nos vem trazer o pão 
indispensavel, o alivio para nossas dôres? O patrão vira-nos as costas, não 
possuimos fundos de reserva. Desoladora situação. Os filhinhos agarram-se 
a nós, a implorarem uma codea de pão, ficando os nossos corações a 
sangrar de dor e desespero, em não poder contental-os!86 

 

 O jornal busca incentivar à luta usando como matéria de denúncia os 

males que atingem os mais velhos, mostrando a situação de penúria de quem 

sempre viveu a trabalhar: 

Rufino Barroso, para conseguir um pedaço de pão implora a caridade 
publica. 
Raymundo Soares soffre a crueldade de uma cegueira visual, tendo ao 
redor a fome e a nudez; e 

                                                           
84 Trabalhador Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 3, 1º de maio de 1930. 
85 Ibidem. 
86 Trabalhador Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 4, 10 de maio de 1930. 
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José Jiló, que vem, ha annos, atacado de “cataratas” – sem poder operar-se 
– acha-se quasi impossibilitado de ganhar o pão. 
E tanto que trabalharam...87 
 

   Desde meados do século XIX, temos as primeiras notícias das 

expressões organizativas e participação dos tipógrafos nas lutas políticas no 

Ceará.88 Por volta dos anos 1860, os tipógrafos publicam seus primeiros jornais – O 

Typographo (1866), O Colossal (1878) e A Greve (1882) – e esboçam seus 

pioneiros projetos associativos. 

  Nos anos de luta contra a oligarquia acciolina, os tipógrafos, então 

organizados no Centro Typographico Cearense, marcam presença e dão sua 

palavra por escrito em boletins, volantes e convites distribuídos nas oficinas e nas 

ruas da cidade de Fortaleza. O Centro Typographico e os tipógrafos da Minerva 

participam da campanha antioligárquica. 

  As fontes do período denunciam as arbitrariedades, o nepotismo, as 

falcatruas financeiras e fraudes eleitorais. Contra os opositores, a oligarquia efetuou 

aberta perseguição política, empastelamento de jornais, ameaças, deportações, 

espancamentos e assassinatos. Américo Facó, por exemplo, foi espancado no meio 

da rua por três capangas por escrever contra a oligarquia. O mesmo se deu com 

Antônio Clementino. Tais fatos são rememorados pelo libertário cearense Moacir 

Caminha, quando recupera elementos dessa conjuntura, para afirmar que no Ceará 

de então “matar ou espancar os oposicionistas eram boas normas de governo”: 

Dominou, durante anos, o Ceará, no começo da República, um governo 
patriarcal de uma família chefiada pelo velho Accioly. Govêrno, embora 
constitucional, absoluto de fato, mesmo despótico. Nos municípios do 
interior governavam os “coronéis” matutos, por meio das suas “guardas 
municipais”, compostas de matadores profissionais. Matar ou espancar os 
“oposicionistas” eram boas normas de govêrno.89 

 

  O jornalista João Brígido, um dos mais ferrenhos opositores de Accioly, 

denuncia o quadro de perseguições aos opositores, destacando O Unitário como 

alvo constante dos capangas da oligarquia: 

O público da Capital pasma diante da audácia, com que está agindo a 
fosfórica oficialidade do Corpo de Polícia, chegando até o escândalo de 

                                                           
87 Trabalhador Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 9, 14 de junho de 1930. 
88 Ver, como exemplo, o jornal O Libertador, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 19, 28 de setembro de 1881. 
89 Remodelações, Rio de Janeiro/RJ, Ano I, Nº 6, 15 de novembro de 1945. 
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fundarem um Corsário, para difamar os homens de melhor e mais 
acentuada procedência política, e de fazerem rondas, pés descalços, cacête 
na mão, e faca no quarto, para atacarem, nas ruas, os redatores do 
Unitário!90 

   

  A perseguição e os desmandos do regime oligárquico atingem os 

trabalhadores de diversos modos. No ano de 1904, os catraieiros91 do Porto de 

Fortaleza realizam uma greve. Insatisfeitos com o sorteio para a armada militar 

brasileira, que os obrigaria a deixar seus trabalhos e abandonar suas famílias, os 

trabalhadores se dirigem ao Galpão do Porto em protesto. O Batalhão de Polícia 

respondeu à manifestação a bala, disparando contra os grevistas, matando sete 

pessoas e ferindo várias outras, entre manifestantes e pessoas que observavam o 

protesto. O episódio é descrito por João Brígido em entrevista concedida ao jornal 

Comércio do Brasil: 

Foram os trágicos sucessos de 3 de janeiro que levantaram contra êle o 
brado de todo o estado. Efetivamente, não se pode conceber nada mais 
atroz no seu gênero, de que esse assassinato cobarde de uma população 
inerme que nem sequer se tinha movido, absolutamente, contra a 
autoridade. Deve ser notório no país êsse morticínio impune de tantos 
infelizes. Os mortos, espectadores e catraieiro, foram em número de sete; 
feridos que transitaram no hospital excederam a quarenta e quase outros 
tantos recolheram-se às suas casas para tratarem em segrêdo seus 
ferimentos, tal era o medo que tinham da fôrça policial. Foram muitas as 
amputações feitas, das quais alguns faleceram. As operações cirúrgicas 
foram inúmeras e dolorosíssimas; ficaram muitos órfãos e muitas viúvas que 
a caridade pública veio a socorrer.92 

 

 Rodolfo Teófilo, então nas hostes de oposição a Accioli, desolado, 

descreve as cenas com que se deparou em Fortaleza. Segundo ele, parecia uma 

cidade morta, após a repressão que ceifou a vida dos trabalhadores catraieiros e 

outros participantes na greve: 

                                                           
90 João Brígido (1829-1921). Jornalista, advogado e cronista cearense. Foi um dos correligionários de 
Nogueira Accioli, com quem romperia posteriormente, fazendo forte oposição ao regime oligárquico, o 
que lhe rendeu inúmeras represálias. “Por que tanta audácia?”, jornal Unitário, Fortaleza/CE, em 31 
de outubro de 1903 apud CARVALHO, Jáder de (Org.). Antologia de João Brígido. Fortaleza: Editôra 
Terra do Sol, 1969. 
91 Trabalhadores ou tripulantes responsáveis por realizar o serviço de carga e descarga dos navios 
em embarcações de pequeno porte, movidas a remo ou a vela, denominadas catraias. Sobre a greve 
dos catraieiros no Ceará, ver: MORAIS, Nágila Maia de. “Todo Cais é uma Saudade de Pedra”: 
Repressão e morte dos trabalhadores catraieiros (1903-1904). Dissertação de Mestrado – 
Universidade Estadual do Ceará, UECE, (Programa de Pós-Graduação em História), Brasil, 2009. 
92 Entrevista trasncrita no Unitário, Fortaleza/CE, 15 de setembro de 1904, apud CARVALHO, Jáder 
de (Org.). Antologia de João Brígido. Op. Cit. 
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Encontrei a cidade morta. Raros eram os transeuntes. Para escarnecer das 
victimas da força publica, um piquete da cavallaria, armado de mosquetões, 
percorria em desfilada as ruas da cidade em todos os sentidos. 
Regressei a fazenda envergonhado de pertencer a esta geração de 
poltrões. Perguntava a mim mesmo onde estavam os descendentes dos 
patriotas do 17 e 24? [...]93 

 

  Multiplicam-se os relatos de perseguições e as denúncias de injustiças e 

do autoritarismo do regime, nos documentos da época. Ao mesmo tempo, os 

trabalhadores e camadas mais pobres da sociedade sofrem com a crescente 

desigualdade e a carestia de vida, que o governo não se mostra interessado em ver, 

muito menos em resolver. Aos poucos foi aumentando uma verdadeira repulsa à 

oligarquia, gerando a mobilização de diversos grupos sociais. A campanha “anti-

acciolismo” teve ampla participação social, de trabalhadores, intelectuais, 

estudantes, jovens, mulheres e crianças. Os panfletos que circularam na época 

oferecem uma dimensão da luta antioligárquica e de seus atores. Entre esses, a 

mocidade lança seu grito de revolta, participando das ações de rua e distribuindo 

seus boletins, conclamam a mocidade a tomar lugar no campo da luta: 

A Mocidade 
A terra dos verdes mares bravios, a semelhança do Leão do Norte, começa 
a estremecer. 
Vede mocidade! 
São todas as camadas sociais que reclamam os seus direitos, e nós, mais 
do que ninguém, temos o dever de defender a nossa dignidade e a honra de 
nossa terra, ameaçada de ser ultrajada com a imposição ridícula da 
candidatura de um irresponsável. [...] 
Se no campo da luta nosso procedimento não for digno do nome de nossos 
pais, elles que representam o nosso sangue, elles que são a nossa carne e 
a nossa alma, elles que sempre nos receberam com um grito de alegria 
durante a nossa infância, quando regressávamos da escola, haveriam de 
morrer de vergonha e de desgosto, porém, não, as tradições gloriosas de 
nossos antepassados não serão por nós desmoralizadas. 
Lutaremos e se no campo [ilegível] uma bala nos cortar a vida, morreremos 
levando um grito aos céos, um adeus ao Ceará [ilegível]. 
A Bastilha era inexpugnável [ilegível] ruiu para não mais se levantar. 
Avante! Viva a soberania do povo! 
A mocidade.94 
 

                                                           
93 TEÓFILO, Rodolfo. A Libertação do Ceará. (Edição Fac-similar). Fortaleza: Fundação Waldemar 
Alcântara, 2001. p. 16-17. Para mais informações sobre a greve dos catraieiros, ver BARROSO, 
Gustavo. Liceu do Ceará. Memórias. Fortaleza: Casa de José de Alencar / Programa Editorial, 2000. 
94 Panfleto datado de 31 de dezembro de 1911, apud SOMBRA, Waldy. A Guerra dos Panfletos: 
maloqueiros versus cafinfins. Fortaleza: Casa de José de Alencar/Programa Editorial, 1998. Os 
panfletos encontram-se no Setor de Microfilmagem da Biblioteca Pública do Ceará, organizados em 
uma coleção intitulada “Boletins, Panfletos e Comunicados – 1911-1912”. 
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  As mulheres organizam-se em ligas, como a Liga Feminista e a Liga 

Feminina Libertadora Pró-Rabelo, promovendo atividades que ao mesmo tempo 

opunham-se à oligarquia e faziam campanha em favor do candidato de oposição, 

Franco Rabelo. A Liga Feminista distribui panfleto informando de uma passeata 

organizada pelas mulheres, pedindo que as famílias fortalezenses ornamentem suas 

casas em solidariedade à passeata e pela libertação do Ceará: 

AVISO 
As famílias residentes nos predios das ruas por onde tem de passar 
domingo o grande préstito da Liga Feminista, em homenagem ao coronel 
Franco Rabello, farão ornamentar as fachadas de suas casas, afim de 
emprestar maior brilhantismo a esta digna e patriótica manifestação. 
As famílias Fortalezenses, assim procedendo, demonstram a sua 
solidariedade com a causa dos que trabalham pela libertação do Ceará. 
Viva a Liga Feminista. 
Viva a família cearense. 
Viva a soberania do Povo!!!95 

 

  À primeira vista, poder-se-ia pensar que se tratava apenas de campanha 

política em favor de uma candidatura, uma passeata pró-Franco Rabelo, o candidato 

de oposição. Contudo, o panfleto refere e pede solidariedade aos que trabalham 

pela libertação do Ceará; a libertação do regime oligárquico. Essa é a tônica desse e 

de outros impressos, distribuídos nas ruas e praças de Fortaleza, passando de mão 

em mão, provavelmente lidos em voz alta e comentados nos cafés. 

  Os tipógrafos ajudaram a erguer as barricadas da luta antioligárquica. 

Participaram das manifestações de insatisfação contra a oligarquia acciolyna: 

publicaram panfletos, participaram de meetings e manifestações de rua. Os 

Typographos da Minerva, em dezembro de 1911, distribuem uma mensagem de 

Natal e fim de ano, pedindo auxílio para os dias de festa e, ao mesmo tempo, 

oferecendo como recompensa, em verso, a queda da oligarquia: 

Nós, os filhos abnegados d’um trabalho insano, qual o de graphar com o 
typo, no papel, o que vós outros delineaes com a Penna; e por isso mesmo 
co-irmãos nas lides da vida: – vimos saudar-vos pela Victoria alcançada nos 
365 dias do anno de 1911 e fazermos votos no Creador para que no 
decurso do anno que vem de surgir – 1912 – tenhaes um horizonte fagueiro. 
Muito bem! 
Bravos! É chegada a ocasisão de importunar-vos outra vez: Vimos pedir o 
NATAL, ANNO BOM e também REIS. 
Em recompensa, vos damos 
(Não precisamos o dia) 
Um governo bem honesto 

                                                           
95 Panfleto não datado, apud SOMBRA, Waldy. A Guerra dos Panfletos: maloqueiros versus cafinfins. 
Op. Cit. 
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E a queda da oligarchia.96 
 

  Os tipógrafos tratam das peculiaridades de sua categoria, marcada por 

um trabalho insano, qual o de graphar com o typo, no papel, o que vós outros 

delineaes com a Penna. Ressaltam a importância de sua arte, destacando 

características particulares de sua profissão, deixando entrever o orgulho que 

sentem com o próprio trabalho, apesar de insano. Na menção à oligarquia, o tom da 

mensagem é quase profético, mostrando a tensão latente. 

  Nessa conjuntura de disputas políticas, alguns panfletos eram mais 

incisivos no estilo e no verbo, conclamando à luta por liberdade, como este, 

anônimo, ecoando o radicalismo da consigna VENCER OU MORRER: 

A LUTA 
Cearenses! a nossa honra, a nossa liberdade, a nossa vida estão em 
perigo! 
Os nossos algozes, os sequases infamados conhecei-los! 
É necessário expulsá-los ou extermina-los! 
À luta, todos que têm no peito um coração incendido no amor da liberdade. 
VENCER OU MORRER!97 

 

  À crescente onda anti-oligárquica segue-se forte repressão. Entre os 

meses de dezembro de 1911 e janeiro de 1912, passeatas foram dispersas a tiros.  

Na Passeata das Crianças, reunindo centenas delas, a repressão atinge um ponto 

agudo. A manifestação é enfrentada a patas de cavalo pela polícia, pisoteando e 

atropelando as crianças. O fato gera profunda revolta na cidade, que transformar-se-

ia em palco de “guerra” entre a população civil e os policiais da oligarquia, 

desencadeando um conflito aberto com barricadas, trincheiras e armas.98 

  Outros acontecimentos ganham destaque como expressões de 

organização e revolta dos trabalhadores de Fortaleza, além do levante popular 

contra a oligarquia Accioly. No ano de 1917, uma greve de trabalhadores se 

desenha; é a greve dos trabalhadores da Ceará Light and Power, que traz consigo o 

embrião de um modelo de organização e protesto social reivindicativo, marcando um 

                                                           
96 Apud SOMBRA, Waldy. A Guerra dos Panfletos: maloqueiros versus cafinfins. Op. Cit. 
97 Apud SOMBRA, Waldy. A Guerra dos Panfletos: maloqueiros versus cafinfins. Op. Cit. 
98 Um relato sobre o levante popular, pode ser conferido em: TEÓFILO, Rodolfo. A Libertação do 
Ceará. Op. Cit. 
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diferencial em relação ao associativismo beneficente surgido no século XIX e 

amplamente praticado no Ceará da época. 

  Nesse contexto de desigualdade social crescente, vão se gestando 

experiências reivindicativas dos trabalhadores para além das sociedades 

beneficentes, baseadas no mutualismo, e alguns grupos de operários começam a 

ensaiar um associativismo de resistência. Pedro Augusto Motta está entre os 

trabalhadores que enveredam por essa via de organização. 

  Como apresentado, o militante cearense viveu na cidade um tempo 

marcado pela circulação do verbo radical, pela experiência associativa, donde 

resultariam as greves e o protesto popular. Em algum momento essas experiências 

terão se encontrado em ato ou pela memória social, quando tais histórias se 

espalham e são narradas pelas “pessoas comuns” ou via relatos militantes, como se 

observa dos registros de Moacir Caminha. 

  É possível conjecturar que Pedro Augusto Motta está presente no cenário 

da revolta popular de 1912, assim como terá presenciado os enfrentamentos dos 

trabalhadores da Ceará Light em 1917. Sobre o levante popular e a luta anti-

oligárquica, Motta pode ter conversado com velhos tipógrafos, nas oficinas gráficas 

onde aprendeu seu ofício – leu panfletos, compôs alguns, com essa matéria prima 

de contestação social, aprendeu a fazer seus versos a que chamou verbo de fogo. 

Na árdua e longa jornada de trabalho, o cotidiano não era mudo, e certamente os 

tipógrafos conversavam sobre os assuntos do momento e sobre suas experiências 

pretéritas, da sua geração ou de uma geração anterior. É improvável que na ainda 

pequena Fortaleza dos anos 1910 não se tivesse notícias sobre as greves e 

acontecimentos que quebravam a rotina da cidade. 

  Outra dimensão da experiência social na cidade sobressai na germinação 

de um associativismo de resistência, apontado por Pedro Augusto Motta como o 

elemento que faltou ao PSC e que ele viria construir na Associação Gráfica e na 

Federação dos Trabalhadores do Ceará após sua saída do partido. Trata-se da 

circulação das “novas ideias” em Fortaleza nos primeiros anos do século XX, 

apresentando-se, no contexto de descontentamento social que se desdobra em 

revolta contra a oligarquia, como combustível para as ações de estudantes e jovens 

intelectuais na cidade. 
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  A mocidade de Fortaleza, com destaque para Joaquim Pimenta, Moacir 

Caminha, José Gil Amora e Eurico Pinto, nas incursões pelo mundo do livre 

pensamento e das leituras de contestação, entra em contato com o verbo 

anticlerical, o vocabulário do socialismo e o pensamento anarquista. Inspirados 

nessas novas ideias serão criados núcleos militantes, fundados jornais e revistas e 

realizadas ações no campo do estudo, da leitura e da escrita. 

 
1.3. O verbo inconformista da mocidade cearense 

 
Ha mais luz nas vinte e cinco letras do alphabeto 
do que em todas as constelações do firmamento. 

Guerra Junqueiro 
 

  Pedro Motta abraça a militância socialista no encontro com militantes que 

há alguns anos desenvolviam propaganda e ação na cidade de Fortaleza. Nos anos 

1910, participa de suas primeiras experiências no associativismo operário, no 

contexto em que ocorrem as primeiras expressões organizadas inspiradas no ideário 

socialista e na atitude reivindicativa do operariado no Ceará. 

 O vocabulário do socialismo ganha corpo e movimento em experimentos 

organizativos de base operária. Entretanto, é preciso recuar até a década anterior 

para encontrar as sementes dessas experiências; sementes colhidas e espalhadas 

com a participação inclusive de militantes que acompanharam o período conturbado 

desde os primeiros anos do século XX até os anos 1910 e deram sua parcela de 

contribuição na organização do operariado na capital cearense. 

  É Moacir Caminha quem presta depoimento sobre esse contexto no qual 

se processou a aproximação da mocidade cearense, em seu relato enfatizando o 

socialismo libertário, num ponto em que a disposição dos jovens estudantes e o 

sentimento popular era de revolta, culminando no levante popular já discutido 

anteriormente. Ele nos conta de um tempo: 

Quando uma onda de rebeldia invadiu o Ceará. O socialismo libertário 
começou a ser estudado e propagado. Eu, então estudante e professor de 
uma escola operária que fundara, conseguindo articular-me com a 
propaganda do Rio e de São Paulo, iniciei ativa propaganda nos meios 
operários de Fortaleza. Com outros estudantes fundamos o “Club Socialista 
Maximo Gorki” e um periódico de vida efêmera “O Regenerador”. Outros, 
acadêmicos de direito, fundaram o periódico anti-clerical “O Demolidor”. E a 
consequência dessa onda de rebeldia não se fez esperar: iniciaram-se os 
comícios, que a cavalaria da polícia dispersava a pata de cavalo. Nós 
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corríamos. Mas uma dia a polícia teve uma surpresa: recebemo-la à bala. E 
a praça do Ferreira, a principal e mais central da cidade, transformou-se em 
um campo de batalha. Houve mortes e ferimentos. Foi o meu batismo de 
fogo! Ainda hoje tenho saudades daqueles tempos! Quanta idealidade e 
quantos sonhos não realizados! Mas fizemos obra bôa. 
O conflito terminou pela intervenção pessoal de um general do Exército, 
então de passagem em Fortaleza. 
A cidade amanheceu, no dia seguinte, transformada em praça de guerra. O 
tráfego dos bondes parado e o comércio e fábricas de portas fechadas. E 
nós tentamos, então, a revolta... o meu grupo de ação, o grupo dos “Jovens 
Libertários”, só conseguiu, por intermédio do velho Agapito dos Santos, três 
rifles, que nos entregaram num arrabalde. E nós tínhamos de trazê-los para 
o centro da cidade! Mas trouxemo-los e começamos, com outros rapazes, 
uma revolta, uma luta intensa, sanguinária, de três dias e duas noites! 
Eramos, no primeiro ataque, desesseis rifles, quando cercamos o Palácio 
do Govêrno, para o combate final, já contávamos com cerca de quatro mil 
homens bem armados e municiados. Accioly pediu garantias ao pequeno 
contingente do exército, da guarnição da cidade, e renunciou. Vencemos. 
Guardo no coração a data de 24 de janeiro de 1911... [...] 
Accioly não queria batalhão do Exército na capital do Estado. A guarnição 
era só de cerca de 120 homens. Essa rapaziada fardada muito nos auxiliou. 
A noite forneciam, descendo por um cordel, pentes de bala “Mauser” para 
os fuzis que tomávamos à polícia. [...] 
A queda de Accioly foi como quando se abrem porta e janelas de uma casa 
há anos fechada. O Ceará se transformou. Tivemos, é verdade, cerca de 
dois anos a mais, de lutas, agitação, e uma nova revolta armada, mas o 
Estado ficou um dos mais livres do Brasil...99 
 

 Desde meados do século XIX alguns grupos letrados da cidade 

experimentavam a difusão de ideias de liberdade e progresso. Este vocabulário terá 

expressão na luta abolicionista e nas ações da Sociedade Cearense Libertadora, 

que publicou o jornal Libertador100, e na criação de sociedades literárias como a 

Padaria Espiritual101, que fez circular o periódico O Pão.102 A irreverência, o espírito 

                                                           
99 Remodelações, Rio de Janeiro/RJ, Ano I, Nº 6, 15 de novembro de 1945. Segundo informação de 
Moacir Caminha, a revista O Malho, Rio de Janeiro/RJ, fevereiro de 1911, publicou a foto de três 
jovens libertários armados de rifles indo do Benfica para o Centro de Fortaleza, em meio ao conflito. 
100 O Libertador, Fortaleza/CE, 1881. 
101 A Padaria Espiritual foi um movimento literário de cunho modernista que em muito antecedeu a 
Semana de Arte Moderna de 1922. O grupo, criado alguns anos antes do período abordado neste 
estudo, apresentava atitude crítica em relação à literatura, à burguesia cearense, à polícia e à 
política, antes da virada do século XIX para o XX, servindo de inspiração para grupos de jovens 
estudantes que viveram os primeiros anos do século XX em Fortaleza. A Padaria Espiritual possuía 
programa amplo e buscava uma intervenção além dos limites puramente literários. Segundo Sânzio 
de Azevedo, pelo seu programa: “Vê-se [...] que a Padaria Espiritual era boêmia, cheia de humor, 
inimiga dos lugares-comuns e dos costumes românticos e burgueses [...]; era inovadora, mas prezava 
os grandes vultos do passado; não respeitava muito a ordem vigente, com alusões não simpáticas 
aos padres, às freiras e à polícia, mas tratava de coisas sérias, como a instrução pública, a 
conservação da cidade, o folclore e o caráter nacional da literatura.” Afirma ainda Azevedo que, no 
jornal da Padaria Espiritual, O Pão, “desfilam às vezes lirismo, irreligiosidade, ódio ao burguês, 
antilirismo humorístico, anticlericarismo e misticismo”. AZEVEDO, Rafael Sânzio de. Breve História da 
Padaria Espiritual. Fortaleza: Edições UFC, 2011. p. 35 e 40. Sobre a Padaria Espiritual, ver também: 
CARDOSO, Gleudson Passos. Padaria Espiritual: biscoito fino e travoso. 2ª Edição. Fortaleza: Museu 
do Ceará/ Secretaria da Cultura do Estado do Ceará, 2010. Para uma reflexão sobre a importância da 
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crítico e a valorização do progresso e do livre pensamento são alguns dos 

componentes mais marcantes dessas experiências que serão colhidas e terão eco 

nos anos seguintes entre a mocidade de Fortaleza. 

 Nos primeiros anos do século XX, fundam-se grêmios literários, grupos de 

afinidade, repúblicas estudantis e pequenos círculos de debate, propaganda e ação 

pela mocidade cearense. Nestes núcleos, leem-se livros e periódicos vindos de 

outras partes do Brasil e do outro lado do Atlântico; acontecem debates de rua, nas 

praças, nos cafés da cidade, nas repúblicas de estudantes; e publicam-se jornais e 

revistas inspirados nas chamadas “ideias novas”, que circulavam na capital 

cearense desde antes da virada do século. No bojo dessas ideias, se expressam 

correntes de pensamento radical e revolucionário, entre distintas tendências que 

podem ser agrupadas em torno do pensamento socialista.  

 No encontro entre os jovens estudantes cearenses e trabalhadores de 

ofícios vários que passam a ter contato com as ideias novas, começa a ganhar 

espaço uma visão crítica em relação à burguesia. 

 Cabe à mocidade cearense desse período as iniciativas pioneiras na 

difusão das ideias novas no Ceará, assimiladas e reelaboradas pelo estudo (em 

grande parte autodidata), o debate e a escrita militante. No centro dessas ideias que 

instigaram rebeldia e vontade de dizer mal do governo, misturava-se o livre 

pensamento, o anticlericalismo, o socialismo libertário, entre outras correntes mais 

ou menos definidas de pensamento que chegavam às páginas de livros e jornais, 

viajando de navio em meio a outras mercadorias ou junto com os que transitavam 

pela cidade (estrangeiros e brasileiros), após ter atravessado o atlântico, ou vindos 

de outras cidades do país, principalmente de Recife, Rio de Janeiro e Belém. 

 Da leitura dos livros e periódicos e do feitio de seus próprios jornais, os 

jovens inspirados pelas leituras e interessados em difundir a palavra nova do livre 

pensamento, do progresso e da possibilidade de um mundo novo, têm suas 

realizações inscritas na conjuntura da época e no contexto sociopolítico do Ceará, 

                                                                                                                                                                                     

Padaria Espiritual nas iniciativas da mocidade cearense nos primeiros anos do século XX, Cf: 
GONÇALVES, Adelaide; BRUNO, Allyson; PEREIRA, Victor. A mocidade independente de Fortaleza 
e sua palavra libertária. In: O Demolidor –Orgam da Liga Contra os Frades Constituida pela Mocidade 
Independente. (versão integral). Fortaleza: Imprensa Universitária da UFC, 2013. 
102 O Pão, Fortaleza/CE, 1892-1896. 
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de Fortaleza em particular. Nesse tempo, as ideias que causaram certa 

efervescência entre grupos de estudantes, jovens trabalhadores e alguns círculos 

letrados, ganham as ruas e praças de Fortaleza.  

 As memórias de Gustavo Barroso expressam um pouco do clima de 

animação política em que se encontravam estudantes “preparatorianos” do Liceu do 

Ceará, acadêmicos da Faculdade de Direito recém-criada, professores, jornalistas, 

homens do comércio e do trabalho, entre outros jovens em Fortaleza no início de 

século, que se encontravam cotidianamente na Praça do Passeio Público: 

Nosso banco, no Passeio Publico, ficava em frente da velha muralha 
asseiteirada da Fortaleza de Nossa Senhora da Assunção. Discutíamos ali 
todos os assuntos imaginários. Daquelas reuniões, que se faziam todas as 
noites, indefectivelmente saíram algumas idéias interessantíssimas. 
Éramos, sem exceção, oposicionistas e atuávamos sempre com a idéia de 
fazer mal ao governo. Acadêmicos de direito, preparatorianos, comerciários 
e outros, todos estavam envenenados pelo espírito de divisão e de análise 
do século. [...] 
Moacir Caminha embebia-se e procurava embeber os ou tros em seu 
grande sonho socialista . Nilo de Morais Brito e seu irmão, Aurélio [...] 
contavam histórias do sertão e da política do Piauí, sua terra natal. Luis 
Elísio, muito vermelho, recitava versos de Guerra Junqueiro. Joaquim 
Florêncio de Alencar declamava contra a política aciolina. Tomás Carvalho 
ouvia e comentava baixinho. Edgard Sabóia Ribeiro zombava de tudo. 
Euclides Aires meditava. E o jovem alfaiate francês Eugênio Froideval, 
que não sabíamos de onde tinha vindo nem para onde ia, aperfeiçoava 
meus conhecimentos de francês e me instilava o ódio  da burguesia e o 
amor do proletariado, num grande anseio de justiça social que até hoje 
ainda se não acalmou em meu espírito; Froideval con viveu alguns 
meses conosco e desapareceu tragado por um abismo. Deu-me a ler 
Bakunine e Lasalle, Proudhon e Marx, muito influind o em minha 
formação mental. (grifos meus) 103 
  

  Na Praça do Ferreira, região mais ao centro de Fortaleza, nos fins de 

tarde via-se o burburinho de grupos de distintas idades envoltos na leitura das 

gazetas, no debate das coisas da cidade, das notícias de última hora sobre o 

governo e a política, as novidades do estado e do país, ou mesmo à espera da 

primeira sessão no cinematógrafo Amerikan Kinema. As memórias do poeta Otacílio 

de Azevedo nos apresentam alguns instantâneos da vida urbana em Fortaleza nos 

primeiros anos do século XX, cuja paisagem urbana insinuava traços europeus de 

convívio social, com seus cafés, restaurantes, hotéis, lojas, salas de cinematógrafo, 

iluminação pública, trem, avenidas e bondes – inicialmente puxados a burro, 

                                                           
103 BARROSO, Gustavo. Consulado da China. Memórias. Fortaleza: Casa de José de Alencar / 
Programa Editorial, 2000. p. 147. 
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escancarando a coexistência entre distintas temporalidades. Nesse tempo em que 

eram comuns a leitura e o debate nos bancos na Praça do Ferreira, onde se via: 

Quatro fileiras de bancos de taliscas verdes [que] eram ocupados por 
verdadeira multidão: uns liam O Malho, outro a Leitura Para Todos, outros 
ainda o  Jornal do Ceará ou A República. [...] Era linda, Fortaleza, não 
obstante ser tão pobre e andar, ainda, descalça...104 

 

  Ao mesmo tempo, em contraste com alguns dos equipamentos e a 

paisagem de pretensa modernidade, grassava a pobreza em direção às regiões um 

pouco mais afastadas do perímetro central de Fortaleza; no olhar do poeta uma 

cidade linda, porém, pobre e descalça. Na Fortaleza de então, a praça era local de 

convívio, debate político e afloramento de manifestações culturais dos que se 

encontravam para fazer a cidade um espaço menos monótono. Otacílio de Azevedo 

nos conta sobre a movimentação na Praça do Ferreira, nas suas palavras a eterna 

acolhedora de poetas, músicos, cantores, pobres, humildes e boêmios sonhadores: 

Conheci, logo que aqui cheguei, vindo de Redenção, o célebre “Cajueiro 
Botador” da Praça do Ferreira [...] Era o Cajueiro dos mexeriqueiros, dos 
desocupados... mas também de muita gente boa. No dia primeiro de abril, 
feriado nacional da mentira, juntavam-se dezenas de pessoas – homens da 
sociedade, plebeus, artistas, pequenos comerciantes, brancos e pretos, 
enfim, toda a casta de gente que lia cartazes pregados no tronco nodoso do 
cajueiro. Era uma gargalhada ininterrupta que vibrava, repercutindo toda a 
Avenida 7 de Setembro. Os cartazes noticiavam as maiores mentiras, 
denunciavam mil coisas e, às vezes, a sua leitura provocava discussões e 
até brigas violentas. [...] 
Faziam parte daquela comuna irrequieta Amâncio Cavalcante, Leonardo 
Mota, Eurico Pinto , Gérson Faria, William Peter Bernard, Ramos Cotoco, 
Chamarion, Carlos Severo , Gilberto Câmara, Quintino Cunha, o Rochinha, 
da farmácia, o Pilombeta e muitos outros. (grifos meus) 105 

 

  Alguns dos que se juntavam nesses encontros para contar mentiras e 

fazer troça, muitas vezes expressando verdades na forma de denúncia – que 

provocavam discussões e até brigas violentas –, eram os jovens de espírito 

irrequieto que começavam a falar mal da oligarquia e a fazer circular as ideias 

socialistas. Nesse ambiente de cultura do riso e da galhofa, dos encontros na praça, 

do bulício das pessoas no espaço público, na leitura e debate coletivo, prenhe de 

homens dados à arte, à poesia e à atuação teatral, floresciam laços de 

camaradagem literária e política, e constituía-se uma cultura política de contestação. 

                                                           
104 AZEVEDO, Otacílio de. Fortaleza Descalça. Fortaleza: Edições UFC/Casa José de Alencar, 1992. 
p. 24. 
105 AZEVEDO, Otacílio de. Fortaleza Descalça. Op. Cit. p. 27. 
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Discutiam-se ideias, dizia-se mal dos políticos, fazia-se oposição à oligarquia e 

trocavam-se livros, jornais e palavras fundadas nas chamadas “ideias novas”.106 

  As repúblicas estudantis também eram lugar de debate, como em uma 

fundada por Gustavo Barroso no ano de 1909, nomeada de “Consulado da China”. 

Além de espaço de moradia estudantil, essa e outras repúblicas funcionavam como 

espaço de estudo coletivo, do autodidatismo e ponto de encontro dos jovens 

estudantes em Fortaleza, que liam avidamente os jornais e livros – Anatole France, 

Guerra Junqueiro, Maximo Gorki, Nietzsche, Castro Alves, Eça de Queiroz, 

Proudhon, Bakunin, Elisée Réclus, Marx –, são as leituras compartilhadas. No caso 

dos estudantes da Faculdade de Direito, alternavam a leitura dos clássicos do 

Direito, da Sociologia e das Ciências naturais na época – entre Darwin, Lamarck, 

Spencer, Haeckel e outros – com a literatura socialista, anticlerical e anarquista. 

Entre os muitos que frequentavam as repúblicas, constam os nomes de José Gil 

Amora107, Eurico Pinto e Moacir Caminha.108 As ideias novas são o combustível para 

a reunião e as práticas desses jovens que se encontram para debater nos bancos 

das praças, nas repúblicas estudantis, nos cafés e outros lugares de sociabilidade 

em Fortaleza. É nesse ambiente que se formam esses jovens sonhadores, 

debatendo as ideias novas, o livre pensamento, escrevendo seus pequenos jornais e 

revistas, e assimilando e reelaborando o que estudavam nos bancos da Faculdade 

de Direito, no Liceu do Ceará, ou pelo estudo realizado na forma do 

autoesclarecimento, pelo esforço próprio e a disciplina autodidata. 

                                                           
106 É nesse contexto sociopolítico que surgem as primeiras iniciativas de debate e escrita socialista no 
Ceará, os primeiros jornais e revistas para difundir o livre pensamento, criticar a burguesia, debater as 
ideias socialistas, o pensamento anticlerical e o anarquismo, tudo isso recebido como as ideias 
novas, associadas ao progresso, à ciência e a evolução social. Estudava-se, lia-se, escrevia-se e 
produzia-se inconformismo, cultura e poesia. Otacílio de Azevedo, por exemplo, nos diz como nasceu 
seu primeiro livro de poesias, Alma Ansiosa, quando nessa época trabalhava na Companhia Ceará 
Light, e escreveu o livro escondido dos patrões, nas valas onde se ajustavam os bondes da empresa. 
AZEVEDO, Otacílio de. Fortaleza Descalça. Op. Cit. p. 44. 
107 José Gil Amora (1883-1920), sobrinho do farmacêutico Antônio Albano e filho do Dr. Gil Amora e 
Maria Albano Amora, é referido por Gustavo Barroso como o maior talento de sua geração. Fundou, 
junto com Gustavo Barroso, o jornal O Garoto (Fortaleza/CE – 1907-1908), que dizia-se “critico, 
desopilante, molieresco e rabelaiseano”. Segundo Barroso, O Garoto “pequeno jornal semanal ou 
quinzenal, [lançado] conforme os cobres de que dispúnhamos na ocasião, [era] todo feito por nós – 
prosa, versos e caricaturas gravadas em caraca de cajazeira [...] Comentava os acontecimentos da 
semana em crônica dirigida aos sorumbáticos e pantagruélicos leitores. Na seção Parte da Polícia, 
prendia, explicando os motivos, burgueses, literatos e políticos. Não respeitava ninguém. Fazia 
poetas como o Artur Rocha subirem em caricatura no pau de sebo do Parnaso.” Cf. BARROSO, 
Gustavo. Consulado da China. Memórias. Op. Cit. p. 170. 
108 BARROSO, Gustavo. Consulado da China. Memórias. Op. Cit. p. 193. 
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  Era o tempo em que se encontravam artistas, poetas, músicos, boêmios 

sonhadores e trabalhadores em lugares de sociabilidade que se inscrevem como 

pontos de encontro para a semeadura da rebeldia na provinciana capital. Espaços 

onde, entre as honras a Baco, se realizava leitura contestadora, discutia-se 

literatura, compunha-se poesia rebelde e onde se juntavam para meter a lenha no 

conservadorismo e nos medalhões da época. Lugares como os que nos apresenta 

Otacílio de Azevedo, entre bares, cafés, praças, bodegas e salões de barbearia: 

Foi àquele tempo que descobri, na Rua Floriano Peixoto, a Barbearia de 
João Catunda. Salãozinho pobre, com teto de estopa caiada, dava abrigo a 
uma colméia de pintores, poetas e músicos. A pobreza do ambiente, onde 
os fregueses se equilibravam em velhos bancos e se refletiam em espelhos 
mofados e carcomidos, não impedia de se criar, ali, verdadeira academia. 
Passou a ser sede da Academia Rebarbativa, composta por Carlos Severo , 
Josias Goiana , Luis de Castro, Genuino de Castro , João Coelho 
Catunda  e José Gil Amora . Os boêmios faziam honras a Baco e 
terminavam a noite diante do Café Iracema, de Ludgero Garcia, onde 
discutiam literatura, metendo a lenha nos “medalhões” da época, como o 
Barão de Studart, Papi Júnior, Antonio Sales e outros... (grifos meus) 109 

 

  Casando boêmia e rebeldia, vários desses nomes são dos jovens que 

editam os jornais que dizem mal da burguesia, denunciam os atrasos e injustiças da 

sociedade, escrevem contra o obscurantismo dos frades e da Igreja, disseminam as 

ideias novas e o livre pensamento. João Catunda, José Gil Amora, Josias Goiana, 

Carlos Severo, Genuino de Castro, espíritos animados a debater as novas palavras 

e compor seu próprio vocabulário rebelde e inconformista, na forma da poesia, na 

música e na prosa. 

   Animados a movimentar a cidade, os jovens estudantes, tipógrafos, 

gráficos e tantos outros criam um verdadeiro campo de batalha em torno das ideias 

e da literatura, que se desdobra em vertentes anticlericais, socialistas e anarquistas. 

No esforço de publicação da revista Fortaleza, por exemplo, reúne-se um dos 

primeiros grupos que discute a batalha das ideias e o novo vocabulário que se 

difunde entre a juventude interessada em literatura e ação. 

  A publicação seguinte é O Regenerador, no ano de 1908, marcadamente 

anarquista, fruto da iniciativa de Moacir Caminha. Uma semana depois sai O 

Demolidor, jornal anticlerical publicado pela iniciativa de Joaquim Pimenta, Adonias 

Lima, Gil Amora, Boanerges Facó e Lourenço Moreira Lima. 

                                                           
109 AZEVEDO, Otacílio de. Fortaleza Descalça. Op. Cit. p. 54. 
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  A publicação destes periódicos resulta do esforço de realização desses 

jovens que, em certo momento, se encontraram na pequena Fortaleza dos primeiros 

anos do século XX, afinados pela vontade de difusão do pensamento libertário. 

  O olhar para este passado revela a aproximação entre espíritos 

irrequietos da mocidade na época, embalados por ideias que traziam consigo um 

novo vocabulário político, de fundo cientificista e positivista, que os jovens 

estudantes de Fortaleza assimilaram como a liberdade de pensamento, o progresso 

e a evolução da sociedade no rumo de um mundo melhor. Adaptando essas novas 

ideias ao contexto político local, se colocaram contra as esferas de dominação da 

ordem vigente, que se apresentavam concretamente no governo oligárquico, no 

clero e na Igreja Católica (bastante influente na vida política de Fortaleza) e nas 

mazelas sociais, cuja face mais visível era a pobreza. 

  Uma das primeiras iniciativas que aproxima os jovens combatentes das 

ideias nessa época é a publicação da revista Fortaleza. Pela leitura desta revista, 

percebe-se em seu grupo editor a valorização do pensamento, o gosto pela literatura 

e pela educação, a crítica ao “atraso” da sociedade vigente, o combate ao espírito 

retrógrado da burguesia, além do debate sobre progresso, a evolução social e o 

socialismo. Da iniciativa dos estudantes da Faculdade de Direito Joaquim Pimenta, 

Raul Uchôa, Mário Linhares, Genuíno de Castro, Eurico Matos e Jaime Alencar, a 

publicação trata de um variado rol de temas e interesses. Traz textos de caráter 

literário, científico e filosófico, como consta em seu subtítulo, parecendo buscar 

envolver pela literatura, ciência e escrita alguns jovens empolgados em debater 

ideias, produzir seus próprios escritos e nos combates no campo da literatura, pelo 

progresso humano e a liberdade de pensamento. 

  Entre os principais entusiastas do projeto está o jovem estudante Joaquim 

Pimenta.110 Vindo de Tauá, no sertão cearense, para Fortaleza no ano de 1904, 

mesmo ano em que ocorre a greve dos catraieiros111, encontra a capital em um 

período de agitação e acirramento da oposição à oligarquia acciolina. Gustavo 

Barroso relata que, neste ano, após a repressão da greve dos catraieiros pelo 

                                                           
110 Joaquim Pimenta (1886-1963). Sobre Pimenta, ver: PIMENTA, Joaquim. Retalhos do Passado 
(Tauá-Fortaleza). Ed. Fac-similar. Fortaleza: FWA, 2009; MICELI, Sérgio. Intelectuais e classe 
dirigente no Brasil (1920-1945). São Paulo: Difel, 1979. 
111 Assunto discutido nas páginas 49 e 50, no segundo item deste capítulo. 



62 

 

governo (que resultou na morte de vários trabalhadores e passantes), a oligarquia e 

o presidente do Estado, Pedro Borges, ganharam antipatia dos fortalezenses, 

recebendo críticas do jornalista João Brígido, de intelectuais como Rodolpho Teófilo 

e demonstrações de revolta da população, particularmente da mocidade cearense. 

Segundo Barroso, “a agitação alastrou pela cidade. O foco era a Praça do Ferreira, 

onde sucediam distúrbios e pequenos conflitos”. Certa noite, grupos de jovens em 

atitude de rebeldia “percorreram a praça do ferreira e seus arredores, quebrando 

bancos, gradis e lampiões, correndo a pedra os rondantes [policiais que faziam 

ronda pela cidade] isolados e berrando vivas e morras, sobretudo morras”.112 

  Joaquim Pimenta nos conta, em seu Retalhos do Passado113, como foi se 

aproximando do mundo de novas ideias no contexto da crescente oposição e 

descontentamento com o governo oligárquico no Ceará. Em seu relato, mescla a 

vivência da devoção e as primeiras incursões no mundo das letras, destacando o 

comovido encontro com o poeta e tipógrafo José Martins. Como se observa, as 

fontes do período indicam as convergências, no tempo, entre as experiências da 

mocidade independente e dos tipógrafos mediadas pela palavra impressa: 

Foi nesse ambiente de devoção (círculos da Confraria São Vicente de Paulo 
em Fortaleza e Igreja do Coração de Jesus) que encontrei um dos meus 
primeiros guias no mundo das letras. Era o poeta José Martins. Poeta e 
tipógrafo. Devia andar pelos trinta anos, mas com a velhice prematura de 
um intoxicado crônico pelo chumbo. 
Não tardou que das nossas afinidades morais nascesse uma fraternal e 
recíproca afeição. Disse-me um dia que colaborava em um jornalzinho de 
Baturité; que eu também devia colaborar, encarregando-se êle de obter a 
publicação.114 
 

  É de se destacar também as convergências possíveis desde distintas 

experiências de leitura no período. Assim, os tipógrafos em suas mesas de trabalho , 

os estudantes em suas repúblicas ou na biblioteca da Faculdade de Direito tomam 

contato com os velhos tomos, por vezes copiados a mão, ou lidos em voz alta; como 

                                                           
112 BARROSO, Gustavo. Liceu do Ceará. Memórias. Fortaleza: Casa de José de Alencar / Programa 
Editorial, 2000. p. 142. 
113 O livro é um relato de memória, no qual o autor discorre sobre sua vida no Ceará, destacando os 
locais onde viveu, com suas características sociais, a paisagem etc. Além disso, Pimenta menciona 
sua formação, suas leituras, as pessoas com quem teve contato e que marcaram sua formação. Diz 
ainda das suas iniciativas no campo das atividades jornalísticas e suas atividades militantes na 
Fortaleza do início do século XX, destacando seus companheiros de atividades e descrevendo 
detalhes da conjuntura de Fortaleza no período. PIMENTA, Joaquim. Retalhos do Passado (Tauá-
Fortaleza) Op. Cit. 
114 PIMENTA, Joaquim. Retalhos do Passado (Tauá-Fortaleza). Op. Cit. p. 121 e 122. 
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recuperado da referida escrita autobiográfica de Joaquim Pimenta: “Lia Victor 

Cousin, um velho tomo que o contínuo da Biblioteca, generosamente, às 

escondidas, permitia que eu levasse para casa”. Ao mesmo tempo em que lia 

Spencer, Haeckel, Lamarck e Darwin, se embrenhava pela literatura socialista, entre 

livres pensadores, anticlericais e anarquistas: Proudhon, Bakunine, Kropotkine, 

Elisée Réclus, Guerra Junqueiro, Heliodoro Salgado, Tomás da Fonseca, os 

romances de Zola, Tolstoi, Gorki e Anatole France.115 

   Assim, nesse momento de ruptura em sua visão de mundo, apenas dois 

anos depois da chegada na capital, funda com outros, no ano de 1906, a revista 

Fortaleza, para dar vazão ao mundo de ideias que se estavam passando em sua 

cabeça e estilhaçando o cérebro: 

Em 1906, nos últimos meses do meu primeiro ano de curso jurídico, fundei 
com Raul Uchôa, Mário Linhares e outros companheiros a revista A 
Fortaleza, estreando-me na literatura filosófica por uma série de artigos a 
que dei o seguinte título: – A Moral-considerada sob três pontos de vista: 
religioso, metafísico e positivo.116 
 

  Com sua primeira edição publicada em 06 de outubro de 1906, a 

Fortaleza117 é uma realização que aproxima jovens intelectuais em torno de um 

projeto literário e ao mesmo tempo político. O grupo editor da revista não se movia 

apenas por objetivos puramente literários ou estéticos. Propõem-se batalhar em prol 

da evolução literária, pela elevação cultural e intelectual de Fortaleza, ao mesmo 

tempo combatendo pelas ideias e pelo progresso. Raul Uchôa reafirma os 

propósitos e o papel da Revista, convocando a mocidade cearense à luta contra o 

marasmo existente no meio da conservadora Fortaleza da época e procurando 

indicar a atitude a ser tomada pela mocidade em seu nobre dever de combater nas 

ardorosas batalhas do pensamento: 

[...] é necessário reagirmos contra este marasmo; pôr em acção nossas 
energias, contra esta atonia e deliquescência que nos pezam de modo tão 

                                                           
115 PIMENTA, Joaquim. Retalhos do Passado (Tauá-Fortaleza). Op. Cit. p. 138 e 153. Outras 
menções a livros e leituras aparecem dispersas ao longo da obra. 
116 PIMENTA, Joaquim. Retalhos do Passado (Tauá-Fortaleza). Op. Cit. p. 139. 
117 Fortaleza – Revista Litteraria, Philosophica, Scientifica e Comercial. (1906-1907), (Fortaleza/CE). 
Tem em seu “Corpo Redactorial” Joaquim Pimenta e Raul Uchôa (Directores), Jayme Alencar e Mario 
Linhares (Secretarios), Eurico Mattos (Gerente), Genuino de Castro (Thesoureiro); todos jovens 
estudantes da Faculdade de Direito de Fortaleza, alguns ex-alunos do Liceu do Ceará. Circula de 06 
de outubro de 1906 a 06 de outubro de 1907, saindo no total 12 edições. A revista foi impressa na 
Typografia MINERVA, Rua Major Facundo, 55 e 57, onde trabalhava o tipógrafo Eurico Pinto. 
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doloroso; é necessario que o estalar festivo e argentino do clarim, vibrando 
em meio da Mocidade cearense, a concite ás ardorosas e fecundas justas 
do pensamento; que o grito marcial e enthusiastico de combate, a 
virilisando, mate este ankylosamento em que ella se encontra actualmente, 
ligada ao espirito rotineiro e conservador, e compenetre-se devidamente de 
seu nobre dever.118 

 

 Joaquim Pimenta publica um artigo, no qual discute, entre outros 

assuntos, a ideia de revolução, a conjuntura e o jogo de forças do mundo de sua 

época, a luz das leituras feitas nos cursos da Faculdade de Direito. Avaliando os 

determinantes da sociedade contemporânea, afirma que: 

Todas as manifestações da força no mundo superorganico se concentram 
de preferencia em um ponto – a conquista do pão, que synthetiza, sob uma 
face mais inexoravel do que nunca, a principal preocupação de todos os 
individuos e de todos os grupos sociaes.[...] 
Todos os centros civilizados agitam-se febrilmente em uma confusão de 
pensamentos e ideas, ora em antagonismo, ora parecendo convergir para 
um fim. 
De tudo se falla, de tudo se cogita. 
Critica-se o passado, estuda-se o presente, interroga-se o futuro. 
O espirito democrático penetra todas as camadas sociaes, por causa da 
unificação que dia a dia se opera nos sentimentos individuaes. As relações 
políticas modificam-se pouco a pouco em todas as nações cultas, e o 
movimento socialista, accentuando-se mais a mais nas consciencias 
collectivas, tende a realizar profundas transformações nas hierarchias 
sociaes.119 

 

 O autor deixa escapar – como em outros artigos – o acréscimo de autores 

no campo do anarquismo e do pensamento socialista, saltando do texto o título do 

famoso livro do anarquista russo Piotr Kropotkin, A Conquista do Pão, muito 

difundido no Brasil e em vários países. A ênfase da sua análise recai nos 

movimentos do mundo moderno, à luz da circulação das ideias novas e da luta pela 

sobrevivência, aparecendo o socialismo como possibilidade histórica da luta dos 

povos e corrente do pensamento social latente e que tende a se espalhar pelo 

mundo, modificando-o. Aos poucos, particularmente entre Joaquim Pimenta, Raul 

Uchôa e José Gil Amora, vai se delineando pelas páginas da Fortaleza uma 

inclinação para o socialismo, a questão social e o pensamento anticlerical. 

 Raul Uchôa e Joaquim Pimenta, à medida que vão aprofundando seus 

pensamentos na forma escrita, declaram simpatia ao operariado e ao socialismo, ao 

mesmo tempo em que elegem o burguês como parasita social, insensível e 

                                                           
118 Fortaleza, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 4, 17 de janeiro de 1907, p. 2. 
119 Fortaleza, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 5, 19 de fevereiro de 1907, p. 1. 
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elemento avesso às preocupações do pensamento. São as leituras dos pensadores 

socialistas surtindo efeito. Nesse sentido, Uchôa escreve uma crônica tecendo 

comentários acerca do ambiente monótono e retrógrado da Fortaleza de sua época, 

apontando que nos trinta dias que separam uma edição e outra da revista Fortaleza 

não acontecera quase nada de importante digno de escrever: 

“... Que querem? A nossa bella capital é quasi completamente dominada 
pelo Burguez, cujo cerebro obtuso jamais estremece ao contacto de uma 
Idéa e ás nobres preoccupações do Pensamento. 
Nelle ainda o Eu animal não alcançou desdobrar-se inteiramente no Eu 
espiritual, de modo que nada mais logico que recuse a salutar, a fecunda 
luz da Intelligencia, conservando-se cego, insensivel e galvanizado dentro 
dos esplendores e deslumbramentos da Civilisação. 
– O Burguez... Ah! Si nós podessemos pôr em plena evidenciação este typo 
social estudar-lhe calmamente os mínimos traços e as linhas diagonaes de 
sua organização, surprehender-lhe as emoções e as idéas, auxiliando-nos 
dos geniaes processos criticos de um Cervantes ou Molière!”120 
 

 Os editores d’A Fortaleza intensificam a crítica ao elemento burguês, 

enfatizando a burguesia como sinônimo de atraso e barreira ao progresso humano. 

Mais a frente, afirma-se a necessidade de expurgar o espírito burguês e reagir 

contra a influência perniciosa e dominadora que ele exerce no meio. Para Uchôa, 

diante desse quadro, “É pois necessario que nos aggrupando em torno de uma Idéa 

francamente revolucionaria, dissipemos essa modorrenta e intoleravel pasmaceira”.  

  Joaquim Pimenta, afinado e apontando na mesma direção de Uchôa, 

escreve artigo editorial em que discute sobre A tendencia socialista no movimento 

histórico das diversas nacionalidades cultas. O artigo, fundado no cientificismo do 

tempo (crê na ciência como fator para o aparecimento do socialismo e das novas 

ideias) e nas ideias de progresso e evolucionismo, aponta uma grande corrente de 

ideias político-sociais, cuja marcha acompanham os espíritos mais eminentes: 

legião enorme em todos os paizes adiantados – nas universidades, nas 
grandes cidades, nos parlamentos, nas classes cultas, finalmente nas 
classes operárias, as ultimas que entraram na arena de combate. 

Não há nega-lo, a sorte destas é que constitui um dos pontos de atracção 
para o qual convergem as vistas e os esforços do espirito hodierno. O 
Socialismo, que nestes ultimos tempos se alastra por toda a parte, e chama 
a si numerosos adeptos, é o principal factor desta campanha brilhante e 
heroica em favor dos proletarios. Considerado por muitos como um ideal 
chimera, uma utopia, sem fundamentos para realizar qualquer reforma ou 
transformação nas instituições politicas em vigor, que ele julga como 
principal causa da opressão que soffrem as classes operarias, vae comtudo 

                                                           
120 Fortaleza, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 7, 30 de abril de 1907, p. 12. 
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ganhando terreno, repercutindo no espirito universal, exercendo entre as 
massas a influencia e a força de uma religião nova.121 
 

  Este e outros escritos de Joaquim Pimenta abordam e fazem apologia ao 

socialismo, relacionando-o aos grandes pensadores da época, discutindo questões 

da ciência que povoam a mente dos jovens estudantes interessados em conhecer e 

compreender o mundo ao seu redor; fazendo, sempre que possível, ligações entre 

as lutas em torno do trabalho e dos trabalhadores com as lutas do pensamento. 

Para ele e seus camaradas, a liberdade do trabalho não se desvincula da liberdade 

de pensamento e as teorias radicais dos pensadores da ciência guardam estreita 

relação com o radicalismo dos pensadores socialistas. 

  De parelha com os artigos em que debatem o progresso das ideias novas, 

o grupo editor da Fortaleza se utiliza de outros recursos literários para espalhar sua 

palavra demolidora. Os burgueses são o principal alvo da pena de Gil Amora, 

Joaquim Pimenta e Raul Uchôa. A revista faz publicar, sob o título “Nossa Carteira”, 

ácidos comentários contra os pasmosos e insupportaveis burguezes de Fortaleza, 

homens de cérebro cuticulado. Na mesma seção, recebem cartas dos leitores. Numa 

delas, uma “gentilissima patricia” envia um postal pondo em concurso: “qual a 

semelhança entre uma vírgula e um burguez?”. Os editores assumem o concurso, 

que é respondido em edições posteriores, com animada participação dos leitores.122 

Recebem várias respostas remetidas para o concurso, das quais são escolhidas 

como vencedoras as seguintes: “A semelhança existente entre uma virgula e um 

burguez é muito lógica e simples: a vírgula mostra uma pausa na marcha das ideias 

e o burguez na marcha do Progresso”, enviada por Yayá Donoso, de Sobral; e “A 

vírgula é elemento de imprescindível  necessidade na ordem das idéas, como o 

burguez na Ordem Social”, enviada sob pseudônimo de Zé Pião, de Fortaleza. 

Incentivando o público a participar, oferece como prêmio uma assinatura anual da 

revista gratuitamente.123 

  Em material transcrito ou nas seções de cartas e bilhetes recebidos, Gil 

Amora começa a participar mais assiduamente da revista lá pela edição de número 

oito, oferecendo sua verve satírica e a ironia que caracterizam seu estilo de combate 
                                                           
121 Fortaleza, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 8, 31 de maio de 1907, p. 2. 
122 Fortaleza, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 2, 08 de novembro de 1906, p. 12. 
123 Fortaleza, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 3, 13 de dezembro de 1906, p. 12. 
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por escrito. Assina uma seção intitulada “Correio da Fortaleza”, que publica 

comentários acerca da correspondência enviada pelos leitores, aproveitando para 

esculachar os burgueses de Fortaleza e de toda a parte, como no recebimento de 

carta assinada pelas iniciais M. S., de Fortaleza: 

Quem não deve, não teme, diz muito acertadamente o adagio. 
Embora não tenha ainda recebido o baptismo de fogo, não precisa 
aterrorizar-se com os estampidos da nossa artilharia. 
Fique certo, de que a nossa pontaria só visa a pança obesa dos 
azinhavrados burguezes – o grande enxerto que suga a vitalidade da 
frondosa arvore do progresso.124 

  

  Encerrada a publicação da Fortaleza em 1907, a atividade desses jovens 

estudantes continua, concentrando-se em outros projetos editoriais e núcleos de 

ação, ainda de combate das ideias. Joaquim Pimenta e Gil Amora, na peleja do livre 

pensamento, combatendo os burgueses e divisando o progresso, levantam uma 

barricada na luta anticlerical fundando, no ano seguinte, o jornal O Demolidor, que 

elege os frades e padres como principal alvo da sua palavra demolidora.125 

    O novo experimento impresso d’O Demolidor, dado a lume em fevereiro 

de 1908, é distinto em vários sentidos da revista Fortaleza e dos antigos planos de 

Pimenta de dizer bem das virtudes da religião católica romana, quando viera para 

Fortaleza alguns anos antes e sonhava em escrever em jornais católicos contra a 

Maçonaria.126 O Demolidor é elemento de destaque na sequência da “conversão” de 

Pimenta ao mundo do livre pensamento e de seu distanciamento da religião católica. 

Como ele, outros compartilham do mesmo momento, desvencilhando-se de 

preconceitos e dogmas do catolicismo e levantando barricadas contra tudo quanto é 

considerado velharia e obscurantismo. Pimenta conta um pouco da experiência 

dessa época em que a mocidade independente, com as luzes do estudo da história 

                                                           
124 Fortaleza, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 11, 31 de agosto de 1907, p. 19. 
125 O Demolidor, “Orgam da ‘Liga contra os Frades’ constituída pela Mocidade independente” é 
publicado durante o ano de 1908, em Fortaleza, com data de publicação incerta e tiragem variável, 
chegando até 3000 exemplares. Foram publicados cinco números deste jornal, ao que consta na 
pesquisa de fontes. Seu núcleo editor tinha participação dos jovens estudantes Joaquim Pimenta, Gil 
Amora, Adonias Lima, Sylla Ribeiro, Boanerges Facó e Lourenço Moreira Lima. As cinco edições do 
jornal estão publicadas integralmente em: GONÇALVES, Adelaide; BRUNO, Allyson; PEREIRA, 
Victor. O Demolidor – Orgam da Liga Contra os Frades Constituida pela Mocidade Independente. 
(versão integral). Fortaleza: Imprensa Universitária da UFC, 2013. 
126 PIMENTA, Joaquim. Retalhos do Passado (Tauá-Fortaleza). Op. Cit. p. 146. 
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e dos pensadores libertários em punho, resolve partir para o combate sonhando com 

a utopia de um mundo novo: 

Ao mesmo tempo que me desvencilhava de preconceitos e de dogmas 
religiosos, embrenhava-me pelo crespo matagal da literatura socialista. 
Comecei por copiar, em cadernos de almaço, Proudhon, Bakunine, 
Kropotkine, Elisée Réclus e outros pontífices do Anarquismo, nos quais eu 
descobria um apostolado com nova terapêutica para tentar outra redenção 
da humanidade... Ainda guardo, todo despregado, faltando folhas, um 
desses cadernos em que eu recolhia, com a alma febril de neófito, a 
messiânica revelação de um mundo sem iniqüidades, sem opressões, sem 
despotismos; livre de senhores e de escravos, de reis e de súditos, de 
governantes e de governados. Indivíduos e povos confraternizando no 
mesmo sonho de solidariedade, no mesmo ideal de justiça; sem ódios de 
seita, sem conflito de classe, sem antagonismos de raça, sem fronteiras, 
sem canhões. A terra, um vasto éden, como o outro, sem espinhos e... sem 
deuses mandando; não mais retalhada e ensopada de sangue e de pranto 
pela crueza e rapacidade dos potentados; mas florindo, frutificando, 
igualitàriamente distribuída a todo o gênero humano. Nos campos, nas 
fábricas, nas usinas, o fragor estonteante das máquinas convertendo-se em 
cântico alviçareiro de paz e de trabalho.127 
 

 Na edição de lançamento do jornal, Joaquim Pimenta tinge com 

entusiasmo as páginas d’O Demolidor, clamando pela demolição dos conventos e a 

construção da emancipação social pela mocidade: 

Demolir os conventos e reerguê-los em templos de honestidade e de luta 
fecunda deve ser a missão de todos que amam lealmente a Patria. 
Acordemos, pois, que é tempo de combater enquanto é cedo, que mais 
tarde talvez nos fuja a victoria! 
A mocidade confia o Brasil esta nova emancipação social! 
Que vibre em cada peito juvenil o sentimento de dignidade e do caracter, e 
o triumpho será certo! 
Fechem-se os conventos! Abram-se as officinas!(sic)128 
 

 Este trecho no primeiro número d’O Demolidor assinala, em tom de 

manifesto, a que veio o jornal, com a força e energia que acompanham os seus 

cinco números. Como já indica em seu título, o jornal veio para demolir o que, neste 

caso, se identifica como os obstáculos que impedem a “evolução da sociedade” e o 

“progresso” das ideias e do livre pensamento. Como expresso em outros artigos, 

veio “travar lucta contra um passado agonisante que tenta os últimos esforços contra 

o progresso para o qual tende o mundo moderno”. Observando a missão a que se 

propõe O Demolidor, percebe-se relação de continuidade entre o que se publicava 

na revista Fortaleza e o novo periódico anticlerical. Só que, agora, haviam elegido 

                                                           
127 PIMENTA, Joaquim. Retalhos do Passado (Tauá-Fortaleza). Op. Cit. p. 153. 
128 “Demolir”, O Demolidor, Fortaleza/CE, Nº 01, 29 de fevereiro de 1908. 
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um alvo distinto do que era apontado na revista. É na instituição da Igreja e do clero 

que se localiza o inimigo a ser combatido, particularmente os frades estrangeiros: 

“os frades são o alvo para o qual se dirige a nossa setta”.129 

 O conteúdo elaborado pela mocidade independente da Liga Contra os 

Frades, que encontramos expresso no jornal O Demolidor, é de combate aberto ao 

clericalismo (ou “fradismo”, referindo-se especificamente aos frades) e à dominação 

que, denunciam, era exercida por eles sobre o povo. O foco da crítica dirige-se mais 

especificamente aos frades estrangeiros, fazendo uma diferenciação entre os padres 

brasileiros e os frades que vinham de outros países para viver no Brasil.  

 Ao mesmo tempo em que apresenta crítica incisiva ao que considera um 

dos males a ser combatido na sociedade, O Demolidor propõe-se a espalhar um 

“grito de revolta” e anunciar o “hymno de uma redempção nova”, por uma nova 

sociedade, por uma “nova emancipação social”. O jornal traz em suas publicações 

uma variada gama de ideias radicais de combate à ordem social vigente e as 

difunde no ambiente sociopolítico de Fortaleza e pelo Brasil afora. Entre estas 

ideias, encontramos o anticlericalismo, o livre pensamento e o anarquismo. 

 Com relação às fontes de leitura e inspiração, têm destaque no jornal a 

influência do ideário cientificista e aproximações com a vertente anticlerical, com o 

livre pensamento, a maçonaria e o ideário anarquista, o que se constata pelo 

intercâmbio com outras folhas dessas matrizes de pensamento e com as ideias 

expressas nos artigo e demais textos. 

 Na análise do jornal é possível perceber dimensões da formação militante 

de seus editores e colaboradores e suas leituras, o que possibilita desenhar um 

quadro das ideias radicais como parte do ambiente sociopolítico de Fortaleza no 

período. Nesse sentido, podemos fazer inferências no que diz respeito ao campo de 

ideias e práticas no qual se inseriram, além dos já mencionados jovens militantes, o 

tipógrafo Pedro Augusto Motta, da mesma geração militante, embora atuante alguns 

anos à frente. É a tradição que informa a militância de Pedro Motta e dos socialistas 

cearenses na década de 1910 e 1920. 

                                                           
129 O Demolidor, Fortaleza/CE, Nº 01, 29 de fevereiro de 1908. 
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 É possível ainda, além da identificação da escrita, apontarmos algumas 

das influências do jornal e de seu grupo editor pelos jornais recebidos e pelos 

autores que colaboram com o jornal, de variadas formas. Entre os colaboradores, 

destaca-se Moacir Caminha, que uma semana antes da primeira edição d’O 

Demolidor, em 22 de fevereiro de 1908, publica o jornal O Regenerador, de 

inspiração anarquista. O jornal agradece mais de uma vez a este militante, 

informando o envio dos jornais Novo Rumo (Rio de Janeiro) e A Terra Livre (São 

Paulo)130, ambos de tendência anarquista, pela doação do número 249 do 

“Apostolado Positivista no Brasil”, que traz crítica a lei do sorteio militar no Brasil, e 

na edição de número 3 informa-se que: 

Devido a obsequiosidade do seu digno correspondente Moacyr Caminha, 
recebemos diversos numeros d’“A Lucta Proletária”, orgam da Federação 
Operaria do Estado de S. Paulo. “A Lucta”, escripta em linguagem simples e 
reflectida, trabalha pelo alevantamento da classe operaria infelismente tão 
abatida em nosso pais. 
Os nossos applausos.131 
 

 Pela leitura d’O Demolidor é possível observar intercâmbio de 

periódicos.132 Em todas as edições, anunciam-se o recebimento de jornais, cartas, 

cartões, telegramas, livros, de grupos e indivíduos, de muitas partes do Brasil. Os 

graus de intercâmbio permitem analisar dimensões da circulação das ideias e das 

práticas entre a militância. A circulação de periódicos contribui de modo fundamental 

na formação de núcleos militantes e a construção de novas formas de leitura 

compartilhada e propaganda das ideias radicais no Brasil do início do século XX. 

 O Demolidor, a par da publicação de anúncios informando recebimento de 

jornais de tendência anarquista (como o Novo Rumo e A Terra Livre), comenta artigo 

                                                           
130 Novo Rumo, Rio de Janeiro/RJ, sem maiores informações; A Terra Livre, São Paulo/SP, 1905-
1910. 
131 O Demolidor, Fortaleza/CE, Nº 03, 04 de abril de 1908. 
132 A lista de jornais recebidos, referidos ou mencionados é bastante variada, tanto em termos da 
pluralidade de ideias como de lugares. Consta o recebimento de jornais de matriz anarquista, como 
os já mencionados Novo Rumo (Rio de Janeiro) e A Terra Livre (São Paulo), além de jornais 
difusores do livre pensamento como O Livre Pensador, editado pelo militante Everardo Dias. São 
recebidos jornais maçônicos, como O Oriente, “orgam maçônico do Ceará”. São também referidos 
diversos jornais de variados lugares do Brasil, entre eles o Aurora Espírita, jornal espírita de Recife, 
editado por Pedro D’Able, o Correio do Norte, e inclusive jornais católicos, que nem sempre eram alvo 
de crítica, como o Cruzeiro do Norte (Ceará), “orgam catholico”. Além destes, quando interessava, 
publicavam-se excertos de jornais da “grande imprensa”, como a Gazeta de Notícias (Rio de Janeiro) 
e o Correio da Manhã, Rio de Janeiro/RJ. Ou ainda fazia-se alusão a jornais que tiveram destaque 
em lutas de outros tempos, como O Libertador, Fortaleza/CE. 
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de Joaquim Pimenta, “Ideal Rubro”, onde, em defesa do anarquismo e dos 

anarquistas, destacando o empenho na “luta regeneradora” para a transformação da 

sociedade e pela “regeneração humana”: 

Temos sobre a nossa banca, a Terra da Luz, importante revista do J. 
Pimenta. [...] [trazendo entre outros trabalhos] IDEAL RUBRO artigo 
philosophico em que o nosso talentoso companheiro Joaquim Pimenta, faz 
justa apologia do ANARCHISMO, mostrando “que os anarchistas não 
merecem o nosso despreso, nem devem ser tratados como bandidos, como 
parias, esses individuos que se empenham na luta renegeradôra; que elles 
alimentam um pensamento grande; sentindo palpitar o desejo da 
regeneração humana, se precipitam no combate sem attender ás 
consequencias.133 
 

 Cumpre destacar que o anticlericalismo é um dos aspectos presentes no 

discurso e no ideário dos anarquistas, sendo um dos elementos componentes da 

ideologia do anarquismo, exatamente porque os anarquistas consideram a religião 

uma forma de dominação, da mente e das almas, e os padres seriam seus 

executores, os serviçais dessa dominação, além da religião católica ser de natureza 

marcadamente hierárquica. É muito comum em outros jornais de tendência libertária 

do período identificar características anticlericais. Um jornal publicado no mesmo 

período, em São Paulo, de caráter também anticlerical, foi A Lanterna, editado por 

Edgard Leuenroth, que viria a se tornar o fundador d’A Plebe, um dos mais 

significativos jornais anarquistas já publicados no Brasil. É possível estabelecer 

relação direta entre os jornais anticlericais e os de tendência anarquista, por esses 

motivos elencados. Além disso, muitos dos jornais de caráter declaradamente 

anarquista eram também críticos das religiões e dos padres, trazendo textos de 

denúncia das práticas hipócritas e aproveitadoras dos clérigos, charges com padres 

sendo enforcados ou mesmo com suas imagens transfiguradas em vampiros. 

 Pelo estudo do jornal O Demolidor é possível propor reflexões sobre a 

circulação das ideias, dos jornais e dos militantes em Fortaleza e em outras partes 

do Brasil, nos primeiros anos do século XX. Além da análise das ideias veiculadas 

no jornal, o intercâmbio que o núcleo editor do periódico estabeleceu com outros 

grupos do país, as relações com outros jornais e militantes de distintas correntes de 

pensamento nos permitem discutir dimensões da experiência de intelectuais e 

jovens militantes, muitos dos quais vieram a se aproximar do movimento dos 

                                                           
133 O Demolidor, Fortaleza/CE, Nº 04, 18 de abril de 1908. 
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trabalhadores. Além das questões já levantadas, pela análise do jornal O Demolidor 

é possível pensar a formação de núcleos militantes na cidade de Fortaleza, 

observando suas atividades editoriais e outras relacionadas à imprensa. 

 Pela iniciativa de membros do Clube Socialista Maximo Gorki, funda-se 

em Fortaleza, uma semana antes d’O Demolidor, o jornal O Regenerador, que de 

forma pioneira dá difusão ao verbo anarquista em terras cearenses. O Regenerador 

sai em apenas uma edição (ao menos no que consta de fontes encontradas), 

circulando em 22 de fevereiro de 1908. Em seu único número, O Regenerador 

apresenta editorial de lançamento com palavra e verve que não deixam dúvidas 

quanto à intenção dos integrantes do Clube Socialista: 

Regenerar, combatendo... 
Eis o nosso programa. 
Quem há que não entristeça, que é que pode sufocar a indignação contra 
os males que acabrunham as sociedades modernas? 
Olhai o imenso oceano da vida social, contemplai o espetáculo que se 
desenrola a nossa vista, e vede que de negro e de lúgubre não se reflete no 
quadro das relações humanas. Sangue e lodo, lágrimas e imprecações de 
todos os lados. [...] 
A miséria campeia com o seu aspecto funéreo aviltante, fomentando 
revoltas e vinganças. 
Entrai no seio das grandes cidades, penetrais no ritmo da existência social. 
Quanta podridão! Quanta vilania! Percorrei o lar; ali um choro de criança vos 
acorda o horror de um drama. Aquela criança tem fome! Aquele lar não tem 
luz e não tem pão. Um gemido funerário, uma blasfêmia vos faz recuar 
ainda. É a esposa que atormenta: é o esposo que desespera. 
Extenuados e cobertos de andrajos, sofrem uma agonia lenta, indefinida.[...] 
Ouvis ao longe o ruído de uma oficina. 
Dirigi-vos para lá. Encontrareis suarentos e fatigados homens, mulheres e 
crianças seminuas, as faces cadavéricas e macilentas, os olhos 
amortecidos, o andar vagaroso e cambaleante. 
Trabalham o dia inteiro. 
Mudos como estátuas, nem um leve sorriso desliza à flor dos lábios 
desmaiados, nem um gesto de viver feliz! 
Tristes, cabisbaixos, voltam ao casebre escuro e desprovido de tudo, 
comprimindo o estômago vazio, sem forças e sem esperanças. É o 
operário, é o homem que se curva ao peso da ferramenta a vida inteira para 
alimentar e enriquecer uma multidão enorme de ociosos e de ladrões. 
É o operário, a eterna vítima das explorações pequeninas do capitalista 
miserável, dos parasitas, nas cadeiras presidenciais, nas igrejas, nos 
quartéis, em toda a parte. 
E o operário, o escravo moderno, que de grilhetas suporta, sem poder 
reagir, que lhe roubem o pão, que lhe suguem o sangue, que lhe violem 
todos os seus direitos. 
Até quando esta imolação humana ensangüentando as páginas da História? 
Até quando tanto sofrer? 
Eternamente? Jamais! Enquanto houver um coração que sinta! Jamais! 
Enquanto houver um pensamento grande!... 
O futuro dirá se é utopia a nossa crença, se é infrutífera a nossa peleja. 
Apregoar as idéias novas de Direito e de Justiça, professar a doutrina que 
há de reformar as sociedades humanas sobre bases mais sólidas, eis a 
nossa orientação. Em síntese: 
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– REGENERAR, COMBATENDO! 
Concluamos. 
E jamais falte o ardor e a fé na vitória certa do Socialismo, que erguerá um 
dia o templo novo das crenças sociais, onde a Solidariedade e a Igualdade 
serão divindades onipotentes da vida humana.134 

 

 O editorial de fundação, como é de praxe em muitos periódicos da época, 

faz apresentação do programa do jornal, contendo objetivos e motivações, 

afirmando a missão do periódico. A par da retórica convencional presente nas 

formalidades dos artigos de fundação dos periódicos, O Regenerador apresenta em 

sua única edição uma linguagem muito forte, emotiva e com explícito teor radical. 

Carrega as tintas no racionalismo e no realismo naturalista, à semelhança dos 

escritos do escritor francês Emile Zola135, como em seu livro clássico, Germinal. É 

forte o apelo aos homens para se empenharem na luta pela “regeneração” e o 

combate contra o mundo degenerado em que se vive, com a descrição de imagens 

de dor e sofrimento dos mais pobres e dos trabalhadores sob o regime capitalista. 

 Usando argumento comum em muitos jornais da época e posteriores, faz 

menção ao que chama de “escravidão moderna”, em comparação com a escravidão 

negra. Os jornais de livres pensadores e anarquistas costumam opor escravidão e 

liberdade, como uma característica da sociedade imperial e também da república, 

que a despeito de ser um regime supostamente mais democrático, mantém a 

dominação e a exploração dos homens tanto ou mais que o império. Assim, o 

operário é o “escravo moderno, que de grilhetas suporta, sem poder reagir, que lhe 

roubem o pão, que lhe suguem o sangue, que lhe violem todos os seus direitos.” 

 Ao folhear suas páginas, vemos que o público alvo em potencial do jornal 

O Regenerador e do Clube Socialista é a juventude, os jovens, o que novamente os 

aproxima dos jovens estudantes reunidos na Liga Contra os Frades. Publicam um 

artigo do conhecido pensador anarquista Piotr Kropotkin, intitulado À Gente Nova. O 

texto é publicado especialmente para a “mocidade de Fortaleza”, visando convencer 

                                                           
134 O Regenerador, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 1, 22 de fevereiro de 1908. 
135 O escritor francês Émile Zola, particularmente seu famoso livro Germinal, tem lugar de destaque 
nas bibliotecas libertárias do período, figurando nos jornais anarquistas como “leitura recomendada” 
aos trabalhadores. Além de Zola, Victor Hugo, Maximo Gorki, Henrik Ibsen, Guerra Junqueiro, Eça de 
Queiroz e Ferreira de Castro, são alguns dos escritores que marcam presença nas bibliotecas 
operárias no Brasil, sendo difundidos pelos libertários como literatura social. Sobre o assunto, ver: 
GONÇALVES, Adelaide & SILVA, Jorge E. A Bibliografia Libertária: O Anarquismo em Língua 
Portuguesa. São Paulo: Imaginário, 2001. 
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os jovens estudantes das ciências e das letras da necessidade e urgência de se 

engajarem na luta social.136 Escrito em linguagem vigorosa, o artigo trata da 

urgência dos jovens, dos estudantes e dos cientistas participarem do movimento 

pela mudança radical da sociedade. Um diálogo em que o autor questiona o leitor 

sobre suas escolhas na vida, sobre sua profissão e sobre o papel dos jovens, dos 

cientistas e da ciência na sociedade, asseverando que o conhecimento deve ser 

fruto do “trabalho científico coletivo” e não de uma casta de privilegiados, marca 

maior da sociedade dividida entre exploradores e explorados. O texto é um apelo 

aos jovens pelo seu ingresso na luta por um mundo novo e para trabalharem pela 

revolução social.137 

 O Regenerador tem bastante proximidade e semelhança com o jornal O 

Demolidor, repercutindo a crítica à presença dos frades estrangeiros no Ceará. Os 

dois jornais contêm semelhanças inclusive na sua feição geral e em aspectos 

tipográficos – talvez tenham sido impressos na mesma oficina tipográfica, 

provavelmente pelo mesmo tipógrafo. Ambos apresentam em suas páginas 

influência do ideário anarquista, embora o último seja mais marcadamente 

anárquico. Os jornais resultam da iniciativa de militantes que parecem manter boas 

relações de proximidade política. Como já mencionado, em O Demolidor, publicam-

se notas dizendo do recebimento de jornais anarquistas do sul do país, pelas mãos 

do “distinto moço Moacyr Caminha”. 

 Como no jornal O Demolidor, os jovens do Clube Socialista, que parecem 

ser os mesmos do grupo editor do jornal antifradesco, cultivam acentuada veia 

anticlerical e libertária, elegendo como alvo reis, frades e padres como inimigos do 

ideal socialista. Na mesma linha de O Demolidor, por ocasião do regicídio ocorrido 

em Portugal e noticiado amplamente no Brasil, os jovens libertários lançam nota, 

assinada pelo Clube Socialista Máximo Gorki, pedindo ao povo cearense o não 

comparecimento às exéquias mandadas celebrar no dia 2 de março em homenagem 

                                                           
136 O escrito do anarquista russo Piotr Kropotkin é publicado de forma parcial, à maneira de folhetim, 
pois a ideia era continuar a edição do jornal e não parar no primeiro número. 
137 Militante anarquista de origem russa conhecido mundialmente, Piotr Alekeseevitch Kropotkin 
(1842-1921), é um dos escritores libertários mais lidos em língua portuguesa nas primeiras décadas 
do século XX. Seu artigo transcrito n’O Regenerador, “Aos Jovens”, está publicado integralmente no 
famoso livro Palavras de um Revoltado, editado em diversas línguas. Ver: KROPOTKIN, Piotr 
Alekeseevitch. Palavras de um revoltado. (Tradução: Plínio Augusto Coêlho) São Paulo: Imaginário; 
Ícone Ed., 2005, pp. 51-72. 
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ao rei de Portugal, D. Carlos I. O rei foi assassinado juntamente com o príncipe 

herdeiro Luís Filipe, por revolucionários republicanos em 01 de fevereiro de 1908. 

Assim como em O Demolidor, saem em defesa dos regicidas e da ação direta 

violenta, publicando um artigo inscrito na conjuntura, onde conclamam à luta 

socialista e apontam os “bandidos que devoram o fruto da árvore do trabalho, 

regada pelo sangue e pelo suor do povo”. A esse respeito, após traçar uma espécie 

de genealogia da resistência do povo e dos trabalhadores ao longo da história, 

apontam uma visão favorável ao regicídio de Portugal e às ações praticadas pelos 

anarquistas individualistas como propaganda pela ação, os tiranicídios, os atentados 

a bomba, à época ações chamadas de “propagandas pelo fato”. Para os membros 

do Club Socialista: “A humanidade caminha sempre e se algumas vezes obstáculos 

poderosos lhe tolhem o passo, esses obstáculos são eliminados pelo punhal do 

anarquista e pela bomba de dinamite do niilista”.138 

 Combinando influência na revolução francesa e trazendo os operários 

para o centro de suas preocupações, os membros do Clube Socialista transcrevem 

parcialmente artigo doutrinário com título “Liberdade, Igualdade, Fraternidade”, 

assinado com o pseudônimo Juan Lopez, traçando um breve histórico de luta do 

povo através da história, explicando as razões da luta, e conclamando os operários 

à batalha pela liberdade, igualdade e fraternidade. Neste escrito é construída 

imagem do burguês semelhante às ilustrações que serão publicadas em jornais 

anarquistas no Brasil, como em A Plebe, editada alguns anos depois. Para o autor: 

O Burguês, detestável capitalista, que para satisfazer a pança, multiplicar 
seus gozos, ostentar seu luxo, amontoar o deus dólar e a deusa esterlina, 
flagela milhares de indivíduos pobres e honestos que, para obterem o pão 
negro de cada dia, sujeitam-se ao jugo que lhes é imposto.139 
 

 É n’O Regenerador que se publicam algumas das primeiras análises 

sobre a situação do operariado no Ceará. Assim, neste texto transcrito, pergunta-se 

“qual o motivo pelo qual o nosso proletariado sujeita-se humildemente às exigências 

do patrão?”. A resposta é encontrada na “falta de união entre as classes”, descrita 

como a miséria que assola os meios operários, pois: 

Cada um trata de interesses pessoais sem ligar importância ao sofrimento 
do companheiro. É o que acontece por exemplo, entre os empregados dos 

                                                           
138 O Regenerador, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 1, 22 de fevereiro de 1908. 
139 Ibidem. 
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bondes; trabalham dez ou doze horas por dia, humilhados e multados por 
motivos insignificantes sem direito de reclamar contra os abusos e 
demasias, pois, seriam presos ou expulsos, ou, quando pouco multados, em 
proveito do chefe, que só trata de acumular dinheiro, aquele que a tanto se 
atravessai!140 

 

 Como nas publicações e outras ações da mocidade cearense 

apresentadas anteriormente, a ação do Clube Socialista Maximo Gorki e a 

publicação do jornal O Regenerador, resultantes da militância anarquista pioneira de 

Moacir Caminha e do esforço de jovens afinados em torno das ideias alevantadas do 

socialismo, fazem parte dos primeiros experimentos em que se divulga abertamente 

o livre pensamento e o socialismo no Ceará. Através destes periódicos sabemos da 

formação de um pensamento radical e da constituição de uma tradição militante que 

atravessa os primeiros anos do século até a década de 1910, fornecendo uma 

herança acumulada e uma experiência que será partilhada entre militantes e grupos 

no período, (in)formando a militância de Pedro Augusto Motta e de outros militantes 

atuantes no período, que se tornam propagandistas do sindicalismo revolucionário e 

do anarquismo no Ceará. 

 

 

 

*** 
 

  A trajetória e a formação militante de Pedro Augusto Motta encontram-se, 

nos seus primeiros anos, na encruzilhada onde confluem dois vetores da experiência 

dos trabalhadores no Ceará donde o jovem tipógrafo recolheu suas principais fontes 

de experiência e tradição. Dos tipógrafos e gráficos, teve contato com experiência de 

luta e organização desde o século XIX, com associações de trabalhadores, 

valorização da instrução e educação e num meio que mantinha estreito contato com 

a palavra impressa e o universo das letras, portanto privilegiado em relação a outros 

segmentos do meio operário. No outro vetor, as ideias socialistas, no “caldo” das 

“ideias novas”, assimiladas e postas em movimento por grupos e sujeitos pioneiros 

do socialismo em terras cearenses. Observando essas duas fontes de experiência, 

                                                           
140 O Regenerador, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 1, 22 de fevereiro de 1908. 
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podemos melhor compreender o modo como se forja o militante Pedro Motta, suas 

primeiras iniciativas, sua adesão ao socialismo, as ideias defendidas e a adesão ao 

anarquismo. Seguindo os passos da trajetória do jovem tipógrafo, acompanhamos 

traços da trajetória da própria militância socialista e de setores radicais do meio 

operário cearense. Essas distintas experiências se encontram na experiência do 

PSC, de onde sairão um grupo de militantes que continuará nos caminhos da luta 

social criando organizações de trabalhadores, fundando jornais, difundindo o verbo 

libertário, propagando o sindicalismo de resistência e a revolução social em 

Fortaleza. 



78 

 

CAPÍTULO 2: O OPERÁRIO, O POVO, A PLEBE, NÓS OS ESQUECIDOS E SE M 
NOME... 
 

NOVO MUNDO 
Vibre minh’alma toda, impulsionada, ereta, 
no fogo deste amor flamífero, sublime, 
que a mim revoluciona e em vibração secreta 
o Ser me traz banhado à luz que o Bem exprime. 
 
Labore dentro em mim, como da vida o vime 
que treme e busca sempre a destinada meta 
do seu dia final, a chama que redime 
a seiva da existência em rigidez de atleta! 
 
E assim, neste calor de vida pura e ardente, 
na vibração do amor que me revoluciona 
do Novo Mundo eu possa inda colher semente... 
 
A semente do Bem, do Amor e da Igualdade, 
a semente que tem, por fim, de a raça humana 
tornar grande e feliz ao sol da Liberdade. 

Pedro Augusto Motta 
 

2.1. A Imprensa Libertária no Ceará e o Sindicalismo de Resistência  
 

 No ano de 1920, parte da militância socialista cearense dissidente do 

PSC, entre eles Pedro Augusto Motta, adere ao sindicalismo revolucionário, 

proposta de organização amplamente difundida no Brasil do período. Naquele ano, 

funda-se a Associação Graphica do Ceará, cujo porta-voz seria o jornal Voz do 

Graphico. A Associação Graphica vem, pela sua militância e nas páginas do Voz do 

Graphico, defender o sindicalismo de resistência, em sintonia com a estratégia 

anarquista para o movimento operário no Brasil, definida nos Congressos Operários 

Brasileiros de 1906, 1913 e 1920.141 

 Ao mesmo tempo em que realizava a luta sindical, dedicava sua 

disposição militante no campo da luta jornalística – como se costumava dizer –, 

editando jornais para propagar as novas ideias. Nesta parte da Dissertação, 

apresenta-se sua lida associativa na imprensa dos trabalhadores, ajudando a 

construir jornais que marcam uma corrente inspirada na matriz do anarquismo, 

                                                           
141 As resoluções dos três congressos operários, definidas no congresso de 1906 e em grande parte 
reafirmadas nos congressos subsequentes de 1913 e 1920, podem ser encontradas em PINHEIRO, 
Paulo Sérgio e HALL, Michael. A classe operária no Brasil (1889-1930). Vol. I e II. São Paulo: 
Brasiliense, 1977; RODRIGUES, Edgar. Alvorada Operária. Rio de Janeiro: Edições Mundo Livre, 
1979. 
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difundindo ideias e práticas de corte socialista libertário, como se vê no Voz do 

Graphico (Fortaleza/CE – 1920-1922) e O Combate (Fortaleza/CE – 1921).142 

  O militante Pedro Motta contribui de forma significativa na fundação da 

Associação Graphica do Ceará, na União Geral dos Trabalhadores Cearenses e na 

Federação dos Trabalhadores do Ceará. Além disso, promove, com outros 

camaradas, várias ações no meio operário, entre iniciativas de solidariedade no 

Comitê Pró-Flagelados Russos e no Grupo Libertário Amigos d’A Plebe, quando se 

inicia a afinidade libertária com o grupo editor do jornal A Plebe de São Paulo. Além 

disso, como atestam os registros da época, são de significado suas ações voltadas 

para a difusão dos pressupostos da educação racional e a lida de propaganda nos 

salões operários, quando às leituras comentadas em forma de conferências vão 

espalhando os conteúdos das leituras do período. Uma nota publicada no jornal Voz 

do Graphico convida os trabalhadores para uma “Palestra Operária”, a ser proferida 

pelo companheiro Pedro A. Motta, com título ‘O Socialismo e as sociedades de 

resistência ou sindicalistas’.”143 

  Suas ações na imprensa e nos sindicatos de resistência fazem parte de 

um mesmo projeto: a imprensa alimenta a movimentação social e as ideias 

correntes, afirmando a perspectiva do sindicato como escola; e a luta alimenta a 

imprensa, desde a prática e experimentação do pensamento dando substância às 

ideias defendidas nas páginas dos jornais. Palavra e ação, em sintonia. A pedagogia 

da militância se faz na luta e no jornal, nas associações, nos meetings, na greve, 

nas conferências. 

  A Associação Graphica do Ceará e a União Geral dos Trabalhadores 

Cearenses se formam num contexto de disputa no meio operário do Ceará. De um 

lado, as sociedades beneficentes, modelos de cooperativas de consumo, o 

Circulismo Católico; de outro, o sindicalismo de resistência, que se define pela luta 

reivindicativa. 

                                                           
142 Para conferir a versão integral dos periódicos, em: GONÇALVES, Adelaide & SILVA, Jorge E. 
(Org.). A Imprensa Libertária no Ceará (1908 – 1922). São Paulo: Imaginário, 2000. Pedro Motta 
também escreveu em outros jornais, como o Diário do Ceará e Ceará Socialista. Todavia, sua 
participação nestes periódicos é esporádica. 
143 Voz do Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 2, 06 de janeiro de 1921. 
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 O primeiro passo no sentido de unir os trabalhadores em uma proposta de 

associativismo reivindicativo, parece ser a fundação da União Geral dos 

Trabalhadores Cearenses, em 1º de Maio de 1920, reunindo cerca de trezentos 

associados. Participam da diretoria João Gonçalves do Nascimento, Raymundo 

Ramos, Frederico Salles, Manoel Paulino de Moraes. 

  Meses depois, outro passo é a fundação da Associação Graphica do 

Ceará, em 12 de setembro de 1920. Pedro Augusto Motta participa de sua diretoria, 

ao lado de José Moraes (secretário), Raymundo Bessa (tesoureiro), Francisco 

Falcão (delegado) e Pedro Ferreira (delegado). 

 A criação da Associação Graphica caminha no sentido do sindicalismo 

revolucionário, como se pode observar no Voz do Graphico e no esforço de criação 

da Federação dos Trabalhadores do Ceará, que se propõe a agregar trabalhadores 

de várias categorias em defesa de um sindicalismo de combate e enfrentamento aos 

patrões. Tal se constata da leitura de seus estatutos, publicados no jornal O 

Combate: 

CAPÍTULO I 

Constituição 

Art. 1º – Fica constituída em Fortaleza, capital do Estado do Ceará, a 
Federação dos Trabalhadores do Ceará, formada pelas associações 
operárias organizadas em sindicatos de ofícios e de indústria, ou em ligas 
operárias ou sindicatos de transportes e ofícios vários, e que reúnam as 
seguintes condições: 
a) serem compostas exclusivamente de trabalhadores 
assalariados; 
b) basear-se na defesa dos interesses operários  e resistir à 
exploração capitalista;  
c) contar no mínimo vinte associados; 
d) não tratar de religião, nem política no seu seio ; 

[...] 

CAPÍTULO II 

Fins 

Art. 2º – A Federação dos Trabalhadores do Ceará, tem por fim promover o 
alevantamento moral e intelectual de seus federados, a união dos 
trabalhadores assalariados, estreitando os seus laços de solidariedade, 
estudando e propagando os meios de ação mais prátic os para, com 
força e coesão, reivindicarem os seus direitos, já econômica, já 
profissional, já moral e socialmente falando, e esf orçando-se para sua 
completa emancipação . (grifos meus) 144 
 

                                                           
144 O Combate, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 2, 26 de junho de 1921. 
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  De modo geral, o sindicalismo revolucionário145 defendia a luta pela ação 

direta, sem a mediação parlamentar, mesmo que de origem operária, e a 

neutralidade política e religiosa, entendendo-se o sindicato enquanto lugar de luta 

econômica. Os sindicalitas revolucionários se abstinham de discutir ou deliberar 

assuntos “políticos” ou religiosos, embora compreendessem a luta também como 

política, no entanto, em um sentido mais amplo, exterior à esfera parlamentar, à 

chamada política burguesa. Quanto à perspectiva revolucionária, sua expressão se 

dirige à luta pela emancipação econômica, social e política.146 Essa emancipação 

seria fruto da união e organização dos trabalhadores e adviria da luta pela 

Revolução Social, pelo advento do Novo Mundo. Para os anarquistas, a nova 

sociedade fundada no máximo de igualdade, liberdade e solidariedade, é a 

Anarquia. 

 Da leitura do Voz do Graphico, destaco nesta parte da pesquisa as 

relações firmadas entre o núcleo libertário de Fortaleza e alguns camaradas no 

interior do Ceará. Na edição de 11 de dezembro de 1921, uma nota felicita a 

fundação da escola “Solon de Magalhães”, pela Aliança Artística e Proletária de 

Quixadá, associação operária fundada naquele ano na cidade de Quixadá.147 

Estudos sobre o período afirmam a afinidade da Aliança com o movimeno 

anarquista, sendo a expressão mais evidente as relações com Pedro Augusto Motta 

e a Associação Graphica do Ceará. O intercâmbio via conferências, jornais e 

sessões de propaganda indicam a influência do núcleo libertário de Fortaleza. 

Acerca desta amizade libertária de longa data, o pesquisador Marcos Diniz afirma 

que: 

O intercâmbio dos membros da Aliança Artística e Proletária de Quixadá 
com o movimento anarquista foi explícito e assumido oficialmente por eles, 
ao longo de seus primeiros anos. Muito embora não tivessem como 
orientação política os princípios anarquistas, afirmavam que tinham, entre 
eles “amigos de longa data”. A citada relação maçons-libertários explica-se 

                                                           
145 Para uma definição do conceito de sindicalismo revolucionário, cf: DE JONG, Rudolf. A A.I.T. de 
Berlim. De 1922 à Revolução Espanhola. In: História do Movimento Operário Revolucionário. São 
Paulo: Imaginário; São Caetano do Sul: IMES, Observatório de Políticas Sociais, 2004, pp. 271-284. 
146 A respeito do sindicalismo revolucionário, ver: SAMIS, Alexandre. “Pavilhão Negro sobre Pátria 
Oliva: sindicalismo e anarquismo no Brasil”. In: COLOMBO, Eduardo; et all. História do Movimento 
Operário Revolucionário. Tradução de Plínio Coelho. 1ª ed. São Paulo: Imaginário, 2004; SAMIS, 
Alexandre. Anarquismo, “bolchevismo” e a crise do sindicalismo revolucionário. In: ADDOR, Carlos 
Augusto e DEMINICIS, Rafael Borges (Organizadores). História do Anarquismo no Brasil – Volume 2. 
Achiamé: Rio de Janeiro, 2009. 
147 Voz do Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 15, 11 de dezembro de 1921. 
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pelo fato de que estiveram envolvidos na luta anticlerical travada contra o 
ultramontanismo católico, entre o final do século XIX e a primeira década 
deste século.148 
 

  As afinidades e leituras compartilhadas se verificam quando da escolha 

do nome da escola noturna da Aliança. Discutido com “vivo interesse” o assunto 

pelos associados, a primeira sugestão é a de Francisco Ferrer y Guardia, como 

homenagem à “vida de peregrinação do socialista espanhol [...] que fora fuzilado 

pelo fato de pregar doutrinas libertárias.”149 

  Fruto deste intercâmbio é a presença do jornal A Plebe, de São Paulo, 

chegado a Quixadá pelas mãos do Voz do Graphico, como se verifica nas atas da 

Aliança para o ano de 1921. Passados dois anos, já se vê o intercâmbio frutificando 

em ações concretas de apoio à difusão da imprensa anarquista no Ceará. Da leitura 

do jornal A Plebe, a diretoria da Aliança pratica o princípio da solidariedade militante, 

acolhendo “um apelo da redação do mesmo para que se proteja pecuniariamente 

aquele órgão de publicidade, paladino das classes trabalhadoras no Brasil. Por 

proposta do camarada secretário-relator (Sizenando Cavalcante), ficou assentado se 

mandar circular uma Bolsa em benefício dos jornais ‘A Plebe’ e ‘O Trabalho’, na 

reunião de Assembléia Geral [...] atendendo desta maneira o apelo dos valentes 

órgãos dos oprimidos”. A Bolsa rendeu 16$000, valor equivalente à contribuição 

mensal de oito sócios, “quantia considerável, ao menos para as contas da 

associação”.150 

 Tais laços certamente decorrem da ação de Pedro Augusto Motta em 

torno do Grupo Libertário Amigos d’A Plebe, de Fortaleza. Assim como a 

interveniência do Centro Artístico Cearense, que, em carta enviada à Aliança, 

considera indevido o apoio prestado ao periódico A Plebe. A carta é refutada pela 

Aliança como “uma pretensão muito descabida” do Centro Artístico, e reagem 

afirmando que: “a remessa da mensagem pelos andarilhos cearenses aos redatores 
                                                           
148 Marcos Diniz, em seu estudo sobre a Maçonaria e a organização de artistas e proletários 
cearenses, analisa a inserção da Maçonaria brasileira no contexto da “questão social” – 
especialmente junto aos trabalhadores – a partir da atuação de maçons na associação Aliança 
Artística e Proletária de Quixadá, fundada em 1921, no Ceará. SILVA, Marcos J. D. Lapidando a 
pedra bruta: a Maçonaria na organização de artistas e proletários cearenses. Dissertação de 
Mestrado – Programa de Pós-Graduação em Sociologia, Universidade Federal do Ceará, UFC, Brasil, 
2000, pp. 91-92. 
149 Ata da AAPQ, 13 de novembro de 1921. Apud SILVA, Marcos J. D. Op. Cit, pp. 94-95. 
150 Ata da AAPQ, 30 de setembro de 1923. Apud SILVA, Marcos J. D. Op. Cit, p. 95-96. 
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do jornal A Plebe [...] era uma ótima oportunidade de corresponder-se com aquele 

jornal [...] e que não causava nenhum dano a quem quer que fosse [...] que ali 

naquele centro ou por outras palavras na Capital paulista para onde seguem os tais 

pedestres, temos alguns amigos e entre eles alguns cearenses...”.151 

  A solidariedade de classe salta das páginas do jornal Voz do Graphico, 

dando a perceber que o princípio do apoio mútuo, vivido como expressão de 

camaradagem, se estende ao imperativo de manter viva a difusão da ideia. É o caso 

aqui da notícia vinda de Pernambuco, quando diversos camaradas operários se 

juntam em apoio ao Voz do Graphico, afirmando que o periódico anarquista “tem a 

hombridade de defender o direito dos oprimidos, sem temer a rolha do poder ou 

ambicionar as patacas estaduais, oiro este que até hoje tem encravado as válvulas 

da imprensa mercenária como é a dessa terra de tartufos”. Em “Munições 

Recebidas”, destaca-se também um notável costume na imprensa anarquista, 

divulgar as contribuições recebidas para afirmar a independência do periodismo e 

valorizar o compromisso coletivo com a sustentação das folhas libertárias: 

MUNIÇÕES RECEBIDAS 
De diversos camaradas operários de Pernambuco, cuja consciência reflete 
tanto como a cristalina luz que banha a face do mundo em noites luarentas 
de mês de agosto, as mais poéticas e sonhadoras, recebemos algumas 
munições que muito concorrem para solidificação de nosso jornal, que, 
conforme expressões dos ditos camaradas, ‘tem a hombridade de defender 
o direito dos oprimidos, sem temer a rolha do poder ou ambicionar as 
patacas estaduais, oiro este que até hoje tem encravado as válvulas da 
imprensa mercenária como é a dessa terra de tartufos’. [...] 
É assim que, cearenses e pernambucanos, comungando conosco no 
combate aos elementos que nos tem escravizado até os momentos que 
correm, se manifestam na sinceridade do seu sentir e, mais que tudo, 
reconhecem a necessidade que têm os jronais operários da feição do ‘Voz 
do Graphico’ em ser auxiliado, para que amanhã, ante a prepotência 
burguesa, não venham de desaparecer, antes venham de se desenvolver 
conforme testemunham aqueles que fora daqui, tanto no norte e sul do país 
como no estrangeiro, dia a dia vão se tornando os verdadeiros timoneiros 
da liberdade. 
Por medida de precaução limitamo-nos a publicar as iniciais somente dos 
nomes dos camaradas que ora nos visitam acompanhados da respectiva 
importância. 
São eles: T.S. – 2$000, S.S. – 3$000, V.B. – 3$000, L.S. – 3$000, R.V. – 
2$500, C.T. – 2$500, Z.B. – e Z. 5$000. Total – 21$000.152 
 

 A militância libertária de Fortaleza também realiza suas ações de 

solidariedade, contribuindo para a manutenção de periódicos de outras partes do 

                                                           
151 Ata da AAPQ, 13 de janeiro de 1924. Apud SILVA, Marcos J. D. Op. Cit, p. 97. (grifos no original). 
152 Voz do Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 13, 12 de novembro de 1921. 
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país e colaborando com o movimento dos trabalhadores, inclusive em escala 

internacional. Nesse sentido, Pedro Augusto Motta e outros camaradas criam em 

novembro de 1921 o Comitê Pró-Flagelados da Rússia, promovendo campanha em 

defesa da Revolução Russa e dos trabalhadores que naquele país passavam por 

uma situação de penúria e necessidade. Com essa ação em solidariedade à classe, 

o Comitê afirma e põe em prática um princípio basilar do socialismo revolucionário, o 

internacionalismo: 

Diante dos acontecimentos que nesta hora arrastam o povo russo às portas 
de um flagelo impiedoso e cruel, diante das suas funestas conseqüências a 
ponto de roubar a vida de seres que representam no futuro, os rebentos de 
uma nova geração social, pela conquista de uma nova sociedade, 
efetivamente igualitária, alguns trabalhadores cearenses, secundando a 
atitude de nossos camaradas do sul do país e atendendo ao apelo que os 
trabalhadores da Rússia dirigiram ao mundo inteiro, resolveram fundar 
nesta capital, como instituição humanitária, o Comitê Pró-Flagelados da 
Rússia, para cuja divulgação enviaram um apelo aos trabalhadores 
cearenses já organizados e criaram listas particulares, bem como fizeram 
comunicação à imprensa da terra e dirigiram outro apelo às diversas 
instituições como sejam: Loja Theosófica Unidade, Loja Igualdade e Centro 
Espírita. 

O ‘Comitê’ enviou também a todas as associações operárias de Fortaleza 
comissões de propaganda de sua fundação, apelando para a criação de 
bolsas semanais, no sentido de angariar donativos em benefício das vítimas 
do flagelo da Rússia.153 
 

 Tais iniciativas de solidariedade do núcleo militante de Fortaleza recebem 

destaque no jornal anarquista A Plebe, de São Paulo, que noticia a fundação do 

Grupo Libertário Amigos d’A Plebe, a quem consideram camaradas sinceros e 

convictos:  

Com o título acima acaba de ser fundado em Fortaleza, capital do Ceará, 
mais um grupo composto de camaradas sinceros e convictos que se 
propõem defender e propagar tanto quanto lhes seja possível os princípios 
ideologicos que, como a nós que aqui lutamos, lhes bafejam a mente. 

Este grupo que foi fundado em data de 23 de fevereiro passado resolveu, 
depois de meticuloso estudo, appoiar o nosso Manifesto Programa [...]. 

Toda a correspondência para o G. L. A. P. deve ser dirigida ao camarada 
Ernesto Brasil – Rua Major Facundo, 60, Fortaleza – Ceará.154 

 
 

  As relações de afinidade se estabeleciam para além do campo de 

militância, entrando por vezes no âmbito familar e dos afetos. Enganam-se os que 

                                                           
153 Voz do Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 14, 26 de novembro de 1921. 
154 A Plebe, São Paulo/SP, Nº 206, 07 de abril de 1923. 
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pensam os militantes como pessoas que passavam seus dias apenas a trabalhar, 

estudar, escrever jornais, organizar atividades. Eles também têm momentos de 

lazer, vida social, por vezes entre os companheiros de luta, quando se estreitam os 

laços de camaradagem. O jornal Voz do Graphico costuma publicar uma pequena 

coluna chamada “Graphico Social”, na qual felicita aniversários de companheiros, 

nascimento de seus filhos, oferece sentimentos na morte de entes queridos, tanto de 

gráficos como de trabalhadores em outras categorias. Dizem ainda das festas que 

os camaradas dão: 

GRAPHICO SOCIAL  
Aniversários 
Domingo, 20 do corrente, o lar do nosso camarada Fernando Sidrack Leão 
esteve em festas pela passagem do aniversário natalício de sua 
estremecida filhinha Maria Onice. 
Por esse motivo foi oferecido um almoço íntimo aos seus camaradas de arte 
e, no decorrer do dia, ouvia-se de muitos dos convidados recitativos e 
contos. 
Por ocasião do almoço foram brindados pais e aniversariante pelos 
camaradas Francisco Falcão, Pedro Mota e Raimundo Soares.155 
 

 A militância libertária no Ceará forja-se no estabelecimento das relações 

de solidariedade e camaradagem, das leituras compartilhadas, na luta sindical e na 

escrita de combate na imprensa. Dividem espaço nos jornais de que participa Pedro 

Augusto Motta os artigos de sua autoria (muitos sob pseudônimos) com o informe 

das ações da Associação Graphica, da União Geral dos Trabalhadores, da 

Federação dos Trabalhadores, de companheiros, de outras associações de classe e 

suas iniciativas no associativismo operário, o que nos permite afirmar que sua 

militância era, ao mesmo tempo, de articulador do movimento operário e “jornalista 

da classe”, desempenhando tarefas concernentes ao universo dos gráficos e aos 

trabalhadores de outras categorias, participando de atividades em associações do 

seu ofício e também de ações que tinham como anseio a união dos trabalhadores 

para a luta contra o capital e por melhorias nas condições de vida para os 

trabalhadores. Uma militância de combate e um verbo de fogo contra os inimigos do 

operariado. 

 Na primeira edição do jornal Voz do Graphico, os editores dizem a que 

veio a folha libertária, destacando as motivações e valores que conclamam à luta: 

 
                                                           
155 Voz do Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 14, 26 de novembro de 1921. 
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O Nosso Programa 
A “Associação Graphica do Ceará”, criando um grupo editor para dar a luz à 
“Voz do Graphico”, teve por objetivo combater explorações irritantes, e 
cooperar com sinceridade, na medida de suas forças, à orientação de um 
caminho reto e seguro, por onde deve enveredar o operariado de nossa 
terra à conquista de seus direitos, garroteado pela prepotência do 
capitalismo retrógrado e inócuo que asfixia nossas justas aspirações. 
A “Voz do Graphico” será, portanto, um defensor ardente do Operário, 
preferindo morrer a transigir de seus princípios, os quais motivaram sua 
vida. 
Camaradas! O nosso modesto jornal será o porta-voz fiel do que sentimos, 
e esperamos o bom acolhimento dos nossos irmãos para que ele seja o 
paladino das nossas aspirações. A “Voz do Graphico” será o clarim 
altissonante, tocando reunir em volta à nossa bandeira, a avalanche obreira 
de nossa terra nativa, ainda dispersa pela falta de organização 
consciente.”156 

 

 O jornal Voz do Graphico é o porta-voz da Associação Graphica do 

Ceará. Seu grupo editor é o mesmo núcleo militante da diretoria da Associação 

Graphica. Mesmo sendo um jornal mantido por uma categoria em específico, 

propõe-se porta-voz dos trabalhadores do Ceará. Essa é a perspectiva do jornal 

desde seu primeiro número, datado de 25 de dezembro de 1920, na escrita de “O 

Nosso Programa” e “Porque e para que surgimos”, este da autoria de Pedro Augusto 

Motta, sob pseudônimo “Atom”. 

 No Voz do Graphico, Pedro Motta explicita a defesa da organização em 

sindicatos de resistência como forma de luta contra a exploração do capitalismo, em 

lugar das sociedades beneficentes, que se restringem à ajuda ao trabalhador em 

caso de necessidades de doença e morte. O diagnóstico da ignorância e falta de 

consciência dos trabalhadores enquanto um mal a ser superado na luta social; na 

visão do jornal, um dos principais problemas operários atuais é a questão da 

educação. A crítica ferrenha ao parlamentarismo, aos políticos profissionais – 

inclusive os que têm origem nos meios operários – e à “representatividade” 

burguesa é outra ideia-força do programa do Voz do Graphico. 

 A perspectiva de luta contra a exploração e a opressão dos trabalhadores, 

com vistas à transformação radical da vida universal, é declarada, demonstrando a 

que veio o jornal e demarcando sua proposta e objetivos. Em “porque e para que 

surgimos”, Pedro Augusto Motta assevera: 

                                                           
156 Texto da lavra de José Mathias de Azevedo. Voz do Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 01, 25 de 
dezembro de 1920. 
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Seremos pois, contra tudo e contra todos que nos oprimem e exploram, se 
chegarmos a compreender que o nosso esforço pelo engrandecimento das 
classes trabalhadoras de nossa terra não é correspondido e respeitado por 
quantos são responsáveis e culpados da sua estabilidade moral e material a 
que tem estado até os dias que correm celeremente para a transformação 
radical da vida universal.157 

 

 No dia 1º de Maio de 1921, o grupo editor do Voz do Graphico adota 

como resolução lançar um novo jornal, que cumpriria a função organizativa da 

Federação dos Trabalhadores do Ceará. Assim, sai de cena o Voz do Graphico para 

dar à estampa O Combate: 

Em virtude de ter ultimamente surgido a ‘Federação dos Trabalhadores do 
Ceará’ – síntese da organização das classes trabalhadoras – donde a 
necessidade inadiável de publicação de um órgão mais geral, com um 
programa mais vasto, o Grupo Editor do ‘Voz do Graphico’, tendo em vista 
que o nosso meio não comporta mais um jornal operário, resolveu ceder o 
campo da luta jornalística ao novo paladino da nossa causa comum, o qual 
conforme resolução da F.T.C. aparecerá, por estes dias, como o nome de 
“O Trabalhador”. 
Assim, a “Voz do Graphico”, que é órgão da “Associação Graphica do 
Ceará”, será substituído pelo “O Trabalhador”, órgão da F.T.C.158 
 

 A saudação ao novo jornal é feita pelo grupo editor d’A Plebe, que 

destaca a orientação sindicalista revolucionária d’O Combate. Da saudação também 

se salienta fato amplamente comentado nesta pesquisa: o intercâmbio159 das folhas 

libertárias articulando afinidades: 

“O Combate ” - É como se intitula um pequeno jornal que a Federaçao dos 
Trabalhadores do Ceará, com séde em Fortaleza, está publicando desde o 
mez de junho como seu orgao. 
Orienta-se pelas normas syndicalistas revolucionarias, trazendo em todos 
os números boa collaboraçao e interessantes informaçoes sobre o 
movimento operario daquelle Estado nortista. 

                                                           
157  Voz do Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 01, 25 de dezembro de 1920. 
158   Embora o novo jornal tenha sido anunciado com o título “O Trabalhador”, o jornal Voz do 
Graphico veio a ser substituído, na verdade, por um jornal de título O Combate, de vida curta. O 
periódico teve a publicação de quatro edições, de junho a julho de 1921. No mesmo ano, no mês de 
outubro, o Voz do Graphico volta a ser publicado, começando uma segunda fase. Voz do Graphico, 
Fortaleza/CE, Ano I, Nº 08, 26 de março de 1921.  
159 Por sua vez, o Voz do Graphico e O Combate publicam, de forma recorrente, o recebimento de 
periódicos de outras partes do país. Na coluna “O nosso correio”, o Voz do Graphico (19/02/1921), 
atesta o recebimento de jornais da Bahia e São Paulo: como A Voz do Trabalhador, órgão do 
Sindicato dos Pedreiros, Carpinteiros e demais classes, e dos trabalhadores geral, da Bahia; e o 
Internacional, órgão dos empregados em Hotéis, Restaurantes, Confeitarias, Bares, Cafés e classes 
anexas (São Paulo). Além do anúncio de recebimento de jornais, do Ceará e de outros estados, 
mencionam um grande número de periódicos, indicando o universo das leituras de folhas (operárias 
ou não). Aparecem A Voz do Trabalhador, A Plebe, O Proletário, O Internacional, Tribuna Graphica, 
Phenix Caixeiral, A Vanguarda, Correio de Manhã e muitos outros, comentados nos artigos, 
transcritos, ou mencionados em notícias e notas (05/02/1921). 
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Saudamol-o.160 
 

 O jornal O Combate recolhe sua matéria no mundo do trabalho, 

com acento na organização do movimento operário, ou, como defende Pedro 

Augusto Motta, adotando um programa mais vasto, pela união de vistas frente às 

lutas comuns. Em sua primeira edição, em “Para que vimos”, sintetiza o caminho e o 

passo da caminhada: 

Eis porque e para que vimos. 
A causa do nosso aparecimento foi o espírito de solidariedade que rompeu 
de nossa alma de moços, como um grito solene de protesto! 
O fim – objetivo – é a defesa intemerata e sobranceira dos nossos direitos 
que até agora não tem sido respeitados. 
No terreno das idéias não daremos tréguas aos nossos adversários, se a 
campo, de futuro desejarem vir. O que lhes asseguramos, de antemão, é 
que acima das conveniências de qualquer natureza, estão as nossas 
convicções de moços independentes, postas à prova, bastantes vezes, 
neste rincão da terra brasileira, abrasada de sol e de miséria...161 

 

 Interessante observar a menção à alma de moços e às convicções de 

moços independentes do grupo editor. A ênfase na “mocidade dos militantes” guarda 

semelhança com aquela proclamada nos periódicos dos começos do século XX, em 

Fortaleza, como apresentado no capítulo anterior deste trabalho. 

  A esta imprensa em que atuou o militante Pedro Motta, chamamos de 

“imprensa libertária do Ceará”, adotando a sugestão de Adelaide Gonçalves para 

designar os jornais que se aproximam do anarquismo no Ceará: 

Embora não se conheça no Ceará, ao contrário do aconteceu em outros 
estados, a partir da década de 90 do século XIX, uma imprensa editada por 
grupos especificamente anarquistas, alguns jornais cearenses revelam no 
seu discurso valores e afinidades próximos do anarquismo e da estratégia 
sindicalista revolucionária que caracterizou a prática anarquista entre o 
operariado brasileiro até os anos 30 do século seguinte. Essa é a imprensa 
que denomino libertária, usando o conceito que os próprios anarquistas 
forjaram no final do século XIX para se definir como corrente diferenciada 
de outras vertentes do socialismo.162 
 

                                                           
160 A Plebe, São Paulo/SP, Nº 126, 05 de novembro de 1921. 
161 O Combate, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 01, 12 de junho de 1921. 
162 Os jornais que demarcam esta imprensa de matriz libertária no Ceará são O Regenerador, Voz do 
Graphico e O Combate. Estes periódicos encontram-se publicados no livro: GONÇALVES, Adelaide & 
SILVA, Jorge E. (Org.). A Imprensa Libertária no Ceará (1908 – 1922). São Paulo: Imaginário, 2000. 
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 A história dessa imprensa de matriz libertária no Ceará é também a 

história de Pedro Augusto Motta, como se vê em seu propósito de edição, escrita e 

difusão das folhas. Nesta pesquisa é evidente que: 

A existência do Voz do Graphico e d’O Combate não se compreende sem a 
iniciativa militante de Pedro Augusto Motta, que marca o movimento 
operário no Ceará nesta época. Ele foi um dos redatores do Voz do 
Graphico e d’O Combate, autor do livro de poesia social Verbo de Fogo e 
ativo organizador sindical.163 

 

 Na trajetória militante de Pedro Augusto Motta o periodismo se configura 

como uma “trincheira de luta” em favor da propaganda das ideias e da organização 

para a luta contra a exploração e a opressão. Contra os patrões, o Estado e os 

políticos, ergue sua barricada da palavra. E o jornal seria uma arma de combate. 

Uma ferramenta de luta, um porta-voz dos direitos, das dores, da miséria, do 

sofrimento, amplificando o grito de revolta dos trabalhadores. 

 Esta imprensa, no tocante ao seu universo temático, recobre as 

dificuldades de organização na luta contra a exploração e a opressão, as condições 

de vida e trabalho, a carestia da vida, os preços abusivos do aluguel e dos gêneros 

de primeira necessidade; os motivos, meios e fins da luta dos trabalhadores; entre 

vários outros temas. Alguns assuntos ganham especial destaque, sendo recorrentes 

e amplamente discutidos: as ideias novas e a evolução da sociedade; 

representatividade, eleições, voto e política; educação, instrução, consciência dos 

trabalhadores; organização, associativismo, sindicalismo de resistência e 

sociedades beneficentes; anarquismo, socialismo e comunismo; repressão e 

perseguição aos trabalhadores que lutam; leis, direitos e conquistas dos 

trabalhadores; a organização dos trabalhadores em outras partes do Brasil e do 

mundo; a luta social, a revolução social e o novo mundo, entre outros. 

 A imprensa de que participa Pedro Augusto Motta se constitui num 

contexto de mudanças socioeconômicas, formação do movimento operário e 

acompanha a própria constituição de uma imprensa dos trabalhadores no Ceará de 

modo mais amplo, que tem em sua formação experiências acumuladas desde 

meados do século XIX, guardando certas relações com o que ocorre no restante do 

                                                           
163 GONÇALVES, Adelaide & SILVA, Jorge E. (Org.). A Imprensa Libertária no Ceará (1908 – 1922). 
São Paulo: Imaginário, 2000, p.18. 



90 

 

Brasil do período. Discutindo a imprensa libertária do Ceará, Adelaide Gonçalves 

propõe que: 

O aparecimento dessa imprensa no Ceará está ligado a pelo menos três 
principais ordens de razões, sem hierarquização entre si. A primeira [...] 
resulta das mudanças sócio-econômicas que se vão operando no Ceará na 
virada do século. A segunda deriva do próprio movimento operário no Ceará 
e das idéias socialistas que começavam a ser esboçadas, desde o final do 
século XIX, em varias cidades brasileiras. A terceira advém da relação 
estabelecida entre os militantes locais e a Confederação Operária Brasileira 
com vistas à aplicação no Ceará das resoluções dos seus congressos, 
como ainda do intercâmbio com os grupos editores das folhas operárias do 
Brasil e de Portugal.164 

 

 Em outras partes do Brasil, observa-se a difusão de uma imprensa dos 

trabalhadores, que assume contornos libertários e se aproxima do ideário 

anarquista, como um fenômeno predominantemente urbano e comum a várias 

regiões do país, guardadas as diferenças de cada região e o compasso do tempo 

dos conflitos e das lutas contra o Capital. A formação da imprensa dos trabalhadores 

no Brasil se dá nesse período entre meados do século XIX e as primeiras décadas 

do século XX, no contexto da industrialização, da constituição de grandes cidades e 

formação de um operariado urbano. A imprensa é um meio que nos ajuda a 

entender essas particularidades regionais, possibilitando pensar as mudanças 

socioeconômicas ocorridas nos primeiros anos do século XX em diferentes cidades 

e regiões do país, bem como pensar as especificidades do movimento dos 

trabalhadores e a própria formação dos núcleos militantes e grupos de afinidade 

libertária. 

 Para o caso do Ceará, nos periódicos operários é possível percebermos 

várias dimensões das lutas sociais e a atuação de Pedro Augusto Motta e outros 

militantes do período. Com o estudo dos jornais operários, podemos ter acesso a 

informações sobre as condições de vida e trabalho, os problemas cotidianos dos 

trabalhadores, sua agenda de reivindicações, o intercâmbio de ideias, as leituras, as 

atividades associativas, entre outras questões do universo sociocultural dos 

trabalhadores. 

 É na imprensa que aparecem boa parte das atividades do militante de 

Pedro Augusto Motta, que está imerso no universo do trabalho e dos trabalhadores 

de sua época. Pelos jornais podemos levantar várias informações sobre sua 
                                                           
164 GONÇALVES, Adelaide & SILVA, Jorge E. (Org.). A Imprensa Libertária no Ceará..., p. 18 e 19. 
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trajetória: conferências que profere, grupos de que faz parte, associações e 

trabalhadores com quem se relaciona, jornais que lê, livros e autores com os quais 

tem contato, as ideias que toma como fonte de inspiração e que informam seu 

pensamento e ação. Aos poucos, pela leitura dos jornais em que participou Pedro 

Motta, vamos percebendo como construiu sua militância, além da conformação de 

um pensamento próprio, do seu modo particular de olhar e agir no movimento 

operário, fruto de suas leituras, da troca de experiência, do intercâmbio de 

periódicos. A escrita dos jornais, e a ação de Pedro Augusto Motta e dos núcleos 

militantes de que faz parte, vão aos poucos apresentando um programa libertário 

para o movimento operário no Ceará.165 

 Pedro Augusto Motta é pioneiro nesse sentido, juntamente com um 

núcleo de militantes articulado em torno da imprensa e das atividades associativas 

dos trabalhadores no Ceará do período em questão.  

 No campo da imprensa, a atuação de Pedro Augusto Motta no Voz do 

Graphico e n’O Combate marcam um jornalismo diferente daquele praticado por 

literatos (com preocupações em grande medida estéticas e literárias) ou por 

jornalistas profissionais da imprensa burguesa (que viam a atividade jornalística 

como um trabalho ou meio de vida, praticando um jornalismo conservador). O 

jornalismo de Pedro Motta configura-se como uma escrita de combate direto ao 

Estado, à Igreja e à ordem social capitalista, propondo em suas páginas a revolução 

social e a construção de outra sociedade, um novo mundo, uma nova vida. Ângela 

de Castro Gomes chama atenção para estes homens que se dedicaram a construir 

uma imprensa específica dos trabalhadores, fazendo um “jornalismo da classe”.166 

Eram estes os sujeitos que mantinham a edição e a escrita de textos nos jornais 

operários, dedicando seu tempo, recursos e esforços para manter a circulação dos 

periódicos, motivados fundamentalmente por preocupações de natureza militante: 

pela divulgação das ideias novas, para a educação dos trabalhadores, para a 

propaganda do ideal. 

 Ao pensar essas questões em torno da imprensa é preciso atentar para 

algumas preocupações de ordem teórico-metodológica. Os estudos desenvolvidos 
                                                           
165  GONÇALVES, Adelaide & SILVA, Jorge E. (Org.). A Imprensa Libertária no Ceará..., p. 48. 
166 GOMES, Ângela de Castro. A invenção do trabalhismo. Rio de Janeiro: Instituto Universitário de 
Pesquisas do Rio de Janeiro, 1988. 
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nos últimos anos sobre a imprensa, tendo como corte as relações entre imprensa e 

história, demonstram que os jornais não podem ser tidos apenas como suportes de 

notícias, que trazem matérias sobre temas diversos, com assuntos abordados de 

forma neutra e imparcial.167 Esse modo de pensar é simplista para entender a 

complexidade da imprensa, em todo processo que envolve sua produção e seus 

usos. Para pensar os jornais como fonte e objeto do conhecimento, é necessário 

abrir a percepção à infinidade de dimensões interpretativas e de práticas sociais que 

orbitam em torno do documento jornal em suas temporalidades e contextos sociais. 

Como ensinam Maria Helena Capelato e Maria Lígia Prado168, é preciso, antes de 

tudo, entender os jornais como instrumento de manipulação de interesses e de 

intervenção na vida social. É necessário abordar a imprensa e os jornais não como 

neutros ou imparciais, mas como documentos que carregam projetos de mundo e 

interesses de determinados grupos, falando a partir de lugares sociais específicos, o 

que impede de tratarmos essas fontes, como qualquer outra, como registros 

objetivos e independentes. 

 Os jornais operários se apresentavam, ao mesmo tempo, como 

instrumento de formação dos trabalhadores para a luta social e como ferramenta de 

educação do novo homem e da nova mulher para a nova sociedade. A imprensa de 

matriz anarquista teve força e expressão significativa nesse sentido, com grande 

alcance e influência em várias partes do Brasil, em especial no Sul/Sudeste, em 

cidades como São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre, como também influência no 

Ceará. 

 Como na imprensa anarquista em geral, a educação é matéria corrente 

nos jornais da imprensa libertária do Ceará. No Voz do Graphico e n’O Combate, é 

constante a preocupação com essa questão, pois: 

(...) é preciso que todos nós operários procuremos desde já instruir-nos, 
sem perda de tempo, a fim de expulsarmos do nosso meio a ignorância 
reinante, este elemento pernicioso que asfixia a classe trabalhadora e único 
causador da nossa miséria169 

                                                           
167 Alguns desses estudos, para o caso do Brasil, são: CAPELATO, Maria Helena R. Imprensa e 
história. São Paulo: Contexto, 1997; _________________. Os arautos do liberalismo. Imprensa 
Paulista, 1920-1945. São Paulo: Brasiliense, 1989; LUCA, Tânia Regina de. História dos, nos e por 
meio dos periódicos. In: Fontes históricas. Carla Bassanezi Pinsky (Org.) São Paulo: Contexto, 2005. 
168 PRADO, Maria Lígia & CAPELATO, Maria Helena R. O Bravo Matutino.  Imprensa e ideologia no 
jornal O Estado de São Paulo. São Paulo: Alfa-Omega, 1980. 
169 Voz do Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 7, 12 de março de 1921. 
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  O próprio jornal é uma ferramenta educativa, que apresenta temas do 

mundo dos trabalhadores, em textos escritos por trabalhadores e para 

trabalhadores. A partir da leitura de artigos de alguns jornais, de diferentes lugares 

do Brasil, entre eles o jornal Voz do Graphico, A Voz do Trabalhador (Rio de 

Janeiro/RJ – 1908-1915) e A Plebe (São Paulo/SP – 1917-1951), é possível 

perceber que as notícias eram escolhidas de modo a dar conta do universo dos 

trabalhadores, de seus sofrimentos, suas reivindicações, das razões da luta. 

Destaca-se a criação de novas associações e novos jornais. Publicam-se notícias e 

artigos tratando de outros estados e países, quando se relacionam ao movimento 

operário, como em “O nosso dever”, artigo de avaliação da conjuntura e do processo 

de transformação que vem ocorrendo no mundo no período, publicado no Voz do 

Graphico; ou na notícia “ANATOLE FRANCE E O COMUNISMO – O grande escritor 

francês acaba de aderir à Terceira Internacional de Moscou”, uma transcrição de 

excertos do jornal Correio da Manhã sobre a adesão do escritor à Terceira 

Internacional de Moscou.170 

 A imprensa aqui estudada trata da discussão de um vocabulário comum à 

matriz anarquista, intentando conectar as lutas sociais imediatas ao projeto de 

construção da nova sociedade, a nova aurora, o mundo novo, tendo como 

perspectiva a Revolução Social, que abriria caminho para a sociedade Comunista 

Libertária ou a Anarquia. Neste sentido, é expressão dos valores que cimentam o 

mundo novo, como a solidariedade e o apoio mútuo, praticados desde já, em 

coerência com o princípio anarquista de que os fins estão nos meios, e que os meios 

devem estar em consonância e harmonia com os fins. O Voz do Graphico e O 

Combate guardam estreita relação com esta imprensa de matriz anarquista. 

 Como forma de incentivar a leitura em torno do sindicalismo 

revolucionário, o grupo editor do Voz do Graphico difunde excertos na coluna 

“Biblioteca do Movimento Social Emile Pouget”.171 Por esta e outras formas, o jornal 

incentiva à leitura e à difusão de textos e ideias anarquistas, relacionadas ao 

sindicalismo de resistência. Cumpre destacar, portanto, a relevância dos livros e das 

leituras radicais na formação de Pedro Augusto Motta. A par da publicação de 
                                                           
170 Voz do Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 4, 05 de fevereiro de 1921. 
171 A coluna é publicada ao longo do ano de 1921 no Voz do Graphico. 
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periódicos contestadores, essa geração de militantes se (in)forma por meio das 

edições de livros, folhetos, revistas e outros impressos. Como salienta o gráfico 

anarquista e editor do jornal A Plebe Edgar Leuenroth: 

Foi através dessas edições que essa geração formou seu espírito, 
alimentou seu cérebro, criou uma consciência que mais tarde devia eclodir 
em movimentos já de âmbito bem desenvolvido, à frente de agitações 
coletivas [...]172 
 

 A partir da leitura das fontes desta pesquisa, se percebe que a trajetória 

militante de Pedro Augusto Motta enquanto editor dos jornais libertários aqui 

referidos e como ativo organizador do movimento operário no Ceará, vai definindo 

suas escolhas doutrinárias e delineando sua adesão ao anarquismo, um dado 

fundamental para situar sua migração para São Paulo onde continuaria seu percurso 

militante junto ao grupo editor do jornal A Plebe. 

 Na imprensa libertária do Ceará, pelos jornais Voz do Graphico e O 

Combate, Pedro Motta desenvolveu por escrito suas ideias e práticas, expondo 

estratégias políticas e suas escolhas no campo do anarquismo. Nestes jornais, 

exercitou uma escrita de combate ao capitalismo. Como disse Paulino Moraes, um 

de seus companheiros gráficos, a pena de Pedro Motta era ferro em braza na 

consciencia em putrefação dos inimigos do proletariado.173 Assinando como Pedro 

A. Motta, Pedro Móta, Ordep, Atom, Argos, Argus, Tupan, Vulcano ou Plutão, nossa 

personagem viveu uma vida de combate e, no mesmo passo, escreveu com verbo 

de fogo a poesia da luta social. 

 A imprensa operária do período, obviamente, não era a única, e em 

muitos momentos entrou em conflito com outra forma de fazer imprensa, diferente 

em muitos aspectos – a chamada imprensa burguesa, ligada aos patrões, aos 

industriais, aos capitalistas de todo tipo, e afinada com os interesses de setores 

conservadores, como a Igreja e o Estado. Nas páginas de vários jornais, operários 

ou não, percebe-se esse conflito. No campo da imprensa, paralelamente à luta nas 

ruas, são permanentes os confrontos por escrito. Nas folhas do período entram em 

                                                           
172 Apud GONÇALVES, Adelaide & SILVA, Jorge E. A Bibliografia Libertária: O Anarquismo em 
Língua Portuguesa. São Paulo: Imaginário, 2001. 
173 O Trabalhador Gráfico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 3, 1º de Maio de 1930. Publicado em edição fac-
similar: GONÇALVES, Adelaide & BRUNO, Allyson (Org.). O Trabalhador Gráfico. Edição fac-similar. 
Fortaleza: Editora UFC, Sindjorce, Funcet, 2002. 
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combate ideias, sujeitos, projetos. Da trincheira da imprensa libertária, Pedro 

Augusto Motta dispara seu verbo de fogo, na direção dos antagonistas de classe. 

 
2.2. Confrontos por impresso e o antianarquismo no Correio do Ceará 
 

Florescência de Luz 
Visando do Infinito a profundeza imensa 
cheguei a divulgar na abóbada celina 
 magestoso fulgor da luz adamantina 
– aurora germinal da redentora Crença. 
 
E ao fundo de cristal, profundamente intensa, 
resplendescia em cone, a forma purpurina 
de portentosa Idéia, essa de que germina 
toda luz desse Bem que a minha mente incensa. 
 
Depois, como a mudar para um cenário novo, 
eu vejo aparecer a multidão de um povo 
que ao peso do trabalho a existência enobrece... 
 
E a proporção que a cena avulta em amplitude, 
do Velho Mundo passa em crepes o ataúde, 
e em flámulas de luz – Novo Mundo floresce. 

Pedro A. Mota 
 

 Pedro Augusto Motta manifesta em seus escritos uma característica que o 

acompanha ao longo de sua trajetória na imprensa: a combatividade. Na memória 

dos contemporâneos e na imprensa libertária do Ceará esta é uma característica 

ressaltada. A militância de Pedro Motta na imprensa é um permanente combate à 

situação na qual se encontravam os trabalhadores de sua época, ressaltando as 

questões que os preocupavam, as razões da luta, os adversários políticos e os 

problemas que os afligiam. Esse esforço de combate, baseado na recusa do 

capitalismo enquanto forma de organização da vida social, ligado à proposta de 

transformação radical da sociedade, rendeu a Pedro Augusto Motta e seus 

companheiros de militância a pecha de indesejáveis e o estigma de anarquistas. 

Tratados como indesejáveis e anarquistas, se vão ampliando os embates na 

imprensa do Ceará, como se examinará a seguir em relação ao Correio do Ceará e 

seus porta-vozes. 

 O Correio do Ceará, e seu proprietário A. C. Mendes, nutria especial 

aversão a Pedro Augusto Motta e ao jornal Voz do Graphico, desqualificando o que 

se publicava no Voz do Graphico. Nas páginas do Correio do Ceará, realiza-se 

aberta perseguição ao anarquismo e às ideias socialistas, em textos assinados, 
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notas e artigos. Um dos articulistas mais atuantes é o então Padre Tabosa, notório 

defensor dos princípios da doutrina cristã e do modelo de organização dos Círculos 

Operários Católicos. Em “Carta do Rio”, artigo editorial na edição de 04 de janeiro de 

1921, Padre Tabosa comenta a onda de greves ocorridas no Rio de Janeiro como 

causada pela influência das doutrinas sociais estrangeiras, a erva daninha do 

maximalismo, em suas palavras. O argumento é o mote para defender o ponto de 

vista da Igreja em relação ao movimento operário; tratava-se de afastar os 

trabalhadores das doutrinas nocivas ao catolicismo e à pátria: 

As greves projetadas nesta capital [Rio de Janeiro] morreram ao nascer, 
fracassaram por falta de direitos, não contaram com o apoio dos bons 
elementos, existentes ainda em muitas fabricas, em diversos centros 
operarios. 
Ha um consideravel numero que não se deixa influenciar pelos estranjeiros 
maus. Centenas não perderam a fé, temem a Deus. Dentre elles não são 
raros os que amam a Patria. 
As autoridades têm sabido corresponder a confiança publica, agem com 
energia, impõem-se ao respeito, implantam a ordem com desassombro. Os 
elementos maus encontram na sua acção, á altura das necessidades 
presentes, barreiras intransponíveis. Estou convencido que não medrará no 
nosso território a herva damninha do maximalismo.174 
 

 Ressalta do texto a defesa da ação enérgica das autoridades, no combate 

às doutrinas sociais estrangeiras, que tem como síntese o maximalismo. Em outro 

artigo, o Padre Tabosa novamente refere à conjuntura do Rio de Janeiro, em carta 

de primeira página no Correio do Ceará. Na missiva, lamenta a sorte do pobre Rio, 

transformado em imenso vulcão de ódio, cuja lava tem o nome de greves e 

atentados. Sua seta se volta contra a propaganda infame dos princípios deletérios e 

contra o mais insuportável dos cativeiros, a anarquia: 

Louvado seja N. S. J. Chisto. 
Os meus padecimentos continuam a exigir de mim o maior sacrifício que 
podem – estar ausente do nosso queridíssimo Ceará. 
O pobre Rio, como a Europa, está transformado num imenso vulcão de odio 
latente contra o principio da autoridade, contra os industriaes, contra as 
classes aristocráticas, contra o Clero e contra a Santíssima Igreja de Deus. 
Este odio no seio das classes operarias representa o esforço da 
propaganda infame dos principios deletérios, adoptados em todas as 
ephocas, pela maçonaria e outros adversários da ordem e do bem. [...] 
O maximalismo vae desaparecer do mundo nestes poucos annos; porque 
gera o mais insuportavel dos captiveiros – a anarchia – perturba a maior 
felicidade da vida – a paz – e implanta fatalmente o mais insustentavel dos 
governos – o despotismo.175 
 

                                                           
174 Correio do Ceará, Fortaleza/CE, Ano VII, Nº 1753, 05 de janeiro de 1921. 
175 Correio do Ceará, Fortaleza/CE, Ano VII, Nº 1769, 24 de janeiro de 1921. 
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 Nestes excertos e em diversos artigos, notas, telegramas, entre outros 

recursos jornalísticos, o Correio do Ceará desenvolve propaganda anticomunista e 

anti-anarquista, fundindo num mesmo campo a maçonaria, os anarquistas e outros 

tidos como inimigos da ordem e do bem. Durante o ano de 1921, é recorrente no 

jornal católico a construção da imagem do revolucionário maximalista como 

terrorrista, plantador de bombas e inimigo do cristianismo e dos ensinamentos de 

Jesus Cristo, cabendo aos anarquistas uma ênfase especial quando se tratava de 

estigmatizar os elementos afeitos às “doutrinas perniciosas”. 

  Em outras edições, destacam-se informações sobre a lei de expulsão de 

estrangeiros, que atingiu os militantes de origem estrangeira envolvidos em ações 

no meio operário. Ora se publicam notas curtas “informando” sobre a lei de 

expulsão, ora oferecendo detalhes, como na edição de 26 de janeiro de 1921, 

quando o jornal reproduz partes da lei que regula a “repressão ao anarchismo”.176 A 

estratégia do jornal é evidente: fazer a defesa da referida lei, quando, de forma 

aberta, na seção “Telegrammas do Brasil”, elogia o decreto que regulamentava 

especificamente a repressão aos anarquistas.177 

 No sentido ainda de combater as ideias anarquistas no meio operário, o 

Correio do Ceará publica “Do anarchismo à Igreja”, onde discute o livro (de título 

homônimo) e a vida de Humberto Bambini, um padre que teria abandonado o 

anarquismo e aderido ao catolicismo. Em 8 de fevereiro de 1921, publica um artigo 

sobre “As idéias perigosas”, afirmando os perigos do sovietismo e a função da 

imprensa católica no combate às ideias perigosas, citando a lei Adolpho Gordo178 e 

apontando sua ineficácia na repressão ao sovietismo, ressaltando o papel da 

imprensa nesse combate. 

 O jornal usa até mesmo textos de jornais anarquistas para fazer frente ao 

comunismo e à Revolução Russa. Tecendo críticas ao regime soviético, na edição 

de 9 de fevereiro de 1921 o Correio do Ceará publica um artigo editorial, na primeira 

                                                           
176 Correio do Ceará, Fortaleza/CE, Ano VII, Nº 1771, 26 de janeiro de 1921. 
177 Correio do Ceará, Fortaleza/CE, Ano VII, Nº 1774, 29 de janeiro de 1921. 
178 Ficou conhecida como “lei Adolpho Gordo” o decreto nº 1641 de 1907, criado para referendar 
legalmente e regulamentar a expulsão de trabalhadores imigrantes que se envolvessem em lutas 
sociais no Brasil. Esta lei possibilitou a expulsão e deportação de muitos militantes anarquistas e 
sindicalistas do território brasileiro. O movimento operário realizou atos públicos, manifestações e 
denúncias na imprensa operária em todo o país. 
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página, transcrevendo parte de um artigo do jornal A Plebe em que se faz crítica ao 

regime “bolchevista”: 

“A Plebe”, jornal anarquista que se publica em S. Paulo e que até bem 
pouco tempo batia palmas enthusisticamente á situação da Rússia 
vermelha, negando em linguagem virulenta as verdadeiras noticias que os 
demais orgãos da imprensa publicavam sobre aquele infortunado pais, 
entregue ao vandalismo das chamadas “ideias libertarias”, acaba de 
transcrecer em seu numero 92, sob a epigrafe “O terror bolshevista na 
Russia”, o artigo de um jornal allemão, tambem anarquista, em que pinta 
com suas verdadeiras cores o estado do infeliz ex-imperio dos Czares. 
“A Plebe” faz preceder o referido artigo de alguns commentarios 
interessantes, como o de dizer que, “cheios de indignação e de revolta 
davam aos seus leitores a desagradável noticia de que na Russia 
maximalista [...] aos anarquistas, como Pedro Kropotkine, é negado o direito 
de manifestar suas idéas e, para que não possam dizer ao mundo o que é o 
bolshevismo, é lhes negado também o direito de emigrar”.[...] 
Assim, concluímos nós, em boa hora vão os sectários das differentes 
escolas “libertarias” verificando a fallencia absoluta das suas tão 
decantadas idéas de “emancipação humana”. 
Os nossos patrícios, que se têm deixado influenciar por esse maus 
elementos, estranhos perturbadores da ordem social, mirem-se no espelho 
da desditosa Rússia, outrora tão prospera e tão poderosa, reduzida hoje á 
extrema miseria material e moral devido ao advento do regimem dos 
soviets, que tem exaltado a mente de tantos inexperientes proletarios de 
varios países.179 
 

 Os patrícios influenciados eram os operários libertários que atuavam em 

torno da Associação Graphica do Ceará, na Federação dos Trabalhadores 

Cearenses e na União Geral dos Trabalhadores Cearenses. Entre eles, estava o 

jovem gráfico Pedro Augusto Motta. Para o articulista do Correio do Ceará, o 

anarquismo e o bolchevismo são “escolas libertárias”, que se encontram no mesmo 

campo de ideias e práticas. Menciona o caso do anarquista Piotr Kropotkin e sua 

vida reprimida no regime soviético, usando as críticas d’A Plebe acerca da 

Revolução Russa para deslegitimar as ideias libertárias de modo generalizado, 

afirmando o cristianismo como o único caminho para as reformas sociais, apontando 

a paz e o amor como virtudes católicas. 

 Em 10 de fevereiro de 1921, o Correio lança notícia do 17º aniversário do 

Centro Artístico Cearense, relatando uma conferência realizada pelo Barão de 

Studart, na qual defende os rumos certos para o operariado, criticando as ideias 

libertárias do socialismo revoltoso e anarchico.180 O Correio repercute positivamente 

notícias e artigos que dizem respeito às atividades do Centro Artístico Cearense no 

                                                           
179 Correio do Ceará, Fortaleza/CE, Ano VII, Nº 1783, 09 de fevereiro de 1921. 
180 Correio do Ceará, Fortaleza/CE, Ano VII, Nº 1784, 10 de fevereiro de 1921. 
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meio operário, que naquela conjuntura se apresentava como o principal antagonista 

público das ideias anarquistas e do sindicalismo de resistência defendidos por Pedro 

Motta e seus camaradas libertários. O Centro Artístico Cearense, fundado no dia 8 

de Fevereiro de 1904, é uma associação que poderíamos chamar de “agremiação 

aberta”, pois constituída por associados de diferentes ramos profissionais, ofícios e 

ocupações.181 Em sua linha política, o Centro defende que os trabalhadores 

deveriam eleger representantes parlamentares, para que tenham participação 

política e voz nos negócios do governo, o que ia de encontro à perspectiva 

defendida pelo grupo editor do Voz do Graphico e d’O Combate; daí os embates 

entre os militantes afinados com a proposta do sindicalismo revolucionário e o 

Centro Artístico. 

 No dia 1º de maio de 1904, o Centro Artístico inicia a publicação de seu 

porta-voz, o jornal Primeiro de Maio, que traz como dístico a célebre frase 

Proletários de todo mundo uni-vos. O periódico será publicado por vários anos até 

1918. O Correio do Ceará, sendo publicado desde 1915, passa a difundir as ideias e 

ações do Centro Artístico e de outras associações próximas, como o Círculo 

Operário Católico São José. Ambos são alvo do verbo militante de Pedro Motta e 

seus companheiros, que no Voz do Graphico e n’O Combate defendem o 

abstencionismo eleitoral e a ação direta dos trabalhadores como método de luta. 

 Em sua campanha antianarquista, o Correio do Ceará publica algumas 

notícias sobre ações violentas supostamente praticadas por anarquistas, como 

atentados a bomba, explosões de dinamite e outros. Aqui o discurso se nutre do 

medo e difunde uma imagem estigmatizada do perigoso anarquista. Na coluna 

“Telegrammas do País”, divulga sucessivas notas abordando ações diretas e 

atentados a bomba e dinamite nas manifestações dos trabalhadores do Rio de 
                                                           
181 O Centro Artístico Cearense teve diferentes sedes, algumas em prédios alugados. Uma delas 
localizava-se na Rua Major Facundo. Alguns anos depois, o Centro adquire sede própria, na Rua 
Tristão Gonçalves, nº 388, onde criou o Cine-Centro, que exibia filmes para os associados, familiares 
e amigos. No ano de 1906, no mesmo local funda-se a escola Pinto Machado, mantendo um curso 
noturno para estudantes do sexo masculino. Em 1915, ano da famosa seca do 15, na esteira da 
campanha contra o analfabetismo no Ceará, o Centro Artístico inaugura a Escola Operária 
Secundária (noticiada por várias vezes no jornal Voz do Graphico), dirigida pelo tipógrafo Eurico 
Pinto. Essas informações foram extraídas de: MOTA, Kleiton Nazareno Santiago. Mutualismo 
Ferroviário: prover e proteger na Sociedade Beneficente do Pessoal da Estrada de Ferro de Baturité 
de 1891 aos anos 1930. Universidade Federal do Ceará. Dissertação de Mestrado em História. Ano 
de 2009. p. 60 e 61; e estão contidas no jornal Primeiro de Maio. Fortaleza, 08 de fevereiro de 1909. 
In: GONÇALVES. Adelaide. A imprensa dos trabalhadores no Ceará de 1862 aos anos 1920. Tese de 
Doutorado em História. Universidade Federal de Santa Catarina. Ano de 2001. p. 176. 
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Janeiro e São Paulo, como em uma ação que diz ter explodido uma dinamite no 

Edifício da Bolsa e no Palácio do Itamaraty: “TELEGRAMMAS DO PAÍS – A agitação 

anarchista no Rio – Atentados a dynamite – O governo toma rigorosas 

providências”.182 

  Nessa e em outras notas e artigos publicadas no Correio do Ceará ao 

longo de todo o ano de 1921 – também em 1922, embora em menor quantidade –, é 

recorrentes o uso pejorativo do “anarquismo” e da “anarquia”, desqualificando e 

disseminando o estigma do anarquista “dinamiteiro”, “regicida”, “desordeiro”, 

“indesejável” e “perigoso”. Em uma das notícias publicadas no jornal, tratando de 

saques no interior do Pará, o título dado a matéria é o seguinte: “A anarchia no 

interior do Pará – saques e depredações”.183 Nas outras edições, o procedimento é 

idêntico, como atesta a pesquisa realizada nesta Dissertação: 

Tabela 1: O antianarquismo no Correio do Ceará  

                                                           
182 Correio do Ceará, Fortaleza/CE, Ano VII, Nº 1785, 11 de fevereiro de 1921. 
183 Correio do Ceará, Fortaleza/CE, Ano VII, Nº 1790, 17 de fevereiro de 1921. 
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Em março de 1921, é preso em Fortaleza e deportado o operário 

metalúrgico Luiz Araújo. Sobre o fato, o jornal Correio do Ceará estampa a notícia: 

“Foi deportado desta capital um agitador”. O jornal católico justifica a prisão do 

militante, inclusive assegurando que o nosso meio vai ter um alivio, posto que 

Araújo, na versão do periódico, é nada mais que um “desordeiro” e “agitador”, e não 

um trabalhador honesto: 

Desde hontem, circulam boatos referentes á deportação do Cabo Ferrador, 
ex-praça da Policia deste Estado, homem que, pelas suas façanhas, é tido 
geralmente como desordeiro. 
Ha neste caso, ao que parece, um “segredo de justiça”, pois tudo, até 
agora, são conjecturas quanto ao embarque forçado daquelle agitador, dado 
o sigillo guardado pela delegacia desta capital. 
O certo é que Luiz Araujo, conhecido por Cabo Ferrador, foi daqui mettido 
num navio, barra afora... 
Cabo Ferrador, pelas informações que colhemos de pessoas que se julgam 
a par do aludido fato, foi reclamado de Recife pela respectiva policia. 
Ali havia tomado parte, quanto fugira desta capital tempos atrás, em motins, 
assuadas e depredações. 
Sabido agora o paradeiro de Luis Araujo, da capital pernambucana 
reclamaram a sua prisão, afim de ser devidamente autoado, perante a 
justiça do vizinho Estado. 
O Cabo Ferrador estava em frente a Sé, quando foi intimado por um guarda 
a comparecer á Delegacia de Policia. 
Ali chegando, foi recolhido ao xadrez, onde ficou incommunicavel por três 
horas, partindo depois em automóvel fechado, para a ponte metállica. 
Em companhia de quatro soldados, foi conduzido para o porão do “João 
Alfredo” e a esta hora deve se achar nas malhas da policia pernambucana. 
É esta a versão que pudemos colher em nossa reportagem. 
O nosso meio vai ter um allivio. 
Precisamos na verdade, para bem da ordem publica, ver adoptadas 
medidas, assim severas, contra os agitadores da rua, gente que não tem 
meio de vida honesto e constitue uma ameaça a tranquilidade social.184 

 
 O discurso do jornal aplaude a medida da polícia, clamando por mais 

repressão aos “agitadores”. Em paralelo ao que ocorria em outras capitais do país, 

como Rio de Janeiro e São Paulo, a perseguição aos militantes no Ceará tornava-se 

mais severa e intensa a partir do início da década de 1920, o que se comprova por 

essa e outras deportações. O caso da deportação do metalúrgico Luis Araujo 

também foi veiculado no Voz do Graphico, denunciado pelos libertários cearenses 

ao longo de todo o ano de 1921. A versão do jornal católico é veementemente 

contestada, em longo artigo de capa, escrito por José Mathias de Azevedo, 

camarada de Pedro Augusto Motta, sob o título “Elucidando fatos”: 

O “Correio do Ceará”, jornal de orientação catholica que se publica nesta 
cidade, em um de seus numeros passados que não temos presente, 

                                                           
184 Correio do Ceará, Fortaleza/CE, Ano VII, Nº 1812, 09 de março de 1921. 
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investio desapiedosamente contra o nosso companheiro de lutas Luis 
Araujo, pelo fato de a nossa policia, sem razão plausivel, tel-o deportado 
para o sul do paiz, julgando assim, ter salvo a Patria de perigos, os inimigos 
que, fantasticamente a perseguem neste momento de graves questões 
porque se agita o mundo. 
Nós, que conhecemos Araujo de perto, ainda não sabemos ao certo qual o 
motivo de tal violencia tão violentamente praticada por parte dos poderes 
constituídos, que elle nunca offendeu que nos conste. E si Araujo fosse um 
criminoso de delicto processual, como quer a gente do “Correio”, as nossas 
autoridades tel-o-hiam metido nas grades de um xadrez sem mais nem 
menos contemplações, em vez de tel-o enviado a destino até hoje ignorado 
pelo publico de Fortaleza, sem a companhia de sua familia, que ficou aqui 
no meio de afflições muito naturaes. [...] 
Achamos no entanto mau expediente do “Correio” dando informações 
truncadas e inverídicas, tentando tirar partido dessas iniqüidades praticadas 
em nosso paiz. E assim ficamos sem saber como julgue a gente do orgão 
da Senna Madureira, que ora acolhe colaboração de combate aos excessos 
da nossa burguezia e ora bate palmas ás violencias da policia porque 
persegue o operariado que se organiza para combater justamente contra 
aquelles que temos visto muitas vezes os do “Correio” vociferarem com 
energia tal, que até parecem vermelhos. 
Saiba pois o sr. Mendoff e quem estas linhas ler, que Luis Araujo é um 
operario pacato e todo dedicado á causa justa do Trabalho que é sua 
tambem. E si o trabalho na nossa terra não fosse tão desvalorizado elle não 
teria nunca precizado de ser cabo-ferrador nem tenente de policia como foi 
ainda no tempo da famosa intervenção federal neste Estado. Mas a penosa 
lição que ahi recebeu muito lhe serviu, agora sua única missão, é organizar 
os seus irmãos igualmente expoliados para fazer como estão fazendo os 
operarios de todo o mundo – valorizar unicamente o trabalho. 
Si isto é crime, é ser “desordeiro”, “indesejável” e perturbador da ordem e o 
diabo a quatro, então temos que nos resignar a morrer de fome e miserias 
cronicas, como até hoje tem sido o fadario da familia operaria, pois os 
burgueses na sua mesquinha filosofia não cedem nada aos operarios dos 
lucros que accumulm criminosamente. 
Agora o que podemos afirmar com toda a certeza ao “Correio”, ao publico e 
aos poderes constituídos do Estado e do Paiz é que o Ceará, terra de 
tradições liberaes e revolucionarias, não ficara de braços cruzados quanto 
aos acontecimentos da questão operaria, que faz parte integrante da 
questão social do universo, ainda mesmo que se façam muralhas de 
Babylonia. 
Não é perseguindo, predendo e deportando trabalhadores indefesos que 
solucionamos isto. E a prova temol-a patente nos acontecimentos 
desenrolados no continente europeu desde a tremenda carnificina que 
evolucionou o mundo e teve por primeiro scenario a pátria do Czar. Aqui 
mesmo no sul do Paiz, temol-a por espelho e havemol-a de ter, emquanto 
não comprehendermos de vez que no Brazil existe tambem uma questão a 
revolucionar – é a Questão Social, a mais importante de quantas existem, 
de quantas surgirem no scenario político da nossa Patria [...].185 

 
 Ao longo do extenso artigo Mathias denuncia o modo parcial como o 

Correio apresenta os fatos, escancarando as relações politicas do jornal e seu dono 

– o sr. Mendoff, alcunha dada ao empresário do ramo gráfico A. C. Mendes – com  a 

Igreja e os Círculos de Operários Católicos S. José. Ao contar a história do 
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metalúrgico deportado, o artigo apresenta elementos da história do Ceará, 

destacando o fato de Luis Araujo ter sido militar no tempo da intervenção estadual, 

no caso, o período conturbado da luta antioligárquica, com desdobramentos nos 

anos seguintes.186 

 O assunto da deportação de Luis Araujo é retomado em vários momentos 

no Voz do Graphico durante o ano de 1921, com mais riqueza de detalhes e maior 

elaboração crítica187. Na edição de 1º de Maio de 1921188, traz mais elementos de 

análise histórica da repressão no Ceará, destacando o período de Franco Rabelo, 

“quando não havia anarquistas” nem indesejáveis no Ceará, nos dizeres do jornal, 

comprovando o contato desses jovens militantes, entre eles Pedro Augusto Motta, 

com o contexto de revolta e instabilidade política da luta antioligárquica e da Sedição 

de Juazeiro, entre os primeiros anos do século e o meado da década de 1910. A 

repressão e a revolta antiacciolina parecem ser destacados na memória militante 

acerca das primeiras décadas do século no Ceará. 

 Não é apenas a industriais e patrões do setor gráfico que se voltam os 

olhares da imprensa libertária e a quem se dirige Pedro Augusto Motta. Além dos 

textos contra as práticas de A. C. Mendes e do jornal Correio do Ceará, o militante e 

outros companheiros elegem como alvos em sua luta alguns patrões de pequenos 

estabelecimentos e o regime de exploração a que estes submetem seus 

trabalhadores, dando nomes ao explorador, descrevendo suas ações, relacionando 

estas ações ao sistema do capital e exortando os trabalhadores à luta. Uma coluna 

do Voz do Graphico, assinada por Pedro Motta (sob o pseudônimo Argos), 

intenciona falar diretamente aos trabalhadores de diversos ofícios. Dirige-se aos 

barbeiros e denuncia a barbearia do Sr. Fénelon Maia, que submete os 

“empregados” ao vexame dos baixos salários: 
                                                           
186 Sobre esse assunto, ver capítulo 1. 
187  “ASSASSÍNIO OU DEPORTAÇÃO – A polícia é responsável pela vida do camarada Luiz Araújo” 
(Artigo/Notícia denunciando veementemente o desaparecimento do camarada Luiz Araújo pelas 
autoridades cearenses, destacando a polícia e os políticos da terra, que o teriam perseguido e tratado 
como “indesejável”, na esteira da Lei Adolpho Gordo, e cobrando notícias sobre o desaparecido, 
seguido de uma Circular publicado no Jornal do Recife e Jornal do Comércio, de Recife); “HÁVERÁ 
MOURO NA COSTA” (Reprodução de nota que dá detalhes da perseguição ao metalúrgico 
“indesejável” Luiz Araújo, contendo um telegrama com detalhes da busca do referido em um paquete 
da Paraíba, não sendo encontrado; especulam se Araujo foi jogado ao mar ou se as autoridades 
fizeram vista grossa quanto a sua presença no barco): Voz do Graphico, Fortaleza/CE, Ano II, Nº 16, 
25 de dezembro de 1921. 
188 “Perseguição Escandalosa”, Voz do Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 10, 01 de maio de 1921. 
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Falto embora de conhecimentos precisos sobre o grande problema social, 
tenho a pretensão daqui, das colunas desse jornal amigo, falar algo, 
respeito às diversas classes operárias cearenses. 
E tratar sobre a situação do operariado cearense torna-se uma necessidade 
ingente. 
Não somente desejo falar, quanto que me compreendam todas as classes 
trabalhadoras do Ceará, todos os operários amigos. 
Comecemos, então, pela classe dos barbeiros:: 
É realmente dolorosa a condição moral e material dos profissionais 
barbeiros (os empregados), cuja diária não passa de 3.333 (100$000 
mensais). 
Patrões barbeiros há muito que não sabem, nem querem, e muito menos 
compensar, o valor do trabalho de seus auxiliares, julgam que com o seu 
capital e sua posição no ‘Comércio do Mundo’, têm o direito justificável de 
mortificá-los e explorá-los desbragadamente. 
Tiremos, por exemplo, uma linha da figura quadrangular do Sr. Fenelon 
Maia. Ele é bom, porém o seus próprios empregados que o devem 
confirmar. 
O Fenelon é mesmo o mais desalmado patrão barbeiro de Fortaleza. 
Os empregados seus trabalham a meio feitio. Deviam ter realmente a 
metade do que apuram ou produzem, como se dá em todas as outras 
barbearias. 
Com o Fenelon dá-se o contrário: desconscienciosamente, do apurado que 
faz o auxiliar, agadanha 25%. O restante, então, é que será dividido com o 
seu empregado escravo.189 

 

São várias as polêmicas travadas nos jornais libertários do Ceará contra 

seus antagonistas, especialmente no Voz do Graphico, que teve vida mais longa. A 

imprensa ligada aos patrões não escapa das palavras de fogo publicadas na 

imprensa libertária. No fogo cruzado do embate de ideias, alguns jornais tornam-se 

interlocutores e, por vezes, adversários declarados dos editores do Voz do Graphico. 

Nesse sentido, além do Correio do Ceará, o Diário do Ceará é outro adversário. Um 

artigo publicado no jornal Diário do Ceará, no dia 20 de dezembro de 1920, “O valor 

das classes proletárias”, combate a participação de trabalhadores que defendem 

ideias socialistas no meio operário, falando das ideias perniciosas difundidas entre 

os trabalhadores e dos elementos aliás estranhos à classe [que] procuram desviá-lo 

(o operário) para esse mau caminho, no caso, o caminho do socialismo. O Voz do 

Graphico responde, ironicamente: 

Fácil e breve resposta 
AO DIÁRIO DO CEARÁ 
Sim, que o nosso operário, o nosso trabalhador não deve manter por mais 
tempo em seu seio tais elementos, é uma verdade que reconhecemos 
iniludível. Mas, quais são esses elementos? Por ventura são eles operários? 
Não, é impossível; porém a nosso ver, e de quantos pensam como nós, os 
elementos de que fala a gente do “Diário” são aqueles que ganham ou 
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querem ganhar 150$000 diários, simplesmente para não produzirem coisa 
alguma, são os políticos profissionais (...)190 
 

 Além dos embates travados com os patrões e seus jornais, têm destaque 

no Voz do Graphico a crítica e o combate ao tipo de sindicalismo defendido pela 

Igreja católica e ao modelo beneficente de organização operária. O jornal critica os 

Círculos Operários Católicos191, chamando-os pejorativamente de “Circo Operário”. 

 O Voz do Graphico – e Pedro Motta em seus artigos – costumava publicar 

textos de crítica aos Círculos Operários e sua ação no movimento operário, 

destacando a hipocrisia dos padres e sua tentativa de manter os trabalhadores sob o 

domínio da Igreja e da ignorância. Ao mesmo tempo, os militantes recorrem a uma 

estratégia de apologia dos preceitos cristãos (basta ver a data em que foi fundado o 

Voz do Graphico, o Natal), citando inúmeros bons exemplos de Jesus Cristo. 

Mencionam por diversas vezes o nome de Cristo, do Nazareno, do meigo Nazareno, 

Deus Menino, Messias – que se aproximariam das ideias socialistas e não da 

hipocrisia da Igreja. E repetem, com São Basílio, que o rico é um ladrão, com São 

João Crisóstomo, o rico é um bandido!, e junto com São Jerônimo afirmam que a 

opulência é produto do roubo. Doutrinam com Santo Ambrósio que da usurpação 

nasceu a propriedade privada. Afirmações que muito se aproximam do que bradou, 

em meados do século XIX, o anarquista Pierre-Joseph Proudhon: A propriedade é 

um roubo.192 Certa vez, na comemoração de um aniversário do Círculo Operário São 

José, um dos oradores da solenidade, o Padre Zaul Pedreira, ao mesmo tempo que 

fazia defesa da propriedade privada, criticou o Voz do Graphico, dizendo que este 

era um jornal sem nome e sem responsabilidade. Pedro Augusto Motta responde: 

                                                           
190 Voz do Graphico, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 2, 06 de janeiro de 1921. 
191 Os Círculos Operários eram organizações de trabalhadores articulados pela Igreja Católica no 
Ceará e tinham uma perspectiva que vai de encontro ao que propunha o Voz do Graphico e O 
Combate, se opondo à luta reivindicativa direta e à perspectiva de transformação radical da 
sociedade defendida pelo sindicalismo revolucionário. 
192 Em seu livro O que é a Propriedade?, publicado pela primeira vez em 1840. Pierre-Joseph 
Proudhon (1809-1865). Filósofo francês e militante anarquista considerado um dos mais influentes 
teóricos e escritores do anarquismo. É tido como o primeiro a se auto-proclamar anarquista. 
Proudhon é um dos grandes exemplos do autodidatismo, comum entre militantes anarquistas. Foi 
tipógrafo e aprendeu por conta própria o Latim, com o intuito de imprimir livros nesta língua. Sobre 
Proudhon, ver: PROUDHON, Pierre-Joseph. A propriedade é um Roubo e Outros Escritos 
Anarquistas. Porto Alegre: L&PM, 2004. PROUDHON, Pierre-Joseph. Do Princípio Federativo. São 
Paulo: Imaginário, 2001. 
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Isso de o nosso jornal não ter nome é uma deslavada mentira, porque no 
alto de sua primeira página se lê em letras mais ou menos garrafais: VOZ 
DO GRAPHICO. 
[...] 
Queremos sim, que os senhores padres e as outras castas exploradoras 
deixem de explorar as massas inconscientes que, infelizmente ainda 
acreditam na sua adocicada cantiga (...). 
(...) deixamos aqui, para o padre Zaul Pedreira mirar, algumas sentenças de 
grandes vultos da igreja romana, as quais muito depõem a nosso favor e 
dão-nos sobejas razões para queremos (coisa que ainda não 
manifestamos) desapropriar os senhores ricaços, conforme manifestação 
em seu infelicíssimo discurso, da posse de todos os bens que possuem, 
visto que são um produto do nosso esforço, do nosso trabalho, portanto 
nosso. 
Assim, para começar, temos S. Basílio, que disse: o rico é um ladrão. 
São João Crisóstomo, que enxergou no rico um bandido! 
São Jerônimo, que afirmou ser a opulência, sempre, o produto do roubo; se 
não foi cometido pelo proprietário atual o foi pelos seus antepassados. 
Santo Ambrósio, que doutrinou: A natureza estabeleceu o comunismo; da 
usurpação nasceu a propriedade privada.193 
 

 Pedro Augusto Motta e outros militantes denunciam as práticas de 

dominação sobre os trabalhadores, batendo de frente com a prática do 

associativismo católico, que, segundo afirmavam, faziam os trabalhadores de 

rebanho, uma carneirada inconsciente, dificultando ainda mais a elevação de suas 

consciências, elemento fundamental para a libertação dos operários. Para os 

militantes da imprensa libertária, a ignorância é o principal problema operário, e deve 

ser combatida com a educação e instrução. Em perspectiva crítica, o jornal combate 

o proselitismo católico, pois a Igreja realizava o contrário em sua atuação no 

movimento operário, obscurecendo a consciência dos trabalhadores, agravando o 

difícil problema da organização operária. 

 Um dos artigos de combate publicados contra a atuação da Igreja 

Católica, que situa a polêmica travada contra os padres e o movimento operário de 

orientação católica, é contundente: “CONTRA A CARNEIRADA DO ‘CIRCO’ DOS 

OPERÁRIOS CATÓLICOS DE SÃO JOSÉ”. A crítica às demonstrações de rua dos 

Círculos Operários, em seus cortejos e cânticos é tratada pelo jornal: 

Apesar de havermos em nosso programa declarado publicamente não 
sermos políticos nem religiosos [...] somos hoje [...] obrigados a vir defender 
o nosso ideal que, neste momento, está sendo ridicularizado e combatido 
pela carneirada inconsciente do Circo de Operários e Trabalhadores São 
José, a qual não se peja de andar pelas ruas da cidade, conforme 
registramos em número anterior, cantando uma versalhada toda mal 
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começada e mal acabada, sem beleza, sem arte, sem m étrica e, pior 
que tudo isso, sem verdade! 194 (grifos meus) 

 

 Neste mesmo número do jornal é publicada uma paródia ao hino do 

circulismo. A paródia assinada por Tupan (um dos pseudônimos de Pedro Augusto 

Motta) oferece uma resposta mordaz à atuação da Igreja e dos padres no 

movimento operário e ao hino que combate frontalmente a ideia do socialismo. Um 

das estrofes do hino católico assim se expressa, indicando quão aberto era o 

confronto entre as visões mundo: 

Avante ó povo, o Cristianismo 
Ao Socialismo (bis) 
Derrotará 
Ao Socialismo sim derrotará (3 vezes) 
Viva a Fé católica do Ceará. 
 

  Assim, era preciso combater a versalhada, mal acabada e mal começada, 

e ainda por cima sem beleza, sem arte, sem métrica e sem verdade, no dizer dos 

libertários: 

Avante ó povo, que o Socialismo 
ao catolicismo 
derrotará! 
E desde as faldas do Ocidente 
A’s do Oriente ele dominará!195 
 

 Nos confrontos travados pela militância anarquista no Ceará, outra 

polêmica diz respeito à participação dos trabalhadores nas eleições e na 

representatividade burguesa. Nas páginas do Voz do Graphico e d’O Combate esse 

debate se deu intensamente. É comum encontrar textos dedicados especificamente 

a tratar da questão da “política”, entendida como política parlamentar. Em outros 

artigos, em que esta não é a temática central, trata-se da questão de forma 

tangencial. Um dos artigos, “O operário, o caráter e a política”, trata o tema de forma 

incisiva, exortando os trabalhadores a não participação na política burguesa: 

Para se manter honrado, o operário precisa, antes de tudo, retrair-se à 
política, depravada como é no Ceará – uma verdadeira epidemia de 
imoralidade. Dela somente males a classe trabalhadora tem recebido, tanto 
publica como particularmente, e recebe e receberá se dela não souber se 
afastar. [...] 
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195 Ibidem. 
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O Operário, o povo, a plebe, nós os esquecidos e sem nome não podemos 
ter representantes, agora, na legislatura, judicatura ou na administração 
públicas. 
Não devemos votar, não devemos ir à eleição. É uma obrigação moral fugir 
às urnas que não são mais que um simulacro de liberdade, que sabemos já 
ter sido enforcada nos bastidores pelas combinações das camarilhas 
políticas. Votando, o operário concorrerá para a sua própria ruína196 
 

 Em quase todos os números do Voz do Graphico a questão da política 

parlamentar e dos políticos profissionais é assunto de debate. No período das 

eleições proporcionais em Fortaleza, o jornal enfatiza o tema. Nessa ocasião, o 

periódico dedica a edição inteira a discutir as eleições, (a falta de) representatividade 

e a (não) participação dos trabalhadores no processo eleitoral. Não perdem a 

chance de criticar os candidatos que disputam as eleições, alguns deles com origem 

no meio operário. João Ramalho, Francisco Prado e José Vianna, com algum tipo de 

influência junto às sociedades operárias, são os mais alvejados pela verve corrosiva 

da imprensa libertária. 

 No caso do jornal O Combate, em seu primeiro número publicou-se uma 

entrevista com Joaquim Pimenta, agora outro, bem diferente do moço independente 

d’O Demolidor, como apresentado no capítulo anterior. Aqui ele defende a 

necessidade dos trabalhadores se organizarem enquanto partido, para disputar no 

terreno da política parlamentar, o que difere da proposta no Voz do Graphico e d’O 

Combate e vai de encontro ao princípio da neutralidade política da estratégia do 

sindicalismo revolucionário. Na mesma edição, veicula artigo se opondo à 

participação dos trabalhadores na esfera da política burguesa e em defesa do 

sindicalismo revolucionário, da ação direta e da autonomia dos trabalhadores frente 

aos partidos políticos, ainda que se digam operários. Esse fato demonstra que o 

jornal não só dava importância a esta questão da política e do movimento operário, 

como também tinha abertura para expor os lados conflitantes do problema, num 

esforço de construir e enriquecer o ponto de vista dos trabalhadores e fornecer 

elementos para suas próprias decisões. 

 A atuação de Pedro Augusto Motta na imprensa libertária e as leituras 

que emergem de seus escritos demonstram sua aproximação com a imprensa 

anarquista e com as ideias libertárias. Pelos textos publicados e pela poesia, é 

possível perceber sua adesão ao anarquismo, chegando a defender abertamente os 
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postulados e princípios libertários tanto no Voz do Graphico como n’O Combate, 

com referência a pensadores clássicos do anarquismo, como Piotr Kropotkin, 

Francisco Ferrer y Guardia e Elisée Reclus, e expressando conceitos e noções 

vinculadas ao pensamento e à prática dos anarquistas. 

 Das páginas da imprensa libertária do Ceará saltam as fontes de 

influência dos militantes, e os autores e leituras de onde recolhem inspiração para a 

atividade militante. Piotr Kropotkin, Elisée Reclus, Francisco Ferrer, Jean Grave, 

Octave Mirbeau, Emilio Costa, Émile Pouget, entre outros pensadores e militantes 

anarquistas figuram em suas influências mais marcantes. São citadas frases e ideias 

ligadas aos nomes do anarquismo internacional, destacadamente nos textos de 

Pedro Augusto Motta, mas também nos escritos de outros editores d’O Combate e 

do Voz do  Graphico. 

 O ecletismo ideológico é uma marca nos jornais analisados; 

acompanhados dos pensadores anarquistas, emergem citações, ideias e autores de 

outras correntes socialistas, como Karl Marx e Anatolle France. A máxima atribuída a 

Karl Marx, a emancipação dos trabalhadores será obra dos próprios trabalhadores, 

aparece mais de uma vez. Em quase todas as edições os periódicos publicam 

pequenas frases, nem sempre de socialistas, mas que fazem alusão à luta e à 

emancipação dos trabalhadores, como estas que remetem à ação direta e à 

autonomia, tocando na necessidade da luta independente e por fora do Estado: 

Os poderes constituídos rir-se-ão da vontade popular, enquanto ela se 
manifestar dentro dos limites da lei” – Guesde; 
“Os operários devem ir se acostumando a contar mais com suas próprias 
forças do que na ajuda do Estado ou de suas instituições – John Burns.197 

 

 Da literatura social os militantes retiram inspiração. Figuram autores que 

têm vinculação com o movimento operário ou que escrevem sobre as agruras da 

vida dos pobres. Nessa linha temos Émile Zola, Victor Hugo, Maximo Gorki, Eça de 

Queiroz, citados mais de uma vez, sugerindo parte do cabedal de leituras militantes, 

compartilhadas entre os camaradas e recomendadas à leitura dos trabalhadores. 

 O universo de leitura dos militantes da imprensa libertária é variado. 

Literatura social e pensamento político são fontes de influência e inspiração, fazendo 

parte do rol das leituras que se compõe também de ideias extraídas em autores 
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clássicos, como base para sua argumentação: Platão, Darwin, Rousseau, 

Montesquieu, Ihering, entre outros, são apresentados em excertos, frases e 

transcrições. 

 Os escritos da imprensa libertária se utilizam de variados recursos para 

difundir as ideias e o ideal defendido: artigos, notícias, notas, frases de efeito, 

excertos, cartas e poemas são alguns dos textos publicados. Mesmo a mais simples 

nota está embebida das ideias do jornal. Entre os militantes que contribuem nas 

páginas dos jornais, Pedro Augusto Motta escreve seus textos de crítica à ordem 

social vigente com uma acentuada veia poética. Em seus escritos, assinados ou sob 

pseudônimo, aborda uma série de questões, de modo bastante incisivo e com estilo 

próprio que o diferencia de outros militantes que escrevem no Voz do Graphico e 

n’O Combate. É possível inclusive distinguir seus textos, mesmo os assinados sob 

pseudônimo, pela escrita peculiar, por algumas palavras (tais como fogo e vibração) 

e pelas ideias-força de seu discurso (mais acentuadamente anarquista). Em 

algumas edições dos jornais os textos são predominantemente de sua lavra, e 

quando não, um artifício oculta sua autoria, como é o caso dos textos assinados 

coletivamente como “O Grupo Editor”. 

 A poesia social tem presença marcante nos jornais de que participa Pedro 

Augusto Motta, sendo uma marca particular dos jornais anarquistas do período. De 

modo geral, observa-se que os anarquistas se nutrem da sensibilidade para a luta 

social e construção do ideal. O que se escreve não deve alimentar apenas a razão, 

já que os homens e mulheres não fazem suas escolhas e suas ações com base num 

pensamento puramente racional. Os militantes anarquistas, na poesia, no teatro 

social, ou em outras expressões da arte, da cultura e do pensamento, apostam 

nessa dimensão da sensibilidade como estratégia de adesão às ideias libertárias. 

Para eles, não basta apenas entender as razões da luta, não basta querer. É preciso 

desejar ardentemente a transformação social. Para os libertários, o que se lê não 

serve apenas ao intelecto, e sim deve afirmar a posição ideológica, enriquecer a 

inteligência e também ampliar a sensibilidade.198 

                                                           
198 Como virá defender O Agrupamento Mujeres Libres, no período da Revolução Espanhola de 1936, 
difundindo esta ideia em um de seus cartazes: “El libro que leas debe afirmar tu posición ideológica, 
enriquecer tu inteligencia, mejorar tu sensibilidad”. 
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 A poesia social é construída a partir das “imagens” do ideal de liberdade, 

das ideias novas, da revolução social, do novo mundo, da anarquia. Os poemas, 

alegorias e palavras-chave são ancorados no ideal de transformação social e no 

antagonismo entre o velho mundo do capital e o novo mundo. Palavras grafadas em 

maiúscula: “Idéia”, “Novo Mundo”, “Liberdade”, “Verdade”, “Amor”, “Igualdade”, 

“Solidariedade” vão compondo junto ao leitor um vocabulário das novas ideias, como 

se vê nesta promessa e desejo de Novo Mundo, da lavra de Pedro Augusto Motta: 

Vibre minh’alma toda, impulsionada, ereta, 
no fogo deste amor flamífero, sublime, 
que a mim revoluciona e em vibração secreta 
o Ser me traz banhado à luz que o Bem exprime. 
 
Labore dentro em mim, como da vida o vime 
que treme e busca sempre a destinada meta 
do seu dia final, a chama que redime 
a seiva da existência em rigidez de atleta! 
 
E assim, neste calor de vida pura e ardente, 
na vibração do amor que me revoluciona 
do Novo Mundo eu possa inda colher semente... 
 
A semente do Bem, do Amor e da Igualdade, 
a semente que tem, por fim, de a raça humana 
tornar grande e feliz ao sol da Liberdade.199 

 

 Este parece ser o fulcro da poesia social. Canta-se a utopia do novo 

mundo, o desejo e os sentimentos que movem os militantes em busca da 

transformação social; ao mesmo tempo, dizem das agruras da vida, os sofrimentos 

amargos experimentados sob o domínio do capital, que incitam a negar o velho 

mundo desigual e desumano. Observando temas e motivos dos poemas, 

entendemos porque os militantes chamam sua escrita em verso de poesia social. 

Assim, o título do livro de poemas publicado por Pedro Augusto Motta é “Verbo de 

Fogo – poesias sociais”. Seu verbo quer incendiar mentes e corações dos homens e 

mulheres; fazer arder e vibrar nas almas dos trabalhadores o desejo pela revolução, 

pela nova vida. As metáforas do fogo e da luz são usadas de forma abundante na 

verve poética de Motta: Vibre minh’alma toda, impulsionada, ereta,/no fogo deste 

amor flamífero, sublime/que a mim revoluciona e em vibração secreta/o Ser me traz 

banhado à luz que o Bem exprime. 

                                                           
199 Poema publicado em: O Combate, Fortaleza/CE, Nº 02, Ano I, 26 de junho de 1921. 
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 Ao examinar a “poesia combativa” dos militantes que escreveram no Voz 

do Graphico e n’O Combate, Gleudson Passos diz que: 

(...) a poesia destacou-se como estilo literário utilizado sob forma de prender 
a atenção do público leitor. Nos dois jornais operários mencionados, os 
referidos autores publicaram não somente os seus textos literários, mas 
também discursos e artigos político-filosóficos.200 

 

 Como se observa, o ideal se expressa também nos poemas. A poesia é 

uma das formas de expressar esse ideal com “beleza, com arte, métrica e verdade”. 

É uma escrita de sensibilidade, na tentativa de conclamar os trabalhadores para a 

luta social. Na imprensa libertária do Ceará, Pedro Augusto Motta e outros militantes 

reservam um espaço para os poemas, em grande parte, sonetos. Em sua atuação 

militante, estes trabalhadores se dedicam também a criar poesia, recolhendo sua 

matéria no mundo do trabalho e em torno da questão social. Alguns dos poemas são 

marcadamente de defesa do anarquismo e da anarquia, difundindo uma imagem 

positiva do termo, alvo de depreciação e estigma, inclusive no meio socialista. Pedro 

Motta expressa A anarquia, em verso: 

Anarquia não é o que propala 
por toda a parte a casta exploradora, 
e nem tão pouco o germe que assinala 
da Humanidade a clava destruidora. 
 
Mas sim; a Anarquia é a luz que fala 
às multidões de povos, que a opressora 
lei do despotismo, a fogo e a bala, 
traz sujeitas ao jugo da penhora 
 
que até hoje, despótica, domina 
pela força selvática e assassina 
da IGNORÂNCIA que reina ante a VERDADE... 
 
A Anarquia pois, é portadora inata 
Da Idéia verdadeira e intemerata 
Que sintetiza em suma a Liberdade...201 

 
 
 
 

                                                           
200 PASSOS, Gleudson. “Rubor que todo o Mundo agita”: poesia combativa e experiência social na 
imprensa dos trabalhadores de Fortaleza no início dos anos 1920. XIII Encontro de História da 
Anpuh-Rio, p. 03. Sobre o assunto, ver também: CARDOSO, Gleudson Passos. “BARDOS DA 
CANALHA, QUARESMA DE DESALENTOS”. Produção literária de trabalhadores em Fortaleza na 
Primeira República. Tese de Doutorado – Universidade Federal Fluminense, UFF, Instituto de 
Ciências Humanas e Filosofia, Departamento de Historia, Brasil, 2009. 
201 Publicado no jornal Voz do Graphico, Fortaleza/CE, Nº 17, Ano II, 14 de janeiro de 1922. 
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2.3. Da afinidade libertária nascem os camaradas 
 

 A atividade jornalística, a luta no campo da imprensa e a militância no 

movimento operário desencadearam perseguições e repressão política contra o 

militante Pedro Augusto Motta e seus companheiros de ideal. 

 A chamada “lista negra” é uma tática de repressão recorrente entre os 

patrões em todo o Brasil do período, e mundialmente praticada. É uma das formas 

de repressão aos militantes que se destacavam, e visava, a um só tempo, 

desmontar a militância minando suas condições de subsistência, afastar estes 

trabalhadores dos demais e amedrontar os indivíduos, distanciando-os, “pelo 

exemplo”, de uma atuação social organizada. A esta forma de repressão somam-se 

outras sofridas pelos militantes e também pela imprensa operária, desde o 

empastelamento das composições nas sedes dos jornais e oficinas gráficas, 

apreensão de jornais, prisão de destacados militantes, invasão de suas casas, 

fechamento e proibição da circulação dos jornais, multas, deportações, 

espancamentos, expulsões e até mesmo assassinatos. As páginas da imprensa 

operária, e os prontuários de polícia, estão “recheadas” de denúncias nesse sentido. 

 Muitos trabalhadores sofreram perseguições, em diversas partes do 

Brasil, inclusive no Ceará das primeiras décadas do século XX. A temática da 

repressão é permanente na imprensa dos trabalhadores nesse momento da história 

do Brasil. No Voz do Graphico, repetidas vezes se publicam denúncias de 

transferência forçada para outro Estado, proibição do direito de associação e 

deportações. No 1º de Maio de 1921, o Voz do Graphico denuncia a perseguição e 

deportação, por parte das forças policiais do Ceará, do camarada Luiz Araújo, 

noticiada no artigo intitulado “PERSEGUIÇÃO ESCANDALOSA”, registrando 

(...) o nosso protesto que sintetize bem o pensamento do operariado 
cearense o dos homens independentes desta terra, e este protesto é contra 
a indecorosa e violenta deportação de nosso camarada Luiz Araújo. Em 
plena democracia republicana [...] sem alteração, na ordem burguesa nem 
greves que preocupem o governo, é cinicamente atraído ao posto policial 
engaiolado e deportado sem mais satisfações, um homem sem crime e sem 
culpa, pelo simples fato de ser operário consciente.202 
 

 Nesse contexto de perseguição e repressão política no Brasil, que se 

acentua ainda mais nos anos 1920, a vida se torna difícil para muitos militantes. 
                                                           
202 A Plebe, São Paulo/SP, Ano I, Nº 10, 1º de maio de 1921. 
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Pedro Augusto Motta é um dos alvos da repressão, uma das razões que determinam 

sua ida para São Paulo. Como ele, outros tantos trabalhadores saíram de sua terra 

natal em busca de trabalho e fugindo às perseguições praticadas pelo Estado e 

potentados locais. Contudo, a “migração” não pode ser explicada apenas em razão 

da repressão. 

 Em maio de 1923, Pedro Augusto Motta sai de Fortaleza em direção a 

São Paulo, onde o anarquismo tinha enraizamento no seio do movimento dos 

trabalhadores. Como se viu, Pedro Motta estabeleceu relações, teceu laços de 

camaradagem com grupos editores de jornais anarquistas em São Paulo e no Rio de 

Janeiro. Pelas páginas do Voz do Graphico, anuncia-se o recebimento de jornais de 

São Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, Pará, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, entre 

outros lugares. Desde 1920 iam e vinham cartas, livros, textos, manifestos, boletins, 

um variado conjunto de materiais que atestam o intercâmbio e as relações que se 

forjam entre os militantes no período. Algumas fontes deixam entrever as afinidades, 

como quando o jornal A Plebe anuncia o envio do livro Verbo de Fogo, de Pedro 

Augusto Motta, para São Paulo: 

Verbo de Fogo  
O camarada Pedro A. Mota, de Fortaleza, Ceará, vem de publicar um 
folheto sob o título acima, enfeixando poesias sociaes de sua lavra.203 
 

 Entre os anos de 1921 e 1922, o militante Pedro Motta envia diversos 

artigos e cartas, correspondendo-se regularmente com o grupo editor do jornal A 

Plebe, em São Paulo. Em julho de 1922, publica o artigo “E os operários?”, primeiro 

artigo de sua autoria encontrado no periódico libertário paulista. No artigo, escrito em 

tom irônico e na forma de um diálogo – semelhante em alguma medida ao livro Entre 

Camponeses, do anarquista italiano Errico Malatesta – o militante demonstra estar 

afinado com o anarquismo defendido no Programa Comunista Anarquista publicado 

n’A Plebe:204 

E os operarios?... 
Eis as palavras que, naturalmente, devem ter se desprendido dos lábios 
esbranquiçados de cada um desses seres classicamente chamados e 
apontados de nullos, quando, por curiosidade e nunca por amor, deixaram 
os seus amortecidos olhos se deslizarem, pressurosos, pelas columnas dos 
jornais burguezes a vêr se encontravam alguma cousa que viesse, como 

                                                           
203 A Plebe, São Paulo/SP, Ano IV, Nº 126, 05 de novembro de 1921. 
204 Programa publicado em: A Plebe, São Paulo/SP, Ano V, Nº 177, 18 de março de 1922. 
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sempre, lançar dos quatro angulos do Orbe as celeberrimas e deslavadas 
mentiras de que são férteis, traduzindo a quéda mortal da nossa ideia; – as 
ideias libertarias – e, deste modo, os nossos investigadores camaradas 
terem assumpto e occasiao bastante propicia para, judiciosamente, 
desmascaral-os, e supplicial-os com o azorrague da Verdade, da Razão e 
da Justiça. 
Dahi, pois, a razão de ser deste meu artiguete, – com o titulo – E os 
operários?... [...] 
Não julguem os nossos camaradas, os que nos lêem e nos comprehendem 
que estejamos aqui a implorar compaixão dos sanguessugas das nossas 
energias, dos inimigos da humanidade, como que procurando receber 
favores seus a nosso favor. Não. O que queremos e fazemos é mostrar, á 
luz meridiana, o desprezo que elles [refere-se aos políticos profissionais, 
homens de governo e funcionários públicos] sempre votaram ás classes 
productoras. E mais: queremos com exemplos [...] esclarecer, elucidar, fazer 
despertar a consciencia adormecida dos nossos irmãos de infortunio para 
que venham de comprehender a nefasta, a perigosa e intoleravel situação 
em que vivemos. Queremos consolidar a sua mentalidade e, depois, 
perguntar-lhes: 
– Temos ou não bastante razão para combatermos a continuação do 
Estado, á forma de governo, o principio de autoridade?  
– Necessitamos ou não de uma transformação radical na sociedade 
presente? 
– Precisamos ou não de destruir esse velho mundo, apodrecido e corrupto, 
para fazel-o resurgir na perfectibilidade de um mundo novo? 
Cremos que sim. Mas para tal fazermos é imprescindível a organização 
syndical anarchista, a fundação de escolas, grupos, nucleos de educação 
racionalistas, baseadas e regidas por programmas delineados nos sãos 
principios da grande ideia redemptora – o communismo anarchico. 
Precisamos, pois, em synthese completa, construir na integridade moral, 
intelectual e social de cada trabalhador a monumental concepção creadora 
de toda a Sociedade Futura, que é: DESTRUIR PARA CONSTRUIR. 
E assim, teremos, nós e os nossos camaradas, o ensjeo, a occasião de 
saborrearmos o fructo de uma vida nova e gozarmos o espetaculo de um 
mundo novo.205 
 

  Na edição de 22 de julho de 1922, na sessão “Correio Plebeu”, A Plebe 

acusa o recebimento de uma missiva do libertário cearense, umas das primeiras a 

aparecer no jornal. Os anarquistas editores do periódico ficaram “cheios de conforto 

moral” após lerem a carta, que trazia em suas linhas alento e ânimo, enviando 

resposta na forma de uma nota, com título “Pela prosperidade d’A Plebe”, que 

aproveita para transcrever trechos da carta de Pedro Motta enviada dias antes: 

Se A Plebe tem inimigos declarados e incondicionaes, tambem conta com 
amigos sinceros e decididos. Disso temos constantemente animadoras 
demonstrações. 
Ainda agora recebemos de Fortaleza, Ceará, uma carta do companheiro 
Pedro A. Móta, que nos encheu de conforto moral. 
Depois de judiciosas considerações sobre a propaganda libertaria, o 
camarada Móta, correspondendo ao apello publicado no n. 182 d’A Plebe, 
em que demonstravamos as difficuldades de sua existencia, resolveu 

                                                           
205 A Plebe, São Paulo/SP, Ano V, Nº 186, 22 de julho de 1922. 
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prestar o seu concurso a este órgão de batalha anarchica com o auxilio 
seguinte: 
“Como as minhas posses (bem podeis avaliar as condições economicas de 
um trabalhador aqui, onde as classes laboriosas em sua quase totalidade é 
inimiga do ideal e amiga intransigente do catholicismo, lepra damninha que 
lhes corróe inteiramente, desde o physico ao mental) são naturalmente 
nenhumas, resolvi desta data por diante abandonar o vicio do fumo e 
destinar o seu gasto diario (200 réis diarios) a esse jornal que, mais do que 
nunca, precisa continuar a circular nem que seja uma vez por mez. 
Sei que o meu concurso quasi nada adianta, mas se todos quantos se 
dizem amigos fieis do grande ideal libertario usassem desse 
desprendimento, posso afirmar, ‘A Plebe’ não morreria jamais.” 
Diz o camarada Móta que o seu concurso nada adianta. Não concordamos. 
A Plebe, que não recebe e não quer e repelle auxílios outros que não 
provenham dos partidarios de sua obra, vive das contribuições modestas, 
pequeninas de camaradas e symphatizantes. 
Justamente nesse facto é que se assenta a sinceridade, a inteireza de sua 
feição libertaria. 
E quando ella não pude viver assim, do esforço daquelles que sentem a 
necessidade de sua existencia, deixara de apparecer.206 
 

 Pedro Motta publica artigos, em uma coluna nomeada “Do Ceará 

Proletário”, dando conta de notícias, informes e análises sobre o movimento operário 

no Ceará, um deles intitulado “O que são as organizações de trabalhadores hoje 

existentes”, registrando informações pormenorizadas sobre a situação da 

organização operária no Ceará.207 Outro escrito juntamente com o operário gráfico e 

camarada Manoel Paulino de Moraes, discute a situação dos trabalhadores, a 

perseguição dos anarquistas pelos “‘fascistas’ na Itália”, debatendo o avanço do 

fascismo no país europeu, alertando para os riscos do regime fascista se espalhar 

por outros países e ainda destacando situações similares ocorrendo no Brasil 

naquele período.208 

  Entre outros artigos, cartas, notas e poemas desde Fortaleza, nos anos 

1922 e 1923. Do ano de 1921 até 1923 várias fontes atestam as relações de Pedro 

Augusto Motta com o grupo editor d’A Plebe. O envio de notícias, artigos e inclusive 

o envio de contribuições, como podemos verificar na coluna “Munições Recebidas”, 

d’A Plebe, na qual o militante cearense aparece de modo recorrente na parte 

destinada à “Lista de Administração”209: 

                                                           
206 A Plebe, São Paulo/SP, Ano V, Nº 186, 22 de julho de 1922. 
207 A Plebe, São Paulo/SP, Ano V, Nº 192, 10 de julho de 1922. 
208 A Plebe, São Paulo/SP, Ano V, Nº 193, 21 de outubro de 1922. 
209 A Plebe, São Paulo/SP, Ano V, Nº 192, 07 de outubro de 1922. 
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Figura 1: Seção “Munições para A Plebe ” 

 

 A Plebe atesta, por mais de uma vez, o recebimento de exemplares de 

seu livro de poesia social. Em um dos anúncios, diz que a venda do folheto será 

revertida para a manutenção do periódico210: 

 
Figura 2: Nota sobre o folheto “Verbo de Fogo”, de Pedro Augusto Motta. 

 

 Essas trocas demonstram suas relações de militância, relações políticas, 

que se faziam desde o ano de 1921, o que se pode verificar pelas páginas d’A 

Plebe. De outro lado, demonstram que ocorria entre os grupos militantes um intenso 

intercâmbio de jornais e ideias. 

                                                           
210 A Plebe, São Paulo/SP, Ano IV, Nº 126, 05 de novembro de 1921. 
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 Observando a correspondência e o intercâmbio pelas páginas dos jornais 

do Ceará e São Paulo, vemos surgir uma relação de militância, e Pedro Augusto 

Motta vai sendo acolhido por essa rede de solidariedade, que parece ter no jornal A 

Plebe o seu núcleo. Assim, os laços de proximidade política vão se apertando, e ao 

mesmo tempo se solidificando as relações de solidariedade, sedimentando o 

pensamento e prática libertária do operário gráfico cearense. 

 A sua ida para São Paulo e as possíveis razões da saída de sua terra 

natal demonstram um perfil de militância marcado pela mobilidade, comum entre os 

militantes anarquistas, tanto no Brasil como internacionalmente. Pedro Motta tem 

uma trajetória marcada pela “mobilidade da militância”. A pesquisadora Silvia 

Pertersen chama atenção para a mobilidade da mão-de-obra e a mobilidade dos 

militantes entre os centros urbanos do país, demonstrando ser esta uma 

característica recorrente na vida dos militantes e dos trabalhadores de modo 

geral.211 Segundo a autora, nesse período muitos trabalhadores, por variados 

motivos, acabavam tendo que migrar de seu lugar de origem para outro, por 

necessidade de trabalho, perseguições políticas, incentivos dos governos, entre 

outras razões. A migração se dava, em grande parte, de um centro urbano para 

outro, em geral entre cidades em vias de industrialização e com um proletariado em 

formação, como São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre.212 

 Em março de 1923, A Plebe publica na coluna “Recados Plebeus” uma 

nota dirigida a um local desconhecido (marcado com “?”), perguntando sobre a ida 

de Pedro Motta a São Paulo, deixando entrever que seu grupo editor já aguardava o 

militante: 

                                                           
211 PETERSEN, Sílvia Regina Ferraz. Cruzando fronteiras: as pesquisas regionais e a história 
operária brasileira. In: ARAÚJO, Ângela M. C. (Org.) Trabalho, Cultura e Cidadania: Um balanço da 
história social brasileira. São Paulo: Scritta, 1997, p. 93-98. 
212 Ao se observar o movimento sindicalista e anarquista do mesmo período, verificam-se intensa 
migração de militantes também internacionalmente, antes mesmo da virada do século. Muitos 
estudos ressaltam essa característica dos militantes do período, em especial dos militantes 
anarquistas, que guarda relações com a proposta internacionalista do movimento libertário e do 
sindicalismo revolucionário e com as perseguições que esses militantes sofriam nos seus países de 
origem, acabando por serem deportados e se exilarem em outros países. Para citar alguns dos 
militantes mais conhecidos, que têm sua vida marcada pela migração nacional e internacional: Errico 
Malatesta, Mikhail Bakunin, Oreste Ristori, Neno Vasco, Gigi Damiani, Florentino de Carvalho, entre 
outros. Um dos autores que defende essa ideia é PARIS, Robert. Biografias e “perfil” do movimento 
operário na América Latina: algumas reflexões em torno de um dicionário. Biografia, biografias. 
Dossier Biografia. Revista Brasileira de História. São Paulo, vol. 17, n°. 33, 1997, p.09-31. 
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Figura 3: Seção “Correio Plebeu” 

 
 

 Em 1º de Maio de 1923, o militante cearense se encontra em São Paulo, 

como se pode verificar em seu artigo “Recordações de um feito proletário”.213 Daqui 

em diante, sua trajetória militante continua no jornal A Plebe nos círculos anarquistas 

da capital paulista, como será tratado no capítulo seguinte. 

 

                                                           
213 Publicado em: A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 203, 17 de fevereiro de 1923. 
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CAPÍTULO 3: UM LIBERTÁRIO NORTISTA NA SÃO PAULO PROLETÁRIA 

 

Rugiam vulcões por toda a parte. A terra tremia 
àquela opressão de milênios. As lavas da revolta 
iam soterrar os indesejáveis que sugam a seiva do 
alheio trabalho e gozam sobre os escombos da 
guerra e da servidão humana. 

Avelino Fóscolo214 

O pensar faz os homens humanos, a leitura os 
torna completos, a história os converte em sábios 
e prudentes, a poesia “espirituais”, sensíveis. 

Edgard Leuenroth215 
 

  No adiantado do mês de abril de 1923, Pedro Augusto Motta embarca em 

um navio a vapor da companhia Lloyd Brasileiro, no porto de Fortaleza, com destino 

ao Rio de Janeiro. A passagem comprada era só de ida e a viagem tinha como 

ponto final a cidade de São Paulo, distante centenas de quilômetros dos 

companheiros de militância libertária, dos amigos tipógrafos e da cidade onde vivera 

durante muitos anos. O jovem migrante era mais um dos 5.126 passageiros que, no 

primeiro semestre daquele ano, partiram da capital cearense em direção a outras 

cidades do Brasil.216 

  Depois de alguns dias atravessando a costa brasileira, muito 

provavelmente instalado na modesta terceira classe, ao preço de 57 mil réis217, o 

libertário vindo do norte chega à então Capital Federal, onde era necessário 

desembarcar para, em seguida, embarcar em outro vapor ou trem com destino a 

                                                           
214 FÓSCOLO, Avelino. apud DUARTE, Regina Horta. A imagem rebelde: a trajetória libertária de 
Avelino Fóscolo. Campinas, Pontes/Editora da UNICAMP, 1991. 
215 LEUENROTH, Edgard. apud KHOURY, Yara Aun. A Poesia Anarquista. Revista Brasileira de 
História, São Paulo, v. 8, nº 15, pp. 215-247, fev. 88. 
216 Esse dado foi consultado no tópico “Movimentos Migratórios” do Almanach do Ceará para o ano 
de 1924. A publicação informa “movimento de entradas e sahidas de passageiros, procedentes do 
paiz e do estrangeiro, no porto de Fortaleza, durante o quinquennio de 1918-1922 e no primeiro 
semestre de 1923”. O número apresentado corresponde à saída de pessoas de origem nacional e 
estrangeira, homens e mulheres, que viajaram de Fortaleza para outras cidades do Brasil, por via 
marítima, no primeiro semestre do ano de 1923. Essa informação, assim como outras sobre viagens e 
companhias de navegação, foi consultada em: Almanach do Ceará. Ano 1924. p. 31. 
217 As passagens de terceira classe para o Rio de Janeiro, apenas de ida, na companhia de 
navegação Lloyd Brasileiro, custavam 57$000 réis. O bilhete para viajar de segunda classe, 182$000. 
O preço para viajar na primeira classe dividia-se em duas tarifas: 242$000 e 287$000 mil réis, a 
depender da câmara em que se viajava, se a de cima ou a de baixo do navio. Cf: Almanach do 
Ceará. Ano 1924. p. 269. Pedro Motta nesta época, como já apresentado, passava por dificuldades 
financeiras, haja vista não mais ter conseguido trabalho em Fortaleza. 



124 

 

São Paulo. Após a cansativa viagem, Pedro Motta enfim se encontrava na capital 

paulista, onde os companheiros anarquistas do Grupo d’A Plebe há alguns dias 

estavam à sua espera. Na bagagem, leva um pacote com várias cópias de seu 

livreto de poesias sociais Verbo de Fogo, editado em Fortaleza, fazendo a doação 

de 120 exemplares, a serem vendidos como contribuição para a manutenção d’A 

Plebe. O periódico libertário anota o presente, registrando comentário sobre o 

folheto: 

“Verbo de Fogo” 

(Poesias sociaes) 

Do nosso camarada Pedro A. Motta recebemos 120 exemplares de um 
folheto assim intitulado. São 28 páginas recheadas de bellas poesias 
rebeldes, para serem vendidas em benefício de “A Plebe”, as quaes 
resolvemos vender a 300 réis o exemplar. Façam seus pedidos.218 

 

  Na sessão “Correio Plebeu” da edição de 26 de maio de 1923, o jornal A 

Plebe219 publica uma nota informando recebimento de contribuição em dinheiro de 

Fortaleza, no valor de 90 mil réis, enviada por correio dias antes pelo camarada José 

Mathias, em nome do Grupo Libertário Amigos d’A Plebe, provavelmente logo após 

a saída de Motta do Ceará. Uma parte da contribuição dos amigos libertários do 

norte se destinava à manutenção d’A Plebe (20 mil réis) e para a Biblioteca Social A 

Innovadora220 (20 mil réis), como costumavam enviar regularmente todos os meses; 

o restante da quantia era reservado ao companheiro recém-chegado em terras 

paulistanas. Antes de partir, o tipógrafo cearense havia deixado sua semente 

militante. O grupo libertário, que ele colaborou na criação, fundado no dia 23 de 

fevereiro, menos de dois meses antes de sua viagem, mantinha-se ativo e firme no 

propósito de ser Amigo d’A Plebe. Os camaradas não haviam esquecido o 

companheiro que migrara para São Paulo, como demonstrado nesse gesto solidário. 

Sabendo das dificuldades para o jovem libertário se estabelecer em São Paulo, 

                                                           
218 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 211, 09 de junho de 1923. Embora fiquem claras a publicação 
e circulação deste folheto na época, o mesmo não foi encontrado ao longo da pesquisa. 
219 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 210, 26 de maio de 1923. 
220 A Innovadora era uma biblioteca social mantida pelo Grupo d’A Plebe. Funcionando normalmente 
no mesmo local da redação do periódico, além de disponibilizar material para leitura, a Biblioteca 
realizava a venda de livros, jornais, opúsculos e outros impressos, enviando-os para várias partes do 
Brasil. O jornal A Plebe mantinha uma seção, normalmente na quarta página, na qual se publicavam 
os títulos das obras à venda, em vários idiomas, com os valores e outras informações. Esta seção do 
jornal é um valioso indicativo da circulação de livros e das leituras militantes no período. Várias 
edições d’A Plebe do ano de 1923. 
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enviaram, junto com o apoio ao periódico libertário, auxílio no intuito de minorar sua 

situação de dificuldade, uma prática comum entre a militância libertária na época. 

  Assim que chega a São Paulo, certamente antes da carta recebida pelos 

companheiros, e, ao que tudo indica, um pouco antes das demonstrações do 

Primeiro de Maio, o libertário nortista encontra o Grupo d’A Plebe em pleno trabalho 

militante, num clima de animação que é transmitido nas folhas do periódico. Na 

capital, os preparativos da sessão dedicada ao dia internacional dos trabalhadores, 

programada para acontecer em um grande teatro próximo ao Largo da Sé, ocorriam 

há várias semanas. Pedro Motta provavelmente acompanhou parte das tarefas de 

organização nos dias que antecederam a tão esperada demonstração, que teve 

ampla divulgação no periódico libertário paulista e adesão de várias associações de 

trabalhadores de São Paulo, organizadas no Comitê das Organizações, composto 

pela União dos Trabalhadores Graphicos, União dos Artifices em Calçados, Liga 

Operária em Construção Civil, União dos Empregados em Cafés, União dos 

Chapeleiros, A Internacional, União dos Operarios Metallurgicos, União dos 

Canteiros, União dos Alfaiates e Liga dos Operarios em Fabricas de Tecidos. Não 

haveria momento melhor para estar presente em um dos principais centros da 

organização operária e da militância anarquista no Brasil do período; podemos 

imaginar o impacto experimentado pelo libertário nortista nesse primeiro momento 

em São Paulo, levando em consideração as sensíveis diferenças existentes entre o 

operariado de Fortaleza e da capital paulista, no que se refere à organização da 

classe trabalhadora, a grande adesão e diversidade de associações envolvidas no 

Primeiro de Maio e ainda a influência dos anarquistas e do sindicalismo 

revolucionário entre os trabalhadores. 

  Nesse clima de animação, Pedro Motta prepara um elaborado artigo 

sobre a data de significado para a memória e as lutas operárias. Na edição especial 

d’A Plebe para o dia 1º de Maio, ele publica “Recordações de um feito proletario”, 

avaliando em cores vivas o significado do Primeiro de Maio para o operariado 

mundial e apontando lances da conjuntura da época. O artigo revela a vontade de 

lembrar, recordar (lembrar com o coração) com emoção a data, evocando 

sentimentos de esperança, tristeza, revolta e indignação, despertados com o 

acontecimento que, na sua visão, embora tenha se tornado uma monstruosidade 
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pela ação criminosa da burguesia, seria digno de recordação como um notável “feito 

proletário”: 

Mais um anno de angustiosa lembrança e viva manifestação de revolta 
contra o despotismo da sociedade capitalista–burgueza, o dia de hoje 
registra no calendario da historia revolucionária do proletariado universal. 

Mais um dia de vehementes protestos se irradia hoje, bruxoleante de cólera 
e indignação, no alvorecer deste Primeiro de Maio, que accumula na 
consciência rebelde dos filhos do povo – a plebe – como um vivo scintilante 
clarão do soerguimento e nivelamento moral de sua individualidade 
despertando para a Vida e para a Verdade, o calor febricitante, a ânsia 
abrasadora de, como o poder de sua vontade, como a força de seu direito e 
com a energia de sua acção, conquistar a sua emancipação e libertar-se 
das cadeias férreas do patronato ladravaz e explorador. 

E nestas horas de effervescências e convulsões populares, neste 
estremecimento de natural repulsa aos rigores de uma democracia fallida, 
em que a alma trabalhadora freme toda ao ardor crepitante da Justiça e da 
Razão, do Direito e da Verdade, surge no doirado âmbito de acariciadoras 
esperanças, – como florescentes irradiações de luz purificadora e fecunda a 
convulsionar um cérebro insatisfeito das tyranias sociaes presentes, – o 
espirito novo das gerações modernas a alicerçar, na infatigável e ingente 
luta do aperfeiçoamento moral e intellectual, economico e social, a base em 
que se há de firmar, amplo de paz e felicidade, o monumento gigantesco da 
Sociedade Futura. 

É que o dia de hoje, malgrado as tristes recordações que nos traz, relembra 
aos trabalhadores de todo o mundo o monstruoso crime que, no anno de 
1886, nas ruas de Chicago, convulsionou em crateras de indignação e 
catadupas de revolta toda uma compacta multidão laboriosa que exigia 
daquelles que têm em suas mãos as rédeas do poder um pouco mais de 
descanso, um pouco mais de liberdade – a jornada das oito horas. 

É que nesse movimento de manifesto renascimento das massas até então 
adormecidas pelo alheiamento aos seus direitos e interesses, foram 
massacradas pela horda selvagem e canibalesca dos policiaes 
sanguinários, a soldo da burguezia, centenas de trabalhadores e que deu 
por epilogo o immolamento no altar dos sacrifícios pelas idéas redemptoras 
de seis dos mais exaltados rebeldes, cuja prova de estoicismo e serenidade 
de espirito ficaram assignadas para sempre nas paginas de sangue 
daquelle Primeiro de Maio de 1886. 

É que, finalmente, como naquelles tempos ominosos, ainda hoje continuam 
a ser praticadas as mesmas misérias, as mesmas oppressões, o mesmo 
despotismo, as mesmas perseguições, os mesmos crimes, como ahi estão 
patentemente documentando os casos de Sacco e Vanzetti, no norte 
America, o paiz onde se pratica a modelar democracia, e aqui em S. Paulo, 
o fechamento, contra os dispositivos constitucionaes, da séde da União dos 
Artifices em Calçados e da Liga Operaria da Construção Civil.221 

 

  O artigo transborda em imagens e palavras fortes, bem ao estilo de 

Motta, numa prosa povoada de sentimentos e metáforas. Como em outros escritos, 

remete ao fogo, a luz e a palavras que transmitem imagens semelhantes, ao clarão 

da ideia nova, o alvorecer da consciência, a ânsia abrasadora da transformação 
                                                           
221 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 208, 1º de maio de 1923. 
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universal. As imagens parecem querer desenhar uma alegoria na mente do leitor, 

semelhante a algumas ilustrações publicadas no próprio jornal A Plebe. Apresenta 

em traços de luz o Primeiro de Maio, a data simbólica que ficou registrada no 

calendario da historia revolucionária do proletariado universal, tido como uma 

angustiosa lembrança e viva manifestação de revolta contra o despotismo da 

sociedade capitalista–burgueza. Denuncia os crimes da burguesia com a morte dos 

Mártires de Chicago, acusando o despotismo na sociedade presente. Como em 

outros artigos libertários sobre o Primeiro de Maio, o militante procura estabelecer os 

marcos da memória dos Mártires de Chicago, lutadores que teriam se sacrificado 

pelas ideias redentoras, inscrevendo na conjuntura de sua época essa memória, 

como uma ferramenta de luta e símbolo da resistência do operariado mundial. Opera 

a atualização da recordação do grande feito proletário da batalha pelas oito horas ao 

contexto concreto das lutas de seu tempo. Um tempo, tal como o da Tragédia de 

Haymarket, marcado pela exploração, pela dominação, por toda a sorte de 

opressões, como no caso dos imigrantes italianos nos Estados Unidos, Sacco e 

Vanzetti – presos e condenados a pena de morte devido à sua militância operária –, 

na perseguição e fechamento de associações operárias em São Paulo. Um tempo 

que, mais do que nunca, requeria a ação consciente dos trabalhadores para a luta 

infatigável pela Sociedade Futura. 

  E continua sua prosa poética lançando indagações sobre a situação do 

proletariado no mundo despótico dos opressores, concluindo pela necessidade de 

impor à burguesia o novo mundo, já que os poderosos jamais o aceitariam de bom 

grado, donde a necessidade imperiosa da revolução social para implantar o 

Comunismo Libertário: 

E como não ser assim? Como não surgir protestos, revoltas e tentativas de 
revolução se o povo, a plebe, vive continuamente sob o jugo despótico dos 
oppressores? 

Como não haver reacção, uma vez que os senhores do mundo, a burguezia 
sanguinária, são impotentes para abbater o furacão da canalha plebéa, 
quando um dia cançada de soffrer, levanta a juba colossal e marcha?... 

Era preciso que a sua ambição, o seu entranhado amor pelo vil metal, a sua 
opulência, a sua desumanidade, a sua vida de ociosidade, tudo enfim 
quanto os traz na embriaguez do prazer e da fartura se transmutasse em 
amor, em dedicação, em interesse colectivo. Era preciso que a sua alma, o 
seu espirito passasse por essa triplice transformação social, moral e 
economica. Era preciso, por fim, que todo o seu eu, num como 
rejuvenescimento de caracter, numa como purificação de sentimentos e 
regeneração de costumes, viesse de sentir, cristallizada de luz, toda a 
sublime grandeza, toda a pulchérrima doçura, tudo quanto de nobre e 
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dignificante, de bello e de humano encerra essa triplice constellação da 
Sociedade Futura – Liberdade, Igualdade e Fraternidade. 

Esse phenômeno, porem, jamais realizar-se-á de seu gosto, de sua própria 
vontade. E se tal acontecesse, então poderíamos, sem as sangrentas 
batalhas que havemos de travar futuramente, proclamar triumphante a mais 
humana e perfeita de quantas formas de sociedades têm sido espaltradas 
pelo espirito humano em meio dos estudos sociológicos – O Communismo 
Libertario –. Isso, porém, é impossível. 

E só com a Revolução – única e acalentadora esperança da humanidade 
soffredora – tornar-se-á um facto, uma realidade o ideal que hoje 
preconizamos para o futuro – o homem livre sobre a terra livre.222 
 

   Neste que parece ser seu primeiro escrito em terras paulistas, o 

libertário nortista ressalta um elemento da conjuntura da época que logo lhe chama 

atenção quando chega a São Paulo: trata-se da crescente onda de repressão aos 

trabalhadores e suas organizações, que havia se intensificado desde anos 

anteriores e mais ainda no princípio dos anos 1920. Pedro Motta chega à região (à 

época conhecida como) sul do Brasil em um momento bastante agitado, de aguda 

repressão e perseguições ao operariado organizado e aos militantes anarquistas. A 

cidade do Rio de Janeiro, por onde passara antes de sua chegada em São Paulo, 

encontrava-se em estado de sítio desde o malogrado levante militar comandado por 

tenentes, ocorrido em 5 de julho de 1922.223 Depois do levante, fortemente reprimido 

pelo governo, foi decretado “estado de sítio” no Distrito Federal e no Estado do Rio, 

pelo então presidente da república Epitácio Pessoa. O presidente eleito no mesmo 

ano, Arthur Bernardes, assume o cargo alguns meses depois, em novembro, 

mantendo o estado de sítio, que perdura praticamente durante todo o seu governo, 

de 1922 até 1926. 

                                                           
222 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 208, 1º de maio de 1923. 
223 O levante militar, que ficou conhecido posteriormente como a “Revolta dos 18 do Forte”, ocorreu 
no contexto de disputas políticas entre grupos dominantes no sul e sudeste do Brasil, no período da 
chamada “República café-com-leite”. Contando com o apoio de vários militares, descontentes com o 
governo de Epitácio Pessoa, militares de baixa patente, comandados por tenentes, levantam-se em 
armas na madrugada de 5 de julho na cidade do Rio de Janeiro, então Capital Federal. O levante 
atinge o Forte de Copacabana, as guarnições da Vila Militar, o forte do Vigia, a Escola Militar do 
Realengo e o 1º Batalhão de Engenharia, além de militares do Exército e da Marinha de Niterói, e 
também a 1ª Circunscrição Militar (sediada em Mato Grosso). O principal foco de resistência foi o 
Forte de Copacabana, último a ser retomado pelo governo. O movimento foi duramente reprimido, 
sendo derrotado no dia 06 de julho, após bombardeio do Forte de Copacabana, várias prisões e 
mortes dos revoltosos. Depois do episódio, ocorrido logo após a eleição na qual foi vitorioso Arthur 
Bernardes, foi declarado estado de sítio, antes mesmo da posse do novo presidente, ocorrida em 
novembro do mesmo ano. Sobre o assunto, ver: FERRERA, Marieta de Moraes. Os anos rebeldes do 
tenentismo. Revista de História da Biblioteca Nacional, São Paulo, edição nº 1, julho de 2005; 
FERREIRA, Marieta de Moraes; PINTO, Surama Conde Sá. A Crise dos anos 20 e a Revolução de 
Trinta. 
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   Logo após a repressão ao acontecido e a decretação do estado de sítio, o 

governo estende as perseguições também aos operários, militantes mais 

destacados e às organizações de trabalhadores, principalmente na Capital Federal e 

São Paulo. O contexto, desde anos anteriores, era de instabilidade política e 

mobilização social por parte dos trabalhadores, que protagonizaram grandes greves, 

atingindo principalmente o eixo Rio-São Paulo, entre os anos 1917 e 1920. 

   Tendo acompanhado as crescentes manifestações organizadas de 

descontentamento do operariado, as elites passam a se preocupar mais com a 

organização da repressão e o aparelhamento da polícia contra as ameaças que 

trouxessem algum risco à ordem vigente. As grandes greves ocorridas na década de 

1910, entre elas a Greve Geral de 1917224, a Insurreição Anarquista de 1918 no Rio 

de Janeiro225, e as ondas de greves de 1919 e 1920, trouxeram grande preocupação 

aos grupos dominantes. Nesse contexto, o levante dos tenentes foi um argumento a 

mais para a intensificação do controle social e decretação do estado de exceção, 

mesmo que o levante não tenha tido adesão popular e operária.226 

   Na conjuntura do estado de sítio, o grupo editor do jornal A Plebe 

denuncia a situação de restrição das liberdades em que se encontrava o Rio de 

Janeiro no ano de 1923, quase um ano depois do episódio protagonizado pelos 

militares: 

O estado de sitio no Destricto Federal e no Estado do Rio foi prorrogado 
novamente até 31 de Dezembro. 

Os operarios não estranham essa atitude tanto mais que para elles sempre 
existe pressão, falta de liberdade, estado de sitio declarado ou mascarado. 

Que o digam todos aquelles que ao irem assistir ao comício do 1º de Maio, 
no Palace Theatro, observaram o estado de guerra que as ruas centraes e 
adjacentes apresentavam e o bloqueamento da União dos Artífices de 
Calçado. 

                                                           
224 Sobre o contexto das ondas de greves e mobilizações no Rio de Janeiro e São Paulo neste 
período, conferir: LOPREATO, Christina Roquette. O Espírito da Revolta – A Greve Geral Anarquista 
de 1917. São Paulo: Annablume, 2000; SAMIS, Alexandre. Clevelândia: Anarquismo, Sindicalismo e 
repressão política no Brasil. São Paulo: Imaginário, 2002. 
225 O principal estudo realizado sobre o levante insurrecional é: ADDOR, Carlos Augusto. A 
insurreição anarquista no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Dois Pontos, 1986. 
226 Para o historiador Alexandre Samis: “Na chegada dos anos 20, foi reforçado o papel de 
desestabilização das forças policiais. Ao policiamento técnico [...] acresce-se a sistematização do 
político-social. Os movimentos protagonizados pelos tenentes imprimiram, ao já instável processo 
social, um real risco político. O temor de uma possível aliança entre os setores operários e a massa 
insatisfeita das casernas parecia cada vez menos absurdo.” SAMIS, Alexandre. Clevelândia: 
Anarquismo, Sindicalismo e repressão política no Brasil. São Paulo: Imaginário, 2002, p. 112. 
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Mas o que queremos registrar é um argumento muito especioso empregado 
num dos considerandos justificativos do decreto que consagra o 
prolongamento dessa medida oppressiva. 

Alega o governo “que alguns elementos subversivos continuam a ameaçar a 
paz publica, em tentativas de perturbação da ordem, e que para impedir que 
taes tentativas se manifestem em actos e factos, é dever do governo 
prevenir a acção subversiva, procedimento mais humano e menos 
prejudicial do que o de reprimil-a (...)”227 
 

  Os “elementos subversivos” que o governo alegava continuarem a 

perturbar a ordem eram os trabalhadores, que cada vez mais se organizavam e 

continuavam a exigir melhores condições de vida e trabalho, pelas greves, 

manifestações de rua e também nas demonstrações do Primeiro de Maio. 

  Como no Rio de Janeiro, em São Paulo a situação se tornava cada vez 

mais difícil para os trabalhadores. O regime dava mostras de endurecimento, 

reduzindo a tolerância aos ataques desferidos contra a ordem vigente. O quadro era 

de crescente perseguição às organizações e manifestações do operariado. A ação 

da polícia, que se articulava e ampliava seu aparato técnico desde o princípio da 

década de 1920, cada vez mais se pautava pela tentativa de controle do operariado 

e desmonte da militância, particularmente dos mais destacados militantes, muitos 

deles anarquistas, e associações de classe, várias delas inspiradas no sindicalismo 

revolucionário e influenciadas pelas ideias libertárias. É o que denuncia A Plebe, 

comentando as comemorações do 1º de Maio na cidade de São Paulo no ano de 

1923, marcadas pela infiltração de agentes da polícia e pela repressão. Na edição 

de 12 de maio, o jornal apresenta um relato detalhado do evento no qual, em meio à 

multidão que, pouco antes das 2 horas da tarde afluía pelo Largo da Sé em direção 

ao Palace Theatre, certamente esteve presente o anarquista Pedro Augusto Motta 

junto com os anarquistas que faziam parte do grupo d’A Plebe: 

O governo mais uma vez patenteou a sua aversão para tudo que seja 
manifestação de mal estar por parte do povo. 

As graves medidas tomadas pela policia, demonstram o máo instincto de 
que estão possuídos os homens de governo. 

Durante o comicio havia uns trinta agentes, dois delegados e cincoenta 
soldados de infantaria bem municiados, e 12 de cavalaria, distribuídos pelo 
theatro e adjacencias. 

Nas ruas circunvizinhas notamos o mesmo aparato bellico, a mesma 
ostentação de força! No cruzar de todas as ruas do centro da cidade havia 
grupos de soldados. 

                                                           
227 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 209, 12 de maio de 1923. 
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O largo da Sé tinha o aspecto de uma praça de guerra, tal foi a... medida 
preventiva. 

Tanta exhibição de forças armadas por ter que ser realizada uma reunião 
operaria em logar fechado, diz bem da mentalidade dos “nossos dirigentes” 
e do espirito reacionario que os domina. 

Taes medidas não deixaram de influir no animo do publico que, em voz 
baixa, como se vivessemos nos tempos da inquisição, verberava tão 
estupida medida de prevenção e de, ao minimo pretexto, castigar quem em 
S. Paulo, no tempo do café a 45$000 a arroba, ousasse gritar que tem fome 
de pão e sêde de justiça... 

Máo grado toda a pressão aparatosamente exercida sobre a massa popular, 
sempre ciosa da integridade de suas costellas, o amplo theatro ficou 
literalmente cheio de trabalhadores que foram manifestar a sua aversão e 
rebeldia contra o mal estar em que vive a classe productora. 

Durante tres horas palavras de protesto e de esperanças, de amarguras e 
de jubilo, foram pronunciadas pelos oradores, á multidão que fremia de 
indignação sempre que os mesmos se referiam aos supplicios e 
soffrimentos padecidos por todos que se dedicaram á grande causa da 
liberdade e de bem estar para todos. 

No decorrer do comicio foram lembrados José Leandro da Silva, Sacco e 
Vanzetti, os martyres de Chicago, os camaradas que na Italia soffrem o 
despotismo fascista, os companheiros que na Hespanha succumbiram pela 
causa social. 

Todos os oradores combateram as prepotencias da policia local que ha 
muito vem mantendo os trabalhadores num estado de escravidão social que 
faz lembrar os tempos do captiveiro, onde o feitor do eito exercia sua 
autoridade tal qual hoje a exerce qualquer beleguim policial. 

O fechamento arbitrário da sede social dos Sapateiros e de outras classes, 
(que ainda perdura), occupou a attenção de todos que fizeram uso da 
palavra, não esquecendo nenhum delles de apontar a massa proletaria o 
caminho a seguir para libertar-se das grilhetas patronaes-governativas que 
hoje nos opprimem, sendo todos concordes de que só a forte organização 
dos trabalhadores poderá pôr um dique ao presente estado de coisas, não 
porque isso lhes seja concedido, mas sim porque pela força do numero e da 
consciencia collectiva a poderemos conquistar. 

Entre a assistência foi feita com profusão a venda e distribuição gratuita de 
jornaes e revistas de todas as escolas sociaes. Terminou o comício 
reinando grande enthusiasmo entre a enorme massa de trabalhadores 
(...)228 
 

  No relato, além das referências aos elementos de memória que são base 

da recordação do 1º de Maio, como no artigo de Pedro Motta publicado alguns dias 

antes, ressalta-se a conjuntura de repressão em São Paulo, com fechamento de 

associações operárias e acompanhamento de perto das manifestações organizadas 

por trabalhadores pela polícia. Durante três horas transcorreu o comício, sob os 

olhos atentos da polícia, o que, segundo conta A Plebe, não conseguiu intimidar a 

multidão, que fremia de indignação ao lembrar a tragédia de Chicago e os 

                                                           
228 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 209, 12 de maio de 1923. 
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sofrimentos que padeciam os trabalhadores de todo o mundo, na Espanha, nos 

Estados Unidos, na Itália e em São Paulo. 

 Em junho do ano de 1923, quando Pedro Motta se encontrava há pouco 

mais de um mês em São Paulo, chega uma tão esperada carta do Ceará, trazendo 

as novidades sobre sua terra natal e enchendo de entusiasmo o coração do 

libertário nortista, motivando-o a escrever um artigo sob o título “Ceará Proletario”. O 

artigo repercute notícia da comemoração do 1º de Maio pela União Geral dos 

Trabalhadores Cearenses (a mesma associação da qual Motta foi cofundador em 

1920), em Fortaleza: 

Correspondencia de Fortaleza, que me chegou ás mãos, dá-me a 
confortadora notícia da commemoração do 1º de Maio, pela União Geral 
dos Trabalhadores Cearenses, que soube, condignamente, interpretar essa 
memoravel data na sua mais sublime e eloquente significação – 
protestando, como faz o proletariado consciente de todo o mundo, contra a 
selvageria plutocraciana praticada no operariado norte-americano em 1886, 
que viu tombar na forca quatro dos seus mais corajosos elementos que se 
salientaram na lucta pela conquista das 8 horas de trabalho diario. 
Essa noticia, tão anciosamente esperada por mim, veio encher-me do mais 
vivo enthusiasmo e, num como estremecimento de indizível satisfação, 
tocar-me a fibra mais recondita do meu ser, a menos emotiva vibração do 
meu eu, do meu temperamento de revoltado contra o despotismo e a 
ferocidade dos regimens autoritarios e despoticos dos dias presentes, quer 
seja revestido da hypocrisia disfarçada e cynica dos Mussolinis, quer sob a 
capa de dictadura proletaria que, evidente e incontestavelmente, existe, 
mas sob a dictadura de um partido encapado de communista. 
É que, quem conhece Fortaleza e o seu povo, principalmente o seu 
operariado cuja cultura o deixa aquem da possuída pelos trabalhadores de 
quasi todos os departamentos da Federação Brasileira, esse facto, essa 
bôa nova, não obstante datar de annos anteriores (1919-1923), constitue 
mais uma prova eloqüente de que esses meus irmãos na dor e no infortunio 
vêm, pouco a pouco, palmilhando o caminho recto do dever e patenteando 
o desenvolvimento sempre crescente de sua consciencia, até então 
impedernida pelo alheiamento á sua organização e, consequentemente, á 
conquista dos seus direitos que, estou certo, não tardarão em ser 
transformados em pura realidade, em facto concreto e posivo. 
Dahi, pois, a satisfação que experimentei e o transbordamento de alegria 
que experimento neste momento em que, impulsionado pelo irresistivel 
anceio de registrar esse acontecimento, para mim sempre cheio de 
esperança, pégo da penna para tornal-o publico e levar áquelles meus 
eguaes, áquellas mesmas victimas das miserias e desigualdades sociaes, 
como são todos os trabalhadores, os meus louvores, o meu abraço de 
solidariedade proletaria e mais que tudo: a viva manifestação do meu sentir, 
a ardencia do meu desejo, apellando, fervorosamente para elles se 
instruírem, se educarem, se organizarem, se unirem, se confraternizarem e, 
com estimulante dedicação, com acendrado amor, com reconhecido zelo,  
com lucidez de espirito e convicção, enfim, possuídos de todas as 
qualidades caracteristicas ao verdadeiro homem de lucta e de acção, 
pelejarem, com abnegação e coragem, para, com brevidade, atirarem de 
lado o fardo da sua escravidão, os entraves da sua emancipação, que vêm 
sendo, até hoje, a causa primordial da miseria que lhes assoberba e lhes 
infelicita o lar, transformando-o em um cyclo de dor e de angustias. [...] 
Que para o anno o 1º de Maio, no Ceará seja uma glorificação! 
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Que os trabalhadores cearenses não se illudam mais com as falsas e 
mentirosas organizações beneficentes, corporativistas ou cooperativistas 
que, pela leitura do “Primeiro de Maio” que ali se publica anualmente como 
órgão do Centro Artistico Cearense, sociedade dirigida por operarios – 
patrões aburguezados – são fomentadas e aconselhadas como unicas 
formas de organização capaz de oferecer um certo grau de felicidade e 
conforto aos trabalhadores. 
Que não se deixem levar pela camarilha dos aventureiros politicoides que 
os infelicita e só serve para sugar as suas energias productoras, o seu 
sangue. 
Que não se esqueçam jamais que a sua obra, a obra do seu bem estar – a 
sua emancipação – ha de ser obra propriamente sua, como a de todos os 
trabalhadores ha de ser obra dos proprios trabalhadores. E está só poderá 
ser um facto quando em facto se tornar a sua organização e a organização 
de todos os trabalhadores. Não a organização estacionaria, rotineira e 
retrógrada – beneficente, cooperativista e tuti quanti – mas a organização 
de classe e de luta – SYNDICALISMO REVOLUCIONARIO. 
É o que desejo, é o que espero ver realizado em futuro não mui distante, 
proximo, muito proximo, breve, muito breve.229 
 

 Esse documento, como outros, revela que o militante mantinha relações 

políticas e intercâmbio com o grupo libertário de Fortaleza, mesmo após sua 

mudança para São Paulo. A militância libertária que ficara no Ceará, na verdade, 

não tinha ficado “para trás”, continuando suas atividades locais e cultivando relações 

de militância com o grupo d’A Plebe e o amigo cearense, com a remessa regular de 

contribuições, assim como o envio de cartas, artigos e notícias, muitas vezes 

transcritos e publicados no jornal A Plebe. Com a presença de Pedro Motta no grupo 

editor do periódico libertário paulista, observa-se a ampliação do espaço para as 

notícias vindas do Ceará e outros estados do norte; ao mesmo tempo, aparecem 

regularmente notas acusando o envio de livros, folhetos e jornais de São Paulo a 

Fortaleza, endereçados ao Grupo Libertário Amigos d’A Plebe e aos membros do 

grupo individualmente, entre eles José Mathias de Azevedo, Francisco Falcão, J. 

Juca, José Bernardo, Ernesto Brazil, J. Moraes, Gurgel, entre outros.230 

 O texto, feito com base na missiva recebida dos camaradas cearenses, 

traz análise sobre a situação do operariado no Ceará, apontado como estado onde a 

                                                           
229 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 211, 09 de junho de 1923. 
230 Depois que Pedro Motta passa a fazer parte do grupo editor do jornal A Plebe, que se 
autodenominava Grupo d’A Plebe, aumenta o número de notas e notícias vindas do Ceará no corpo 
do jornal libertário. Assim cresce o volume e tornam-se mais regulares as contribuições para a 
manutenção do jornal enviadas pelo Grupo Libertário Amigos d’A Plebe. O intercâmbio, que já havia 
desde quando Motta se encontrava no Ceará, se torna mais intenso, e passa a circular, pela iniciativa 
dos militantes libertários que permaneciam em Fortaleza, o jornal A Plebe, pois desde 1922 não mais 
circulava o jornal Voz do Graphico, ficando os trabalhadores cearenses sem nenhum periódico 
especificamente libertário. Observando os jornais A Plebe entre os meses de janeiro e agosto de 
1926, é possível identificar o aumento do intercâmbio entre os grupos militantes das duas cidades. 
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cultura operária e a consciência estariam aquém da verificada na maior parte dos 

outros estados do Brasil. Este ponto de vista já consta em escritos do militante antes 

de sua migração para São Paulo. Outro ponto tocado rapidamente pelo militante, e 

que chama a atenção, é a manifesta crítica ao regime comunista e à “ditadura 

proletária”, aparecendo pela primeira vez nos escritos de Motta. É preciso lembrar 

que as dissidências e conflitos entre anarquistas e comunistas no Brasil nesse 

período já se encontravam em situação delicada, havendo tensões constantes no 

movimento operário, particularmente em São Paulo e Rio de Janeiro. Desde o 

começo dos anos 1920, começavam a se esgarçar as relações entre os militantes 

saídos das fileiras do anarquismo para aderir ao comunismo inspirado na 

experiência russa.231 O Partido Comunista Brasileiro havia sido criado no ano 

anterior, em 25 de março de 1922, por iniciativa de militantes que haviam se 

formado no anarquismo, impactando as relações entre as duas correntes em 

formação no movimento operário. Pedro Motta se apropriava do debate entre 

anarquistas e comunistas, pela leitura das novas notícias carregadas de crítica ao 

regime bolchevique, divulgados em artigos de Emma Goldman, Rudolf Rocker e 

Piotr Kropotkin. 

 O mesmo escrito traz informações acerca dos sentimentos de revoltado, 

inconformado e anti-autoritário. Apresenta considerações em torno do modelo de 

militante que Pedro Motta se propõe a ser, pelo destaque de características como os 

valores que deveriam ser comuns aos homens de luta, dando mostras de como se 

viam os militantes anarquistas. O libertário nortista busca inspirar o amor e o 

sentimento dos trabalhadores, concitando-os a se instruírem, a buscarem educação, 

a praticarem a solidariedade, a se organizarem, se unirem e se confraternizarem. 

Chama atenção para a necessidade de dedicação, de zelo, lucidez de espírito e 

convicção. Todas essas seriam as qualidades necessárias aos verdadeiros homens 

de luta e ação, urgentes e fundamentais na tarefa de luta pela emancipação da 

                                                           
231 Inspirados no pensamento dos anarquistas Errico Malatesta, Piotr Kropotkin e Elisée Réclus, os 
anarquistas de tendência “organizacionista” (a favor da organização e críticos aos individualistas ou 
“inssurrecionalistas”), nesse período também se denominavam comunistas, assim como os militantes 
afinados com os bolcheviques. Entre os anarquistas, e parece que entre os próprios bolcheviques, 
não era comum a denominação marxista para designar os revolucionários da outra corrente. Os 
anarquistas, como modo de diferenciar seu projeto revolucionário, acrescentaram a palavra libertário 
ao seu modelo de comunismo, distinguindo seu projeto como “comunismo anarquista”, “comunismo 
libertário” ou “comunismo anárquico”, denominando os comunistas de “comunistas bolcheviques”, 
“maximalistas”, “bolchevistas” ou “maximistas”, e em poucos casos “marxistas”. 
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escravidão em que se encontravam. Elencando essas qualidades desejadas aos 

militantes proletários, Pedro Augusto Motta acaba por apresentar uma espécie de 

modelo de conduta para os militantes de sua época, modelo que ele tentou seguir 

em sua trajetória e inspirar outros trabalhadores. 

 Desde que chega a São Paulo, Pedro Motta se envolve diretamente com 

a publicação do jornal A Plebe, passando a ser assíduo colaborador do periódico. 

Da edição de Primeiro de Maio em diante, seu nome e pseudônimo terão presença 

constante nas páginas do jornal libertário paulista. Por essa época, os militantes que 

trabalhavam na edição do jornal se organizavam no Grupo da Plebe, responsável 

pela edição do periódico e que também se organizava no Centro Libertário Terra 

Livre, um grupo de afinidade que reunia vários militantes libertários de São Paulo. O 

libertário nortista passa a fazer parte desses agrupamentos da militância e alguns 

meses depois de sua chegada a São Paulo torna-se “redactor principal” do jornal A 

Plebe, cuidando da publicação do periódico ao lado de Rodolfo Felippe. Quando 

migra para São Paulo, sua militância parece assumir um caráter um tanto 

diferenciado. Ele passa a se dedicar integralmente a um jornalismo militante, 

semelhante ao trabalho que vinham desenvolvendo Edgard Leuenroth, Rodolfo 

Felippe e outros, praticando a resistência no campo da imprensa e ingressando na 

militância anarquista de São Paulo, ao mesmo tempo mantendo articulação estreita 

com a militância libertária no Ceará. 

 
3.1. A militância anarquista de Pedro Augusto Motta  em São Paulo 
 

 No mês de julho de 1923, dois meses após sua chegada em São Paulo, 

Pedro Mota já havia se tornado um colaborador permanente na imprensa libertária 

da cidade, escrevendo e participando no grupo editor do jornal A Plebe. Suas 

relações solidárias e o intercâmbio com a militância anarquista de São Paulo, desde 

quando ainda vivia em Fortaleza, lhe proporcionaram as “credenciais” e a confiança 

necessárias para levar adiante a publicação do periódico, um dos principais porta-

vozes do anarquismo e da estratégia sindicalista revolucionária no Brasil da época. 

 Quando o militante cearense chegou à capital paulista, o jornal A Plebe 

passava por dificuldades de sustentação, principalmente falta de colaboradores que 

pudessem ajudar na edição do jornal e nas diversas atividades necessárias para 
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mantê-lo em circulação. No mesmo período, Edgard Leuenroth, fundador e “director” 

d’A Plebe, encontrava-se afastado do grupo editor para tratamento de saúde, desde 

fevereiro de 1923. Com o afastamento de Edgard, Rodolpho Felippe, que desde 

1921 dividia o expediente da redação e administração do periódico com Leuenroth, 

havia assumido sozinho a administração do jornal. 

 Dessa forma, o libertário nortista chega a São Paulo num momento 

complicado e “providencial” para a folha libertária, que, nessa época, não podia 

contar com a incansável e experiente atividade de Leuenroth e, além disso, 

dispunha de poucos colaboradores nas tarefas de edição. Contudo, embora o 

semanário libertário estivesse passando por um momento turbulento, essa não era 

uma realidade totalmente nova na trajetória d’A Plebe e seu grupo editor; as 

dificuldades232 e a rotatividade dos colaboradores e editores acompanham as 

edições do jornal desde o seu primeiro número.233 Na realidade, o periódico se 

                                                           
232 As grandes dificuldades de edição e circulação são uma realidade comum a várias folhas 
operárias e periódicos anarquistas nesse período da história do Brasil. Sobre A Plebe, o estudo de 
Camila Queiroz destaca alguns dos motivos que dificultavam a edição, implicando em alterações na 
circulação e na parte gráfica do jornal: “A Plebe foi editada em São Paulo, geralmente com quatro 
páginas, que, às vezes, por problemas financeiros ou relativos à ofensiva do Estado, se reduziam a 
duas. [...] A imprensa que se dizia dos trabalhadores e autônoma tinha dificuldades financeiras – além 
de outras, da ordem da organização do movimento e das ondas de repressão que a atingiam em 
cheio – para se manter, mas muito orgulho em dizer que era sustentada por trabalhadores, que 
ganhavam salários muitas vezes miseráveis e ainda assim compravam o periódico, iam aos festivais 
em benefício d’A Plebe.” MACIEL, Camila Queiroz. “Mulher libertária é a mulher libertada”: um projeto 
de emancipação feminina anarquista no jornal A Plebe (1917-1927). Monografia de Graduação. 
Universidade Federal do Ceará (UFC), Instituto de Cultura e Arte, Curso de Comunicação Social, 
Brasil, 2010. pp. 31-33. 
233 O próprio Leuenroth havia se afastado outras vezes da edição do jornal, seja por motivos de 
prisão, participação em eventos operários e por outras razões. Quando isso ocorria, outros 
companheiros assumiam seu posto e o jornal continuava a circular normalmente, embora, por vezes, 
com diferenças no que diz respeito ao conteúdo e à feição. Em julho de 1920, por ocasião do 3º 
Congresso Operário Brasileiro, Edgard Leuenroth deixa temporariamente a redação do jornal A Plebe 
para ir ao Rio, participar dos trabalhos na comissão executiva do Congresso. Fica em seu lugar 
Florentino de Carvalho, assumindo as tarefas de redação, junto com Cecílio Martins, que cuidava da 
parte de administração. No mesmo ano, em novembro, Leuenroth afasta-se da Comissão do 
Congresso, para tratar de sua saúde, passando uma temporada na cidade de Teresópolis, no Rio de 
Janeiro. A 18 de março de 1922, na edição de número 177, Edgard Leuenroth retorna ao grupo editor 
d’A Plebe, após um período de afastamento, dividindo as tarefas administrativas do periódico com 
Rodolpho Felippe. Em 17 de fevereiro de 1923 (nº 202 d’A Plebe), Edgard se ausenta novamente do 
grupo editor e da cidade de São Paulo, para tratamento de saúde, ficando apenas Rodolpho Felippe 
como responsável pela administração do jornal. Em 1927, após 3 anos sem circular, A Plebe retorna, 
sob a responsabilidade de Rodolpho Felippe, sem a presença de Leuenroth na administração. 
Entretanto, mesmo quando não se apresentava seu nome impresso no cabeçalho do jornal, isso não 
significava um afastamento completo do militante das tarefas de edição. A ausência do nome dos 
militantes assinando artigos e como editores ou redatores de periódicos, assim como o uso de 
pseudônimos, configuram também, em muitos momentos, uma estratégia de burlar a repressão e 
preservar os camaradas que tinham destaque no movimento operário e na militância anarquista. 
Informações colhidas em diversas edições d’A Plebe, entre 1917 e 1924.  
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mantinha desde sua fundação, em meio à onda de greves ocorrida no ano de 1917, 

pela colaboração de vários militantes, que se aproximavam e afastavam por motivos 

variados e em contextos diversos.234 Em suas várias fases, o jornal libertário 

atravessou um largo período de existência,235 passando por diversas vagas de 

repressão, sofrendo sucessivos empastelamentos, confiscos, fechamentos, 

apreensões de exemplares, destruição de sua sede, intimidações da polícia e 

prisões de membros do grupo editorial, além de ataques os mais variados por parte 

das elites, do patronato, da Igreja e de membros da “grande imprensa” ligados aos 

grupos dominantes. A Plebe era corriqueiramente alvo de agressões e da vigilância 

da polícia, que mantinha “secretas” (policiais não identificados) acompanhando as 

atividades dos militantes, fato que pode ser verificado em outros periódicos 

contestadores da ordem no período.236  

                                                           
234 O grupo editor d’A Plebe inicialmente é composto por vários militantes, com destaque para Edgard 
Leuenroth, responsável desde a primeira edição e durante longo período pela administração e 
redação do jornal, e Evaristo Ferreira de Sousa, responsável pela administração.  Ao longo do tempo, 
o grupo editor do jornal se modifica, devido a diversos fatores, como perseguição política dos 
militantes, prisões, participação de Edgard Leuenroth na comissão executiva do 3º Congresso 
Operário Brasileiro (em 1920), afastamentos de companheiros por motivo de saúde, entre outros. 
Passaram pelo grupo editor do periódico, ocupando variadas tarefas, além de Leuenroth, Florentino 
de Carvalho (1920), Manuel Campos (1920), Cecílio Martins (1920 e 1921), Rodolfo Felipe (1921, 
1922, 1923 e por vários anos), Pedro Augusto Motta (1923 e 1924), entre outros. Informações 
colhidas em diversas edições d’A Plebe, entre 1917 e 1924. 
235 A Plebe, um dos mais longevos e significativos jornais anarquistas editados no Brasil, circulou 
entre os anos de 1917 e 1951. A primeira fase do jornal (período que foi analisado nesta pesquisa), 
assim organizada pelos próprios editores, vai de 1917 a 1927, com interrupções. 
236 Junto à oposição da grande imprensa, às constantes agressões pelos órgãos policiais e outras 
formas de perseguição mais aberta que tomaram forma em certos momentos, deve ser somada a 
perseguição por “meios legais” ou jurídicos. Pode ser destacado como exemplo, o fato do governo 
municipal de São Paulo ter tentado, certa vez, fechar o jornal A Plebe por falta de renovação do 
alvará de funcionamento, devido à troca de endereço do jornal sem aviso ao órgão competente. O 
fato foi denunciado no periódico como uma perseguição particular contra a folha libertária, tendo em 
vista que jornais “governistas” na mesma situação de atraso com a documentação legal por motivo da 
mudança de oficinas e endereço, não sofreram nenhuma sanção ou cobrança por parte do governo. 
A própria mudança de endereço d’A Plebe, ocorrida sucessivas vezes, é outro indicativo da repressão 
que se abateu sobre a folha libertária e, ao mesmo tempo, das estratégias de resistência articuladas 
pela militância. No início a redação d’A Plebe ficava em um sobrado na “Rua Cap. Salomão, 3-D, 
junto ao Largo da Sé”. Em seguida, transfere-se para outro sobrado na “Rua 15 de novembro, nº 16”. 
Depois ocupa sede na “Ladeira Porto Geral, 9”. Em 1921, passa para a sede na “Rua Barão de 
Paranapiacaba, n 4 – sobrado”. Em maio de 1921, A Plebe passa a ser impressa no Rio de Janeiro, 
como forma de driblar a repressão, e em consequência de um “acidente” ocorrido na sua sede em 
São Paulo. O jornal O Combate empresta de forma solidária seus equipamentos e sede para 
impressão do periódico paulista, o que é informado como agradecimento. Em novembro de 1923, A 
Plebe muda novamente o endereço da redação, administração e oficina para a “Ladeira do Carmo, 
3”, com expediente a noite. Em 1927, após três anos sem circular, A Plebe retorna com sua redação 
e administração na Travessa do Comércio, 3 – 2º andar, e sendo impressa na oficina Ferrari e Buono, 
na Avenida São João, 247. Informações colhidas em diversas edições d’A Plebe, entre 1917 e 1927. 
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 Contra as permanentes perseguições de que era alvo, a militância se 

utilizava de diversos artifícios para enfrentar, contornar e até tapear a repressão. 

Quando sofria algum tipo de agressão, como empastelamento, confisco ou prisão 

dos editores do jornal, os militantes faziam uso da denúncia, n’A Plebe ou em outros 

jornais de matriz libertária, até mesmo na grande imprensa de oposição, visando 

convocar o apoio e a solidariedade dos companheiros, ao mesmo tempo tornando 

claras as contradições da república brasileira e demarcando os inimigos de classe. 

Outras vezes, os editores libertários usavam a criatividade como ferramenta de 

resistência, tapeando a polícia e os órgãos do governo. Um bom exemplo nesse 

sentido é quando o jornal A Plebe foi proibido de circular em Santos pela justiça. 

Driblando os dispositivos legais, o grupo editor alterou o título do jornal para A 

Patuléia; mudou-se o nome, mas manteve-se sua distribuição com o mesmo 

conteúdo sob dois títulos.237 

 Os militantes libertários sabiam de todos os problemas, dificuldades e 

riscos que necessitavam enfrentar para levar à frente a tarefa de edição dos seus 

periódicos libertários. Mas também sabiam da grande importância de um veículo de 

propaganda feito por trabalhadores e voltado para o meio operário. Para a militância 

anarquista, ter um jornal significava muitos mais do que ter um órgão impresso de 

propaganda: o jornal era, a um só tempo, ferramenta de propaganda do ideal, órgão 

informativo sobre a vida operária, instrumento de educação e autodidatismo e 

elemento aglutinador da militância anarquista. Muitos jornais funcionavam mesmo 

como “núcleos de atração” da militância, como observa Edilene Toledo.238 

 Escrever, ler e divulgar os problemas que afetavam o operariado de um 

ponto de vista libertário – entre eles as notícias sobre a prisão dos trabalhadores e 

militantes destacados e as investidas da polícia e grupos dominantes contra os 

órgãos e associações dos trabalhadores –, propagar temas doutrinários, realizar 

iniciativas no campo da arte e da cultura com base em valores emancipatórios, além 
                                                           
237 No dia 24 de janeiro de 1920, A Plebe sai como título A Patuleia, claramente como uma forma de 
driblar a repressão. O jornal se apresenta como sendo de Ano I, Num I, circulando até o número 3, 
até a data de 7 de fevereiro de 1920. Sai com título A Plebe na capital e A Patuleia em Santos, pois 
nesta última cidade estava proibido de circular. Neste ano de 1920, não aparecem mais os nomes 
dos redatores e administradores do jornal. Avizinhando-se o III Congresso Operário Brasileiro, a 
repressão endureceu e os dois, Edgar Leuenroth e Florentino de Carvalho, foram presos em 1920. 
Informações colhidas em diversas edições d’A Plebe, no ano de 1920. 
238 TOLEDO, Edilene. Em torno do jornal o Amigo do Povo: os grupos de afinidade e a propaganda 
anarquista em São Paulo nos primeiros anos deste século. Campinas: Cadernos AEL, nº 8/9, 1998. 
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de formas de ampliar a luta, acabavam por registrar uma experiência empreendida 

pela classe em sua constituição. A imprensa é, por diversas razões, um instrumento 

central na militância anarquista do Brasil no período em que viveu Pedro Augusto 

Motta. Na imprensa operária de matriz libertária se institui uma verdadeira 

pedagogia da luta por impresso; de modo mais amplo, essa imprensa materializa 

uma cultura libertária constituída em grande medida pela iniciativa militante dos 

anarquistas. Uma “produção cultural” que se constitui como “cultura de resistência”, 

nas palavras de Foot Hardman: 

Essa produção cultural, materializada na atividade da imprensa de 
propaganda anarquista, representa o que chamarei de cultura de 
resistência, dado seu papel aglutinador buscando manter a integridade 
ideológica e vivencial do operariado emergente, contra o sistema político 
dominante e em prol da chamada “emancipação social”. Se existiu uma 
“política libertária” (oposta à política institucional, vista em seu conjunto 
como burguesa), esta consistiu basicamente nessas atividades de 
propaganda: quero dizer que estão imbricados de forma global o sentido 
cultural e o sentido político da prática anarquista.239 
 

 São inúmeras as dificuldades enfrentadas pelo grupo editor d’A Plebe 

para manter circulando o jornal. Além dos reveses sofridos nos momentos mais 

críticos de repressão, que desestabilizavam a continuidade da publicação, os 

militantes que se ocupavam da folha libertária tinham de driblar cotidianamente 

diversos obstáculos para que A Plebe continuasse a obra de divulgação do 

anarquismo, do sindicalismo revolucionário e da questão social em defesa do 

proletariado. Sobre esse aspecto, Edgard Leuenroth, em texto publicado no ano de 

1922, quando o jornal torna a ser editado após mais um período fora de circulação, 

explica aos companheiros e demais leitores do jornal certos problemas corriqueiros, 

apelando aos camaradas para a colaboração na “obra libertária” d’A Plebe: 

Ao ser decidido o reapparecimento d’A Plebe, em falta de outro camarada 
que pudesse e quisesse se encarregar dos trabalhos de sua redacção, fui 
escolhido para tomar conta da compilação do jornal. 
E para que elle não apparecesse como uma obra anonyma, resolveu-se 
fazer apparecer no cabeçalho os nomes do administrador e do redactor. 

                                                           
239 HARDMAN, Francisco Foot. Nem pátria, nem patrão: memória operária, cultura e literatura no 
Brasil. São Paulo: Editora Unesp, 2002. p. 309. Sobre a importância da imprensa operária, estendida 
para além da imprensa libertária, o autor esclarece que: “Numa época em que os grandes meios de 
comunicação de massa inexistiam, a imprensa, em especial o jornalismo, possuía um papel decisivo 
como veículo social de informação e formação: a imprensa operária, em particular, destaca-se por 
sua função de articuladora de interesses históricos de classe, como fator de agitação e propaganda, 
na tentativa de aglutinar elementos de uma consciência operária comum”. HARDMAN, Francisco 
Foot. Op. Cit. p. 311. 
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Por isso, apenas por isso, pois não se poderia esperar nem admittir que a 
materia toda a publicar ficasse inteiramente a cargo do companheiro 
imcubido da redacção. 
Seria um erro e uma injustiça. Erro, porque escripto apenas por uma 
pessoa, a folha se apresentaria com uma feição uniforme e monótona. 
Injustiça, porque tendo ele que compilar sozinho o jornal, traduzindo, 
corrigindo e refazendo artigos, noticias, correspondencia e notas, etc., ainda 
tem de fazer a revisão e guiar a paginação, apenas nos momentos, bem 
exíguos, que lhe deixam o trabalho para o ganha-pão e outras occupações 
de propaganda. 
Contavamos que, devendo o jornal corresponder a uma necessidade 
sentida de nossa obra libertaria, não nos faltaria o auxilio dos camaradas 
que sabem escrever com acerto e facilidade. 
No emtanto, esse auxilio está faltando, com prejuiso evidente do periodico. 
Justamente os companheiros que escrevem com difficuldade e o fazem com 
incorreções e prolixidade que exigem um trabalho demorado de corrigenda 
é que suprem a má vontade ou o que quer que seja dos camaradas mais 
habilitados no manejo da pena. 
Resultado: sai o jornal defficiente e falto de vida, deixando de corresponder 
devidamente aos fins a que se destina, que é a propaganda de nosso ideal, 
o estudo das questões do momento, a orientação do proletariado, o 
combate a toda a tyrannia. 
Depois quem paga o pato é quem está á frente da folha, que, além do 
esforço dispendido, de boa vontade e sem mira em ganhos secundários, 
deve ouvir a todos os momentos as criticas, as reclamações de todo o 
genero e nem sempre cordiaes. 
Serve, pois, esta de explicação e de apello, que esperamos ser attendido, 
porquanto umas laudas de quinze em quinze dias valem bem um impulso 
para a Anarchia.240 

 

 Do texto, salta a escrita de compromisso do jornal: a propaganda do ideal, 

o estudo, o exame da conjuntura, a orientação do proletariado, o combate a toda a 

tirania. O escrito é esclarecedor sobre o modo como trabalhava o grupo editor do 

jornal, os procedimentos e atividades realizadas pelos militantes na redação e 

edição de um jornal anarquista. Explicando as dificuldades enfrentadas por A Plebe, 

Leuenroth nos oferece interessantes informações sobre o processo de feitura do 

jornal, ajudando a reconstituir as inúmeras tarefas que ele e outros militantes 

realizavam para manter viva a folha libertária. Como se pode observar, aponta 

atividades de compilação de matérias, artigos, notícias, correspondência e notas; 

tradução, correção, redação, leitura, revisão, paginação, entre outras realizadas 

pelos militantes, nas horas vagas, em geral no turno da noite e madrugada adentro, 

depois de um cansativo dia de trabalho que cada um tinha para “o ganha pão”, sem 

contar com as demais atividades militantes e de propaganda. 

 É preciso salientar que as tarefas de edição em jornais anarquistas, 

diferente dos jornais da grande imprensa, não configuravam um trabalho 
                                                           
240 A Plebe, São Paulo/SP, Ano V, Nº 184, 24 de junho de 1922. 
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remunerado241, caracterizando-se como uma atividade militante de propaganda, 

como informa Edgard Leuenroth: 

Os grupos encarregados da publicação dos jornais e revistas libertárias, em 
virtude da natureza de suas tarefas, que determinam contacto direto, ativo e 
permanente com todos os setores do movimento, tem atividades mais 
movimentadas, oferecendo, às vezes, aspectos de interêsse invulgar. As 
tarefas de redação e da administração são, naturalmente, confiadas a 
militantes conhecedores dessa atividade, sendo remunerados sòmente 
quando tenham de abandonar seus empregos, em virtude dos trabalhos não 
poderem, absolutamente ser executados voluntàriamente após as 
ocupações profissionais. Desde o trabalho de transporte dos jornais ou 
publicações das tipografias para suas sedes, a distribuição aos vendedores, 
a preparação e colagem dos endereços, dobragem dos jornais e preparação 
dos pacotes a serem expedidos, etc., até o transporte dos volumes para o 
Correio, tôdas as tarefas são executadas por militantes que se apresentam 
voluntàriamente, tendo por única recompensa a satisfação de contribuírem 
para o desenvolvimento da causa libertária. Deve-se consignar que tôda 
essa labuta é executada após as jornadas de trabalho profissional de cada 
um, avançando noite adentro em ambiente de animada convivência. Os 
trabalhos de redação, preparação dos originais, revisão das provas e 
execução da paginação são executados de acôrdo com êsse mesmo critério 
libertário de equipe.242 

 

 Os militantes o faziam de forma voluntária, pela divulgação do ideal 

libertário. Não havia uma divisão do trabalho entre um corpo de profissionais 

especializados na redação do jornal, como era de praxe nos periódicos da grande 

imprensa, embora houvesse uma divisão de tarefas e responsabilidades. Pela leitura 

d’A Plebe, é possível saber que se ocupavam da feitura do jornal, no seu grupo 

editor e oficina, na maior parte do tempo, pelo menos: um camarada responsável 

pela redação, correção e adaptação dos textos recebidos, assim como pela escrita 

de artigos de fundo, textos, notas e informativos do grupo editor; um administrador, 

                                                           
241 A respeito do pagamento pelo trabalho realizado na edição do jornal, as informações contidas n’A 
Plebe não permitem uma conclusão mais precisa. Contudo, no livro de Edgard Leuenroth temos 
ótimas indicações de como se dava o trabalho militante na edição e redação de periódicos. No 
período em que Pedro Motta é membro do Grupo d’A Plebe, o encarregado da administração recebia 
um auxílio quinzenal, de baixo valor, em torno de 50$000 (50 mil réis), que parece ser destinado a 
ajudar no custeio de despesas relacionadas às atividades necessárias à edição do jornal e 
manutenção parcial do próprio militante. De qualquer forma, esse valor recebido não se trata de um 
salário propriamente dito, pelo seu baixo valor e também pelo fato de que muitos militantes 
mantinham um trabalho recebendo salário e as tarefas de edição do periódico ao mesmo tempo. No 
caso dos tipógrafos, estes eram trabalhadores remunerados com receita proveniente das 
contribuições e venda do jornal. A Plebe informa, por diversas vezes, que, sendo um jornal libertário, 
respeitava os direitos dos trabalhadores, quanto ao horário de trabalho, salário justo, descanso 
semanal etc. No dia 1º de Maio e feriados, em respeito aos tipógrafos, a oficina d’A Plebe não 
funcionava. Vários números d’A Plebe do ano de 1921. Conferir também: LEUENROTH, Edgard. 
Anarquismo: Roteiro de Libertação Social. Rio de Janeiro: Mundo Livre, 1963. pp. 151-154. 
242 LEUENROTH, Edgard. Anarquismo: Roteiro de Libertação Social. Rio de Janeiro: Mundo Livre, 
1963. pp. 151-154. 
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responsável pela distribuição do jornal, recebimento de contribuições e assinaturas, 

cuidar da correspondência geral, além da compra de materiais necessários para 

impressão e redação243, e ainda a compilação dos artigos, notas e notícias enviados 

pelos colaboradores; na oficina, A Plebe contava com o trabalho de pelo menos dois 

tipógrafos, que faziam a composição do jornal, sempre com acompanhamento do 

redator e administrador, que davam sugestões de organização e disposição dos 

variados escritos, imagens e demais elementos gráficos nas páginas do jornal.244 

 Quanto à sustentação dos jornais libertários, com destaque para A Plebe, 

é novamente Leuenroth que oferece palavras esclarecedoras, assinalando os 

                                                           
243 O montante de gastos e necessidades para a publicação de um jornal com o porte d’A Plebe é 
digno de nota. Um quadro publicado no jornal libertário dá uma boa dimensão dos materiais 
necessários para a edição do periódico, assim como traz uma descrição detalhada das despesas do 
jornal, na forma de balancete. Os militantes se preocupam com a transparência nos gastos do jornal e 
assim prestam contas de suas ações com os leitores e colaboradores periodicamente. Se gasta com 
a feitura do jornal (serviço de tipografia e impressão), aluguel da redação, luz, caixa postal, consertos 
de materiais necessários à redação, compra de clichês, carreto (ou seja, transporte das edições) e 
bonde a serviço dos redatores; reclame do jornal nas ruas (trata-se da propaganda do periódico nas 
ruas da cidade, provavelmente feita por anúncio oral e, por vezes, através de volantes); materiais de 
escritório, como penas, mata-borrão, cadeiras, mesas, barbante, vassoura, goma arábica, selos, tinta, 
estampilhas, papel, envelopes, pincéis, lâmpadas, postais; e ainda o auxílio ao encarregado da 
administração do jornal. Uma lista grande e vultosa, que dependia da venda, da colaboração dos 
camaradas, das listas de subscrição voluntária, da venda avulsa e assinaturas dos periódicos em 
várias partes do Brasil (além da venda em São Paulo, a distribuição do jornal se expandia em 1919 
para o interior do estado e cidades do Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Porto Alegre. Nos anos 
seguintes, a distribuição cobre várias cidades do Brasil, chegando a Fortaleza, Recife, Belém e 
Manaus). Através dessas informações, podemos dimensionar o volume das despesas para manter 
em circulação o jornal A Plebe. Usando como exemplo os custos da publicação de duas edições, de 
nº 1 e 2, ambas publicadas em fevereiro de 1919, podemos ter uma noção da empreitada, de um 
ponto de vista financeiro: o custo total de 8.800 exemplares (3000 da primeira e 5.500 da segunda 
edição), referentes a apenas duas edições, foi de 718$400 réis. A título de comparação, o salário 
médio recebido por um operário no período era de 150 mil réis por um mês de trabalho. Ou seja, os 
gastos para editar apenas dois números de A Plebe chegavam quase ao valor do salário médio 
mensal de cinco operários. Os dados sobre os gastos da edição do jornal A Plebe foram extraídos de 
A Plebe, Ano II, Nº 1, 22 de fevereiro de 1919. Informação sobre o salário médio dos operários foi 
extraída de DIAS, Everardo. História das Lutas Sociais no Brasil. São Paulo: Alfa-Ômega, 1977. Ver 
também: LEUENROTH, Edgard. Anarquismo: Roteiro de Libertação Social. Rio de Janeiro: Mundo 
Livre, 1963. 
244 Edgard Leuenroth e Rodolpho Felippe, editores do jornal durante largo período, eram tipógrafos de 
profissão, o que ajudava bastante no momento de definir a feição do jornal, os elementos gráficos e a 
própria organização geral das páginas do periódico. Isso ajuda a entender o porquê de A Plebe ser 
um jornal, de modo geral, com boa qualidade gráfica, mesmo com poucos recursos. Os truques do 
ofício e a experiência dos tipógrafos e editores nesse ponto faziam a diferença. Nesse sentido, temos 
uma convergência entre a política e a profissão de tipógrafo, que esclarece uma dimensão importante 
na trajetória de Pedro Motta e que pode se estender a de outros militantes, como o próprio Edgard 
Leuenroth. Trata-se da aliança entre a técnica e a política, como esclarecem Silvia Araújo e Alcina 
Cardoso, quando afirmam que “a indústria gráfica e o crescimento do número de seus operários 
foram decisivos para o desenvolvimento da imprensa. Os gráficos distinguiam-se como ‘operários das 
letras’, ao conciliar trabalho manual e trabalho intelectual a serviço da classe. Os militantes aliavam a 
técnica e a política, o que os tornava especialistas das artes gráficas e ativistas.” ARAÚJO, Silvia & 
CARDOSO, Alcina. Jornalismo & militância operária. Curitiba: Ed. da UFPR, 1992. p. 23. 
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princípios que permeiam a imprensa e os valores dos anarquistas que se dedicam à 

publicação periódica: 

Quanto à parte econômica da imprensa anarquista, não se pode, 
naturalmente, dizer que seja de grandes larguezas. Ao contrário, há 
períodos em que muitas são as dificuldades a vencer, a fim de assegurar a 
sua circulação. Não contando com a farta fonte de renda da publicidade 
paga que não solicita nem aceita, bem como das subvenções ou 
contribuições provindas do setor capitalista que repele sua existência 
depende exclusivamente dos recursos fornecidos pelos militantes do 
movimento libertário. 
Êsse é um dos aspectos interessantes da vida da imprensa anarquista. 
Houve tempo em que os jornais libertários traziam em seus cabeçalhos ou 
expedientes os seguintes dizeres: “Sai quando pode”, o que queria dizer: 
quando houver recursos. Depois adotou-se, como meio para a coleta de 
recursos, a subscrição voluntária, distribuindo as administrações dos jornais 
listas apropriadas a militantes, para serem apresentadas aos leitores e 
pessoas simpatizantes em cada setor de trabalho. 
As relações dos contribuintes são publicadas integralmente, com indicação 
dos nomes e das importâncias, às vezes mínimas, mas representando, por 
isso mesmo, simpática demonstração de entusiasmo pela causa. A 
publicação dessas relações é feita com o propósito de fazer com que os 
responsáveis pela administração dos jornais prestem contas de cada 
importância recebida, ao lado das notas de despesas e gastos na confecção 
e distribuição dos mesmos. 
Há outras modalidades de aquisição de recursos, com festivais de salão ou 
campestres, espetáculos teatrais, venda ou rifas de livros ou objetos doados 
para êsse fim, encontros familiares para refeições em conjunto etc, 
observando-se o mesmo critério da prestação de contas de maneira 
minuciosa. Periodicamente, são publicados balancetes das atividades 
administrativas que, não raras vezes, aparecem com déficits, o que alerta 
os militantes para a sua cobertura. É assim a vida econômica da imprensa 
anarquista: um livro aberto ao exame de todos os interessados. Isso, que, 
num superficial juízo comum, pode parecer um mal, constitui, no entanto, a 
garantia da integridade ética dos veículos publicitários do anarquismo.245 

 

 Os sujeitos que editam a imprensa operária, inclusive a de matriz 

libertária, não se encaixam na categoria de jornalistas profissionais, pois, como 

esclarecem Silvia Araújo e Alcina Cardoso, os “jornalistas autodidatas” 

... são militantes anarquistas, socialistas e aliados da classe, cujo estímulo 
jornalístico nasce do trabalho isolado muitas vezes, ou no interior de grupos 
teórico-filosóficos do movimento ou da comunicação oficial de entidades 
representativas da classe operária. É a prática de um jornalismo autodidata, 
que supera o simples exercício da profissão e faz daquela imprensa, meio 
de diferenciadas formas de militância.246 

  

                                                           
245 LEUENROTH, Edgard. Anarquismo: Roteiro de Libertação Social. Rio de Janeiro: Mundo Livre, 
1963. pp. 151-154. 
246 ARAÚJO, Silvia & CARDOSO, Alcina. Op. Cit., p. 22. Ainda sobre o jornalismo militante da 
imprensa operária, as autoras chamam a atenção para o fato de que “jornais e jornalistas compõem 
uma única manifestação, a ponto de contingências que os atingem condenarem a continuidade do 
jornal.” ARAÚJO, Silvia & CARDOSO, Alcina. Op. Cit. p. 23. 
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 As atividades apontadas e as características da militância nos desenham 

dimensões da rotina e aspectos do “jornalismo militante” desenvolvido pelos 

membros do grupo d’A Plebe, explicativos quanto à trajetória de Pedro Motta em 

São Paulo, que se volta para uma atuação na imprensa anarquista e em grupos de 

propaganda e ação libertária. Essas e outras informações nos ajudam a situar a 

importância do jornal A Plebe no percurso do libertário cearense e sua militância na 

imprensa de matriz anarquista em São Paulo. 

 Como todos que compunham o Grupo d’A Plebe, Pedro Motta passou a 

integrar o Centro Libertário Terra Livre. Fundado em janeiro de 1921 na cidade de 

São Paulo, o Centro Libertário constituiu-se como uma organização anarquista 

baseada no “princípio de afinidade”, que funcionava como “orgam federativo dos 

grupos anarquistas existentes em S. Paulo e seus subúrbios”.247 O modelo 

organizativo adotado fundava-se em bases federativas, aos moldes clássicos da 

tradição libertária do socialismo e na proposta de organização anarquista inspirada 

no pensamento de Proudhon248, Bakunin249 e Malatesta. 250 No Centro, desde as 

                                                           
247 A Plebe, São Paulo/SP, Ano V, Nº 104, 29 de janeiro de 1921. 
248 As reflexões sobre organização e federalismo parecem ter sido recolhidas no pensamento do 
anarquista francês Pierre-Joseph Proudhon ou mesmo em militantes que retomam suas ideias em 
escritos posteriores, tais como Mikhail Bakunin, Errico Malatesta, Piotr Kropotkin, Elisée Réclus, 
Rudolf Rocker, entre outros. Conferir: PROUDHON, Pierre-Joseph. A propriedade é um Roubo e 
Outros Escritos Anarquistas. Porto Alegre: L&PM, 2004. PROUDHON, Pierre-Joseph. Do Princípio 
Federativo. São Paulo: Imaginário, 2001. 
249 Os escritos do anarquista russo Mikhail Bakunin, de modo geral, aparecem menos no jornal A 
Plebe e outros jornais libertários do período, se comparados aos de Malatesta, Kropotkin, Réclus e 
outros. De qualquer forma, exerceram larga influência em muitos militantes reconhecidos e lidos 
internacionalmente, inclusive os que foram mencionados. Em diversos escritos de Bakunin, entre o 
vasto manancial de temas cobertos em sua esparsa produção, encontra-se, assim como em 
Malatesta, a preocupação com o debate sobre organização anarquista e federalismo. Em língua 
portuguesa, sobre essa questão, conferir: BAKUNIN, Mikhail A. Conceito de Liberdade. Porto: Rés, 
1975; BAKUNIN, Mikhail A. O Socialismo Libertário. São Paulo: Global, 1979; BAKUNIN, Mikhail A. 
Bakunin por Bakunin. Cartas. Brasília: Novos Tempos, 1987; BAKUNIN, Mikhail A. Federalismo, 
Socialismo e Antiteologismo. São Paulo: Cortez, 1988; BAKUNIN, Mikhail A. Textos Anarquistas. 
Porto Alegre: L&PM, 1999. BAKUNIN, Mikhail A. Deus e o Estado. São Paulo: Imaginário, 2000; 
BAKUNIN, Mikhail A. Escritos Contra Marx. São Paulo: Imaginário, 2001; BAKUNIN, Mikhail A. 
Socialismo e Liberdade. São Paulo: Luta Libertária, 2002; BAKUNIN, Mikhail A. Estatismo e Anarquia. 
São Paulo: Imaginário, 2003. 
250 O debate sobre organização anarquista é uma preocupação recorrente no pensamento do 
anarquista italiano Errico Malatesta. Os escritos e ideias do célebre pensador anarquista tiveram 
grande repercussão no Brasil e muitos países do mundo, nas primeiras décadas do século XX. Seus 
escritos foram publicados em diversos jornais anarquistas e operários no Brasil, inclusive n’A Plebe. 
Alguns textos de sua autoria que se voltam mais detidamente à questão da “organização” e do 
“partido anarquista” são: A Organização I e A Organização II, publicados originalmente no jornal 
italiano Agitazione de Ancone, respectivamente em 04 e 11/07/1897. Estes artigos, assim como 
outros escritos publicados em diferentes épocas e lugares, estão reunidos em livro: MALATESTA, 



145 

 

primeiras reuniões para sua fundação, definiu-se no pacto federativo: a constituição 

de “uma comissão de relações, composta de dois representantes de cada grupo [...]” 

sem “função deliberativa, cabendo-lhe coordenar e pôr em pratica as iniciativas de 

caráter geral apresentadas pelos grupos”; a garantia de que “os grupos [aderentes] 

continuarão a existência absolutamente autônoma”.251 

 O objetivo principal almejado pelo Centro Libertário era a ampliação da 

propaganda anarquista no Brasil, o que incluía a difusão do sindicalismo 

revolucionário e dos métodos de ação e princípios caros aos libertários: ação direta, 

internacionalismo, federalismo, autogestão, antimilitarismo, igualdade e liberdade. 

As ações do grupo, em geral, se expressavam na realização de festivais em 

benefício d’A Plebe, sessões de conferências e apresentações culturais, como se 

pode ver neste anúncio de uma atividade organizada para acontecer na noite de 05 

de janeiro de 1924252, no Salão da Federação Espanhola, que combina na 

programação do mesmo evento apresentação de orquestra, conferência e uma peça 

de teatro social: 

 
Figura 4: Anúncio A Plebe , 05 de janeiro de 1924. 

 

                                                                                                                                                                                     

Errico. Escritos Revolucionários. Brasília: Novos Tempos, 1989. Sobre o pensamento de Malatesta, 
ver também, em conjunto com Luigi Fabbri: MALATESTA, Errico e FABBRI, Luigi. Anarco-
Comunismo Italiano. São Paulo: Luta Libertária, s/d. 
251 A Plebe, São Paulo/SP, Ano V, Nº 104, 29 de janeiro de 1921. 
252 Como este evento mencionado, inúmeros outros ocorreram pela iniciativa do agrupamento 
militante em benefício d’A Plebe. Cf: A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 226, 05 de janeiro de 1924. 
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 Entretanto, em torno do Centro se realizavam atividades que iam além do 

campo da propaganda. Por vezes, publicam-se n’A Plebe notas e notícias indicando 

que, no Centro Libertário, se discutiam e decidiam também assuntos de interesse 

para a militância inserida nos sindicatos, associações e outros espaços de luta da 

classe. Não que o grupo fosse uma instância decisória, que discutia e tomava 

decisões em espaço político à parte, à revelia do movimento operário; a proposta 

era tomar posicionamentos e resoluções para definir uma ação comum de 

intervenção no movimento operário. Os escritos da militância, incluso os de Pedro 

Motta, em que debatem sobre as relações entre sindicalismo e anarquismo, deixam 

claro essa concepção estratégica e a diferenciação entre os âmbitos “político” e 

“social” da luta, entre a “ideologia” e o “movimento”, o “anarquismo” e o 

“sindicalismo”. 

 Ainda assim, marcadas essas distinções, o sindicalismo revolucionário e o 

anarquismo nesse período da história do Brasil estavam, concretamente, 

profundamente imbricados, em meio às lutas sociais, na cultura operária, nos 

sindicatos, nas manifestações públicas, na imprensa libertária, na atuação militante. 

Muitos militantes eram, a um só tempo, sindicalistas revolucionários e anarquistas. 

Outros ingressavam na militância pela via do sindicalismo revolucionário e tornavam-

se anarquistas. O militante Pedro Augusto Motta se “encaixa” nesse perfil militante, 

de operário que adota o ideário do anarquismo como doutrina política e reivindica o 

sindicalismo revolucionário como ferramenta de luta operária, uma entre outras 

estratégias sindicais, tendo ingressado nas fileiras do anarquismo pela via sindical. 

 É tarefa difícil tentar separar uma dimensão da outra, pois, embora os 

militantes anarquistas sejam uma minoria (e tenham consciência disso), não se pode 

replicar o coeficiente numérico da militância na expressão e influência do ideário e 

das estratégias defendidas pelos socialistas libertários. Havia ampla aceitação da 

estratégia libertária, sistematizada no sindicalismo revolucionário, considerado pela 

militância anarquista e também por militantes sindicalistas (e não necessariamente 

anarquistas) uma ferramenta a ser utilizada para fazer ruir a ordem capitalista e 

realizar a revolução social. 

 A influência dos anarquistas e do ideário libertário se dava através das 

ideias e das práticas comuns em terrenos de “neutralidade”, ou seja, espaços onde a 

base comum, como proposto por Bakunin, era a luta econômica. A organização 
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operária em várias cidades do Brasil, particularmente os sindicatos, era, em larga 

medida, durante a década de 1910 e primeiros anos da década seguinte, fundada 

em princípios e métodos libertários, embora os sindicatos não declarassem 

aceitação do anarquismo como doutrina única (inclusive essa não era uma proposta 

dos anarquistas no Brasil). Os textos doutrinários, os escritos militantes, a 

iconografia, a poesia social e os documentos produzidos pela militância libertária e 

operária endossam o sindicalismo revolucionário como estratégia sindical, inspirada 

no anarquismo e não como “ideologia autônoma”. Nesse sentido, as resoluções dos 

Congressos Operários Brasileiros, de 1906, 1913 e 1920, são fonte de destaque 

para conhecer mais sobre como o operariado e os anarquistas brasileiros concebiam 

o sindicalismo revolucionário.253 Em síntese, a proposta do sindicalismo 

revolucionário poderia ser resumida da seguinte forma: manter a luta no terreno 

econômico por todos os explorados, sem distinção de doutrina política; usando como 

tática de luta a ação direta, consequentemente combatendo a política parlamentar; e 

adotando como objetivo de médio e longo prazo a revolução social.254 Essa 

perspectiva era assumida pelos libertários paulistas, tendo ampla divulgação nas 

páginas d’A Plebe e consubstanciando-se nas ações militantes do Grupo d’A Plebe 

e Centro Libertário Terra Livre. 

 O Centro Libertário Terra Livre surge nesse contexto, em meio a debates 

acerca da necessidade de um agrupamento que pudesse reunir a militância 

anarquista, assunto em pauta desde antes do fim da década de 1910, durante a 

conjuntura de aumento da repressão ao anarquismo e ao movimento operário e sob 

o impacto da Revolução Russa. Como fizeram os libertários do Rio de Janeiro em 

                                                           
253 Como já referido no primeiro capítulo, as resoluções dos três congressos operários podem ser 
encontradas em PINHEIRO, Paulo Sérgio e HALL, Michael. A classe operária no Brasil (1889-1930). 
Vol. I e II. São Paulo: Brasiliense, 1977; RODRIGUES, Edgar. Alvorada Operária. Rio de Janeiro: 
Edições Mundo Livre, 1979. 
254 Para acompanhar os debates acerca das relações entre sindicalismo revolucionário e anarquismo, 
abordando o período da Primeira República no Brasil, ver a produção historiográfica e militante 
recentes: TOLEDO, Edilene. Travessias revolucionárias: idéias e militantes sindicalistas em São 
Paulo e na Itália (1890-1945). Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2004. ________________. 
Anarquismo e Sindicalismo Revolucionário – Trabalhadores e militantes em São Paulo na Primeira 
República. São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 2004. SAMIS, Alexandre. “Minha Pátria é o 
Mundo Inteiro”: Neno Vasco, O Anarquismo e o Sindicalismo Revolucionário em dois mundos. Letra 
Livre: Lisboa, 2009; ________________. Clevelândia: Anarquismo, Sindicalismo e repressão política 
no Brasil. São Paulo: Imaginário, 2002. Um artigo de Felipe Corrêa traz uma análise crítica do estudo 
de Edilene Toledo: “Anarquismo e Sindicalismo Revolucionário: uma resenha crítica do livro de 
Edilene Toledo, a partir das visões de Michael Schmidt, Lucien van der Walt e Alexandre Samis.” In: 
Ideologia e Estratégia: anarquismo, movimentos sociais e poder popular. São Paulo: Faísca, 2011. 
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1919, quando fundaram o Partido Comunista (anarquista), parece que, a partir desse 

momento, os anarquistas de São Paulo se esforçaram para preencher uma lacuna255 

criar uma organização que proporcionasse coesão, reunião das forças dispersas e 

uma ação conjunta em prol do ideal libertário e da revolução social. O Centro 

Libertário Terra Livre é uma destacada iniciativa nesse sentido. 

 A Plebe era considerada pelos militantes o veículo central de propaganda 

do anarquismo em São Paulo (e por muitos também no Brasil). O Grupo d’A Plebe, 

um dos grupos aderentes do Centro Libertário Terra Livre, estava presente em 

quase todas as reuniões realizadas pelo Centro, que tinha suas convocatórias e 

algumas resoluções (quando se julgava seguro fazê-lo) divulgadas nas páginas d’A 

Plebe. 

 Como os demais editores e muitos colaboradores d’A Plebe, o militante 

Pedro Motta alternava sua militância entre as atividades de edição do periódico no 

Grupo d’A Plebe – responsável pela manutenção do órgão de propaganda do 

anarquismo em São Paulo e que nessa época circulava por várias cidades do Brasil 

– e no Centro Libertário Terra Livre, grupo que se desenhava como uma experiência 

                                                           
255 O Partido Comunista (anarquista) foi fundado em 09 de março de 1919, por iniciativa de militantes 
anarquistas do Rio de Janeiro. O Partido apresenta-se como iniciativa em diversos aspectos distinta 
do PCB, fundado três anos depois, em março de 1922. Entre os fundadores do PC anarquista estava 
o professor e militante anarquista José Oiticica. No mês de junho do mesmo ano, ocorre no Rio de 
Janeiro, como atividade do Partido, a Conferência Comunista, impedida de ser concluída pela 
repressão da polícia. Alguns meses depois, em 20 de dezembro de 1919, um grupo de militantes do 
Partido recém-fundado imprime um folheto com a proposta de declaração de princípios, que não pôde 
ser apresentada ao Congresso por conta da repressão. A declaração, elaborada a maneira de um 
programa político, foi redigida por José Oiticica, com título Princípios e Fins do Programa 
Communista-Anarquista. O folheto tem profunda inspiração no anarquismo comunista, apresentando 
incisiva crítica ao Estado, à política parlamentar, ao sufrágio universal, fazendo clara defesa da ação 
direta, da autogestão, do federalismo, abordando ainda outros assuntos caros ao anarquismo, como 
o amor livre e o ensino racionalista. Sobre o documento, Cf.: “Primeira Circular do Partido 
Comunistas, anarquista”, A Plebe (São Paulo/SP), Ano II, Num 8, 12 de abril de 1919; e Princípios e 
Fins do Programa Communista-Anarquista. (Acervo da Biblioteca Nacional e Acervo Pessoal). O 
nome escolhido para a organização foi “partido”, embora o agrupamento político não tivesse fins 
eleitoreiros e adotasse, como no Centro Libertário Terra Livre de São Paulo, postura federalista, 
portanto crítica as hierarquias e à centralização. A respeito da fundação do Partido, o pesquisador 
Alexandre Samis esclarece que, nesse período “os anarquistas, carentes de um órgão que 
respondesse à altura pelas demandas do período, fundaram um Partido Comunista de inspiração 
libertária. Seu ‘presidente de honra’, título, aliás, rejeitado pelo homenageado, José Oiticica, além de 
outros anarquistas, entendiam que era premente a necessidade de se formar um núcleo político que 
pudesse encaminhar, mais claramente, ações anarquistas em diversos setores da sociedade.” De 
forma complementar, o autor afirma que: “O Partido, sem fins eleitorais, vinha preencher uma lacuna 
organizativa que não cessava de crescer com a ampliação das atividades de militantes libertários no 
meio operário”. Cf.: SAMIS, Alexandre. Pavilhão Negro sobre Pátria Oliva: Sindicalismo e Anarquismo 
no Brasil. In: História do Movimento Operário Revolucionário. São Paulo: Imaginário; São Caetano do 
Sul: IMES, Observatório de Políticas Sociais, 2004, p. 138. 
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organizativa especificamente de anarquistas. Em 1922, um ano antes de Pedro 

Motta mudar-se para São Paulo e um ano depois de fundado o Centro Libertário, A 

Plebe publicou, em sua edição de 18 de março, uma nota informando sobre a 

criação do Centro Libertário Terra Livre. A pequena nota apresenta uma síntese das 

“bases de acordo” elaboradas durante os debates realizados para a fundação do 

Centro, que duraram alguns meses e produziram algumas importantes deliberações. 

Escrito na forma de resoluções, o texto esclarece critérios de adesão, composição 

do grupo, objetivos e finalidade, assim como enfatiza o programa que dava base às 

ações do Centro: 

O Centro Libertario Terra Livre constituiu-se para desenvolver a propaganda 
do communismo anarchico de acordo com o programa publicado no n. 177 
d’A Plebe, servindo-se dos meios que as circunstancias demonstrarem mais 
producentes. 
A adhesão ao Centro corresponde á obrigação moral de cumprir o seu 
programma e quem assim não proceder declara-se tacitamente desligado. 
Todas as iniciativas do Centro serão deliberadas por accordo mutuo, em 
assembléia geral. 
A inscripção no Centro depende de apresentação por um dos seus 
membros e de aceitação pela assembleia geral. [...] 
Considerando-a como principal vehiculo de sua obra, o Centro se esforçará 
para a regularidade da publicação d’A Plebe. 
O Centro prestará o seu apoio a todas as iniciativas que melhor 
corresponderem ás necessidades da propaganda. 
O Centro contribuirá com a sua actividade para a formação de outros 
grupos nos arrabaldes desta capital e noutras cidades. 
O Centro procurará alimentar relações com as demais agrupações 
libertárias deste e de outros paízes, adherindo á organização internacional 
anarchista.256 
 

 Os princípios, forma de organização arranjada e perspectiva teórica 

guardam relação com a iniciativa anterior do Partido Comunista (anarquista), 

fundado em 1919 no Rio de Janeiro, afirmando a defesa do “comunismo anárquico”, 

assim como se baseando, em certa medida, na proposta do anarquista italiano 

Errico Malatesta de organização anarquista257, no federalismo libertário proposto 

pelo francês Pierre-Joseph Proudhon e ainda na concepção de militância baseada 

                                                           
256 A Plebe, São Paulo/SP, Ano V, Nº 177, 18 de março de 1922. 
257 Para Malatesta, o partido anarquista é definido como “[...] o conjunto dos indivíduos que têm um 
objetivo comum e se esforçam para alcançá-lo, é natural que se entendam, unam suas forças, 
compartilhem o trabalho e tomem todas as medidas adequadas para desempenhar esta tarefa. 
Permanecer isolado, agindo ou querendo agir cada um por sua conta, sem se entender com os 
outros, sem preparar-se, sem enfeixar as fracas forças dos isolados, significa condenar-se à 
fraqueza, desperdiçar sua energia em pequenos atos ineficazes, perder rapidamente a fé no objetivo 
e cair na completa inação”. MALATESTA, Errico. Escritos Revolucionários. São Paulo: Hedra, 2008, 
p. 105. Tradução de Plínio Augusto Coêlho. 
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na atuação em distintos âmbitos, político e social (movimento operário e 

agrupamento libertário), contribuição de Mikhail Bakunin.258 A fundação do Centro 

Libertário demonstra a necessidade que os anarquistas observaram, naquela 

conjuntura, de criar um agrupamento específico para reunir as forças da militância 

libertária, com objetivo de fazer a propaganda do comunismo libertário, nesse 

momento já com profundas divergências em relação aos confrades “bolchevistas” 

organizados em torno do Partido Comunista Brasileiro. 

 Como diz o informe d’A Plebe, o Centro Libertário tinha sua ação baseada 

em um programa também publicado no jornal, apresentado ao público na mesma 

edição. O programa havia sido elaborado após análise da dispersão dos militantes e 

outros problemas pelos quais passava o anarquismo e o movimento operário no 

Brasil. Era um momento em que a militância anarquista recebia duros golpes da 

repressão e enfrentava sérias polêmicas e conflitos com outras correntes no 

movimento operário, particularmente os comunistas e os “amarelos”.259 Como 

aponta Alexandre Samis, na conjuntura dos anos 1920: 

Enquanto entidades “colaboracionistas”, ou “amarelas”, gozavam de relativa 
tranqüilidade, os anarquistas e comunistas percebiam a conjuntura sob o 
prisma da dupla hostilidade: por um lado, a sistemática ação do governo e, 
por outro, a disputa fratricida nos espaços sindicais.260 

 

 O programa, que intenta “definir atitudes” dos “anarquistas no momento 

presente” (1922) em face da conjuntura pela qual passava o operariado mundial no 

período, dirige-se “aos anarquistas, aos simpatizantes do ideal libertário e ao 

proletariado” em geral. O longo texto, que ocupa toda a primeira e quarta página do 

jornal (nesta edição composta de quatro páginas), traz como tópicos a razão da 

elaboração do “manifesto-programa” e reflexões e propostas sobre “o ideal que 

sustentamos”, destacando “critérios econômicos e politicos”, “métodos de ação”, “a 

nossa organização”, “a nossa ação na organização do proletariado”, “as nossas 

relações com as demais facções político-sociaes”, “como devemos agir na vida do 

paiz”, “a nossa imprensa”, “em face da Revolução Russa”, “sobre a ditadura do 

                                                           
258 A esse respeito, ver obras de Bakunin já indicadas. 
259 “Amarelos” era a designação que os revolucionários da época davam aos sindicatos que 
colaboravam com o estado e participavam da política parlamentar. 
260 SAMIS, Alexandre. Clevelândia: Anarquismo, Sindicalismo e repressão política no Brasil. São 
Paulo: Imaginário, 2002. p. 258. 
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proletariado” e “como entendemos a internacional”. Assinam o manifesto-programa 

Edgard Leuenroth, Rodolpho Felippe, Antonino Domingues, Ricardo Cippola, 

Antonio Cordon Filho, Emilio Martins, João Peres, José Rodrigues e João Penteado, 

esclarecendo em nota que “assignam este manifesto-programma apenas os 

camaradas que participaram de sua redacção e os que o leram e sobre elle 

demoradamente trocaram impressões”. 

 Boa parte dos temas abordados e os pontos centrais da discussão 

presente no manifesto versam sobre divergências e cisões internas ao movimento 

operário mundial. Nesse sentido, o manifesto apresenta a posição dos anarquistas 

que o assinam (embora sejam apenas nove os signatários, parece que, nessa 

época, uma grande parcela da militância anarquista no país concorda com as 

apreciações publicadas no “manifesto-programma”) acerca do processo da 

Revolução Russa, fazendo distinção entre o povo revolucionário e os “bolcheviques” 

e apresentando uma posição crítica em relação à ditadura do proletariado e à 

estratégia “bolchevista”. 

 
3.2. Em defesa do comunismo libertário : as disputas entre anarquistas e 
bolchevistas  
 

 A edição de número 177 d’A Plebe, de março de 1922, na qual se 

publicam o informe de criação do Centro Libertário e o programa anarquista, é 

reveladora de diversos aspectos da conjuntura pela qual passava o operariado 

brasileiro e as correntes revolucionárias do país na época. A conjuntura em que o 

programa anarquista foi elaborado é de acirramento de disputas e cisões internas no 

movimento operário, polarizando-se anarquistas e bolchevistas, o que se expressou 

com mais intensidade em São Paulo e no Rio, mas com desdobramentos em todo o 

Brasil, inclusive no Ceará, como já mencionado. Não podemos esquecer que apenas 

uma semana depois de publicado o programa anarquista n’A Plebe se funda o 

Partido Comunista Brasileiro, afinado com a política de Moscou e a estratégia do 

Partido Bolchevique, tendo como membros fundadores, em sua maioria, ex-
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anarquistas.261 As cisões e divergências, portanto, se expressam, além do campo da 

imprensa, na constituição de organizações políticas e grupos militantes distintos. 

 Para melhor compreender esse contexto de cisões internas, disputas e 

criação de organizações e grupos políticos das distintas correntes militantes, talvez 

seja interessante recuar em alguns anos. Um acontecimento que pode servir de fio 

condutor e ajudar a compreender dimensões do processo de clivagem entre 

anarquistas e bolchevistas nos primeiros anos da década de 1920 é a Revolução 

Russa. 

 Durante os primeiros anos da Revolução, os anarquistas expressaram 

aberto apoio à Revolução, desde sua eclosão em 1917, apresentando 

posicionamento favorável ao processo que se desdobrava na Rússia chamando a 

atenção de todo o mundo. Assim, foram realizadas iniciativas de solidariedade 

(como na criação do Comitê de Socorro aos Flagelados Russos no Rio e comitês de 

apoio em outras partes do Brasil), atividades de propaganda, escritos textos e mais 

textos de apoio e análise em defesa dos revolucionários russos. O espírito era de 

união, e a tentativa era de reunir na mesma frente de combate anarquistas e 

“bolchevistas”. Os libertários acreditavam, de modo geral, que a Revolução de 

Outubro levava adiante a obra de emancipação do proletariado e, por esse motivo, 

era obrigação de todos os revolucionários apoiarem os trabalhadores e militantes 

daquele país, que durante o processo da revolução estavam passando por serias 

dificuldades, enfrentando a dura reação da contrarrevolução burguesa. A esse 

respeito, Samis esclarece que: 

Para os anarquistas, a possibilidade de transformação radical e as 
esperanças há muito estimuladas e evidenciadas nos momentos de 
confronto com a burguesia, convergiam para o leste europeu. Não fizeram, 
os libertários, nos anos imediatamente seguintes, grandes distinções entre 
os grupos revolucionários em evidência no interior do processo. As 
divergências com os métodos do marxismo-leninismo passaram ao largo da 

                                                           
261 O Partido Comunista Brasileiro (PCB) foi fundado a 25 de março de 1922, em Niterói, Rio de 
Janeiro. Os membros fundadores do partido são, em sua maioria, ex-anarquistas que aderiram às 
ideias à época chamadas de “bolchevistas”. Em sua formação original, de março de 1922, contam 
nove fundadores, dos quais sete tem formação ideológica nas fileiras anarquistas. São eles: Astrojildo 
Pereira, Cristiano Cordeiro, Hermogênio Silva, João da Costa Pimenta, Luís Perez, Joaquim Barbosa, 
José Elias da Silva, Abílio de Nequete e Manuel Candón. Os sete primeiros são ex-anarquistas. Os 
dois últimos, de formação socialista. Informações colhidas em SAMIS, Alexandre. Clevelândia: 
Anarquismo, Sindicalismo e repressão política no Brasil. São Paulo: Imaginário, 2002. pp. 312-313; 
CARONE, Edgar. Uma Polêmica nos Primórdios do PCB: O Incidente Canellas e Astrojildo (1923), in 
Memória e História 1. São Paulo: Editora Ciências Humanas, 1981, pp. 15-16. 
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imagem otimista, gravada nas mensagens que chegavam ao Brasil, dos 
primeiros tempos.262 
 

 Confirmando a imagem otimista e a esperança que a Revolução Russa 

imprimiu na mentalidade dos anarquistas no Brasil, os jornais operários de matriz 

libertária reproduzem artigos, escrevem notícias e repercutem o grande 

acontecimento em todos os espaços do movimento operário através de escritos e 

também imagens. Na edição especial de Primeiro de Maio de 1919, A Plebe publica 

uma alegoria com mensagem alusiva à Revolução Russa, que representa de 

maneira eloquente o clima de entusiasmo que se espalhava desde a Europa 

atingindo o Brasil: 

                                                           
262 SAMIS, Alexandre. Clevelândia: Anarquismo, Sindicalismo e repressão política no Brasil. São 
Paulo: Imaginário, 2002. p. 266. O autor complementa a assertiva, dizendo que: “A República dos 
Sovietes contemplava, nos mais recôndito dos rincões sindicais, as expectativas com a organização 
federalista e comunista libertária. À figura de Lenin, associada à declaração de ‘todo o poder aos 
sovietes’, somaram-se as esperanças de um projeto mais amplo de socialismo. No léxico de 
revolucionário brasileiro, da segunda metade da década de 10, as prédicas anarquistas 
harmonizavam-se com a idéia do comunismo revolucionário”. E lembra que, nessa mesma época, 
“como consequência desta conjuntura, o livro de Hélio Negro e Edgard Leuenroth, O que é 
Maximismo ou Bolchevismo, de 1919, teria sido escrito, segundo os autores, com o intuito de alertar 
os operários para a importância do assunto. Produzido em linguagem simples e direta, o texto 
registrava as principais metas da Revolução Russa, compatibilizando-as com os princípios libertários: 
‘O regime vigente na Rússia e uma organização de defesa e reconstrução, a caminho do almejado 
comunismo libertário, que trará a todos a paz, o bem-estar e a liberdade’.” 
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Figura 5: “A Revolução Social em marcha contra os s eus inimigos” 

A Plebe , Ano II, Num 11, 1º de Maio de 1919. 
 

 A figura de uma mulher (comum em alegorias representando a Revolução 

e a Liberdade nos periódicos operários), na parte superior e ao centro da imagem, 

caminhando, cruzando uma grande cerca, que parece representar uma fronteira ou 

talvez os limites da propriedade privada, um dos pilares do capital. Em pose altiva e 

soberana, cabeça erguida, a mulher representa “A Revolução Social em marcha 

contra os seus imimigos”. Carregando nas mãos uma picareta (instrumento de 

trabalho utilizado para escavar o terra e quebrar a rocha), na cabeça, porta uma 

espécie de lenço ou touca, no lugar do clássico barrete frígio (pequeno chapéu  

conhecido como símbolo ligado ao imaginário da Revolução Francesa e aos ideais 

de liberdade, igualdade e fraternidade). A mulher-revolução marcha a passos largos 

sobre o globo terrestre, se deslocando desde a Rússia, passando pela Hungria, em 
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direção ao resto do mundo. Logo atrás da grande mulher, segue uma multidão. É o 

operariado revolucionário, empunhando bandeiras e marchando pelo caminho da 

revolução social. O fundo do quadro remete, pelo clarão de luz e as nuvens de 

fumaça, à nova aurora, ao mundo novo. À frente da revolução, em posição contrária 

e desprivilegiada, abaixo da imagem e em menor tamanho, os inimigos da 

revolução, a contrarrevolução, oferecendo reação ao processo em curso, com armas 

de fogo em punho, espadas e canhões apontando contra a figura que caminha 

célere. 

 Olhando com cuidado, podem ser divisadas as figuras de burgueses, 

representados e trajados como aparecem tipicamente em muitas alegorias de jornais 

operários do período, com cartola, roupa preta, gordos e carregando sacos de 

dinheiro. Eles representam o “capitalismo” (um deles traz a palavra escrita nas 

costas), o sistema de dominação econômica e social; particularmente, na estrutura 

da ordem capitalista, remetem ao pilar da exploração, associados ao dinheiro e à 

acumulação. Ao lado deles, na parte esquerda, a diplomacia; é a opressão jurídica, 

legalizada pelo Estado capitalista, tida como uma das fontes de ilusão do operariado 

e elemento basilar na arquitetura da opressão burguesa. Bem próximo dela, um 

padre, símbolo da Igreja e da opressão do espírito, outro pilar da sociedade 

capitalista e alvo da crítica anticlerical. À direita, as oligarquias, em pose 

maquiavélica, incitando à repressão, junto da polícia e do exército. Nos cartazes 

expostos, do lado da reação, as frases são: “os amigos da forca”, “mentiras”, 

“sociedade das carolas”, “imprensa reacionária”, “moços bonitos” e “cafténs”. No 

meio da multidão, se aproveita da situação um “gatuno”, também condenado pela 

moral libertária, que busca valorizar o trabalhador e o fruto do seu trabalho, 

condenando o roubo. Essa é uma pequena descrição da imagem, que é repleta de 

detalhes e apresenta uma riqueza admirável na mensagem e condensação de 

elementos ideológicos que compõem o ideário do anarquismo.263 Ressalte-se que é 

                                                           
263 Para uma análise mais detalhada sobre as expressões imagéticas da imprensa libertária, conferir: 
MARTINS, Ângela Maria Roberti. Imprensa Libertária: palavras e imagens que fazem sonhar. In: XXIII 
Simpósio Nacional de História, 2005, Londrina. XXXIII Simpósio Nacional de História - História: 
Guerra e Paz. Londrina: Associação Nacional de História/Editorial MídiaA. v. Único. p. 01-580; 
MARTINS, Ângela Maria Roberti. O segredo dos corpos: representações do feminino nas páginas 
libertárias. In: ADDOR, Carlos Augusto e DEMINICIS, Rafael Borges (Organizadores). História do 
Anarquismo no Brasil – Volume 2. Achiamé: Rio de Janeiro, 2009. Este último estudo contém uma 
descrição analítica detalhada da mesma alegoria publicada n’A Plebe de 1º de Maio de 1919, 
apresentada rapidamente nesta pesquisa. Para uma análise mais geral sobre a iconografia presente 
na imprensa operária, ver: BATALHA, Cláudio Henrique de Morais. “Nós, filhos da Revolução 
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dedicada a capa inteira à ilustração, que, em sua composição de informações 

visuais, entre textos e imagens, se assemelha muito ao momento da conjuntura 

mundial descrito por Edgard Leuenroth no editorial de retomada da publicação d’A 

Plebe, após um ano sem circular, em fevereiro de 1919; a imagem afina-se ainda, de 

modo estreito, com os artigos e notícias publicados na edição especial de 1º de Maio 

de 1919.264 

 Foge aos objetivos desse estudo interpretar o impacto da Revolução 

Russa e seus desdobramentos no movimento operário e na militância revolucionária 

no Brasil.265 Entretanto, interessa observar que, nos cinco anos posteriores a 

eclosão do processo revolucionário na Rússia, verifica-se uma profunda adesão das 

correntes revolucionárias do movimento operário à Revolução de Outubro, inclusive 

a militância anarquista, em várias partes do país, no Rio, em São Paulo e também 

                                                                                                                                                                                     

Francesa’, a Imagem da Revolução no Movimento Operário Brasileiro no Início do Século XX”, 
Revista Brasileira de História, São Paulo, vol.10, n°20, pp. 233-249, 1991; AGULHON, Maurice. 
Marianne au combat: l'imagerie et le symbolique républicaines de 1789 a 1880. Paris: Flammarion, 
1979. 
264 Em A Plebe (São Paulo/SP), Ano II, Nº 1, 22 de fevereiro de 1919, publica-se um artigo/editorial 
intitulado “HOJE, COMO HONTEM... Rumo á Revolução Social”, assinado por Edgard Leuenroth. O 
artigo trata da retomada da publicação d’A Plebe, após um ano sem publicação, reafirmando o 
programa do jornal desde a primeira edição e trazendo análise de conjuntura da sociedade capitalista 
e do contexto de pós-guerra, com exortação dos trabalhadores à revolução social, fazendo menções 
ao processo revolucionário em curso na Rússia. No artigo, diz que o periódico de batalhas 
libertadoras estava retomando suas atividades, após um hiato de podridões e misérias que as forças 
reaccionárias impuseram ao jornal. Neste escrito, Leuenroth apresenta algumas ideias e análises que 
serão retomadas e terão eco entre a militância socialista no Ceará. A esperança na revolução 
internacional, a noção do operário como escravo moderno e a análise da guerra como catalisadora da 
movimentação do operariado mundial é parte da argumentação que se fará comum nos círculos 
militantes onde Pedro Augusto Motta é figura presente e atuante. 
265 Existem vários estudos e escritos militantes (com pontos de vista ancorados em diversas correntes 
de pensamento) sobre a Revolução Russa publicados em português, embora poucos se debrucem 
sobre o impacto que teve o grande acontecimento revolucionário entre a militância no Brasil. O 
militante Jaime Cubero nos traz reflexões relevantes sobre o tema: CUBERO, Jaime. Reflexos da 
Revolução Russa no Brasil. Boletim do Centro de Cultura Social - SP, nº 24, setembro: 3/2007. Texto 
originalmente publicado na Revista Libertárias, nº 1, outubro/novembro de 1997. Entre os estudos 
existentes, destaco: SAMIS, Alexandre. Clevelândia: Anarquismo, Sindicalismo e repressão política 
no Brasil. São Paulo: Imaginário, 2002. Conferir também, do mesmo autor: Anarquismo, 
“bolchevismo” e a crise do sindicalismo revolucionário. In: ADDOR, Carlos Augusto e DEMINICIS, 
Rafael Borges (Organizadores). História do Anarquismo no Brasil – Volume 2. Achiamé: Rio de 
Janeiro, 2009. Alguns escritos onde podemos encontrar um olhar libertário “de conjunto” sobre a 
Revolução Russa são: ARCHNOV, Piotr. Historia del movimiento machnovista. Buenos Aires: 
Argonauta, 1926; GOLDMAN, Emma. O indivíduo, a sociedade e o Estado, e outros ensaios. São 
Paulo: Hedra, 2007; MAKHNO, Nestor. A "Revolução" contra a revolução: a Revolução Russa na 
Ucrânia (março 1917 - abril 1918). São Paulo: Cortez, 1988; ROCKER, Rudolf. Os soviets traídos 
pelos bolcheviques. São Paulo: Hedra, 2007; VASSILEV, Pano. A ideia dos soviets. São Paulo: 
Faísca / Imaginário, 2008; VOLIN. A Revolução Desconhecida. Vol. 1 – Nascimento, crescimento e 
triunfo da Revolução Russa (1825-1917). São Paulo: Global, 1980; TRAGTENBERG, Maurício. A 
Revolução Russa. São Paulo: Faísca Publicações Libertárias, 2007. 
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no Ceará, onde se formou um Comitê de Apoio aos Flagelados Russos, com a 

colaboração do militante Pedro Augusto Motta.266 A despeito das divergências e da 

distância entre os projetos revolucionários de bolcheviques e anarquistas – acerca 

do papel do Estado, da organização em partidos centralizados e das polêmicas 

sobre o “protagonismo” do operariado durante os processos revolucionários –, 

manteve-se, por certo tempo, um clima de apoio mútuo e solidariedade militante 

entre as correntes revolucionárias brasileiras, entusiasmadas com o rumo dos 

acontecimentos na Rússia. 

 Até o ano de 1919 A Plebe publica sobre a Revolução Russa e o regime 

bolchevique, apresentando de forma positiva a Rússia revolucionária. O extrato que 

segue, retirado de um pequeno quadro publicado na primeira página d’A Plebe em 

outubro de 1919, sintetiza a opinião dos libertários sobre o regime russo, no mês em 

que se comemoravam três anos da Revolução: 

SALVE A REVOLUÇÃO SOCIAL RUSSA! 
Entra hoje no terceiro anno de vida a Republica Socialista Russa dos 
Soviets. Atacada de todos os lados por exercitos de todas as nações; 
bloqueada, esfomeada, trahida, calumniada, contra todas as adversidades, 
superando todas as insidias, repellindo toda a sorte de ataques, até hoje, 
com uma defeza heroica, ella manteve bem alta a bandeira vermelha da 
revolução social, conservou acceso o pharol que indica qual o caminho a 
seguir. Em nome do proletariado brasileiro, A PLEBE saúda os 
communistas russos, associando-se aos seus anceios de justiça suprema. 
Hurrah á Revolução Social Russa!267 
 

 Passados os primeiros anos da Revolução, principiam a aparecer críticas 

ao regime bolchevique na Rússia. O ano de 1921, mesmo ano de fundação do 

Centro Libertário Terra Livre, é decisivo para o posicionamento crítico dos libertários 

em relação ao “bolchevismo” e aos rumos que havia tomado a Revolução Russa. A 

partir deste ano começa a circular mais informação sobre o que ocorria na Rússia e 

definem-se posicionamentos de militantes reconhecidos no Brasil e 

internacionalmente, com críticas incisivas contra a “ditadura do proletariado” e as 

perseguições que vinham sofrendo os dissidentes que divergiam da estratégia do 

Partido Comunista da União Soviética (PCUS), entre eles os anarquistas. Nessa 

                                                           
266 Sobre o Comitê criado no Ceará, ver capítulo 2. 
267 A Plebe, São Paulo/SP, Ano III, Nº 26, 07 de outubro de 1919. Nessa época, o jornal circulou 
diariamente. 



158 

 

época, ganha projeção internacional o massacre dos marinheiros de Kronstadt268 

pelo Exército Vermelho, além do fato de alguns militantes já terem denunciado a 

repressão conduzida pelos bolcheviques ao movimento revolucionário makhnovista 

na Ucrânia, no mesmo período.269 Esses acontecimentos chamam a atenção dos 

militantes internacionalmente, causando desgaste na imagem dos bolcheviques. 

                                                           
268 Um fato que demarca internacionalmente o ponto de clivagem entre as duas correntes 
revolucionárias parece ser o massacre de dezenas de marinheiros, dissidentes da Revolta da base 
naval de Kronstadt, pelo Exército Vermelho, sob o comando de Leon Trotski, ocorrido em 1921. O 
fato ficou conhecido como a “Revolta de Kronstadt”, ganhando a proporção de uma insurreição, que 
aconteceu nas primeiras semanas de Março de 1921, em Kronstadt, uma fortaleza naval localizada 
na ilha de Kotlin, no Golfo da Finlândia. A militante de origem russa Emma Goldman, que estava no 
país, tentou evitar o massacre dos marinheiros falando pessoalmente com Lenin, dizendo que o 
movimento dos marinheiros tinha adesão dos trabalhadores e contava com uma lista de 
reivindicações. Ainda assim, foi ordenado o ataque aos marinheiros pelo Exército, sob a alegação de 
que suas reivindicações eram “pequeno-burguesas” e seriam parte de uma conspiração contra-
revolucionária orquestrada pela burguesia internacional para desestabilizar a URSS e restaurar o 
regime capitalista no país. O massacre resultou em milhares de mortes e prisões, durante e depois de 
esmagada a revolta, principalmente do lado rebelde, embora o Exército Vermelho também tenha 
contabilizado mais de 10 mil baixas. As reivindicações dos marinheiros ao governo bolchevique foram 
sintetizadas e aprovadas pelas tripulações dos navios de guerra Petropavlovsk e Sebastopol, que 
realizaram uma reunião em 26 de fevereiro de 1921, aprovando na ocasião um documento em que 
constavam quinze exigências. As exigências giravam em torno das liberdades de associação, reunião 
e imprensa; participação e decisão dos rumos da Revolução, com eleições livres e sem fraudes para 
os soviets; libertação de presos políticos e dissidentes do regime presos em campos de concentração 
e prisões; igualdade de condições no recebimento da alimentação e outros recursos básicos para os 
trabalhadores; fim do controle burocrático do Partido nas oficinas e fábricas, entre outras. Sobre esse 
assunto, consultar: GOLDMAN, Emma. Trotsky protesta em demasia. In: O indivíduo, a sociedade e o 
Estado, e outros ensaios. São Paulo: Hedra, 2007. TRAGTENBERG, Maurício. A Revolução Russa. 
São Paulo: Faísca Publicações Libertárias, 2007. 
269 O movimento revolucionário que se processou na Ucrânia, em paralelo a Revolução Russa, leva o 
nome de um dos seus mais destacados militantes, o anarquista Nestor Makhno. Makhno (1889-1934) 
foi um dos revolucionários e organizadores do exército guerrilheiro na Ucrânia (1918-1921). 
Formando por camponeses e operários ucranianos, o exército guerrilheiro venceu o exército branco 
(denominação aplicada aos inimigos do exército vermelho e da Revolução Russa), mas foi derrotado 
pelo exército vermelho de Trotsky, no processo de repressão e centralização da Revolução Russa 
conduzido pelo Partido Bolchevique. Depois de colaborarem na resistência ao exército branco e na 
defesa da Revolução Russa contra os ataques da contra-revolução internacional, os revolucionários 
ucranianos foram combatidos pelo Exército Vermelho, sendo desarticulados e tendo seus 
comandantes dizimados. Makhno conseguiu escapar e passou o resto de sua vida em Paris, onde 
fundou com outros refugiados o grupo Dielo Trouda, que produziu vários textos de análise e teoria 
política libertária. Nestor foi um dos autores da chamada “Plataforma”, A Plataforma Organizacional 
dos Comunistas Libertários (escrita em 1926 por um grupo de anarquistas russos exilados na França, 
entre eles Makhno, Mett, Arshinov, Valevski, Linski). O documento traz uma proposta organizacional 
para os anarquistas, com base em reflexões sobre a experiência de atuação na Ucrânia no período 
revolucionário. Sobre a Makhnovitchina e para uma reflexão libertária acerca do processo 
revolucionário russo, ver: TRAGTENBERG, Maurício. A Revolução Russa. Op. Cit.; AVRICH, Paul. 
Los Anarquistas Rusos. Madrid: Alianza, 1974; GUÉRIN, Daniel. El Anarquismo. Buenos Aires: Utopia 
Libertária, s.d; MAKHNO, Nestor. Anarquia e Organização. São Paulo: Luta Libertária, 2001; 
MAKHNO, Nestor. A Revolução Contra a Revolução. São Paulo: Cortez, 1988; MAKHNO, SKIRDA & 
BERKMAN, Nestor, Alexandre, Alexandre. Nestor Makhno e a Revolução Social na Ucrânia. São 
Paulo: Imaginário, 2001; VOLIN. A Revolução Desconhecida – parte I. São Paulo: Global, 1980. 
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 Com algum atraso em relação a outros países da Europa, publicam-se na 

imprensa brasileira de matriz libertária alguns dos primeiros textos de denúncia e 

questionamento ao regime russo. Segundo o militante anarquista Jaime Cubero: 

“Florentino de Carvalho foi o primeiro anarquista brasileiro de projeção a atacar os 

bolchevistas russos”.270 Cubero (militante que conviveu, alguns anos depois, com 

Edgar Leuenroth e vários militantes que viveram naquela geração) lembra que, “em 

20 de março de 1920 ele [Florentino] escreve em A Plebe”, demarcando posição 

contrária ao regime alcunhado no Brasil de “bolchevista” ou “maximista”: 

Não é verdade que os anarquistas sejam partidários da ditadura, da lei, do 
Estado. Na Rússia, por exemplo, tanto não estão conformes com a ditadura, 
que chegaram a sustentar, contra os maximistas, verdadeiras batalhas nas 
ruas de Petrogrado e Moscou.271 
 

 Com base nos relatos de memória de Leuenroth e na memória impressa 

nos jornais anarquistas da época, Cubero esclarece que as notícias e relatos 

negativos sobre o que acontecia na Rússia nos primeiros anos da Revolução eram 

recebidas com certa desconfiança, em geral como deturpação da imprensa 

burguesa: 

Quando à maioria dos anarquistas brasileiros acreditava que tais relatos 
eram simples deturpações da imprensa burguesa, as controvérsias se 
multiplicam e o próprio Florentino de Carvalho, em setembro, denunciava a 
criação do Partido Comunista Libertário [fundado em 1919], afirmando 
possuir documentos para provar que o regime russo “é essencialmente 
contrário aos nossos princípios”. Manifestações contundentes se 
multiplicam contra os bolchevistas na medida em que as notícias sobre o 
massacre de anarquistas e socialistas revolucionários chegam ao Brasil.272 
 

 O estado de euforia inicial e a atmosfera nebulosa que envolveu o grande 

acontecimento no Brasil, aos poucos foram se dissipando. Os militantes com 

prestígio no Brasil e internacionalmente, à medida que tomavam contanto com mais 

informações do que se passava na Rússia, emitiam opiniões críticas sobre o 

processo revolucionário em curso, contribuindo para a circulação de informações 

nos círculos militantes em várias partes do mundo. Dessa maneira, a militante 

                                                           
270 CUBERO, Jaime. Reflexos da Revolução Russa no Brasil. Boletim do Centro de Cultura Social - 
SP, nº 24, setembro: 3/2007. Texto originalmente publicado na Revista Libertárias, nº 1, 
outubro/novembro de 1997. 
271 Os trechos reproduzidos por Jaime Cubero são do artigo intitulado “Falencia do Anarquismo?!”, 
publicado em A Plebe, São Paulo/SP, Ano IV, Nº 57, 20 de março de 1920. 
272 CUBERO, Jaime. Reflexos da Revolução Russa no Brasil. Op. Cit. 
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anarquista Emma Goldman273 toma parte nas discussões e, após visita à Rússia no 

ano de 1921, quando observou as perseguições e controle ditatorial vigente no país, 

escreve artigos com severas críticas ao regime bolchevique e à “ditadura do partido”. 

Na edição de 23 de setembro de 1922, A Plebe publica artigo da militante, sob o 

agressivo título “Como o bolchevismo matou a Revolução Russa”, no qual relata sua 

visita à Rússia, durante seu exílio dos Estados Unidos, tecendo, em seu estilo 

característico, vigorosas críticas aos bolcheviques. Em sua narrativa, Emma 

Goldman dedica várias linhas ao problema da guerra (a Primeira Guerra Mundial), 

que segundo ela teria sufocado, ao lado do crescimento do Partido Bolchevique e 

instalação de sua ditadura, a revolução, definida como uma obra autêntica do povo 

russo. Para Emma, os quatro anos de guerra imperialista e a constituição do estado 

centralizado, paralela à destruição gradual dos soviets, haviam esmagado a 

revolução em curso na Rússia, pavimentando o caminho para a ditadura. Em suas 

palavras: 

[...] Os novos intervencionistas massacraram milhões de russos. O bloqueio 
esfomeou as mulheres e as crianças aos centenas de milhares e a Russia 
foi convertida numa immensa planicie de desespero e de agonia. A 
revolução foi esmagada e o regimen bolchevista fortaleceu-se immenso. [...] 
Lentamente, mas seguramente os bolchevistas iam constituindo um estado 
centralizado que destruia os “soviets” e suffocava pouco a pouco a 
revolução. Um estado que se póde comparar hoje, como burocracia e 

                                                           
273 Emma Goldman foi uma trabalhadora e militante anarquista de origem russa nascida na cidade de 
Kaunas (atualmente a cidade fica na Lituânia e se chamava Kovno, no antigo Império Russo), no ano 
de 1869. Goldman emigrou para os Estados Unidos em 1885, passando a viver em Nova Iorque, 
onde teve contato com outros trabalhadores militantes e passou a fazer parte do florescente 
movimento sindical revolucionário, sendo atraída para o anarquismo após a Tragédia de Haymarket, 
ocorrida em Chicago (acontecimento segundo ela com profundo impacto em sua vida e decisivo para 
sua adesão ao anarquismo). Emma Goldman ficou conhecida mundialmente por seu ativismo, seus 
vários escritos políticos e conferências que reuniam centenas de pessoas nos Estados Unidos. 
Participou de inúmeras greves e manifestações operárias nos EUA. Por esse motivo, viveu em 
constante perseguição da polícia, indo para a prisão em várias ocasiões, como quando foi condenada 
a dois anos de prisão por ter se posicionado contra o alistamento militar durante a Primeira Guerra 
Mundial. Por sua militância incansável e destemida, levou a pecha de “mulher mais perigosa das 
Américas”. Foi deportada para a Rússia em 1919, no contexto da Revolução Russa, junto com seu 
companheiro, o também militante anarquista Alexander Berkman, sob a acusação de serem dois dos 
mais perigosos anarquistas dos EUA. Emma teve um papel fundamental na propaganda e 
desenvolvimento do anarquismo na América do Norte durante a primeira metade do século XX. De 
origem humilde, driblando a rudez e todas as dificuldades que enfrentou como trabalhadora e 
militante perseguida, Goldman tornou-se uma profícua ensaísta e escritora anarquista, escrevendo 
artigos anticapitalistas, nos quais trata de variados assuntos, debatendo a questão social, a luta 
sindical, a revolução, o autoritarismo, com especial destaque para temas relacionados à emancipação 
das mulheres. Emma faleceu em 1940, em Toronto, no Canadá. Para um perfil biográfico de Emma 
Goldman em português, ver: ROMANI, Carlo. Sobre individualismo e Revolução Social. In: O 
indivíduo, a sociedade e o Estado, e outros ensaios. São Paulo: Hedra, 2007. Ver também a 
autobiografia de Goldman, ainda sem tradução para o português: GOLDMAN, Emma. My 
disillusionment in Russia. Courier Dover Publications, 2003. 



161 

 

despotismo, com qualquer das grandes potencias oppressoras do mundo. 
[...] 
E deve-se á estupidez criminal de alguns ex-revolucionarios que berravam 
pela intervenção na Russia, e aos imperialistas que tal intervenção 
custearam e organizaram, se a revolução russa, o maior acontecimento dos 
secculos, foi vencida. 
A elles tambem se deve, se os bolchevistas, envoltos no manto da 
perseguição, podem continuar “a posar” como symbolos da revolução 
social.274 

 

 Os extratos do artigo de Emma Goldman – o primeiro dela publicado n’A 

Plebe – demarcam nitidamente a cisão entre as duas correntes revolucionárias, que 

passam a se posicionar, a partir de 1921, no Brasil, como defensores e críticos da 

revolução Russa. A sua publicação no jornal é um indicador do que estava lendo e 

como estava se posicionando a militância anarquista em São Paulo, no Rio e 

também em Fortaleza, acerca do bolchevismo, do regime russo e da ditadura do 

proletariado. Como este, outros escritos, entre artigos, notícias e diversos outros 

indicadores, demonstram a clivagem em curso no interior da militância revolucionária 

brasileira, processo com impacto profundo não só no seio do anarquismo, mas 

também no interior do movimento operário275, influindo de forma decisiva para a 

crise do sindicalismo revolucionário e consequente perda do “vetor social” do 

anarquismo.276 

 As cisões e disputas entre a militância revolucionária em São Paulo e no 

Rio de Janeiro podem ser observadas pela atividade editorial do jornal A Plebe, 

particularmente nos anos de 1921 e 1922. Não são apenas os textos doutrinários, 

artigos (como o de Emma Goldman), ou notícias que demonstram as cisões no 

movimento operário e na militância revolucionária.  Em todo o jornal encontram-se 

                                                           
274 A Plebe, São Paulo/SP, Ano V, Nº 191, 23 de setembro de 1922. 
275 O estudo de Alexandre Samis discute o impacto, alcance e desdobramentos da agitação 
internacional, com ênfase na Revolução Russa, entre a militância revolucionária e no movimento 
operário brasileiro do período. Conferir, particularmente, o capítulo IV, sobre “Bolchevismo e 
Anarquismo”: SAMIS, Alexandre. Clevelândia: Anarquismo, Sindicalismo e repressão política no 
Brasil. São Paulo: Imaginário, 2002. Ver também: CUBERO, Jaime. Reflexos da Revolução Russa no 
Brasil. Boletim do Centro de Cultura Social - SP, nº 24, setembro: 3/2007. Texto originalmente 
publicado na Revista Libertárias, nº 1, outubro/novembro de 1997. 
276 Sobre o conceito de “vetor social” e para uma análise sobre os fatores que levaram a perda de 
influência e inserção social do anarquismo nos anos 1920, conferir, além das obras já citadas do 
autor: SAMIS, Alexandre. “Pavilhão Negro sobre Pátria Oliva: sindicalismo e anarquismo no Brasil”. 
In: COLOMBO, Eduardo; et all. História do Movimento Operário Revolucionário. Tradução de Plínio 
Coelho. 1ª ed. São Paulo: Imaginário, 2004; SAMIS, Alexandre. Anarquismo, “bolchevismo” e a crise 
do sindicalismo revolucionário. In: ADDOR, Carlos Augusto e DEMINICIS, Rafael Borges 
(Organizadores). História do Anarquismo no Brasil – Volume 2. Achiamé: Rio de Janeiro, 2009. 
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sinais das diferentes visões e opiniões acerca do processo revolucionário russo e 

dos conflitos entre as diferentes concepções de comunismo e revolução. Na edição 

d’A Plebe de 1º de Maio de 1921, o jornal publica uma epígrafe, que sinaliza as 

dissensões em curso no ano de 1921, no momento em que ainda se mantinha uma 

“política de boa vizinhança” entre anarquistas e bolchevistas: “Acima de todos os 

choques de princípios políticos e filosóficos e das divergências pessoais, os 

trabalhadores devem pôr a necessidade da união de sua classe no terreno comum 

da luta contra o capitalismo opressor”.277 No mês de outubro de 1921, A Plebe 

publica novamente uma epígrafe no cabeçalho, com um excerto do anarquista 

italiano Errico Malatesta sobre a concepção de comunismo dos anarquistas. A 

pequena epígrafe, como a anterior, parece prenunciar os embates que estão por vir 

entre anarquistas e bolchevistas: “Aspiramos o comunismo como a mais perfeita 

realização da solidariedade social, mas deve ser comunismo anárquico, isto é, 

livremente desejado e aceito como meio de assegurar e aumentar a liberdade de 

cada um.”278 

 Entre dezembro de 1921 e março de 1922, A Plebe parou de circular. Mas 

parece que desta vez não tinha sido apenas a repressão que havia motivado a 

interrupção da publicação. Depois dos quatro meses sem edição, o Grupo d’A Plebe 

volta a publicar o periódico, que aparece ao público com novos membros no grupo 

editor e uma proposta editorial em certos aspectos diferenciada. Nesta edição e nas 

seguintes não aparecem mais os nomes de alguns colaboradores ligados ao 

bolchevismo, entre eles Astrojido Pereira, sendo que uns permanecerão ainda por 

algum tempo publicando no jornal, como Octávio Brandão.279 Essa edição, de 18 de 

março de 1922, é dedicada quase que inteiramente ao “manifesto-programa” que 

serve de base à ação do Centro Libertário Terra Livre e a definir de forma clara “a 

atitude dos anarquistas no momento presente”, em relação à revolução na Rússia, à 

ditadura do proletariado e ao Estado bolchevique. Na edição, um artigo analisando o 
                                                           
277 A Plebe, São Paulo/SP, Ano V, Nº 177, 18 de março de 1922. 
278 A Plebe, São Paulo/SP, Ano V, Nº 125, 15 de outubro de 1921. 
279 Já há algum tempo, haviam se reduzido as publicações de textos dos militantes que se 
aproximaram do comunismo russo ou bolchevismo, entre eles Octavio Brandão, Everardo Dias e 
Astrojildo Pereira, fundadores do PCB em 1922. E já nos primeiros meses de 1921, a pauta d’A Plebe 
gira em torno da Revolução Russa. Durante o ano todo se publicam textos de vários militantes 
anarquistas, entre eles Gaston Leval, Victor Serge, Luigi Fabbri, Kropotkin e outros, com debates 
acerca da ditadura do proletariado, a Revolução Russa, o papel dos anarquistas na Revolução, os 
soviets, entre outros. 
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papel dos anarquistas na Revolução Russa, sob o título “A defesa da Revolução”, 

logo adiante seguido do informe sobre a fundação do Centro Libertário Terra Livre e 

seu papel de propaganda libertária. Essa edição é demonstrativa dos problemas que 

acudiram a militância no ano de 1921 e ganharam foro amplo em 1922. Parece 

mesmo que o jornal teve essa pausa de alguns meses para que os militantes 

anarquistas pudessem realizar um profundo balanço sobre o anarquismo, o 

movimento operário, a revolução russa e os diversos problemas do operariado. 

 Um detalhe que poderia passar despercebido – mas que é fundamental 

para marcar a diferenciação na linha editorial e a posição assumida pela militância 

anarquista e grupo editor d’A Plebe –, nesta mesma edição de março de 1922, é a 

adoção do subtítulo “Periodico Communista Libertario” pelo jornal, em oposição clara 

aos bolcheviques, defensores do Estado centralizado e da ditadura do proletariado. 

Faz parte da estratégia dos anarquistas nesse momento se distinguirem dos 

“comunistas autoritários”. Esse subtítulo e os escritos militantes expressam, tal como 

a adesão de uma parcela da militância ao comunismo russo, o clima de disputas que 

passam a ocorrer no seio do movimento operário brasileiro.280 

 Diferente do clima de debates e coexistência relativamente pacífica entre 

as duas correntes, “libertária” e “autoritária”, no ano anterior, em 1922 ocorrem 

desentendimentos mais sérios entre anarquistas e bolchevistas, atingindo a 

militância em várias partes do Brasil, esgarçando as já desgastadas relações entre 

os adeptos das correntes que se delineavam.  

 Um caso que pode ilustrar o aprofundamento da crise e posterior cisão 

entre anarquistas e bolchevistas no Brasil ocorre no ano de 1922. Entre novembro e 

dezembro deste ano, os militantes no Ceará e São Paulo trocam algumas cartas, 

publicadas n’A Plebe, buscando resolver um problema causado pelo encerramento 

das atividades do Comitê de Socorro aos Famintos Russos, do Rio de Janeiro. O 

referido Comitê havia encerrado suas atividades após o rompimento de relações 

políticas entre os membros anarquistas e bolchevistas, por conta de divergências e 

conflitos que se acumularam ao longo dos anos anteriores e se intensificaram em 

                                                           
280 A Plebe no início não apresenta subtítulo em seu cabeçalho. No ano de 1919, quando começa a 
circular diariamente, adota o subtítulo “DIARIO DA MANHAN, PORTA-VOZ DOS OPPRIMIDOS”. Em 
seguida, em março de 1922, aparece com o subtítulo “Periodico Communista Libertario”. Com o 
retorno do jornal em 1927, após o período do estado de sítio, durante o governo Arthur Bernardes 
(1922-1926), A Plebe adota o subtítulo “PERIODICO LIBERTARIO”. 
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1922, mesmo ano de fundação do PCB. O imbróglio se desenrola em torno de 

contribuição em dinheiro, que havia sido arrecadada e enviada pela militância 

libertária do Ceará, organizada no Comitê Pró-Flagellados da Rússia, em Fortaleza, 

para o Comitê congênere no Rio de Janeiro.281 

 Sob o título “Explicação Necessária”, o grupo libertário do Ceará envia 

uma nota, assinada pelo secretário do Comitê Pró-Flagellados da Rússia, Ernesto 

Brazil, explicando os motivos de os militantes no Ceará terem angariado fundos para 

o Comitê de Socorro aos Famintos Russos, esclarecendo o caráter de sua ação 

como um gesto de ajuda humanitária e afirmando a posição da militância libertária 

no Ceará com relação à “ditadura bolchevique”: 

Os membros do Comitê Pró-Flagellados da Rússia de Fortaleza-Ceará, vem 
pela imprensa scientificar a todos que interessarem pelo resultado da nossa 
ação auxiliatoria dos famintos russos e aos nossos camaradas em geral que 
não temos nenhuma ligação política com os adeptos da dictadura 
bolchevista da Rússia, tendo o nosso gesto uma significação apenas de 
solidariedade humana, que achamos muito justa e sem a qual não 
chegaremos nunca ao ponto de vista anarchista. 
Outrossim, que o producto da primeira phase de nossa propaganda de 
angariar donativos para os famintos russos foi enviado ao camarada 
Astrojildo Pereira, tendo este nos comunicado a recepção da importancia 
enviada, accrescentando já terem sido enviados para a Allemanha cem mil 
marcos em janeiro do corrente anno. 
Ultimamente, no mez de setembro, resolvemos mandar o producto da 
segunda phase da nossa actividade philantropica, encerrando tambem o 
cyclo da vida do Comité, tanto por falta de incentivo no meio em que 
agimos, como por ignorarmos absolutamente o que se passava no Rio a tal 
respeito. 
Desta vez emittimos um vale postal ao camarada Fabio Luz, que sabíamos 
ser o theosureiro do Comité no Rio, e pela volta do Correio tivemos a 
surpresa de saber que este já não fazia parte do mesmo Comité, pelo que 
nos devolvia o aviso do vale postal que tínhamos emittido em seu nome, e 
dizia que não sabia qual o paradeiro do Comité, nem se ainda existia, 
dizendo-nos mais que lá foi que nasceu o Partido Communista autoritário, 
adepto, já se vê, dizemos nós, da dictadura bolchevique da Rússia. 
Assim sendo, resolvemos, em vez de mandar mais “munição” para os 
arraiaes inimigos, revertel-o em beneficio da A Plebe, que defende desde 
muitos annos e em todas as phases de nossa vida os interesses genuinos 
dos fracos, dos desorganizados trabalhadores deste vasto paiz, concitando-
os ao mesmo tempo a luta sem desfallecimentos. Cremos, assim, fazer 
justiça empregando melhor e mais intelligentemente o suor e o sangue 
desta mesma massa torturada em seu proprio beneficio, ainda que 
indirectamente.282 

                                                           
281 Como já informado, o Comitê Pró-Famintos Russos foi fundado em setembro de 1921, no Rio de 
Janeiro, com a colaboração de anarquistas e comunistas em transição para o bolchevismo, entre eles 
o próprio Astrojildo Pereira, que alguns meses depois funda o Grupo Comunista e, posteriormente, o 
Partido Comunista Brasileiro. Entre os anarquistas, faziam parte do Comitê José Oiticica, Fábio Luz, 
Elvira Boni e Marques da Costa. 
282 A Plebe, São Paulo/SP, Ano V, Nº 196, 18 de novembro de 1922. 
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 Duas semanas depois, em dezembro de 1922, o Grupo d’A Plebe publica 

uma nota283 informando sobre detalhes de reunião realizada em novembro, na qual 

se discutiu, entre outros assuntos, o problema gerado pelo redirecionamento da 

contribuição enviada dos libertários no Ceará para o Comitê de Socorro aos 

Famintos Russos, no Rio, no valor de 98$000 (noventa e oito mil réis). 

 Antes de empregar o dinheiro enviado na edição do jornal, o Grupo d’A 

Plebe preferiu realizar a reunião, para tomar uma decisão sobre a delicada questão. 

Na reunião, após “animada troca de ideias sobre o assunto”, decidiu-se, por ora, não 

incluir a contribuição no balancete do jornal nem utilizá-la nos gastos da edição, 

tendo em vista a polêmica gerada entre os militantes, por conta de a contribuição ter 

sido angariada e originalmente enviada ao Comitê Pró-Famintos Russos e não para 

A Plebe. Os militantes afirmam que as colunas do jornal A Plebe “não podem nem 

devem servir de veículos de questões de caráter pessoal, procurando que as 

discussões, mesmo com adversários, se mantenham serenas, embora 

intransigentes na defesa dos princípios libertários”. Receando algum conflito caso 

recebessem o dinheiro, ou mesmo a exploração do caso pelos adversários políticos 

para desprestigiar o anarquismo, por conta de estarem os anarquistas usando o 

dinheiro para fins diversos, os membros do Grupo d’A Plebe decidem escrever ao 

Comitê Pró-Flagellados Russos, no Ceará, pedindo maiores esclarecimentos sobre 

a contribuição para tornar bem clara a iniciativa e decisão de reverter a contribuição 

em favor d’A Plebe. O camarada Rodolpho Fellipe, responsável pela administração 

do jornal, escreve, então, para os militantes em Fortaleza, que respondem a missiva 

com um longo texto. Escrito cuidadosamente por Pedro Augusto Motta, o artigo 

apresenta com riqueza de detalhes os valores enviados e a decisão tomada pelo 

Comitê de Fortaleza, buscando resolver de forma definitiva o assunto: 

Tenho a declarar aos camaradas do Grupo d“A PLEBE” que, em sessão de 
13 do corrente, tratamos do assumpto em questão e ficou resolvido 
respondermos o seguinte: Que o facto de a importancia de noventa e oito 
mil reis que offerecemos à “A PLEBE” servir de exploração da parte dos 
bolchevistas para “desprestigiar a obra do anarchismo”, accusando aos 
camaradas de “haverem utilizado num orgão libertario um dinheiro 
colectado para fins diversos” não corre nenhum perigo de exploração, 
porque dita importancia foi angariada entre os associados da União Geral 
dos Trabalhadores Cearenses, da qual sou militante; da União dos 

                                                           
283 A Plebe, São Paulo/SP, Ano V, Nº 197, 02 de dezembro de 1922. 
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Pedreiros, que já nos autorizou a nos utilizar da importancia que nos diz 
respeito para o fim que a destinamos, e da União dos Trabalhadores 
Ambulantes de Fortaleza, da qual sou também militante, e Ernesto Brazil 
[...] 
Ademais, o juízo que os camaradas do Grupo d“A PLEBE” fizeram a 
respeito a explorações futuras por parte dos bolchevistas, nos tambem o 
fizemos; mas como se tratava de uma importancia angariada em meios 
operarios orientados por amigos e neophytos das ideias libertarias, e 
mesmo pelas razões apresentadas pelo camarada Fabio Luz, em carta 
dirigida ao camarada Ernesto Brazil, das quaes se salientam as de ter 
deixado a thesouraria do Comité, do Rio, e não saber o rumo que este 
tomou, nem, quanto a nos, termos correspondencia com os seus membros, 
o Comité de Fortaleza, reunido em sessão, resolveu, depois do 
assentimento de todos os seus membros, reverter a importancia 
mencionada a favor d“A PLEBE”.284 
 

 Somente depois de divulgado esse esclarecimento público é que o Grupo 

d’A Plebe resolve utilizar a importância doada em favor do jornal.  Vê-se, neste 

episódio, o quão delicadas eram as relações políticas entre anarquistas e 

bolchevistas neste período. O caso chama a atenção por três motivos: por ter 

envolvido a militância libertária no Ceará, inclusive o militante Pedro Motta; pelo seu 

registro nas páginas d’A Plebe trazer informações relevantes para a compreensão 

das divergências entre anarquistas e bolchevistas no Brasil; por ser um caso que 

traz pistas de como a militância libertária no Ceará vinha percebendo e se 

posicionando frente às polêmicas e assuntos referentes ao movimento operário no 

período. Com este caso, fica clara a visão negativa e o posicionamento crítico dos 

militantes libertários do Ceará285 em relação ao Partido Comunista “bolchevista”, tido 

                                                           
284 A Plebe, São Paulo/SP, Ano V, Nº 200, 13 de janeiro de 1923. O artigo tem como título “Um caso 
administrativo d’A Plebe”, se dedicando a explicar em detalhe o problema do envio de dinheiro ao 
Comitê Pró-Famintos Russos do Rio. Consta no artigo a carta enviada pelo Grupo d’A Plebe e a 
resposta pelos companheiros de Fortaleza, datada de 16/12/1922. As duas cartas são reveladoras, 
além da conjuntura de conflitos internos no operariado e entre os anarquistas, por ocasião da posição 
crítica de muitos militantes em relação à Revolução Russa, dos princípios de conduta pelos quais se 
guiam os anarquistas nesse momento. O mesmo documento contém dados interessantes sobre 
Pedro Motta. Ele afirma ser militante na UGT e na União dos Trabalhadores Ambulantes de 
Fortaleza. A partir deste número está rompida a relação com os bolchevistas, podendo ser percebido 
isto em artigo publicado por Edgard Leuenroth respondendo acusações de Astrojildo Pereira na 
mesma edição. 
285 Com base no que diz Pedro Motta na carta transcrita e em outras informações contidas nas 
seções “Correio Plebeu” e “Munições Recebidas” d’A Plebe, a militância libertária que menciono era 
composta por militantes atuantes na União Geral dos Trabalhadores Cearenses (UGT), União dos 
Trabalhadores Ambulantes de Fortaleza, Associação Graphica do Ceará e União dos Pedreiros. É 
difícil saber quantos e quais indivíduos faziam parte das referidas agremiações operárias, mas, entre 
estes militantes, os que mais aparecem e tem destaque na publicação de textos, envio de 
contribuição regular para A Plebe e participação em atividades no movimento operário, são: Pedro 
Augusto Motta (que do ponto de vista da escrita militante e relações políticas de intercâmbio com a 
militância em São Paulo e Rio é o mais ativo entre os mencionados), Ernesto Brazil, José Mathias de 
Azevedo, Manoel Paulino de Moraes, José Bernardo, Francisco Falcão, José F. Jucá, A. Rêgo, J. 
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como autoritário, a ditadura do proletariado e os rumos que tomara o processo 

revolucionário na Rússia. 

 
3.3. O Verbo de Fogo  n’A Plebe  
 

  Os escritos de Pedro Augusto Motta no jornal A Plebe continuam com seu 

estilo característico e as preocupações voltadas para temas similares aos debatidos 

no Voz do Graphico e n’O Combate. O seu verbo de fogo mantém a veia poética, 

libertária, de apelo à utopia e aos valores da nova sociedade e do novo mundo. O 

pseudônimo Atom, um dos usados anteriormente, é mantido, pois em São Paulo 

também havia perseguição aos militantes destacados e cumpria aos camaradas 

terem seus codinomes. Pode-se notar como diferença nos escritos d’A Plebe, ao 

comparar os escritos militantes publicados na terra natal e os de São Paulo, além de 

uma clara perspectiva e convicção anarquistas, um alargamento dos registros 

escritos, não do ponto de vista da quantidade de publicações, mas do 

aprofundamento dos temas, alcance das questões do momento, visão de 

anarquismo e olhar sobre a conjuntura. Isso é provavelmente fruto do contato com a 

militância cosmopolita da capital paulista, as distintas experiências do operariado de 

São Paulo e o aprofundamento do contato com os livros e periódicos radicais. 

 No contexto de São Paulo, outros temas prendem a atenção do libertário 

nortista ou antigos temas operários modificam as questões antes colocadas e 

deslocam o olhar. Na edição de 07 de julho de 1923 d’A Plebe, sob o título 

“Considerações em torno do Syndicalismo”, Pedro Motta publica artigo discutindo 

acerca do procedimento dos anarquistas nos sindicatos e sobre o papel de 

sindicalistas e anarquistas na luta social, apresentando um dos primeiros ensaios 

onde toca em temas de fundo teórico e estratégico para o anarquismo. Após discutir 

sobre os objetivos e importância da atuação libertária nos sindicatos, toma parte no 

debate da neutralidade política dos sindicatos e acerca das relações entre 

sindicalismo revolucionário e anarquismo, expondo espécie de síntese de opiniões e 

questionamentos comuns no meio libertário e operário acerca do tema, ao sul do 

Brasil. A esse respeito, Motta assinala que: 

                                                                                                                                                                                     

Morais, José Garcia, Alves, Lemos, Raymundo e Rocha (alguns são pseudônimos e outros aparecem 
apenas os pré-nomes ou sobrenomes). 
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(...) o que julgamos de maior acerto é deixarmos a organização syndicalista 
com a sua autonomia e tratarmos de influir no espirito de suas 
collectividades, educando-as, instruindo-as e aperfeiçoando-as na pratica 
das nossas idéas, a fim de as tornarmos capacitadas a comprehender e 
adoptar a verdade dos principios que desejamos sejam adoptados pelos 
orgãos syndicaes; nunca, porem, queremol-o fazer por meios que a nossa 
moral tanto condemna – impondo, exigindo, determinando. 
E, se somos daquelles que discordam por completo (presentemente) da 
declaração de principios dos syndicatos, é porque muito estimamos as 
nossas ideas, e não queremos que os fructos até hoje colhidos na 
sementeira da nossa propaganda sejam considerados de inuteis ou 
imprestaveis e tenhamos que recomeçar o novo trabalho, – regando o 
terreno para podermos colher novas sementes, quando já podemos esperar 
a conquista dos invejados fructos... 
Em conclusão, reafirmamos: querer que os syndicatos façam declaração de 
principios ideológicos é precipital-os no abysmo da destruição. E a nossa 
obra para com o syndicalismo e dentro delle não deve ser esta. Sim de 
destruição de velhos e mentirosos preconceitos que, porventura, ainda 
existam na consciencia dos seus associados, e reconstrucção de novos, tão 
solidos quão positivos, que venham illustrar os trabalhadores de 
conhecimentos verdadeiramente scientificos racionaes, os quaes, por si 
sós, são sufficientes a fazel-os, livre e conscientemente, se declarar por 
este ou aquelle principio, por esta ou aquella idéa. 
A questão é tornal-os rebeldes, revolucionarios. Quanto ao resto, o futuro 
nos dirá porque, como diz Sebastião Faure, “todo syndicalista sincero é um 
anarquista em potencia”. 
E assim o julgamos, também.286 
 

 Em sua militância libertária no Ceará, meio adverso para os anarquistas e 

sua propaganda revolucionária, estava na ordem do dia orientar os trabalhadores a 

se organizar em sindicatos de resistência, combater os politiqueiros aproveitadores e 

frear a influência beneficente e da Igreja no meio operário. Em São Paulo, as 

questões eram como os anarquistas deviam atuar nos sindicatos existentes e quais 

os objetivos da militância libertária com o sindicalismo. Este artigo é particularmente 

interessante por sintetizar ideias do militante acerca dos temas e indicar sua 

percepção dos debates que vinham se processando no meio operário na conjuntura, 

sobre os quais ele demonstra manter-se atualizado. O artigo traz indicações do 

aprofundamento de suas leituras no campo do anarquismo: além do citado 

Sebastien Faure287, pelo debate acerca do sindicalismo revolucionário e do 

anarquismo, podem ser identificadas leituras de Neno Vasco288, Errico Malatesta289 

                                                           
286 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 213, 07 de julho de 1923. 
287 Sébastien Faure (1858-1942), pensador e militante libertário francês. Escreveu o opúsculo 
anticlerical Doze provas da inexistência de Deus e A Dor Universal, que se tornaram famosos à 
época. Ver: FAURE, Sebastien. Doze provas da inexistência de Deus. Rio de Janeiro: Achiamé, 
2008. 
288 Deste militante, uma das obras mais divulgadas nos jornais operários no período desta pesquisa é 
VASCO, Neno. Concepção Anarquista do Sindicalismo. Porto: Afrontamento, 1984. 
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e, provavelmente, do anarquista alemão Rudolf Rocker. Ademais, os próprios 

debates comuns na imprensa e nas associações de classe, assim como as 

polêmicas entre os membros do PCB e a militância anarquista no Rio e em São 

Paulo, devem ter despertado preocupação com a proposta de “declaração de 

princípios dos sindicatos” e a aventada “ideologização” dos mesmos. 

 Ao mesmo tempo em que se atualizava sobre o contexto do anarquismo e 

do sindicalismo em São Paulo, Motta não descuida do olhar para o mesmo assunto 

na cidade de Fortaleza. Observando a recorrência de seus escritos no jornal A Plebe 

sobre o Ceará, em particular tratando de Fortaleza, percebe-se que, para ele, 

importava manter o trabalho de articulação militante com os camaradas libertários do 

Ceará e as relações de intercâmbio entre o movimento operário das várias cidades 

do Brasil. Afinal, esse era o trabalho que já vinha fazendo o Grupo d’A Plebe há 

alguns anos, no intuito de ampliar a rede de solidariedade pelo país e difusão do 

projeto libertário de seus editores, que se expressa como um projeto político. A 

imprensa operária, com destaque para o jornal A Plebe, nesse sentido, cumpriam 

um papel fundamental de educação, registro e divulgação do que ocorria pelo Brasil 

afora. 

 A trajetória de Pedro Motta no sul do Brasil assumia contornos diferentes 

do que se verifica em Fortaleza. A partir de agora, o libertário nortista fazia parte de 

um projeto abertamente anarquista, compartilhando uma larga e distinta experiência 

                                                                                                                                                                                     
289 É pertinente chamar a atenção para o fato de que as ideias expostas por Pedro Motta, 
particularmente sobre a necessidade de influência dos anarquistas nos sindicatos e a distinção entre 
sindicalismo e anarquismo, não fazem parte de um debate novo no meio anarquista. Alguns anos 
antes, no Congresso Internacional Anarquista de Amsterdã, ocorrido em 1907, na Holanda, essas 
questões já eram pauta da militância internacionalmente. O referido Congresso reuniu delegados de 
14 países, contando com a presença de figuras de proa do movimento anarquista mundial, dentre 
elas Errico Malatesta, Luigi Fabbri, Pierre Monatte, Emma Goldman e Rudolf Rocker. Dentre os 
diversos temas tratados durante o Congresso, o que exigiu mais detida atenção referiu-se às relações 
entre Anarquismo e Sindicalismo. O ponto alto do evento foi o grande debate teórico entre o 
sindicalista francês Pierre Monatte e o anarquista italiano Errico Malatesta. De modo resumido, 
Monatte entendia o sindicalismo revolucionário como um meio e uma finalidade na ação 
revolucionária. Através dos sindicatos, os trabalhadores podiam sustentar suas lutas contra o 
capitalismo e precipitar seu fim pela greve geral. Para ele, os sindicatos seriam a estrutura básica da 
nova sociedade. Em sua exposição, Malatesta insistiu na concepção de que o sindicalismo só poderia 
ser um meio de ação revolucionária, e não uma finalidade, muito menos uma célula da sociedade 
futura. A imersão em assuntos sindicais, sem se preocupar com uma ideologia que orientasse para 
um caminho revolucionário, seria um grave problema, pois conduziria os militantes revolucionários a 
descuidar de outros meios de luta, a lutar incessantemente para conseguir reformas deixando de lado 
a ruptura necessária. Além disso, para ele, basear a nova sociedade nos sindicatos seria esquecer 
que a vida social não se limita à organização sindical, e sim em inúmeros meios e formas de 
organização. 
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adquirida pelos camaradas paulistas nas batalhas da imprensa libertária, na 

inserção anarquista nos sindicatos, com as greves e outras manifestações da classe 

trabalhadora. No novo local em que vivia, embora estivesse envolvido a fundo na 

militância anarquista organizada e no campo de batalhas da imprensa libertária, a 

antiga cidade onde desenvolvia sua militância libertária permanece como local para 

onde se reporta e mantém olhar atento, pelo interesse particular acerca da terra 

natal e pelo próprio projeto d’A Plebe de circular e ser porta-voz do operariado por 

todo o Brasil. 

 Mantendo o intercâmbio com os militantes em Fortaleza, recebe cartas 

periodicamente informando sobre a situação do operariado no Ceará, o que cuida de 

publicar nas páginas d’A Plebe. Também no mês de julho, escreve notícia não 

assinada sob o título “Ceará Proletario – trabalhadores deportados”, informando 

sobre as deportações de trabalhadores que vinham ocorrendo no Ceará, como em 

São Paulo. Entre os deportados, estavam os trabalhadores portugueses José Alves 

Serra e Manoel de Paula, da União de Manipuladores de Pão de Fortaleza, tidos 

como activos militantes, que haviam sido deportados para o Rio de Janeiro. Na 

notícia, não se priva de opinar sobre os acontecimentos, concitando os 

trabalhadores cearenses a lembrar de seu passado rebelde e a se organizar para a 

luta contra a exploração: 

Correspondencia desse estado a qual acaba de nos chegar ás mãos, 
communica-nos que, como aqui em S. Paulo, e em toda parte onde existem 
trabalhadores conscientes e convictos da imprestabilidade dos regimes que 
servem de guia aos destinos dos povos, a reacção capitalista burgueza 
iniciou o seu plano de ataque ás hostes proletarias que ali militam, no 
sentido de fazer despertar da lethargia em que jaz a “canalha” faminta, que 
representa a grande maioria dos explorados, dos vilipendiados, dos que têm 
sede de justiça e liberdade – a massa productora. 
Foi alvejada pela primeira granada reaccionária a União dos Manipuladores 
de Pão de Fortaleza, que acaba de ficar sem a companhia de dois dos seus 
mais activos militantes – José Alves Serra e Manoel de Paula, ambos 
portugueses e deportados, ao que parece, para o Rio de Janeiro, onde, 
certamente, com mais amor e abnegação, dedicar-se-ão á causa que os 
conduz a essa nova cidade, cujos horizontes de consciencia se estendem 
mais ao longe, embora seja mais ferrenha a onda reaccionária capitalista 
dali. [...] 
Que o gesto dos dois camaradas deportados de Fortaleza para o Rio sirva 
de exemplo aos demais que a seu lado batalhavam, é o nosso maior 
desejo. 
Que a sua attitude, procurando pelos recursos offerecidos pelas leis que 
ainda continuam de pé, embora irrisoriamente, tenha o effeito esperado – 
reconduzindo ao seu seio aquelles que não encararam difficuldades para os 
fazer comprehender de que as miserias do estado social presente estão a 
requerer a sua organização para que possam obter amanha dias mais 
felizes e de liberdade – é o que, anciosamente, esperamos registrar, não só 
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porque a União dos Manipuladores continúa firme no seu posto de combate, 
como continuará, sempre na estocada, modelando, assim, um exemplo 
digno de imitação pelas demais classes laboriosas de Fortaleza. 
– Trabalhadores cearenses, coragem! Já é tempo de reerguerdes das 
cinzas em que adormece a tradicional história do vosso passado rebelde.290 

 

  Além do registro da notícia, que narra o fato, percebe-se a tentativa de 

mostrar que é comum a realidade das perseguições aos trabalhadores em luta e 

suas organizações em várias cidades do Brasil, embora em diferentes graus.291 Para 

Pedro Motta, Fortaleza seria uma cidade que estaria enfrentando o início da 

repressão desencadeada pela burguesia, diferente do Rio, onde era mais ferrenha a 

repressão aos homens de luta; ao mesmo tempo, os trabalhadores de Fortaleza não 

teriam tanta consciência quanto os do Rio, cujos horizontes de consciência se 

estenderiam mais ao longe. Por isso, cumpria aos trabalhadores cearenses, 

despertarem da letargia em que se encontravam, organizarem-se nos métodos do 

sindicalismo revolucionário, inspirando-se no passado rebelde da história do Ceará. 

A análise da falta de consciência, educação e cultura de luta dos trabalhadores 

cearenses é recorrente nos escritos de Pedro Motta, desde quando editava o jornal 

Voz do Graphico, em Fortaleza. O que se verifica como novo em seus escritos n’A 

Plebe, em São Paulo, é uma visão mais abrangente e um conhecimento mais amplo 

acerca da realidade do operariado no Brasil, fruto de sua militância no Grupo d’A 

Plebe e das trocas de experiências resultantes de seu contato recente com a 

realidade de São Paulo. Verifica-se ainda, como desdobramento de sua migração, a 

ênfase na tentativa de educar os trabalhadores para a organização informando 

sobre a luta operária e a conjuntura no Rio e em São Paulo. É certo que já 

circulavam por Fortaleza notícias sobre a organização operária em outras latitudes 
                                                           
290 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 213, 07 de julho de 1923. 
291 Menos de dois meses antes, no dia 12 de maio, A Plebe havia publicado um artigo enviado de 
Fortaleza, assinado com as iniciais R. H. F., e que tratava da situação de extrema exploração da 
classe dos manipuladores de pão naquela cidade. Sob o título “Os grandes erros do operariado”, o 
artigo, da autoria de um padeiro que diz ter migrado junto com outro companheiro de Belém (Pará) 
para Fortaleza (Ceará), o autor afirma que saiu de sua terra natal em busca de melhores condições 
de vida e trabalho. Quando chegaram à capital cearense, foram recebidos pela União Geral dos 
Trabalhadores Cearenses, apresentando credenciais fornecidas pelo Sindicato de Ofícios Vários, ao 
qual eram filiados na antiga cidade. O autor narra a decepção que lhe abateu quando chegou em 
Fortaleza, pelas grandes dificuldades que, ele e o camarada que viera junto na viagem, tiveram para 
conseguir trabalho na capital cearense. Destaca os baixos salários, as péssimas condições de 
trabalho, as moradias insalubres, os riscos de doenças, as agressões e humilhações sofridas pelos 
padeiros; além disso, constata a apatia da classe dos padeiros diante da situação de miséria em que 
viviam, trabalhando dia e noite e não ganhando nem ao menos o do sustento básico, estando os 
trabalhadores sob a tutela do Circulo de Operarios e Trabalhadores Católicos São José. A Plebe, São 
Paulo/SP, Ano VI, Nº 209, 12 de maio de 1923. 
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antes de sua transferência para a capital paulista, mas agora essas notícias se 

intensificam e servem como modelo para os trabalhadores despertarem, se 

organizarem e tomarem a dianteira dos acontecimentos, pois, como salienta Motta, a 

mesma situação que enfrentavam os trabalhadores de São Paulo e Rio, encaravam 

os operários de Fortaleza. 

  E por diversas vezes aparece o “Ceará Proletário” nas páginas d’A Plebe 

nos anos de 1923 e 1924, confirmando a manutenção dos laços políticos com os 

militantes em Fortaleza e o progresso das atividades militantes na capital cearense. 

Na edição de 21 de julho de 1923, na seção “Correio Plebeu”, A Plebe acusa 

novamente troca de cartas entre camaradas de São Paulo e Fortaleza, o que irá se 

repetir por vários meses. Ernesto Brazil, do Grupo Libertário Amigos d’A Plebe, 

solicita envio de exemplares do livro de Neno Vasco, A Concepção Anarquista de 

Sindicalismo, para venda e leitura dos militantes em Fortaleza. Na seção “Munições 

para A Plebe”, novamente, como nos meses anteriores, informam-se o recebimento 

de contribuição de Fortaleza, de vários companheiros, enviada pelo companheiro 

José F. Jucá, então responsável pela correspondência do Grupo Libertário Amigos 

d’A Plebe, pois, por motivo de doença, José Mathias de Azevedo se encontrava 

afastado das atividades do Grupo desde o começo de junho, fato informado n’A 

Plebe.292 Nessa mesma edição, sai uma nota interessante, sob o título “Ceará 

Proletario – Escola Renascença”, na qual Pedro Motta noticia sobre a recente 

fundação de uma escola pela UGT no Ceará, nos moldes das escolas racionais: 

Escola “Renascença” 
Com este nome, a União dos Trabalhadores Cearenses communica-nos 
que acaba de fundar uma casa de ensino genuinamente operario, composta 
de dois cursos, onde pretende ministrar a educação primaria aos seus 
associados e filhos destes, sem o prejuiso dos programmas officiaes e dos 
preconceitos religiosos existentes. 
Reconhecendo a necessidade desta obra de tanto alcance, a União Geral 
dos T. Cearenses visa a emancipação moral e social dos trabalhadores 
cearenses, desde a infancia, antes das caraminholas fementidas que se 
lhes ensinam por ahi afora e os atraem sob a capa da caridade christã, até 
a puberdade, quando o homem começa a viver e a pensar 
verdadeiramente. 
Que os trabalhadores cearenses possam comprehender o valor desta obra, 
são os nossos votos e as nossas aspirações.293 
 

                                                           
292 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 211, 09 de junho de 1923. 
293 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 214, 21 de julho de 1923. 
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  Essas e outras notícias, notas e artigos vindos do norte rebelde saem nas 

edições subsequentes, sempre com menções à realidade do Ceará, às novidades 

do operariado local, assim como carregadas de críticas ao modelo beneficente de 

organização no meio operário, às entidades de tendência cooperativista, às 

agremiações católicas e àquelas em que os patrões e industriais poderiam participar 

em conjunto com os trabalhadores. O responsável por essas publicações e seções 

era Pedro Motta. Mesmo em escritos não assinados, sua autoria pode ser 

confirmada pelo conhecimento da realidade de Fortaleza expresso nos textos e por 

marcas particulares de escrita. 

  Novamente confirmando a preocupação do libertário nortista com a vida 

política e o operariado cearense, Pedro Motta publica alguns dias depois um extenso 

artigo, intitulado “Pelo Ceará - O Nordeste e a transferência das officinas da Estrada 

de Ferro de Baturité”, discutindo a posição do jornal O Nordeste294 sobre o assunto 

anunciado no título e tecendo críticas aos seus redatores, Andrade Furtado e José 

Martins Rodrigues, por sua posição ligada aos interesses do patronato cearense e 

as classes dirigentes, a reação e atitude conservadora ante as “ideias novas”. Motta 

instaura polêmica com o órgão católico e seus redatores, usando de palavras 

agressivas e retomando o combate ao Correio do Ceará, ao Centro Industrial 

Cearense e A. C. Mendes, inimigos já conhecidos desde sua militância no Ceará: 

Temos em mão um numero do “O Nordeste”, orgão de orientação cathólica, 
que se publica em Fortaleza (Ceará) sob a redacção dos srs. Andrade 
Furtado e José Martins Rodrigues. 
O primeiro é um impenitente papa-hostias, desses que se acham aferrados 
ao catolicismo por tal fórma que nem a ferro em brasa são capazes de 
comprehender o logro em que estão envolvidos e a verdade das cousas. O 
segundo é um jovem que, se não provou ainda possuir as qualidades 
carólicas do primeiro, promette segui-lo em todas as suas variantes, em 
todas as altas e baixas marés daquelle temperamento dotado da cegueira 
ultramontana. 
Os dois, que conhecemos de perto, já pertenceram á redacção do “Correio 
do Ceará”, jornal que se diz também cathólico, mas que não é tomado a 
sério, visto o seu proprietário, o celeberrimo Mendoff, fundador do Centro 
Industrial Cearense, ser um refinadissimo explorador e o mais botocudo dos 
industriaes graphicos de Fortaleza. 
[...] 

                                                           
294 Cf.: O Nordeste, Fortaleza/CE, Ano II, Nº 305, 05 de julho de 1923. Sobre o jornal O Nordeste, ver 
os estudos Aloisio Martins e Rafaela Parga: PINTO, José Aloísio Martins. “BRASIL SOVIÉTICO?! 
NUNCA.”: Anticomunismo e Estado autoritário no jornal católico “O Nordeste” (Fortaleza/CE, 1930 – 
1945). Tese de Doutorado em História, Faculdade de Ciências e Letras de Assis – Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP, Brasil, 2012; PARGA, Francisca Rafaela. “Contra 
a Semente da Desordem”: Imprensa Católica e Fascismo Fortaleza/CE (1922-1930). Dissertação de 
Mestrado em História Social – Universidade Federal do Ceará, UFC, Brasil, 2012. 
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(...) no referido número d“O Nordeste” (5 de julho), encontrámos uma local 
referente a provavel transferencia das officinas de reparos da Rede de 
Viação Cearense para uma das estações do interior do Estado. 
Depois de Andrade Furtado justificar e elogiar o pensamento da directoria 
daquelle vivedouro de parasitas passa a raciocinar assim: 
“Alem disso, segundo nos consta, o que, tambem, leva a directoria a tomar 
a iniciativa é o facto de assim afastar o operariado das officinas do meio 
menos pacato e menos puro da capital, onde mais facilmente se podem 
transviar, deixar-se seduzir por idéas anarchistas, com prejuizo, sempre, do 
serviço a que se entregam. 
De facto, em qualquer estação do interior, será mais facil a vigilancia, mais 
afastado está o perigo das más idéas e dos vicios, e, portanto, maiores 
serão as energias de trabalho dos operarios.” 
Ora, vejam só! Andrade Furtado falando de idéas anarquistas! Chamando-
as de “más idéas”! E porque? – Simplesmente porque ellas não toleram que 
continue, como a todos de seu quilate, em desenfreada parasitagem, 
vivendo á custa do suor e trabalho honesto do operariado; porque ellas não 
reconhecem o direito de pisar e escarnecer dos seus semelhantes; porque 
ellas [ex]põem embustes, todos os crimes dessa trindade maldita – Clero, 
Capital e Estado; porque ellas, em sua lógica e sabedoria profundas, 
sustentam que o homem não precisa ser governado, guiado, fiscalizado, em 
todos os actos de sua vida por um outro seu igual que se arvora de mentor; 
finalmente, porque ellas proclamam e hão de conquistar a igualdade, 
liberdade e fraternidade humana.295 
 

  No seu discurso crítico, procura desmontar, palavra por palavra, o que 

dizem os redatores d’O Nordeste. Assim, apresenta excertos da folha católica onde 

se defende abertamente a medida proposta – de transferência das oficinas de 

reparos da Rede de Viação Cearense para o interior, na cidade de Baturité – e se 

enumeram os aspectos positivos que ela traria: tendo em vista que os trabalhadores 

estando longe de Fortaleza, se tornaria mais eficaz o controle de suas ações e o 

distanciamento das “más idéias” anarquistas, favorecendo o melhor desempenho no 

trabalho e vislumbrando, inclusive, a criação de um círculo de operários católicos, 

similar aos já existentes, o que seria facilitado pela existência da Escola Apostólica 

dos Jesuítas na região. Ao apresentar os excertos do jornal católico, Motta procede 

ao desmonte da opinião dos redatores do periódico, apontando os interesses 

envolvidos na defesa de tal medida, dando nomes aos inimigos dos trabalhadores 

cearenses e tentando descortinar suas estratégias de dominação: 

Sim, o que querem e desejam os governos e industriaes é [...] o 
manietamento da consciencia dos trabalhadores, que, num surto de 
renascimento, num despertar de energia, vão comprehendendo as 
maldades do monstro que até hoje os traz presos sob o tacão do seu 
tyiránico dominio; o que elles querem e desejam é a destruição dos 
conjunctos operarios já existentes e o impedimento de novas organizações, 
o mêdo, a covardia, o temor aos operarios, aos trabalhadores que, 
acossados pela dor e pela miseria, cançados de esperar pelas falazes 

                                                           
295 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 215, 04 de agosto de 1923. 
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promessas dessa grangrenosa sociedade de aviltamentos e baixezas, estão 
prestes a explodir em convulsões de odio e de vingança.296 
 

 Conclui em tom de anunciação, afirmando a transformação social em 

curso e exaltando a força das ideias e do ideal, que não teriam pátrias nem cárceres 

capazes de contê-los: 

Enganam-se, porem. Aonde quer que levem os trabalhadores, a Idéa estará 
presente com elles, e, a seu lado, surgirão elementos esclarecidos, 
illuminados pela Razão, que os hão de encorajar na lucta pelos seus 
direitos conspurcados, pelas suas reivindicações escarnecidas, pela 
remissão, emfim, da humanidade soffredora e tyranizada pela corja de 
salteadores das energias prodcutoras. 
Saibam, pois, os Andrades Furtados que a Idéa, o Ideal, nunca tiveram 
pátria e jamais serão encarcerados. 
O homem morre; mas idéa fica.297 
 

  Este artigo, como outros, revela – além da incansável tentativa de 

demonstrar aos trabalhadores quem são seus inimigos e encorajá-los a lutar pela 

sua própria emancipação –, uma preocupação recorrente na escrita militante de 

Pedro Motta, tal seja o registro da “história” do movimento operário, pela ótica de um 

pensamento libertário. O libertário nortista dedica várias linhas a recuperar a 

memória e o significado das forças em jogo nas lutas em que participou no Ceará, 

reafirmando seu interesse, demonstrado em textos anteriores, de apresentar 

“apontamentos para a história operária”, destacadamente do Ceará.298 

  E assim, nos primeiros meses após sua chegada em São Paulo, Pedro 

Motta participa ativamente do Grupo d’A Plebe, publicando artigos dos camaradas 

do Ceará, escrevendo textos de crítica sobre variados assuntos, registrando 

acontecimentos de destaque para o operariado, noticiando a situação do operariado 

naquele estado nortista e mantendo um canal aberto de comunicação entre a 

                                                           
296 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 215, 04 de agosto de 1923. 
297 Ibidem. 
298 Alguns dos escritos de Pedro Augusto Motta demonstram interesse em registrar uma visão 
matizada dos fatos de seu tempo, com informações sobre a luta dos trabalhadores e a conjuntura na 
época de sua militância. Outro artigo no qual podemos encontrar a mesma preocupação com a 
história do movimento operário no Brasil e que oferece valiosas informações acerca do operariado no 
Ceará nos anos de 1918 e 1919 é “O Ceará Proletario – interessantes apontamentos para a história 
do movimento operário no Brasil”. A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 202, 17 de fevereiro de 1923. 
Uma notícia que traz mais informações detalhadas sobre a conjuntura do operariado no Ceará, num 
estilo mais para a denúncia e crítica, é “Do Ceará proletario”, no qual Motta aponta as investidas da 
Associação dos Merceeiros e jornal Correio do Ceará contra os trabalhadores. A Plebe, São 
Paulo/SP, Ano VI, Nº 204, 10 de março de 1923. Os escritos foram publicados no jornal A Plebe, 
respectivamente, dois meses e um mês antes da viagem do militante para São Paulo. 
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militância do Grupo Libertário Amigos d’A Plebe e a folha libertária paulista. Entre 

maio e setembro de 1923, seu nome aparece em quase todos os números do jornal, 

publicando de um tudo; parece que nesse período, o libertário nortista estava se 

adaptando à rotina da edição e atividades desempenhadas pelo grupo editor do 

periódico e se atualizando sobre o movimento operário e os grupos anarquistas de 

São Paulo. 

  Em sua trajetória militante, marcada pela luta social desde os idos de 

1918, a palavra luta ganha o significado quase que de uma sina, inspirando o 

militante a escrever poemas nos quais figuram a permanência incessante da “luta 

contra a tirania”. Em agosto de 1923, aparece o primeiro poema de Pedro Motta n’A 

Plebe, no qual canta a luz vivificante que move à luta contra a ordem estruturada do 

capitalismo, o inimigo enfrentado na constante batalha, e a promessa de sempre 

lutar, contra a maldita e perversa trindade – o clero, o capital e o Estado: 

Sonetos 
I 
Bafejado da luz vivificante e pura, 
que anima da existência a relva fecundante, 
vivo como um vevel luctando a todo instante 
contra os ferreos grilhões de horrenda estructura. 
 
 E inda mesmo que veja em cada uma creatura 
 - dessas a quem desejo a Ventura constante - 
 um feroz inimigo, hei de em lucta incessante 
 batalhar contra o mal da sua desventura. 
 
Hei de sempre luctar, como sempre hão luctado 
Aquelles que jamais temeram o despotismo 
Da trindade maldicta e perversa e tyranna. 
 
 Que vê em cada ser um ente escravizado, 
 e ae diz e se chama o féro burguezismo 
 carcinoma do mal de toda a raça humana.299 
 

 Na mesma linha deste “Soneto” que canta sua missão escolhida, cujos 

versos do primeiro terceto resumem sua convicção na necessidade de sempre lutar 

– “Hei de sempre luctar, como sempre hão luctado”/Aquelles que jamais temeram o 

despotismo/Da trindade maldicta e perversa e tyranna –, como que complementando 

com o registro da história dos lutadores que já se foram e que lutaram durante toda 

a existência, escreve um poema à memória de Francisco Ferrer y Guardia, por 

ocasião dos 14 anos do fuzilamento do educador libertário espanhol: 

                                                           
299 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 216, 18 de agosto de 1923. 
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Francisco Ferrer 
 
... Naquelle tristissimo a fatidico dia, 
Em que a mão do Terror, do Crime e da Vingança 
marcou a rude e tragica hora da agonia, 
do mais sincero amigo e protector da Creança. 
 
– Por toda a parte em que o Saber resplandecia, 
e onde a luz da Rasão era a luz da Esperança, 
uma onda de dor, de magua e rebeldia 
transformou em revolta a paz serena e mansa... 
      
   Era a triste, a pungente, a funda, a dolorosa 
e cruel noticia de haver sido fusilado 
a mais nobre creatura, a alma mais generosa 
 
que existia em Hespanha! Era o Bem, a Verdade 
que na bella missão do seu apostolado 
a vida sacrificava em pról da Liberdade!300 

 

 Na mesma edição em que publica o soneto de homenagem a Ferrer, 

Pedro Motta escreve “O martyr da liberdade”, assim como no poema, artigo 

dedicado à memória do educador espanhol fuzilado. Narrado à maneira de história 

exemplar, o registro recolhe da história vivida, como a dos Mártires de Chicago, a 

saga de um homem sacrificado pelas suas ideias libertárias: 

No dia de hoje em que a ampulheta do tempo demarca o XIV anniversario 
do sacrificado de Montjuich, a sinistra e pavorosa fortaleza [...] o mundo 
libertário cobre-se todo em crépes, annuvia-se, tinge-se, nébula-se, 
envolve-se de um véo mistico de tristeza e dor, de maguas e saudades em 
memória de Francisco Ferrer y Guardia, o grande vulto creador da Escola 
Moderna, o decidido e arrojado defensor das liberdades humanas. 
E por isso, o dia de hoje não pôde ser de Festas, não pôde ser engalanado 
com as cores irisadas das solemnidades festivas. 
Recordando um crime monstruoso e infame praticado pela negregada e 
feroz cohorte de salteadores de todas as manifestações da vida humana, 
quer espiritual, quer material, só nos traz sombrias recordações de luto, 
ferventes esplosões de ódio e de revolta, não só pela brutalidade que o 
originou como pela inconcebivel dos homens que determinaram a execução 
desse monstruoso assassinio, cuja nodoa jamais se apagara da Historia da 
Humanidade e, como um estilete vingador, perdurará eternamente através 
de todos os tempos num sempre crescente e ininterrupto ferreteamento das 
consciencias criminosas e enxovalhadas na baba purulenta de todas as 
torpezas e maldades, de todas as tiranias, – porque elle relembra o nome 
de um homem que, enfrentando as miserias de uma época de opprobrios e 
baixezas, as infamias do throno de Affonso XII, o rei jesuitico, as tenebrosas 
machinações dos discipulos de Loyola, soube manter-se incorruptivel acima 
de suas prodridões, e do alto de seu pedestal de apostolo renovador, ia 
serenamente, ardorosamente, abnegadamente tudo saneando com a 
desseminação do ensino racionalista que, pouco a pouco, ia ganhando 
terreno e illuminando a consciencia embrionária da infancia, o cérebro do 
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povo, até então obscurecido pelas falsas doutrinas do jesuitismo retrógrado 
e animalizador. 
Francisco Ferrer morreu; mas sua obra, humana e grandiosa, excelsa e 
sublime, imperecivel e eterna, continuará a marchar na crescente e 
bemfaseja fecundidade de sua perfeição, vencendo obstaculos, transpondo 
montanhas, cortando mares, e destribuindo, na sementeira prodigiosa da 
Vida em effervescencia de luz, os sãos e purificadores ensinamentos da 
Escola Moderna, cujo futuro trará para a Humanidade um Presente 
transubstanciado na vivificação de supremas felicidades terrenas. 
E o povo, a Humanidade, que ainda não soube comprehender a obra de 
Ferrer, que ainda não soube admirar o valor moral desse homem que 
tombou como um mártyr dos idéaes nobres e alevantados, que deu a sua 
vida em holocausto da Idéa que o fortalecia e o animava no crisol dos mais 
bellos sentimentos humanos [...], o Povo, a Humanidade há de desseminá-
la pelas gerações porvindouras, que hão de reconstruir sobre os escombros 
dessa miseranda, corrupta e carcomida sociedade, as bases do novo 
edificio social que terá por principios primordiaes o Amor e a Paz, a Verdade 
e a Rasão, o Direito e a Justiça, a Liberdade e a Igualdade, a União e a 
Fraternidade, a Vida, enfim, irmanada nos mais estreitos laços da 
comunhão universal. 
Sim, Francisco Ferrer morreu; mas a sua obra, obra que conquistará um 
throno – o throno da perfeição – prossegue, prosseguirá sempre no cyclo 
dessa trajectoria de luz que a aureola e que há de conduzir a Humanidade 
aos primordios de sua redempção que surgirá como um apotheótico sol das 
brumas tenebrosas em que há de desaparecer a carcassa social presente. 
Será o dia da glorificação humana!301 
 

 Como o Primeiro de Maio, a data não era um dia de festa, mas de luto e 

de memória da luta. O artigo é vazado de sentimentos e ideias cristãs. A trajetória e 

o fim trágico de Ferrer se confundem com a vida de Jesus Cristo, amplamente 

conhecida na cultura ocidental, o que demonstra a mente de um militante povoada 

de símbolos e signos cristãos (as publicações no jornal Voz do Graphico já apontam 

certas inclinações do pensamento de Motta nesse sentido). Entretanto, a vida do 

“mártir dos ideais”, contada em narrativa heróica, chamava atenção para um homem 

especial: tratava-se de um mártir que havia doado sua vida “em holocausto da ideia”, 

que havia morrido não para salvar todos os humanos e proporcionar-lhes uma vida 

eterna em um lugar celeste e desconhecido, mas em função de uma obra que traria 

a “vivificação de supremas felicidades terrenas”, a utopia terreal, a Anarquia.  

 Neste escrito, Pedro Motta condensa, em escrita repleta de imagens 

(comum em seu estilo), sua visão do mundo capitalista e os sentimentos que 

despertam a revolta e movem os homens para a revolução social. Como em 

Bakunin, o militante sintetiza a revolução na metáfora destruir para edificar o novo 

mundo, a ser construído sobre a carcaça do velho mundo carcomido. Como em um 
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poema escrito ao “Primeiro de Maio” de 1924, alguns meses depois, as imagens 

utilizadas no verbo que compõe sua narrativa sobre a história de Ferrer são 

envolvidas em metáforas de luz e fogo. É a incandescência, a cor rubra, o “vulcão 

em rubra efervescência” despertando a revolta e ação dos homens, que ante “o 

peso brutal da rude existência” resolvem lançar mão da ideia nova e proclamar o sol 

da redenção humana: 

Qual immenso vulcão em rubra effervescência 
sinto ter o meu peito em ódio frêmitoso, 
– ora manifestando em viva incandescência, 
ora em fermentações de lance vaporoso. 
 
E no peso brutal dessa rude existência, 
no continuo lutar dessa vida sem repouso, 
correm-me pelo sangue indômito e raivoso 
anceios de abraçar-me á luz da independência... 
 
E como aquella plêiade e temerária raça 
com rara impavidez clamára a tyrannia 
do burgo prepotente em tempos que lá vão, 
 
tu, ó Maio de luz e dor que agora passa, 
dá-me forças tambem, para com ardentia, 
proclamar do Porvir o sol da Redempção.302 
 

 Como afirma Foot Hardman, é difícil “avaliar a intensidade dos desejos 

envolvidos” nas tramas encetadas pela ação e pensamento dos anarquistas.303 

Esses homens e mulheres deixaram para a posteridade, através de sua imprensa, 

do teatro social, da poesia radical e outros registros, rastros de sentimentos que 

povoavam suas mentes e alimentavam o desejo da edificação de um novo mundo. 

Pedro Augusto Motta deixa entrever em seus escritos a força que os sentimentos – 

materializados na sua poesia social e também nos escritos à moda de artigo 

doutrinário – tinham como catalisadores da militância anarquista. As metáforas de 

que lança mão em seus escritos intentam, por assim dizer, traduzir os sentimentos 

de ódio, raiva, luto, revolta, buscando em forças poderosas da natureza a base 

imagética que passa a servir como componente imaginário da experiência poética 

de sonhar o mundo novo. Nesse sentido, o fogo, a luz e o vulcão, tão presentes na 

poesia militante de Pedro Motta, estão desde o século XIX entre as metáforas 
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prediletas dos revolucionários304 para exprimir a ruptura revolucionária, como em 

uma passagem do livro Os Trabalhadores do Mar, de Victor Hugo, por sinal também 

bastante lido entre os militantes: 

Os vulcões arrojam pedras, as revoluções, homens. Espalham-se famílias a 
grandes distâncias, deslocam-se os destinos, separam-se os grupos 
dispersos às migalhas; cai gente das nuvens, uns na Alemanha, outros na 
Inglaterra, outros na América. Pasmam os naturais dos países. Donde vêm 
estes desconhecidos? Foi aquele Vesúvio, que fumega além, que os expeliu 
de si. Dão-se nomes a esses aerólitos, a esses indivíduos expulsos e 
perdidos, a esses eliminados da sorte: chamam-nos emigrados, refugiados, 
aventureiros.305 
 

 Em paralelo com sua escrita de “registro” de memória, da poesia social e 

dos artigos tratando de temas relacionados ao “norte rebelde” e outros assuntos, no 

mês seguinte, em setembro de 1923, Pedro Motta inaugura uma pequena coluna n’A 

Plebe, nomeada com o título “Commentarios” e assinando com seu antigo 

pseudônimo, Atom. Ao mesmo tempo, passa a publicar sob o mesmo pseudônimo, 

frases sintetizando ideias-força do anarquismo, como a anarquia e a liberdade, e 

poemetos, versando sobre Anarquia, Verdade, Felicidade, Liberdade, Sociedade 

Futura. Algumas das frases e versos que aparecem, em meio aos textos doutrinários 

e notícias, são: 

Traços...  
Desde a Anarquia à Verdade 
E da Verdade à Anarquia, 
– Tudo é logico em harmonia 
e igual em finalidade.306 
 

 Ou “A Anarquia é a fonte conductora de todo o Bem concretrizado nessa 

trilogia: Liberdade, Igualdade e Fraternidade”.307 Ou ainda “para que a Humanidade 

                                                           
304 A esse respeito, Foot Hardman afirma que: “As metáforas vulcânicas estão entre as prediletas dos 
revolucionários do século XIX para exprimir a idéia de um rumo inexorável para as transformações 
históricas. Tributária a um só tempo as estéticas romântica e naturalista, a imagem do vulcão é figura 
familiar na retórica literária, jornalística e política. Essa leitura geológica da metamorfose social vem 
de longe e no final do século passado foi registrada de modo sintomático num opúsculo de muito 
sucesso escrito pelo importante geógrafo anarquista francês Elisée Réclus, Evolução e revolução.” 
HARDMAN, Francisco Foot. Op. Cit. p. 261. Detalhe que Réclus era muito lido pelos libertários no 
Brasil, figurando no rol de leituras de Pedro Motta. A Biblioteca Social A Innovadora, pelas páginas 
d’A Plebe, ofertava para venda várias obras do autor em português. Sobre Réclus e a metáfora 
vulcânica, ver: DUARTE, Regina Horta. A imagem rebelde: a trajetória libertária de Avelino Fóscolo. 
Campinas, Pontes/Editora da UNICAMP, 1991, p. 89. 
305 Excerto extraído de HARDMAN, Francisco Foot. Op. Cit. Uma versão similar consta em: HUGO, 
Victor. Os trabalhadores do Mar. Nova Cultural: São Paulo, 1987. 
306 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 217, 01 de setembro de 1923. 
307 Ibidem. 



181 

 

possa gosar o máximo de felicidade, é necessário que gose o máximo de 

liberdade.”308 Esses pequenos textos demonstram que o verbo de fogo do libertário 

nortista não se ocupa apenas da crítica à ordem vigente. Pedro Motta preocupa-se 

com os sentimentos e a conquista do operariado pela anunciação da sociedade 

futura e os valores do novo mundo. Uma sociedade que, diferente do mundo do 

capitalismo, em síntese, seria baseada nas palavras e ideias contidas nestes versos 

assinados com seu antigo pseudônimo, Atom, em setembro de 1923: 

Paz, Amor, Felicidade, 
Bem-estar e Harmonia, 
Entendimento, Igualdade, 
Goso. Prazer, Alegria, 
– São fios em que se assegura 
Todo o Bem, toda a Verdade 
Da Sociedade Futura.309 

 

 Amplia-se, com esses escritos em verso e os “Comentários”, a presença e 

contribuição do militante no periódico libertário paulista. Na sua coluna, com veia 

irônica e bem humorada, passa a comentar assuntos bastante variados, 

normalmente publicados em outros jornais do país ou do exterior. Na edição de 15 

de setembro, por exemplo, ele comenta a construção do “Cristo Redemptor”, 

dizendo que o monumento estaria sendo erigido com ajuda do povo pobre do Rio de 

Janeiro. Na mesma edição, comenta notícias que chegam, via telégrafo, da Itália 

sobre o massacre de trabalhadores sob o regime de Mussolini. Comenta um meeting 

de trabalhadores no Rio contra a carestia de vida; e ainda acidente que sofreram 

300 operários em Milão, por conta do desabamento da uma galeria de um jornal da 

grande imprensa.310 Os temas são escolhidos de forma a oferecer um panorama de 

notícias que, de alguma maneira, se relacionem com o movimento operário ou com 

os pobres. Com essa seção no jornal, o militante adapta um expediente já utilizado 

em jornais da grande imprensa, que traziam na época transcrições de notícias 

nacionais e internacionais, recebidas por telégrafo ou transcritas de outros 

periódicos, e comentavam de acordo com o ponto de vista do jornal. 

 A coluna, destinada a comentar notícias e acontecimentos ocorridos no 

país e no mundo, é escrita em estilo irônico, por vezes em tom de chiste, 
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aparecendo quase sempre na primeira página do jornal, em local de destaque ao 

leitor. Na edição de 29 de setembro, por exemplo, comenta ação do presidente da 

república, Arthur Bernardes, em comutar pena de prisão ao dono do jornal 

governista O Paiz em pena de multa: 

O presidente da actual republica em que o povo brasileiro vegeta, em nove 
considerados considerandos, resolveu commutar em simples pena de multa 
as penas de prisão e multa impostas a um tal João de Sousa Lage, director 
do O Paiz do Rio, por accordo da Terceira Camara da Corte de Appellação. 
Mas Sua Eminencia que esmiuçou tudo quanto a sua cachola poude nos 
seus nove considerandos, deixou escapar o unico e principal considerando 
que bem se quadra a casos daquella natureza, e que, para salvaguardar a 
sua integridade presidencialista, julgo conveniente aqui registrar. 
Considerando que todas as leis, todos os codigos, todas as Constituições e 
todos os animaes ferozes da mesma especie nunca passaram de montões 
de papel sujo, somente aproveitavel para domesticar o povo, quando de 
suas agitações rebeldes e corrigir os jornalistas de opposição e nunca para 
ferir aquelles que commigo commem na mesma gamella; 
Eu, o maioral da patria, resolvo, para a bôa harmonia da familia a que 
pertencemos, commutar na pena de multa as penas de prisão e multa 
impostas a João de Sousa Lage pelo referido accordam da referida Corte, 
não só por se tratar de um nome já celebrisado nas velhacarias da 
politicagem, como de um excellente orgão defensor das traficancias desta 
desrepublicana republica. 
E, é isso mesmo...311 

 

 Um semestre depois de seu desembarque em São Paulo, período durante 

o qual colaborou intensamente na edição d’A Plebe e participou da militância 

anarquista na capital paulista, em novembro de 1923 Pedro Motta aparece como 

“redactor principal” do jornal, ao lado de Rodolpho Felippe, que assume a função de 

“gerente”312, a mesma que em edições anteriores chamava-se “administrador”. Por 

essa época, Motta passa as noites na redação do jornal, cuidando das inúmeras 

tarefas necessárias para manter a circulação do periódico libertário, corrigindo 

textos, escrevendo artigos, redigindo notícias, notas, entre outras.313 Mesmo 

assumindo as tarefas de redator d’A Plebe, mantém sua atividade de escrita 

militante, elaborando artigos onde expõe seu pensamento, mantendo a publicação 

de seus poemas sociais e publicando a coluna “Commentarios”. Ao mesmo tempo, 

cuida em manter o laço solidário com a militância no Ceará, que tem presença 

permanente nas páginas do jornal. 
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 Enquanto isso, em Fortaleza, a militância libertária continuava seu árduo 

trabalho de propaganda nas associações operárias, combatendo a tendência 

beneficente, os políticos profissionais e a influência católica entre o operariado. Em 

novembro, a seção “Munições para A Plebe” acusa envio de contribuição do Ceará 

para a manutenção do jornal libertário. Além da regular contribuição do Grupo 

Libertário Amigos d’A Plebe, que vinha, dessa vez, em nome de Paulino, J. Mathias, 

Jucá, Façanha, Muniz, nesse mês a União Geral dos Trabalhadores Cearenses 

(UGT) também passa a contribuir com a sustentação d’A Plebe, enviando 

“munições” pelos nomes de diversos camaradas, entre C. Filho, J. Pinto, Mesquita, 

J. Freitas, P. Ramos, Falcão e J. Innocencio.314 Parece que a militância libertária 

cearense havia ampliado sua ação em Fortaleza, aumentando a distribuição d’A 

Plebe, conseguindo a aproximação de novos camaradas para o campo libertário e 

angariando apoio financeiro de novos membros, entre os quais, os operários 

militantes da UGT, que aderem à campanha pela “Legião de Amigos d’A Plebe” e se 

tornam, também, Amigos d’A Plebe. Confirmando a ação militante dos libertários em 

Fortaleza, quando o grupo editor do periódico libertário paulista lança uma 

campanha pelo retorno da circulação semanal do jornal, em dezembro de 1923, o 

Grupo Libertário Amigos d’A Plebe envia pronta adesão à iniciativa desde Fortaleza: 

Não obstante o numero reduzidissimo de camaradas que rodeiam o nosso 
“Grupo”, estamos dispostos a fazer tudo que estiver em nossas forças para 
intensificar a propaganda de A Plebe semanal, fazendo-a circular em os 
meios operarios desta capital. 
Na União Geral dos Trabalhadores Cearenses, onde o nosso jornal é 
bastante lido, a iniciativa de passal-o a semanal foi recebida com viva 
satisfação. 
Certos de que poderemos efectivar este passo de alto alcance para a maior 
diffusão dos ideaes libertários, com um pouco mais de esforço da parte de 
quantos as desejam conhecidas em todos os meios proletarios do Brasil, 
aguardamos a realidade desse desiderato, que marcara mais uma 
conquista no terreno da nossa acção pela regeneração social e humana.315 
 

 Por essa época, entre dezembro de 1923 e janeiro de 1924, após oito 

meses morando em São Paulo, Pedro Augusto Motta retorna à capital cearense. O 

libertário nortista embarca em um vapor de volta a Fortaleza, fazendo uma visita aos 

camaradas libertários e, provavelmente revendo a família. Uma ata da Associação 

de Artífices de Quixadá, onde ofertou conferência em fins de janeiro de 1924, 
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confirma sua presença no Ceará desde pelo menos o meado do primeiro mês do 

ano, através de telegrama recebido pelos Aliancista de Quixadá, pequena cidade no 

interior do Ceará.316  

 Em 20 de janeiro de 1924, na mesma sessão da AAPQ em que se 

discutiram outros assuntos – como o de uma carta enviada pelo Centro Artístico 

Cearense cobrando explicações sobre o auxílio aliancista ao jornal A Plebe, em vista 

da campanha nacional em favor do periódico paulista –, os membros da Aliança 

registram um telegrama de Pedro Augusto Motta, comunicando sua chegada a 

Quixadá. Na sessão da semana seguinte, na presença do visitante anarquista, 

fazem correr uma “Bolsa Auxiliar” para reverter em favor do jornal A Plebe. Em 

seguida, fazem a apresentação de Pedro Motta, “redator principal d’A Plebe de S. 

Paulo, jornal Comunista Libertário”.317 Na ocasião, pedem audiência ao auditório 

para a conferência a ser proferida, enfatizando que a mesma era do interesse 

comum da associação e dos associados, alertando que: 

O companheiro Pedro Motta não anda a fazer propaganda de suas idéias 
liberticidas, veio a convite de camaradas de longa data que aqui tem e 
desde algum tempo está convidando. A sua conferência versará sobre 
Capital e Miséria assumpto palpitante porque um vocábulo é antonymo de 
outro e ambos pertencem a sociedade hodierna.318 (grifos no original) 
 

 O termo “idéias liberticidas” grifado em itálico – pelos próprios redatores 

da ata e expresso na fala de um aliancista na conferência – sinaliza as tensões entre 

as correntes de pensamento e prática militante presentes no meio operário 

cearense, destacando as opiniões de opositores das ideias anarquistas no Ceará 

sobre a ação libertária no estado. Provavelmente, a designação de ideias liberticidas 

é originária da opinião católica sobre o anarquismo, que há certo tempo fazia 

capanha anti-anarquista no jornal Correio do Ceará, no Centro Artístico Cearense e 

em ações da Igreja no meio operário. 

 Podemos imaginar, especulando acerca das intenções de Motta, que o 

militante tenha ido visitar sua terra natal, além dos motivos já levantados – por 

razões de ordem pessoal, para rever a família e os afetos – com o fito de ampliar a 

propaganda d’A Plebe e do anarquismo em terras cearenses – e, quem sabe, 
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conferir de perto como andavam as ações da militância em Fortaleza –, a julgar pela 

conferência ofertada entre trabalhadores de Quixadá e levando em conta as últimas 

notícias recebidas do “ceará proletário” enviadas pelos camaradas, particularmente 

as mais recentes, sobre a adesão à campanha da “Legião de Amigos d’A Plebe”. 

 Depois da viagem a terra natal, lugar de clima árido e quente onde 

ficaram os afetos e camaradas, Pedro Motta retorna a São Paulo, onde as atividades 

no Grupo d’A Plebe esperavam pela sua colaboração. Enfrentando mais uma longa 

viagem do norte ao centro-sul do Brasil, ao chegar à capital paulista recebe a boa 

notícia do êxito na campanha pela circulação semanal d’A Plebe. Com o auxílio de 

vários grupos amigos d’A Plebe pelo Brasil e a solidariedade de indivíduos, a 

referida campanha logra êxito e poucos meses depois, a partir de fevereiro de 1924, 

A Plebe passa a ser novamente um semanário. A edição semanal, ao passo que 

intensificou e abriu mais espaço para a propaganda libertária, estendeu o trabalho 

de edição do periódico, exigindo a divisão das tarefas de redação entre Pedro Motta 

e Rodolpho Felippe, que começam a aparecer no cabeçalho do jornal 

respectivamente como “redactor-auxiliar” e “redactor-gerente”.319 

 Entre 1923 e 1924, em paralelo ao trabalho no sentido de intensificar a 

propaganda libertária com a distribuição d’A Plebe no Ceará, construindo uma 

“ponte” entre os militantes de Fortaleza e São Paulo, Pedro Motta mantém 

publicação regular de seus escritos na folha libertária. Acompanhando sua escrita 

periódica, particularmente os seus “Commentários”, percebe-se que o militante se 

faz um jornalista informado do que está ocorrendo no mundo, ampliando seu rol de 

leituras de periódicos e livros e comentando tais notícias e os fatos de um ponto de 

vista libertário. 

 Observando as várias edições em que publica sua coluna, assinada com 

pseudônimo Atom, um tema ganha especial destaque, a partir de janeiro de 1924 e 

durante os meses seguintes: trata-se da crítica aos bolcheviques e a defesa do 

anarquismo ante os “ataques” dos adversários políticos na imprensa. Em 

“Commentários” de 05 de janeiro de 1924, o militante comenta artigo publicado no 

jornal O Solidario (de Santos) em que o articulista enaltece os bolcheviques e 

deprecia o anarquismo. Um detalhe é que, excepcionalmente, nesta edição sua 

                                                           
319 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 229, 10 de fevereiro de 1924. 
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coluna traz ao final a indicação de ter sido enviada do Rio, o que indica, 

provavelmente, que Pedro Motta estava a trabalho pela redação d’A Plebe ou em 

atividade militante no Distrito Federal. Motta sai em defesa do anarquismo, 

disparando ácidos comentários contra os bolcheviques, encimados pelo título “O 

cynismo delles...” 

Acabo de ler um artiguete, desses que bem photographam a personalidade 
e o caracter dos adoradores Moscovia, publicado no “O Solidario”, de 
Santos. 
Na leitura desse producto vasa de um espirito indubitavelmente atacado da 
molestia bolchevista encontra-se pedacinhos tão sardônicos que são 
capazes de arrancar risos da proprias pedras. 
Quer o autor de tal artiguete (quer mas não é) que os bolchevistas sejam os 
únicos elementos que, na hora presente, “inconfundivelmente representam 
o maior perigo ás instituições burguesas” [...] 
Mas, que obra valorosa (no sentido lato da palavra) têm feito os 
bolchevistas, principalmente aqui, no Brasil? Quaes são as conquistas já 
“alcançadas” mantidas em poder dos trabalhadores pelo espirito de 
sacrifício dos bolchevistas? 
Para mim, nenhumas. A não ser que sejam tidas como conquistas repetidas 
reatações de amizade dos bolchevistas com os governos burguezes.320 
 

 Assim como no jornal santista, na imprensa operária e também em jornais 

da grande imprensa carioca, os bolcheviques vinham desde 1921 escrevendo contra 

os ex-camaradas anarquistas. As duas correntes disputavam as associações 

operárias para sua orientação, tornando as relações cada vez menos amistosas. Do 

lado comunista, anunciava-se o comunismo no modelo bolchevique, a ação 

parlamentar e a ditadura do proletariado como o caminho para a revolução social no 

Brasil. Os bolcheviques lançavam críticas e acusações na tentativa de ampliar sua 

influência e afastar os militantes anarquistas – não raro vistos como inimigos da 

revolução – da orientação do movimento operário, (des)qualificando o projeto 

político dos adversários como atrasado e em crise após o advento do bolchevismo, 

como afirma o ex-anarquista Astrojildo Pereira – que também havia sido colaborador 

d’A Plebe até 1921 –, na sua revista Movimento Comunista, em 1922.321 

 Se o ano de 1921, um ano após o III Congresso Operário Brasileiro, “foi o 

‘topus cronológico’ da discórdia mais explícita entre comunistas e libertários”322, em 

                                                           
320 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 226, 05 de janeiro de 1924. 
321 Apud SAMIS, Alexandre. Clevelândia: Anarquismo, Sindicalismo e repressão política no Brasil. 
São Paulo: Imaginário, 2002, p, 66. 
322 SAMIS, Alexandre. Clevelândia: Anarquismo, Sindicalismo e repressão política no Brasil. Op. Cit., 
p. 65. 
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1924, como resultado do acirramento dos conflitos e agressões entre as duas 

correntes, as colunas d’A Plebe, as quais os militantes defendiam que não deviam 

servir para alimentar disputas entre adversários políticos, declaravam guerra aos 

bolcheviques. Nesse momento em que o sindicalismo enfrentava duras investidas do 

Estado, os libertários entram na disputa de espaço no movimento operário, trocando 

com os ex-camaradas bolchevistas críticas, além de acusações e comentários 

corrosivos. A coluna de Pedro Motta, diferente de alguns textos publicados por 

outros militantes nos meses anteriores, mostra de forma mais clara a demarcação de 

campos de disputa no meio operário do Brasil, o que já repercute na época em 

várias cidades do país, ao menos onde circula A Plebe, como é o caso de Belém 

(Pará), Manaus (Amazonas), Fortaleza (Ceará), assim como nos estados do sul e 

centro-sul do Brasil.323 Desse momento em diante, pode-se dizer que, efetivamente, 

estava claro para a militância anarquista que as duas correntes, anarquista e 

bolchevista, eram inconciliáveis. Como consequência disso, iniciava uma disputa 

ferrenha entre militantes das distintas correntes, influindo na (e sendo influenciada 

pela) crise do sindicalismo revolucionário (aliás, já em curso) e na crise do próprio 

anarquismo. Como resultado da crise do sindicalismo revolucionário, somada à forte 

repressão conduzida nos anos 1920 e ainda ao atrelamento dos sindicatos à tutela 

do Estado, a perda do “vetor social” do anarquismo nos anos subsequentes.324 

 Quase todas as edições d’A Plebe nos primeiros seis meses de 1924 

lançam petardos contra os adversários bolcheviques. O escrito “anti-bolchevista” 

citado é apenas o primeiro de uma série de comentários e artigos de Pedro Motta e 

outros militantes dirigidos aos adversários “bolchevistas”, abundantes no primeiro 

semestre de 1924. A coluna de Pedro Motta tem espaço para a polêmica, lançando 

crítica à estratégia dos membros do PCB no movimento operário brasileiro e 

respondendo as notícias que chegam sobre a Rússia em defesa do regime, muitas 

                                                           
323 Nesta edição, A Plebe já circula em muitos lugares pelo Brasil. Isso pode ser comprovado pelo 
recebimento de cartas e contribuições de várias cidades, inclusive bem distantes do eixo Rio-São 
Paulo. O recebimento de uma carta de Manaus, assinada sob pseudônimo “Facho”, com data de 30 
de maio de 1924, transcrita na edição de 28 de junho de 1924, é ilustrativo do grau de circulação que 
o jornal libertário tinha nessa época. 
324 O modo de ver essas questões, assim como o levantamento de tais problemas, deve em muito às 
reflexões contidas nas obras de Alexandre Samis. Para uma reflexão mais detida sobre as razões e 
fatores que incidiram na crise do sindicalismo revolucionário e do anarquismo na Primeira República, 
ver: Anarquismo, “bolchevismo” e a crise do sindicalismo revolucionário. In: ADDOR, Carlos Augusto 
e DEMINICIS, Rafael Borges (Organizadores). História do Anarquismo no Brasil – Volume 2. 
Achiamé: Rio de Janeiro, 2009. 
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delas assinadas por Astrojildo Pereira, então em visita à URSS, de onde envia várias 

cartas relatando a situação no país e destacando a pouca influência dos anarquistas 

na Revolução Russa. Numa delas, quando Astrojildo envia carta informando sobre a 

situação econômica na Rússia, Atom rebate, comentando a “correspondéncia 

astrojildiana”: 

Hoje, teem os meus leitores, como leitura desopilante, o seguinte trecho de 
uma das sensacionaes e queridas cartinhas do não menos querido 
delegado do P. C. Brasileiro em Moscou, com o respectivo comentário: 
“A primeira impressão que se tem aqui, é a da fartura. Os armazéns e as 
cooperativas estão abarrotados de gêneros e artigos de toda sorte”. 
Ora, muito bem. Então pelo facto dos armazéns e as cooperativas estarem 
abarrotados de generos, tem-se a Russia como uma maravilha?! 
Não vejo por que! Fartura por fartura, temos aqui neste Brasil gigante e 
mesmo assim vive-se a morrer de fome. 
Aqui também não faltam armazéns abarrotados de gêneros e tão 
abarrotados que, não faz muito tempo, o Tietê teve de depositar em seu 
leito uma grande quantidade de feijão, e mesmo assim o povo não tem pão 
e vive na miséria. Que elles são da burguesia? Mas na Rússia também os 
armazéns e cooperativas são propriedades do Estado communista, isto é, 
toda a fartura está nas mãos e em poder do governo que, como tal, faz della 
o que quer e a dá a quem mais lhe appetece, como acontece aqui e em 
toda parte onde existe um governo, tenha elle a forma que tiver. 
Logo, o que ha na Rússia é apenas um novo rótulo. No fundo e na prática 
tudo vem a dar no mesmo ou pior. 
Aonde quer que exista governo, existe escravidão e ao lado desta 
acompanha a miséria.325 
 

 Vê-se que o tom dos comentários era bastante irônico e agressivo, 

tecendo crítica ao regime russo e apresentando uma posição contrária ao Estado 

burocrático que vigorava no país. Como nessa amostra, as colunas e artigos 

publicados n’A Plebe ao longo da primeira metade do ano de 1924, mostram esse 

clima de disputa, agressões e acirramento dos conflitos entre os anarquistas e 

bolchevistas. 
                                                           
325 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 237, 24 de maio de 1924. Além dessa edição, os 
“Commentários” seguintes apresentam um conteúdo que gira em torno de vários temas, com especial 
destaque para a correspondência de Astrojildo Pereira e nos escritos de orientação bolchevique 
publicados n’A Voz Cosmopolita, assim como em O Paiz e A Nação (ambos do Rio) e n’O 
Internacional (de São Paulo), discutindo temas ligados a ação dos bolcheviques no Brasil e rebatendo 
artigos detratores aos anarquistas. Conferir: A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 238, 31 de maio de 
1924, onde se critica as cartas de “propaganda” de Astrojildo Pereira e seu comentário acerca das 
publicações d’A Plebe por ocasião da morte de Lenin, quando Pedro Motta apresenta visão definida 
sobre o regime russo e afirma ter sido nefasta a contribuição de Lenin para a revolução, na edificação 
da tirania e da desigualdade coletiva que imperam na Rússia; A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 
239, 07 de junho de 1924, traz mais comentários sobre a correspondência de Astrojildo Pereira e 
suas tentativas de enviar boa imagem do regime russo; A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 240, 14 
de junho de 1924, que responde uma nova carta de Astrojildo Pereira onde afirma que o anarquismo 
não tem influência alguma na Rússia, rebatendo os argumentos contidos na carta e nos jornais 
bolcheviques do Brasil, assim como reafirmando o anarquismo como doutrina distinta do 
bolchevismo. 
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 Quando Astrojildo Pereira retorna ao Brasil, após sua viagem como 

delegado pelo PCB a Rússia, escreve no jornal A Voz Cosmopolita, do Rio, 

rebatendo um a um os comentários de Atom sobre o regime russo. Pedro Motta 

responde com um longo artigo, intitulado “Resposta a um curador de ‘engasgos’ 

engasgado com a ‘pílula bolchevista’”326, desta vez assinado, reafirmando as críticas 

ao regime russo, para ele uma “ditadura de um partido” que se diz “proletária”. Motta 

afirma que Astrojildo, assim que regressou ao Brasil, se pôs a criticar no jornal A Voz 

Cosmopolita, do Rio, tudo o que foi dito n’A Plebe sobre suas cartas e a situação 

político social da Rússia, ocupando quase uma página do periódico carioca. Em seu 

artigo, o militante do Grupo d’A Plebe formula agressivas considerações sobre a 

postura de Astrojildo e dos bolcheviques que seguiram a via da ditadura do 

proletariado, que, em sua opinião, acusam as vozes divergentes de “burgueses” ou 

“atrasados politicamente”. Nesse sentido, rebate Astrojildo quando este diz que 

Emma Goldman, por suas opiniões contrárias ao regime bolchevique, seria na 

verdade uma “burguesa” e não uma revolucionária. Os comentários de Pedro Motta 

haviam lhe colocado no centro da polêmica com os bolcheviques do Rio de Janeiro, 

atraindo a atenção de Astrojildo Pereira, que qualifica Motta ironicamente como “a 

mais estupenda revelação que o anarquismo já produziu!”. Nessa polêmica 

instaurada, voam farpas de ambos os lados da contenda, ao ponto dos dois 

adversários alcunharem-se mutuamente de “quadrúpedes” e outros adjetivos de 

sentido similar. 

 Convertendo em versos a contenda entre as correntes revolucionárias, A 

Plebe publica – na mesma edição em que vem à público os “Commentários” mais 

agressivos de Motta contra os bolcheviques – o seguinte soneto, assinado sob o 

pseudônimo Alma Candente, provavelmente de Pedro Motta ou talvez mesmo de 

Edgard Leuenroth327: 

Versejando... 
 
Alma Rubra, enrubrecido 
Pelo fogo bolchevista, 
Tem, dizendo-se marxista, 

                                                           
326 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 243, 05 de julho 1924. 
327 Dois meses antes, Edgard Leuenroth havia escrito um artigo, intitulado “pruridos anti-anarchicos”, 
rebatendo acusações contra os anarquistas feitas por um articulista que assina sob o pseudônimo 
“Alma Rubra”, nos jornais O Internacional e O Solidário. Cf.: A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 238, 
31 de maio de 1924. 
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Prosa e versos produzido... 
 
No Communista Partido, 
– Hoje dito Leninista –, 
Ingressou para anarquista 
atacar enfurecido... 
 
Mas de justo e verdadeiro, 
Alma Rubra nada diz 
No seu roufenho berreiro. 
 
Tem apenas (que coitado!) 
– Inda assim bem infeliz –, 
Os seus chefes endeusado.328 
 

 
*** 

 

 Antes mesmo da publicação do longo artigo de resposta a Astrojildo 

Pereira,329 na edição de 28 de junho de 1924, Pedro Motta não aparece mais como 

redator d’A Plebe e também cessa a publicação da sua coluna “Commentarios”. Na 

mesma edição de final de junho, consta uma nota n’A Plebe informando, com vários 

detalhes, um festival ocorrido no mês anterior, na cidade de Fortaleza, em memória 

do 1º de Maio e em benefício d’A Plebe. O festival, organizado pelo Grupo de 

Educação Libertária (parece que um novo grupo criado pela militância libertária 

cearense), aconteceu no Theatro José de Alencar, contando com a colaboração e 

participação da União dos Carpinteiros e da União Geral dos Trabalhadores 

Cearenses, arrecadando 718$000, dos quais foram enviados, depois de quitadas as 

despesas do evento, 218$100 réis em benefício d’A Plebe. O festival, com 

divulgação feita através da distribuição de mil panfletos, ocorreu no turno da noite e 

teve na programação a exibição de duas peças de teatro amador, apresentação 

musical por uma orquestra e uma participação especial do gráfico Manoel Paulino de 

Moraes, antigo camarada de Pedro Motta, exibindo canções e bailados.330 Na edição 

de 21 de junho aparece um relato com detalhes das atividades ocorridas, ao longo 

de todo o dia, no Primeiro de Maio libertário organizado em Fortaleza. Com 

inspiração libertária na forma de comemoração e no conteúdo, mais uma vez a 

                                                           
328 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VI, Nº 237, 24 de maio de 1924 
329 Este artigo, como já indicado, saiu em 05 de julho de 1924. Foi o último escrito de Pedro Motta 
publicado no jornal libertário no ano de 1924. Esta é a última edição d’A Plebe antes da revolta 
paulista. Depois dessa data o jornal sairá apenas duas semanas depois, já instaurada a revolta 
tenentista de 05 de julho. Impedido de circular depois da revolta e com a censura, A Plebe torna a ser 
editada apenas em fevereiro de 1927. 
330 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 242, 28 de junho de 1924. 
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União Geral dos Trabalhadores Cearenses havia preparado as atividades para o dia, 

em defesa de recordar a importante data proletária não como “festa do trabalho 

livre”, mas como dia de luto e luta, na linha do que defendiam os anarquistas em 

todo o Brasil, como consta na ata conjunta da assembleia da UGT e União dos 

Carpinteiros e Classes Anexas, do dia 1º de maio: 

As tres horas da tarde, na sede provisoria, cita á rua 24 de janeiro, n. 191, 
com o comparecimento dos elementos mais conscientes destas duas 
Uniões de trabalhadores, procedeu-se á sessão de commemoração do 1º 
de Maio, tendo sido convidado para presidir os trabalhos o camarada E. 
Vianna para secretarial-a, tendo sido incontinenti aberta a sessão e, como 
não haviam actas anteriores para serem lidas, concedeu-se a palavra a 
quem della quizesse fazer uso. Levantou-se o camarada E. Vianna, que 
explicou o motivo da sessão conjunta das duas associações, cujos 
elementos mais representativos ali se achavam, dita explicação referia-se á 
inconveniencia de cada associação dar a sua sessão aparte, com um 
limitado numero de presenças, sendo de maior efeito e melhor bom senso 
que – uma vez que se trata de trabalhadores cujos interesses se ligam de 
tal fórma que é impossível divisar-se onde acabam os de uns e começam os 
dos outros, portanto, como irmãos, como membros da mesma famillia e sem 
nenhum inconveniente – todos ali presentes, trazidos ao recinto da mesma 
casa com o mesmo movel e tendo os mesmos sentimentos de 
trabalhadores conscientes, commungassem, em conjuncto, as idéas e a 
manifestação de protesto que a mesma assembléa synthetizava neste dia 
de luto para os trabalhadores do mundo inteiro. 
O orador dissertou, durante algum tempo, sobre o modo erroneo pelo qual o 
operariado e as diversas organizações dessa classe em Fortaleza 
costumavam interpretar esta data grandiosa de commemoração da tragédia 
de Chicago como “festa do trabalho livre”, concluindo por mostrar á 
assistencia que o maior mal da humanidade é a autoridade constituida, mas 
que esta autoridade só existirá emquanto os trabalhadores de todo o mundo 
ignorarem que é a sua incapacidade intellectual e moral que é alimenta a 
dita autoridade, e, desde que os trabalhadores se esforcem 
conscientemente para desmoralizal-a, oppondo-lhe a educação libertaria e a 
lei natural da livre expanção, ella desapparecerá fatalmente. 
Lamentou tambem o estado de desorganização em que vivem os 
trabalhadores cearenses, fazendo um apello aos presentes para que cada 
um fosse um ardente propagador do sentimento associativo e de rebeldia. 
Fallaram mais os camaradas Bruno Baptista e José Martins, da União dos 
Pedreiros; e, por fim o camarada Manoel Ramos, secretário da União Geral, 
que leu um bello e minucioso trabalho historiando a data de 1º de Maio, e, 
depois, fazendo a comparação da superioridade dos organismos 
syndicalistas libertários como meio de emancipação e de educação para os 
trabalhadores [...], concluindo com verdadeira apotheose as idéas 
anarquistas. 
Como ja se fazia muito adeantada a hora, foi encerrada a sessão ao som 
emotivo da Internacional, convidando-se depois todos os presentes para 
assistirem no theatro José de Alencar, ás 8 horas da noite, o festival 
dedicado aos trabalhadores cearenses em geral, cujo programma estava 
assim organizado: dramas “1º de Maio”, de Pedro Gori, e “Ultimo Quadro”, 
de Fellipe Gil; e um acto variado de musica, canções e bailados de Manoel 
P. Moraes, por duas meninas.331 

                                                           
331 A ata foi transcrita em A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 241, 21 de junho de 1924. 
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 Como que provocando os intelectuais católicos, Pedro Motta escreve 

“Cousas do Ceará beato”, no qual esculacha uma vez mais o jornal O Nordeste e 

seu editor Andrade Furtado. Fustigando o editor “beato” e a “clericanalha”, Motta 

aponta que na última edição d’O Nordeste que teve em mãos, do mês de maio, 

critica-se a sua coluna “Commentários” quando ele fez algumas considerações (na 

edição de número 232, de 29 de março de 1924) sobre a dominação exercida pelo 

Frei Marcelino e a Igreja sobre o operariado em Fortaleza, apontando como um bom 

exemplo uma solenidade comemorativa do Círculo de Operários e Trabalhadores 

Católicos São José ocorrida recentemente, quando figuraram na mesa do evento 

apenas “elementos que nenhuma ligação profissional tinham com os trabalhadores, 

senão o título de exploradores de suas energias produtoras e envenenadores de sua 

consciencia”.332 

 Os editores da folha católica O Nordeste, indignados com os comentários 

ácidos de Atom, e ao mesmo tempo acusando-se leitores d’A Plebe, respondem ao 

jornal A Plebe com um protesto contra o escrito nas colunas do jornal libertário 

paulista, considerando “caluniosas” as palavras de Atom além de “um insulto ao Frei 

Marcelino”. Como forma de responder às palavras de Atom, ao jornal A Plebe, e, 

claro, também visando responder aos anarquistas atuantes em Fortaleza, o Círculo 

de Operários e Trabalhadores Católicos São José convocou uma manifestação de 

rua – noticiada pelo jornal O Nordeste, que publicou relato do protesto –, em 

solidariedade ao frei ofendido, que ocorreu no dia 19 de maio: 

Conforme designado, teve lugar, hontem, a manifestação de desaggravo ao 
frei Marcelino de Milão, promovida pelos operarios catholicos, do “Circulo 
São José”, de Fortaleza, contra as injúrias atiradas ao digno filho de S. 
Francisco de Assis, por um anonymo de “A Plebe”, jornal anarchista que se 
publica em S. Paulo. 
Ás 14 horas, apos a sessão dessa benemerita associação dos operarios 
christaos, formou grande numero de socios, para a referida manifestação. 
Tomou parte, tambem, na mesma, uma commissão da Irmandade do 
Senhor Bom Jesus dos Passos, que aderiu ás justas manifestações de 
apreço ao abnegado [ilegível] do Bem. 
O prestito que percorreu as ruas dr. Rufino de Alencar, Conde d’Eu, Coronel 
Bizerril, até ao Convento dos Capuchinhos, ficou assim constituido: á frente 
a banda de musica do “Circulo”, em seguida os estandartes da Irmandade 
do Bom Jesus dos Passos e do “Circulo S. José”, o presidente da 
Irmandade, sr. João Maia, e o presidente do “Circulo”, sr. José Agostinho, 
comissão da Irmandade e do “Circulo”, fechando o mesmo icomputavel 
massa de socios. 

                                                           
332 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 241, 21 de junho de 1924. 



193 

 

Uma vez introduzidos os manifestantes no recinto do Convento, fizeram-se 
ouvir o nosso amigo sr. José Agostinho, pelo “Circulo S. José”, Francisco 
Perdigão, pela Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Passos, Eduardo 
Pessoa, pela Ordem Terceira e Escola Pio X; e Lincolon M. Mattos, pela 
Luga dos Moços C. Cavalheiros de Christo; Antonio Ramos, como vicentino, 
e Euclides Themotheo. 
Todos os oradores, em phrases de justa indignação, condemnaram os 
apodos dirigidos ao Frei Marcelino, pelo calumniador da “A Plebe”. 
Por fim, Frei Marcelino usando da palavra, agradeceu aquela homenagem 
dos operarios e representantes das associações catholicas. 
Com o seu verbo fluente fez diversas ponderações, mostrando o que é o 
anarchismo, o inimigo do Christianismo. 
Citou diversos pensamentos dos chefes anarchistas alemmãs, belgas, 
italianos, etc., todos contra a religão de Christo. 333 
 

 A manifestação pública, articulada por setores e organizações católicas, 

além de demonstrar uma singular atenção dada ao caso é indicativa dos embates 

que se davam entre os anarquistas e as organizações católicas em Fortaleza.334 

Ademais, esta e outras informações sinalizam uma boa circulação do semanário 

libertário paulista em Fortaleza e a adesão dos leitores entre o público operário, que 

desde o ano anterior passa a contribuir de forma crescente.335 

 Recebidas as boas notícias dizendo da atividade crescente da militância 

libertária na propaganda do anarquismo – ressaltando-se o clima de entusiasmo 

transmitido no relato do Primeiro de Maio – parecia que a propaganda anarquista do 

jornal A Plebe, com os esforços de Pedro Motta em São Paulo e dos militantes 

libertários no Ceará, estava tendo bom alcance, granjeando simpatia entre setores 

do meio operário cearense, incomodando os padres católicos envolvidos no Círculo 

Operário São José e outras agremiações católicas. 

  Apenas duas semanas depois de noticiada com entusiasmo a 

demonstração do Primeiro de Maio no Ceará, ocorre um fato que muda 

consideravelmente o curso das ações da militância libertária em todo o país. No dia 

05 de julho de 1926 estoura o levante dos tenentes em São Paulo, transformando a 

capital paulista em verdadeiro cenário de guerra. 
                                                           
333 O Nordeste, Fortaleza/CE, Ano II, Nº 569, 20 de maio de 1924. 
334 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 241, 21 de junho de 1924. Neste artigo, depois de disparar 
sua palavra anticlerical contra a influência católica no meio operário cearense, Pedro Motta afirma 
que foi “católico por 24 longos anos” de sua vida. 
335 Na seção “Munições para A Plebe” de junho de 1924, constam recebimento de “munições” vindas 
de Fortaleza no valor de 225$200, fruto de contribuição por rateio mensal entre trabalhadores e 
militantes do Grupo Libertário Amigos d’A Plebe e pela realização do já mencionado festival em 
benefício d’A Plebe no Theatro José de Alencar, ocorrido no dia 1º de maio. A Plebe, São Paulo/SP, 
Ano VII, Nº 239, 07 de junho de 1924. 
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CAPÍTULO 4: AOS “INDESEJÁVEIS”, A PRISÃO E O DESTER RO 

 
AOS COMPANHEIROS DE PRISÃO 
 
Irmãos, eu vos saúdo! Embora presos, 
Ameaçados, malditos, sem futuro, 
Temos, em nossos braços indefesos, 
Azas de anjo e tendões de palinuro. 
 
Estes focos azues em vós acesos, 
– Luz da grande Cidade que procuro 
Hão de arder ante os satrapas sopresos, 
Quando for Lei o que hoje é sonho puro. 
 
– Guerreiros da Anarchia – os soffrimentos 
São, para nós, auréola e honra sublime. 
E mais nos honram quanto mais violentos. 
 
Tenhamos por bem vindas nossas dores; 
Que a dôr aos homens justos não oprimme 
E torna os mais humildes, superiores. 
 
José Oiticica, Quartel da Brigada, 29-11-1918.336 
 

4.1. Os Anarquistas e a Revolta Paulista de 1924 

 
Não se trata de deixar os burgueses lutarem entre 
si, porque numa insurreição a força é sempre dada 
pelo povo, e se não dividirmos com os 
combatentes os perigos e os sucessos tentando 
transformar o movimento político em revolução 
social, o povo servirá apenas de instrumento nas 
mãos ambiciosas dos aspirantes do poder. 

Errico Malatesta 
 

   Na madrugada do dia 05 de julho de 1924, São Paulo foi palco de um 

levante militar conduzido por oficiais do exército e da força pública estadual. Pela 

manhã, a cidade “despertou debaixo de um cerrado fogo de canhões”.337 Sob o 

comando do general Isidoro Dias Lopes e do major Miguel Costa, comandante da 

Força Pública do Estado de São Paulo, diversos contingentes do exército e da força 

pública se aquartelaram, apoderando-se de quartéis do exército, batalhões de 

                                                           
336 Poema escrito quando José Oiticica esteve preso no Quartel da Brigada, Rio de Janeiro, após a 
insurreição anarquista na Capital Federal, no ano de 1918. Publicado em: A Plebe, São Paulo/SP, 
Ano II, Nº 04, 15 de março de 1919. 
337 Memórias de Pedro Catallo: apud RODRIGUES, Edgar. Os Companheiros 5. Florianópolis: Insular, 
1998, pp. 42-3. As memórias de Pedro Catallo e a edição do jornal A Plebe de 25 de julho de 1924 
são relatos importantes sobre o levante militar, servindo de fonte para narrar e acompanhar a opinião 
dos anarquistas ante o acontecimento. A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 244, 25 de julho 1924. 
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polícia, depósitos de munições, delegacias nos bairros do Braz, Luz e Mooca, além 

das estações Luz, Sorocaba e Norte. Afora a tomada de pontos estratégicos na 

cidade, os rebeldes aprisionaram o chefe da Região Militar, general Abílio de 

Noronha, e o comandante geral da Força Pública Estadual, o coronel Quirino de 

Ferreira. 

   Durante os dias e noites de 5, 6, 7 e 8 de julho, os tiros de fuzis, 

metralhadoras e canhões, trocados entre as forças do governo e os militares 

rebelados, “davam a capital paulista um aspecto de verdadeiro campo de 

batalha”.338 A revolta, que estourou no aniversário de dois anos do levante dos 

tenentes ocorrido no Rio de Janeiro – em 05 de julho de 1922 –, alterou 

profundamente a rotina da cidade, deixando São Paulo em clima de guerra. Depois 

de quatro dias de batalha, após uma noite de cerrado tiroteio, no dia 09 de julho de 

1924 os rebeldes conseguem vencer as “forças legalistas” – assim eram chamadas 

as tropas fiéis ao governo –, afugentando-as para os arrabaldes da cidade e 

assumindo o controle da capital paulista. 

   Os militares levantaram-se em armas insatisfeitos com a situação política 

e social do país, exigindo a saída do presidente Arthur Bernardes e convocando 

outros setores do exército e da força pública a assumir o comando da cidade, 

apostando no alastramento do levante em outras partes do país.339 Logo que 

explode o levante, os militares publicam na imprensa da capital paulista um 

manifesto exprimindo as motivações e intenções do movimento. No manifesto, 

apelam ao povo para que apóie a revolta, oferecendo garantias de ouvir as 

demandas da população de São Paulo, reafirmando a disposição em respeitar a 

liberdade de imprensa, a manifestação do pensamento e a justiça, como se pode 

observar neste trecho do documento, onde se destaca a situação do povo na 

república brasileira: 

                                                           
338 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 244, 25 de julho 1924. 
339 Para uma análise acerca da conjuntura em que ocorreram os levantes tenentistas no Rio de 
Janeiro e São Paulo e sobre o “movimento tenentista” ver os artigos: FERRERA, Marieta de Moraes. 
Os anos rebeldes do tenentismo. Revista de História da Biblioteca Nacional, São Paulo, edição nº 1, 
julho de 2005; FERREIRA, Marieta de Moraes; PINTO, Surama Conde Sá. A Crise dos anos 20 e a 
Revolução de Trinta. Rio de Janeiro: CPDOC, 2006; DE ABREU DALLARI, Dalmo. O pequeno 
exército paulista. São Paulo: Editora Perspectiva, 1977, pp. 47-56. Sobre o assunto, ver também: 
Borges, Vavy Pacheco. Tenentismo e revolução brasileira. São Paulo: Editora Brasiliense, 1992. 
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O povo ficou reduzido a uma verdadeira situação de impotencia, asphixiado 
em sua vontade pela ação compressora dos que deteem as posições 
politicas e administrativas. [...] 
Temos empenho em declarar que a população de S. Paulo encontrará da 
parte dos revolucionarios os esforços para a sua segurança e garantia, 
assim como para a applicação de quaesquer principios de justiça. 
A imprensa, qualquer que seja o seu credo, terá de nossa parte uma 
garantia completa de manifestação do pensamento, estando os 
revolucionarios dispostos a attender a todas as reclamações que, por seu 
intermedio, tragam o cunho da sinceridade e do patriotismo. Estamos 
tambem aqui, dispostos a receber todo e qualquer cidadão que necessite 
das nossas providencias no sentido das suas necessidades e aspirações.340 

 

   O acontecimento pegou de surpresa a militância anarquista e o 

operariado paulistano. No intervalo de poucos dias a conjuntura havia se alterado de 

forma significativa, modificando a vida cotidiana, o trabalho e as atividades comuns 

de uma das maiores cidades do país. Pedro Augusto Motta e os camaradas d’A 

Plebe e do Centro Libertário Terra Livre mal podiam imaginar o plano urdido nos 

bastidores militares. A edição d’A Plebe do dia 05 de julho – normalmente impressa 

no dia anterior –, distribuída no mesmo dia em que explode o levante, não publica 

uma só linha tratando de qualquer movimentação política “anormal” na cidade. 

Depois dessa edição, o jornal pára de circular, assim como outros periódicos 

paulistas. Somente duas semanas depois o jornal libertário torna a ser publicado, no 

dia 25 de julho, lançando uma edição especial com pauta dedicada ao 

acontecimento, recebido como um “movimento revolucionário” pelos libertários. A 

edição d’A Plebe, no contexto de estado de sítio, sai de forma precária, com apenas 

duas páginas e visíveis imperfeições gráficas. Ocupando a primeira página, aparece 

uma longa matéria – à maneira de “reportagem” –, encimando em letras grandes o 

título “Movimento Revolucionario”, narrando com detalhes o levante militar pela ótica 

dos libertários do Grupo d’A Plebe. 

   Segundo a matéria publicada, durante a batalha “o povo, entre as chuvas 

de balas que iam e vinham de parte a parte dos beligerantes, mostrou-se sempre 

sereno, como se algo de anormal não estivesse passando em seu redor”.341 Mas, 

com a notícia da vitória dos rebeldes: 

... dia a dia, hora a hora, momento a momento desejada, correu pela capital 
talvez com a mesma velocidade das balas que, durante os cinco dias de 

                                                           
340 Este trecho do documento foi transcrito em: A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 244, 25 de julho 
1924. 
341 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 244, 25 de julho 1924. 
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luctas, a percorreram, causando ao povo um fremito de alegria e 
indescriptivel enthusiasmo.342 

 

   Diante dos acontecimentos, observando o clima de entusiasmo 

despertado entre o povo no turbilhão da revolta, os anarquistas procuraram um 

modo de intervir nos acontecimentos, mesmo sendo um levante dirigido por 

militares, o que, a priori, iria de encontro aos princípios libertários e, segundo o 

Grupo d’A Plebe, gerava “dúvidas justificáveis” quanto à coerência na participação 

dos libertários. Sobre o interesse dos anarquistas em noticiar os fatos envolvendo a 

revolta, os militantes esclarecem que: 

... para nós, reconhecidos elementos revolucionarios, isto é, conscientes 
trabalhadores e idealistas conscios de que só a Revolução Social, com 
caracter de extincção dos regimes autoritarios dominantes nas differentes 
nações que englobam o universo, póde solucionar os problemas que 
affligem a humanidade, e do interesse, apenas, registrar o facto, como uma 
prova irrefutavel de que o povo brasileiro, representado por todas as classes 
exploradas, – algumas das quaes, a serviço dos caprichos e ambições dos 
próprios exploradores das energias e forças productoras do paiz – vinha 
sentindo e continua a sentir a necessidade imperiosa de por termo ao 
desavergonhado procedimento com que os politicos e administradores do 
Brasil o teem guiado no caminho da sua vida republicana.343 
 

   O desenrolar dos acontecimentos foi fundamental para uma tomada de 

posição dos anarquistas de São Paulo. Somando-se ao sentimento de entusiasmo 

do povo da cidade com o movimento, o discurso de apelo popular e os fins 

presentes no Manifesto dos militares haviam granjeado a simpatia dos libertários: 

Partidarios que somos, defensores que temos sido e seremos 
continuamente de uma sociedade communista-libertaria, sem grandes e 
pequenos, autoritarios e submissos, operaios e patrões, escravos e 
senhores, victimas e verdugos, opprimidos e oppressores, pobres e ricos, 
não podemos, sem transigir com os nossos principios, deixar de olhar o 
movimento revolucionario triunphante com devida sympathia porque, 
vigorando os fins que determinaram, muito aproveitaremos na propaganda 
dos nossos ideaes de emancipação humana.344 
 

   Divisando no “movimento revolucionário” a possibilidade de realizarem 

propaganda dos ideais libertários, os anarquistas tentaram estabelecer contato com 

as forças revoltosas, buscando influir na “revolução”, desde uma perspectiva 

                                                           
342 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 244, 25 de julho 1924. 
343 Ibidem. 
344 Ibidem. 
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operária e popular. O depoimento do sapateiro anarquista Pedro Cattalo, 

contemporâneo à revolta, informa que: 

Os anarquistas de São Paulo, durante esse período revolucionário, 
reuniam-se diariamente procurando um meio de participar desse ato sem 
comprometer o ideal. Resolveu-se, então, fazer ao General Isidoro Dias 
Lopes, a seguinte proposta: o general favoreceria armas aos anarquistas 
que formariam um batalhão de civis para lutar contra o governo central, 
porém, autônomos, sem a disciplina e a ingerência militar. Está claro que o 
general não aceitou a proposta anarquista. Depois disso os anarquistas 
decidiram publicar um manifesto no jornal A Plebe, definindo a sua posição 
ante a luta política que estava se desenrolando. Esse manifesto foi assinado 
por um grande número de militantes libertários.345 
 

   Diante da negativa dos militares em aceitar oferecer armas e permitir a 

constituição da milícia libertária para lutar na revolta, os anarquistas reúnem-se e 

debatem as possibilidades de ação. Depois de debater o assunto, resolvem lançar 

uma moção ao “Comitê das Forças Revolucionárias”, enviando o documento por 

intermédio de uma comissão de militantes operários. O documento, como destacado 

por Pedro Catallo – que participou nas reuniões dos anarquistas –, é o modo como 

que encontraram para intervir politicamente nos acontecimentos, ao mesmo tempo 

destacando a posição libertária e apresentando as necessidades dos trabalhadores 

aos militares sediciosos. No documento, intitulado “Uma moção de militantes 

operários ao Comitê das Forças Revolucionárias”, faz-se um longo arrazoado sobre 

os motivos da moção aos militares, reportando-se ao convite para a participação 

popular feito no manifesto dos revoltosos, na parte em que se prontificam em ouvir 

os cidadãos e suas reclamações. Em linguagem que lembra os textos clássicos da 

escrita/manifesto, como nas proclamações da Comuna de Paris346, os libertários 

escrevem: 

                                                           
345 As memórias de Pedro Catallo foram consultadas em: RODRIGUES, Edgar. Novos Rumos. Rio de 
Janeiro: Mundo Livre, 1978, pp. 226-9. 
346 A Comuna de Paris foi um levante popular armado que eclodiu no dia 18 de março de 1871, na 
França. Movimento protagonizado por setores proletários da Guarda Nacional, os insurretos 
expulsaram de Paris o governo conservador representado por Adolph Thiers, constituindo uma 
federação de guardas nacionais, formada principalmente por batalhões dos bairros mais pobres. Os 
revolucionários assumiram a administração municipal e, em poucos dias, convocaram eleições para a 
Comuna de Paris. Nos seus breves 72 dias de existência, os comunnards deliberaram, ainda que no 
meio de uma guerra civil contra o governo conservador sediado em Versalhes, um documento com 
proposições em favor dos trabalhadores, que enfrentaram dura repressão. Segundo Samis: “O saldo 
do massacre, durante a semana sangrenta, de 22 de maio a 28 do mesmo mês, foi de mais de 30 mil 
fuzilados e mortos em confrontos nas barricadas. Centenas de deportações e penas variadas de 
prisão. Mais que ‘o primeiro governo proletário’ ou a ‘ultima revolução plebéia’ os eventos 
desencadeados pelo 18 de março foram uma evidência da autoinstitução da classe trabalhadora.” 
SAMIS, Alexandre. 140 Anos da Comuna de Paris. Disponível em: 
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[...]  considerando que o proletariado, economicamente, passa 
necessidade, havendo classes que soffrem, constantemente, as agruras da 
fome; 
 considerando que para evitar a continuação da exploração do povo 
trabalhador é necessário equilibrar a sua situação economica com as 
condições de vida que, actualmente, atravessa; 
considerando  
 considerando que o proletariado, para defender os seus direitos de vida 
e liberdade, precisa organizar-se, direitos esses que, até hoje, lhe teem sido 
quase que totalmente cerceados pelos senhores escravocratas em 
combinação com as autoridades policiaes e governamentaes; 
 considerando que para a satisfação desses direitos o proletariado 
necessita defender-se; 
 considerando que no ponto de vista educativo o proletariado sente a 
falta de instrucção, não só pelo impedimento que existe aos seus syndicatos 
de abrir escolas capazes de fazer do trabalhador um homem de consciencia 
livre e independente dos preconceitos que entorpecem e degeneram a sua 
mentalidade circumdada na esphera viciosa da educação burgueza-
capitalista, como pelo dever que tem de reconhecer o seu papel e valor no 
seio da sociedade em que vive; 
 considerando que um dos meios para facilitar a instrucção e educação 
do trabalhador é a redução das horas de trabalho.347 

 

   Em forma de síntese, no mesmo documento, apresenta-se uma lista de 

reivindicações, ao que parece, buscando, além de atrair a atenção dos militares 

revoltosos para a questão operária, influir entre os trabalhadores simpatizantes do 

movimento e imprimir alguma expressão operária e libertária ao acontecimento 

“revolucionário”. Não propriamente como reivindicações, mas em tom de proposição, 

“apresentam-se os alvitres seguintes”: 

1º – A fixação do salário minimo para todas as classes trabalhadoras do 
Estado, de conformidade com a tabella de generos de primeira 
necessidade, inclusive vestuaria e habitação; 
2º – A fixação tambem de uma tabella de preços maximos para os generos 
de 1º necessidade, vestuario e habitação, em equilíbrio com a tabella a que 
se refere o periodo acima; 
3º – O direito de associação para todas as classes trabalhadoras; 
4º – A liberdade de imprensa operaria e a manifestação do pensamento em 
praça publica, bem como a revogação na lei de expulsão da parte em que 
se refere as questões politico sociaes; 
5º – O direito de fundar escolas de instrucção e educação, cingidas aos 
methodos que lhe pareçam mais práticos e venham ao encontro das suas 
aspirações de liberdade e justiça; 
6º – Finalmente, a generalização do dia de 8 horas de trabalho.348 

                                                                                                                                                                                     

http://anarquismorj.wordpress.com/140-anos-da-comuna-de-paris-alexandre-samis/. Acesso em: 
25/01/2013. A Comuna aparece nos jornais anarquistas do Brasil como símbolo da luta social dos 
trabalhadores por sua emancipação, povoando por longa data o imaginário da militância libertária. 
Sobre a Comuna, ver: SAMIS, Alexandre. Negras tormentas: o federalismo e o internacionalismo na 
Comuna de Paris. São Paulo: Hedra, 2011. 
347 “Uma moção de militantes operarios ao Comité das Forças Revolucionarias”, publicada em A 
Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 244, 25 de julho 1924. O mesmo documento também foi publicado 
no jornal paulista Argus, São Paulo/SP, 28 de julho de 1924. 
348 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 244, 25 de julho 1924. 
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   Entre os signatários do documento, no topo da lista, o anarquista redator 

d’A Plebe Pedro Augusto Motta, seguido das assinaturas de vinte e sete 

trabalhadores de ofícios vários – tecelões, sapateiros, pedreiros, gráficos, pintores, 

canteiros, carpinteiros, marceneiros, engomadores, lustradores, vidreiros, 

chapeleiros, metalúrgicos, alfaiates e empregados no comércio.349 

   Ainda sobre os motivos de apoio dos anarquistas aos “revolucionários”, 

outros elementos merecem ser destacados. Durante a revolta, a ausência de 

legalidade formal havia aberto uma fissura na ordem capitalista, propiciando ações 

“espontâneas” e desobediência civil do povo, registrando-se saques e outras “ações 

de massa”350 em várias partes da cidade. Enquanto os jornais da grande imprensa, 

como o paulistano A Verdade, noticiam negativamente como depredações e atos 

“vandálicos” os saques ocorridos351, os anarquistas dão outra versão aos fatos, 

                                                           
349 Os 28 signatários são: Pedro A. Motta, gráfico; José Riguetti, tecelão; José Ribeiro, canteiro; 
Arcenio Palacios, empregado no comércio; Francisco De Simoni, sapateiro; Paulo Menkitz, tecelão; 
Pasqual Martinez, engomador; Belmiro da Silva Jacinto, vidreiro; Nino Martins, gráfico; Antonino 
Domingues, sapateiro; João Peres, sapateiro; Fernando Ganga, sapateiro; Fernando Donaire, 
metalúrgico; Antonio Cordon Filho, carpinteiro; João Castellani, tecelão; Mario Silva, marceneiro; José 
Sarmento, chapeleiro; João Badaué, sapateiro; Rodolpho Felippe, gráfico; Francisco Pawlik, 
lustrador; João Matheus, pintor; Alberto Magagni; Marino Spagnolo, alfaiate; Antônio Lucas, pintor; 
José Gomes, pedreiro; José Granero, pedreiro; Pedro Zanella, pedreiro; Affonso Festa, sapateiro. A 
Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 244, 25 de julho 1924. 
350 Embora geralmente críticos às ações “desorganizadas” e não “planejadas” de forma coletiva, os 
anarquistas demonstram visão positiva em relação às ações espontâneas ocorridas durante a revolta 
militar. A literatura libertária, de modo geral, é assente em abordar de forma positiva as ações 
espontâneas dos explorados, tratando-as, ainda que não planejadas previamente, como explosões 
da revolta contra a opressão. Em Bakunin, podem-se encontrar diversas alusões à forma elementar 
de energia e revolta que se encontra em estado latente no povo, que explode em contextos 
revolucionários, quando movidos pela fome, o desespero e a vontade de mudança. Deve ser 
ressaltado que, ainda que se afirme um caráter relativamente espontâneo em ações como saques e 
motins, não significa que essas ações eram “desorganizadas” ou “não politizadas”. Um estudo sobre 
os saques e ações de massa, abordando casos ocorridos no Ceará entre o final do século XIX e a 
década de 1950, que traz uma reflexão sobre ações correlatas é: NEVES, Frederico de Castro. A 
multidão e a História: saques e outras ações de massas no Ceará. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 
2000. Do mesmo autor, abordando período distinto: NEVES, Frederico de Castro. Seca, pobreza e 
Política: O que é politicamente correto para os pobres?. Revista Trajetos, Fortaleza, Volume 7, Nº 13, 
2009. Uma perspectiva crítica em relação às ações de massa e a multidão, apresentando como forma 
política de ação motins e saques, pode ser conferida em: RUDÉ, George. A Multidão na História: 
estudos dos movimentos populares na França e na Inglaterra, 1730-1848. Rio de Janeiro: Campus, 
1991; e nas obras de E. P. Thompson, particularmente em: THOMPSON, E. P. “A economia moral da 
multidão inglesa no Século XVIII” e “Economia moral revisitada”. In: Costumes em Comum. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1998. Sobre o assunto, também é interessante conferir o clássico de 
Thompson: THOMPSON, E. P. A Formação da Classe Operária Inglesa. (3 vols.). São Paulo: Paz e 
Terra, 1987. Para o caso do Brasil, tratando de tema bastante aproximado, temos a obra: HAHNER, 
June. Pobreza e Política: os pobres urbanos no Brasil (1870–1920). Brasília: EdUnB, 1993. 
351 Na edição de 25 de julho, A Plebe se reporta ao jornal A Capital (São Paulo), citando as edições 
de 20 e 22 de julho de 1924, como ligadas a setores conservadores e mantendo relações políticas 
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escrevendo n’A Plebe que “o povo, faminto, entra a saquear”. Horas depois do 

triunfo dos “rebeldes”, o periódico libertário noticia os fatos, despindo os saques do 

teor pejorativo atribuídos no discurso da ordem: 

[...] ás 9, mais ou menos, tinhamos noticia de que o Mercado Central, o 
Mercado da rua Anhangabahu, armazéns, moinhos e depositos de viveres, 
bem como no dia anterior, 8, diversos armazens situados nos bairros do 
Braz, Moóca, haviam sido saqueados pelo povo. 
Não nos é possível descrever aqui as scenas que um quadro dessa 
natureza apresenta. Apenas registramos o facto como um fenomeno 
histórico e como uma evidente comprovação de que a fome imperava nos 
lares da grande maioria que participou nos saques.352 
 

   Os anarquistas, de modo oposto ao veiculado na grande imprensa, 

apresentam os saques como um “fenômeno histórico”, dando conteúdo político a 

essas ações e ainda destacando-as “como uma evidente comprovação de que a 

fome imperava” nos lares dos participantes.353 Na mesma reportagem, em apoio ao 

argumento escrito, é estampada uma ilustração, na intenção de potencializar a 

palavra pela imagem: se trata de duas crianças, aos trapos, em frente a um 

açougue, observando uma vitrine onde se lê “Biffe”; a legenda apresenta “Scenas da 

miseria popular”: 

                                                                                                                                                                                     

com Carlos de Campos, o presidente do Estado de São Paulo deposto pelas forças revolucionárias. 
Esse periódico funciona como um dos porta-vozes do governo, publicando, por exemplo, uma nota – 
reproduzida pelo jornal A Plebe –, do presidente deposto em que afirma: “Em nome de S. Paulo e no 
meu proprio, agradeço a esse rumo do poder legislativo as saudações que nos envia e o alento que 
elles nos trazem protestando sempre o nosso culto á lei e á Republica. Estou certo de que S. Paulo 
prefere vêr destruída a sua formosa capital do que destruida a legalidade do Brasil.” A Plebe, São 
Paulo/SP, Ano VII, Nº 244, 25 de julho 1924. 
352 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 244, 25 de julho 1924. 
353 Ao abordar os saques e as ações de massa no Ceará, reportando-se a consideração dessas 
ações como “pré-políticas” ou “sub-políticas” – visões com acolhida, até hoje, em grupos de esquerda 
com concepções particulares da “política”, na grande imprensa e inclusive na historiografia 
acadêmica –, Castro Neves destaca que: “O debate sobre ações ‘sub’ ou ‘pré’ políticas teve 
importância crucial nas pesquisas desenvolvidas por historiadores sociais ingleses, especialmente 
nas décadas de 1950 e 1960. Os trabalhos seminais de Thompson (THOMPSON, E. P. A Formação 
da Classe Operária Inglesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987, v. 1) e principalmente Hobsbawn 
(HOBSBAWN, E. J. Rebeldes Primitivos: estudos sobre formas arcaicas de movimentos sociais nos 
séculos XIX e XX. 2. Ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1978) foram definitivamente superados, no que diz 
respeito a essa questão, pelas investigações de George Rudé (especialmente RUDÉ, G. A Multidão 
na História: estudos dos movimentos populares na França e na Inglaterra, 1730-1848. Rio de Janeiro: 
Campus, 1991) e do próprio Thompson (THOMPSON, E. P. Costumes em Comum. Op. Cit, p. 150-
159). O conceito de “economia moral”, segundo este historiador inglês, parece articular melhor 
elementos envolvidos nas ações populares e, assim, explicar melhor suas motivações políticas.” 
NEVES, Frederico de Castro. Seca, pobreza e Política: O que é politicamente correto para os 
pobres?. Revista Trajetos, Fortaleza, Volume 7, Nº 13, 2009, p. 171 (notas). Ver também: NEVES, 
Frederico de Castro. Economia Moral versus Moral Econômica: O que é economicamente correto 
para os pobres?. Projeto História, São Paulo, Educ, Nº 16, 1998, pp. 39-57. 
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Figura 6: “Scenas da miseria popular” 

A Plebe , 25 de julho 1924. 
 

   Para compreender a atuação dos anarquistas na revolta dos militares 

observamos o conteúdo de suas leituras radicais no período. Em Malatesta, 

bastante lido nos meios anarquistas brasileiros da época354, os libertários encontram 

                                                           
354 Em estudo sobre a Bibliografia Libertária editada e lida em língua portuguesa, Adelaide Gonçalves 
salienta que: “Entre os autores libertários mais populares, depois de Kropotkin, temos Jean Grave, 
Elisée Réclus, Ricardo Mella, Sébastien Faure e Errico Malatesta, com vários de seus títulos 
traduzidos na nossa língua.” GONÇALVES, Adelaide & SILVA, Jorge E. A Bibliografia Libertária: O 
Anarquismo em Língua Portuguesa. São Paulo: Imaginário, 2001, p. 28. De forma complementar, 
segundo João Freire – citado no estudo referido –, esses autores “são familiares aos portugueses, 
várias vezes traduzidos e publicados e, apesar das diferenças, todos eles veiculadores de um 
discurso social e radical de transformação das sociedades então existentes. Nesse sentido, todos 
eles fazem referência a um anarquismo eminentemente popular, operário e revolucionário.” FREIRE, 
João. Anarquistas e Operários. Porto: Apontamento, 1992 apud GONÇALVES, Adelaide & SILVA, 
Jorge E. A Bibliografia Libertária... Op. Cit., pp. 28-9. O folheto Entre Camponeses, ainda segundo 
João Freire, foi a obra anarquista mais reeditada em língua portuguesa, com 7 edições, a última 
contando 10.000 exemplares. Este livro é obra recorrente na estante de livros à venda da já 
mencionada Biblioteca Social A Innovadora, que aparece nas páginas d’A Plebe. Observando as 
publicações do jornal A Plebe e, de modo geral, as ações e ideias expressas pelo seu grupo editor e 
também pelo Centro Libertário Terra Livre, podemos inferir, em complemento ao argumento dos 
autores referidos, que no Brasil do período de início da década de 1920, um dos autores mais 
influentes entre os anarquistas “organizacionistas” de São Paulo era o Italiano Errico Malatesta, tanto 
aparecendo de forma explícita nos escritos militantes, como emergindo na forma referência de fundo 
teórico e estratégico nos documentos produzidos pelos anarquistas. 
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reflexões estratégicas que podem ter influenciado o apoio ao movimento. No artigo 

O Objetivo dos Anarquistas, o célebre anarquista italiano, reportando-se à 

conjuntura em Itália, em fins do século XIX, discute sobre a participação dos 

anarquistas em processos e movimentos revolucionários que, a priori, não trariam 

avanços aos anarquistas: 

Na Itália, por exemplo, a situação é tal que é impossível, a maior ou menor 
prazo (1899), que haja uma insurreição contra a monarquia. É certo que, 
por outro lado, o resultado disso não será o socialismo-anarquismo. 
Devemos tomar parte da preparação e da realização desta insurreição? 
Alguns camaradas pensam que não temos nenhum interesse em fazer parte 
de movimento que não tocará na propriedade privada e só servirá para 
mudar de governo, quer dizer, uma república, que não será menos 
burguesa que a monarquia. 
Deixemos, dizem eles, os burgueses e os aspirantes ao poder “furarem-se 
mutuamente a pele” e continuemos nossa propaganda contra a propriedade 
e a autoridade. 
Entretanto, a conseqüência de nossa recusa seria, em primeiro lugar, que, 
sem nós, a insurreição teria menos chances de triunfar. Assim, a monarquia 
ganharia, o que no momento em que a luta pela vida torna-se feroz, 
obstruiria o caminho à propaganda e a todo progresso. Além do mais, 
estando ausentes do movimento, não teríamos nenhuma influência sobre os 
acontecimentos ulteriores, não poderíamos aproveitar as oportunidades que 
sempre se apresentariam num período de transição entre um regime e 
outro, cairíamos no descrédito como partido de ação e não poderíamos, 
durante muitos anos, fazer algo de importante. 
Não se trata de deixar os burgueses lutarem entre si, porque numa 
insurreição a força é sempre dada pelo povo, e se não dividirmos com os 
combatentes os perigos e os sucessos tentando transformar o movimento 
político em revolução social, o povo servirá apenas de instrumento nas 
mãos ambiciosas dos aspirantes do poder. 
Em compensação participando da insurreição (que não somos bastante 
fortes para nos lançarmos sozinhos) e agindo o máximo possível, 
ganharemos a simpatia do povo insurreto e poderemos fazer avançar as 
coisas o máximo possível.355 
 

   Embora tenham se entusiasmado com a “revolução” e vislumbrado 

possível influência, os escritos libertários não demonstram ilusão quanto ao caráter 

do movimento dos militares, afirmando os limites de tal “movimento revolucionário”: 

É verdade que esse movimento revolucionario não é uma obra levada a 
efeito pelo povo. Todavia, embora dirigida e alimentada por officiaes do 
exercito, a causa principal do seu triumpho é devida, sem desconhecer os 
serviços da officialidade, aos soldados que a secundaram, soldados estes 
que representam uma partícula desse todo que se chama – POVO. 
Portanto, o movimento, mesmo com as caracteristicas que apresenta, é 
uma obra do povo, pois este é quem mais soffre a pressão do Estado, o 
descaso dos seus administradores, a exploração dos poderosos e os 
horrores da mais extrema miseria, em consequencia dos minguados 

                                                           
355 O extrato é de um artigo publicado originalmente no jornal La Questione Sociale, em 1899, depois 
reunido em uma coletânea de textos teóricos. Cf.: MALATESTA, Errico. O Objetivo dos Anarquistas. 
In: Escritos Revolucionários. São Paulo: Hedra, 2008, p. 87. Tradução de Plínio Augusto Coêlho. 
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salarios que mal chegam para satisfazer as necessidades mais imperiosas, 
dada a exorbitancia dos preços a que chegam os generos, inclusive o 
vestuario e a habitação.356 
 

   Enfatizando a desconfiança, os libertários apresentam suas razões para 

aderir ao movimento. Para eles, se o levante dos militares não se tratava de uma 

revolta libertária, ao menos havia no cerne, uma parte que poderia aspirar ao ideal 

anarquista de libertação do povo: 

Bem sabemos, pela experiencia adquirida com os passados movimentos 
revolucionarios, que a liberdade, os direitos e a justiça promettidos ao povo 
nunca foram além de promessas ou cataplasmas para amenizar ou 
arrefecer os ímpetos de revoltas que sacodem o seu ser numa sofreguidão 
de os adquirir e desfrutar. 
Mas, muito embora reconheçamos esta verdade, cremos que não devemos 
menosprezar aquillo cujos fins caracterizam parte do que aspiramos.357 

 

   Se por um lado os anarquistas desconfiavam do levante militar, por não 

ser uma “obra levada a efeito pelo povo”, de outro lado, a possibilidade de vitória 

estaria ligada ao povo, já que, em grande medida, os soldados e o  baixo oficialato 

tinham origem social entre o povo pobre e explorado. Nesse ponto, ainda que pese à 

“experiência adquirida com os passados movimentos revolucionários”, “evidenciava-

se, mais uma vez, a esperança dos sindicalistas na união de esforços entre a 

população e os soldados” e, embora os anarquistas já tivessem se distanciado 

criticamente da estratégia bolchevique na Revolução Russa o “soviet ainda povoava 

o imaginário dos militantes”.358 E com base nessas razões, os anarquistas prestam 

apoio ao levante militar. Resolvem correr o risco em vez de ficar inativos diante dos 

fatos renunciando a concorrer com a força das ideias libertarias e da ação militante 

para o curso da história.359 Recorrem a Malatesta, no entendimento que, como diz o 

pensador libertário, quando não se pode fazer uma revolução autenticamente 

“nossa”, “devemos contentar-nos com fazer uma revolução o mais ‘nossa’ que seja 

possível, favorecendo e participando moral e materialmente a todo movimento direto 

no sentido da justiça e da liberdade”.360 

                                                           
356 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 244, 25 de julho 1924. 
357 Ibidem. 
358 SAMIS, Alexandre. Clevelândia: Anarquismo, Sindicalismo e repressão política no Brasil. São 
Paulo: Imaginário, 2002, p. 117. 
359 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 244, 25 de julho 1924. 
360 Ibidem. 
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   A reação do governo e das “forças legalistas” foi imediata e devastadora 

durante os 23 dias que resistiu o movimento. A cidade de São Paulo passou por 

uma das mais violentas revoltas de que se tem notícia na história do país. A Plebe 

informa que os bombardeios haviam sido “desordenados”, “matando, ferindo, em 

numero elevadíssimo, homens, mulheres, jovens, crianças e até famílias inteiras, 

nos bairros e no centro desta cidade”.361 Com base em depoimentos colhidos nos 

bairros mais afetados, o jornal libertário relata que, além dos bombardeios, que 

atingiram os lares dos trabalhadores ceifando vidas, os “ferozes” e “desesperados” 

soldados do lado legalista cometem toda a sorte de violações e brutalidades: 

Sua brutalidade, a ferocidade e desespero em que se encontram os 
monstros legalistas vão mais além, attingem ao auge da mais estupida e 
inconcebível baixeza. 
Não lhes bastam os crimes, a destruição e os roubos. A esse rosário de 
infamias, juntam outros mais hediondos: o ultraje, a violação dos lares, o 
desrespeito á familia e, o que é mais pavoroso, a violação de donzelas 
inermes, o estupro, as sevicias e tudo quanto o instincto bestial da luxuria 
desperta nestas almas possuidas das mais torpes paixões.362 
 

   Os militares usam de várias táticas para desmontar a revolta e, ao mesmo 

tempo, sufocar uma possível adesão popular mais decidida ao movimento. As fontes 

do período, principalmente a memória dos militantes e as páginas da imprensa 

libertária, narram as diversas atrocidades cometidas contra a população civil, nos 

dias que se segue a tentativa de retomada da capital paulista pelo governo: 

estupros, execuções, incêndios, invasões de residências, espancamentos, prisões 

arbitrárias, roubos.363 Os libertários revoltam-se diante da dura repressão que abate 

                                                           
361 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 244, 25 de julho 1924. 
362 Ibidem. 
363 Os textos produzidos à época pelos anarquistas e a memória dos velhos militantes fornecem 
informações imprescindíveis para o conhecimento das violências praticadas contra a população pobre 
de São Paulo pelas tropas do governo, durante a Revolta Paulista de 1924. As crônicas escritas por 
militares também tem valor nesse sentido. Sobre o silenciamento que se operou acerca das 
violências praticadas contra os mais pobres no levante, o historiador Carlo Romani destaca que: “à 
exceção das memórias e textos escritos por alguns anarquistas, a população vitimada, mesmo nos 
trabalhos desenvolvidos por Anna Maria Martinez Corrêa e nas entrevistas coordenadas por José de 
Souza Martins, não se comentam essas violências mais humilhantes.” O autor afirma ainda que “Em 
seguida á Revolução de 24, como que num sigilo consensual, pouco se conseguiu extrair das vítimas 
civis, tanto nas histórias orais contadas quanto nas memórias por elas deixadas. Houve um 
apagamento silencioso desses eventos marcantes da memória popular. Sabemos desses fatos 
através das crônicas de militares como o tenente Amílcar Salgado dos Santos, que registrou 
ocorrências graves como invasões de casas, violências contra as famílias e roubos. Ou, do General 
Góis Monteiro, que em depoimento ao jornalista Lourival Coutinho começou ‘a perceber os horrores 
daquela luta: os sofrimentos da população civil, abandonada à própria sorte, entregue ao saque, 
incêndios, e violências de toda a ordem’.” ROMANI, Carlo. A revolta de 1924 em São Paulo: uma 
história malcontada. In: ADDOR, Carlos Augusto e DEMINICIS, Rafael Borges (Organizadores). 
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os trabalhadores e os mais pobres de São Paulo, os mais atingidos pela sanha 

persecutória dos algozes defensores do regime capitalista. 

   Os sucessivos bombardeios das forças do governo atingiram o centro da 

cidade e os bairros operários, deixando milhares de vítimas nas áreas mais pobres 

da zona leste da capital paulista364, destruindo prédios, fábricas e casas. A 

estratégia do general Sócrates e os ataques das forças legalistas se caracterizaram 

pelo bombardeio a esmo dos bairros operários365, sem considerar as possíveis 

vítimas civis, fazendo com que os trabalhadores pobres fossem os mais atingidos na 

ação de retomada da capital pelo governo. Em suas memórias, Pedro Catallo, 

militante que testemunhou os acontecimentos, avalia as motivações para a ira do 

governo e dos potentados paulistas contra a população civil: 

Os tiros dos canhões legalistas não precisavam de mira, bastava despeja-
los sobre a população que tivera a ousadia de manifestar a sua simpatia 
para um movimento militar que lhe despertara uma certa esperança. O 
governador e o Presidente da República, sabiam-no, e por isso a ordem era 
arrasar a capital. A população vivia aterrorizada pelo bombardeio que não 
poupava ninguém, e em todos os bairros havia vítimas inocentes a 
lamentar. Um amigo meu, de profissão forneiro, perdeu a sua mulher 
atingida quando lavava roupa.” 
A revolução de 24, como ficou conhecida, trazia francamente um traço de 
revolta contra as injustiças sociais e, por essa razão, todos os potentados, 
donos de fábricas, donos de grandes armazéns, donos de moinhos e os 
atacadistas, fugiram precipitadamente temendo por uma vingança popular. 
Bastou que um soldado de Isidoro rebentasse as portas de um armazém, 
para que o saqueio começasse, se generalizasse e se prolongasse até que 
as forças revolucionárias dominaram a capital. Por semanas inteiras viam-
se multidão de gente carregando de tudo, desde farinha e outros 
comestíveis, até casimira, remédios, panelas, pratos e louças de todo tipo, 
ferramentas e até aparelhos sanitários. O saqueio era favorecido pelos 
soldados da revolução que desde os primeiros momentos ganharam a 
simpatia do povo paulista e se tornaram amigos. Em qualquer casa que 
esses soldados pedissem comida, café ou outros favores de emergência, 
eram atendidos com simpatia e entusiasmo. Por esta razão o bombardeio 
sobre a capital de S. Paulo, fazia-se indiscriminadamente e 
criminosamente.” 366 
 

                                                                                                                                                                                     

História do Anarquismo no Brasil – Volume 2. Achiamé: Rio de Janeiro, 2009, pp. 56-7. As obras 
citadas pelo autor são: CORRÊA, Ana Maria Martinez. A Rebelião de 1924 em São Paulo. São Paulo: 
Hucitec, 1976; COUTINHO, Lourival. O General Goes Depõe. Rio de Janeiro: Editora Coelho Branco, 
1956. 
364 ROMANI, Carlo. A revolta de 1924 em São Paulo: uma história malcontada. Op. Cit. p. 55. 
365 Ibidem. 
366 “Memórias” de Pedro Catallo, publicadas em: RODRIGUES, Edgar. Novos rumos. Op. Cit. pp. 226-
9. 
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   Cumprindo com parte da ameaça do Presidente do Estado de devastar a 

capital paulista se fosse necessário, “para resguardar a legalidade brasileira”, em 

poucos dias as tropas do governo arrasaram os bairros operários. Afinal, a 

promessa de destruir a cidade inteira era muito mais retórica, pois os bairros ricos e 

áreas nobres da cidade quase não sofreram danos, ao passo que os bairros mais 

pobres e os operários da cidade tiveram de suportar o bombardeio “indiscriminado” e 

“criminoso” de que fala Pedro Catallo. Dessa maneira, “os alvos humanos mais 

carentes, transformados em cadáveres nas ruas, solaparam o ânimo e a resistência 

da população civil em namoro com os revolucionários”.367 De acordo com o 

historiador Carlo Romani: 

Foram dias de forte tensão, com a ocupação da cidade pelas tropas 
rebeldes até sua retirada em 28 de julho. A reação armada das tropas 
federais legalistas para retomar São Paulo provocou, segundo as agências 
internacionais, por volta de 1.000 mortos, além de 4.000 feridos, quase 
todos civis. Tratou-se, talvez, do maior massacre urbano realizado durante 
os governos republicanos e praticado no maior centro urbano brasileiro. A 
matança indiscriminada de civis pobres foi praticamente ignorada e quase 
esquecida em todo o país [...] Talvez, porque a revolta, que recebera a 
desaprovação da burguesia paulista tenha sido apoiada pelo proletariado 
descendente de imigrantes, em grande parte, simpatizante do 
anarquismo.368 
 

   O massacre da população pobre arrefeceu o ânimo inicial do povo, 

prejudicando o apoio esperado pelos militares, que, como disseram acertadamente 

os libertários, seria fundamental para o sucesso do movimento. Assim, após três 

semanas de batalha, no dia 28 de julho o governo consegue a rendição das tropas 

rebeldes, que se retiram de São Paulo em direção ao Rio Grande do Sul.369 

   Os militares fiéis ao presidente conseguem finalmente retomar o controle 

de São Paulo. Com a derrota do movimento, a cidade permanece ocupada pelas 

tropas militares do governo ainda vários dias. Os anarquistas, experientes desde 

vários anos como alvos da repressão, haviam “previsto” as perseguições que se 

desencadeariam caso a revolta fosse derrotada. Ainda durante os dias do levante, 

avaliavam que a volta do governo ao poder “trará um ódio terrível de vingança e 

                                                           
367 “Memórias” de Pedro Catallo, publicadas em: RODRIGUES, Edgar. Novos rumos. Op. Cit. pp. 226-
9. 
368 ROMANI, Carlo. A revolta de 1924 em São Paulo: uma história malcontada. Op. Cit. p. 51. O autor 
colhe os dados sobre as mortes e os feridos em National Archives Washington, roll 5, p. 371, Arquivo 
Edgard Leuenroth, AEL/Unicamp. 
369 ROMANI, Carlo. A revolta de 1924 em São Paulo: uma história malcontada. Op. Cit. p. 56. 



208 

 

opressão sobre o povo tanto mais brutal quanto tem sido o seu esforço por esmagar 

os revolucionários que os expulsaram do alto de suas majestosas poltronas”.370 

   E foi o que efetivamente aconteceu. Nos dias após a retomada da cidade 

pelas forças legalistas, desencadeou-se uma verdadeira caça aos participantes da 

revolta, inclusive aos trabalhadores anarquistas que haviam apresentado apoio ao 

movimento. Conforme o depoimento de Pedro Catallo: 

Nem bem a famigerada polícia de São Paulo conseguiu se reorganizar, 
começou desesperadamente a caça aos militantes anarquistas que haviam 
assinado o manifesto publicado em A Plebe. A maioria deles conseguiu 
safar-se, escondendo alguns, fugindo outros, outros ainda mudando de 
Estado, e a polícia desnorteada e louca à procura dos signatários de 
manifestos.  Alguns não tiveram tempo de esconder-se e caíram nas 
malhas dos raivosos “tiras” que procuravam a desforra nos militantes 
libertários.371 
 

   Ainda que o apoio dos anarquistas tenha se manifestado apenas através 

da imprensa, recaiu sobre eles dura repressão, tanto durante os dias da revolta 

quanto nos meses subsequentes, em São Paulo e Rio de Janeiro. A Moção 

assinada pelos libertários, que poderia ser usada como “peça acusatória” em algum 

processo enquadrado nas leis “anti-anarquistas”, dessa vez serviu muito mais para 

identificar os nomes dos sujeitos a serem presos. As perseguições políticas, prática 

comum desde muito, ganham com o segundo levante tenentista um motivo a mais 

para se intensificar. O governo brasileiro se aproveita do “estado de exceção”, 

ocorrido no interregno do estado de sítio já decretado desde 1922 no Distrito 

Federal, para “limpar” simultaneamente a cidade de São Paulo e do Rio de Janeiro 

dos “indesejáveis”. Ao mesmo tempo, procede-se ao desmonte das organizações 

dos trabalhadores, retirando da arena pública militantes anarquistas, destacados 

trabalhadores, pobres da cidade, ladrões e muitos outros “indesejados”, alvos 

preferidos do aparato repressivo em articulação. Uns, pelo fato de atacarem à ordem 

pelo “crime comum”, outros pelo “delito político”.372 

                                                           
370 A Plebe, São Paulo/SP, Ano VII, Nº 244, 25 de julho 1924. 
371 RODRIGUES, Edgar. Os Companheiros 5. Florianópolis: Insular, 1998, p. 59-60. 
372 É certo que não foram apenas presos políticos os encarcerados no período logo após o levante de 
São Paulo. Everardo Dias, contemporâneo dos acontecimentos, dá uma descrição precisa das 
prisões generalizadas que ocorreram no Distrito Federal nessa época: “As turmas de agentes 
prendem a torto e a direito, seja quem for que se encontre de certa hora em diante circulando por 
determinadas ruas vigiadas, ou suas imediações. São as canoas, como se denominam essas prisões 
em massa. Cidadãos são arrancados das meses dos cafés ou de dentro dos automóveis. Nos 
subúrbios ou bairros suspeitos da cidade, são caçados mendigos, vadios, invertidos, desocupados, 
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   Seguramente, não foi apenas por terem assinado o manifesto de apoio ao 

levante que os anarquistas tornaram-se alvo da repressão. Na verdade, a polícia de 

Bernardes já estava “de olho” neles há muito tempo, posto que fossem destacados 

militantes com influência em associações operárias, participantes de grupos 

libertários e membros da imprensa anarquista. Em outras palavras, eles eram 

antigos inimigos do regime e apresentava-se um momento oportuno para tirá-los de 

circulação. O levante militar, desferindo um golpe na manutenção da ordem sócio-

política, acentuou o quadro de instabilidade política do período, servindo de pretexto 

para perseguir e encarcerar os “desordeiros” e “intratáveis” anarquistas. Entre os 

vários perseguidos e presos durante e depois da revolta, estavam os anarquistas 

Pedro Augusto Motta, Nicolau Paradas e Nino Martins, que não conseguiram 

escapar dos “famigerados” policiais. 

Longe, porém, estavam de saber o tétrico destino que a polícia de São 
Paulo lhes havia preparado. Nicolau Paradas, Nino Martins, e o Pedro Mota, 
que então era o diretor de A Plebe, e mais alguns cujos nomes escapam-
me, infelizmente, da memória, foram os militantes libertários de São Paulo 
que tiveram a desventura de cair nas mãos da polícia, que sem perda de 
tempo encaminhou-os para o Rio de Janeiro.373 
 

4.2. No “calabouço” da Polícia Central no Rio de Ja neiro 

 
O presídio – qual cadinho purificador – é a chama 
candente que abate o ânimo fraco e pusilânime e 
retempera e revigora a vontade firme e idealista. 

Domingos Braz374 
 

   Pedro Augusto Motta, Nino Martins e José Maria Fernandes Varella não 

conseguiram fugir da varredura feita pela polícia em São Paulo. As forças da 

repressão, com rapidez, corriam dias e noites à procura daqueles envolvidos de 

alguma maneira nos acontecimentos de julho. Os trabalhadores libertários que 

haviam assinado a “moção de apoio aos revolucionários” foram um alvo privilegiado 

                                                                                                                                                                                     

malandros, pequenos negociantes, caixeiros, etc., seja quem for que tenha a desgraça de passar na 
hora do cerco; seja velho ou moço, são ou doente, aleijado ou perfeito, limpo ou sujo. Todos esses 
mal aventurados são levados para a Polícia Central e despejados na carceragem e na geladeira, aos 
magotes de vinte ou trinta”. DIAS, Everardo. Bastilhas Modernas. São Paulo: Editora de Obras 
Sociaes, 1926, pp. 23-4, citado em ROMANI, Carlo. A revolta de 1924 em São Paulo: uma história 
malcontada. Op. Cit. p. 62. 
373 RODRIGUES, Edgar. Os Companheiros 5. Florianópolis: Insular, 1998, p. 59-60. 
374 Carta de Domingos Braz escrita originalmente em Belém, no ano de 1927, e transcrita com o título 
“No silêncio das selvas” em A Plebe, São Paulo/SP, 01 de maio de 1927. 
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da perseguição. Muitos deles, entre os quais o libertário nortista, após várias 

tentativas de fuga, finalmente caíram nas malhas da polícia. Outros conseguiram, 

usando de vários meios e artimanhas, fugir e se esconder dos policiais em diferentes 

lugares. Pedro Motta, o operário José Maria Fernandes Varella e o gráfico e 

colaborador d’A Plebe Nino Martins375, talvez pela sua destacada atuação militante 

na capital paulista, depois de presos em São Paulo, foram enviados diretamente 

para a Polícia Central, no Rio de Janeiro. 

   A partir do endurecimento da repressão, o destino dos outros camaradas 

que puseram seus nomes na moção é variado. O “engomador” Pasqual Martinez e o 

sapateiro João Peres, também signatários da moção, foram outros que, como Motta 

e Martins, não conseguiram escapar. Na tentativa de fuga foram capturados e 

presos em São Paulo, detidos inicialmente na cadeia da Rua dos Gusmões e depois 

enviados para o presídio do Paraíso, sendo libertados antes do fim de 1924. Um dos 

militantes, o vidreiro Belmiro Jacinto, conseguiu fugir para o interior de São Paulo e 

não foi mais localizado pela polícia.376 O sapateiro Antonio Domingues conseguiu 

um esconderijo na capital, driblando a vigilância da polícia por certo tempo. Em 

fevereiro de 1925, fugiu para o Rio de Janeiro e passou dois meses por lá. 

Retornando a São Paulo, foi detido, tendo que desembolsar a quantia de 700 mil réis 

de fiança para ser libertado. Saindo da prisão, dirigiu-se para Guaratinguetá, lugar 

de onde manteve correspondência com o diretor d’A Plebe, Rodolpho Felippe, que 

também havia fugido de São Paulo. Felippe377, por sua vez, refugiou-se em outro 

                                                           
375 Como ressalta Romani, citando João Batista Marçal, o gráfico anarquista gaúcho “Nino Martins era 
conhecido no Rio Grande como ‘Carbonário’, pela ativa participação em greves, inclusive no Rio da 
Prata, e nos meios libertários era chamado de Zaratustra pelos seus conhecimentos filsóficos.” 
ROMANI, Carlo. A revolta de 1924 em São Paulo: uma história malcontada. Op. Cit., p. 115. 
376 Informações sobre os militantes disponibilizadas em ROMANI, Carlo. A revolta de 1924 em São 
Paulo: uma história malcontada. Op. Cit., p. 58. O autor consultou os dados em diversos documentos, 
compilados em: Prontuários Policiais. Fundo DEOPS, APESP. 
377 Rodolpho Felippe era um militante constantemente vigiado pela polícia. Além de dividir a redação 
d’A Plebe com Pedro Motta, sua casa, que ficava à Rua Sant’Anna, era um local de encontro dos 
camaradas que mantinham a Biblioteca Social A Innovadora e um dos locais onde se reuniram os 
anarquistas para debater e escrever a moção de apoio ao levante dos militares. Cf.: “Relação de 
anarquistas”, setembro de 1926. Prontuário 400, Rodolpho Felippe. Fundo DEOPS, APESP, citado 
em: ROMANI, Carlo. A revolta de 1924 em São Paulo: uma história malcontada. Op. Cit, p. 58. 
Segundo informa A Plebe, alguns meses antes, às vésperas do demonstrativo de Primeiro de Maio, 
no dia 29 de abril de 1924, Felippe foi preso por um “secreta” e levado ao “famigerado” Posto Policial 
7 de Abril. O caso de contornos bizarros, envolto em um clima de suspense, deixou apreensivos os 
militantes, que se perguntaram os motivos do procedimento da polícia, fazendo com que Pedro Motta 
escrevesse uma carta de denúncia dias depois. O fato é que dois dias depois da prisão em São 
Paulo, o militante foi embarcado para o Rio de Janeiro e depois enviado a cidade de Petrópolis, a 
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estado, na cidade de Cambuí, no interior de Minas Gerais.378 Esses são apenas os 

militantes de que se tem notícia, por terem sido fichados e registrados em 

prontuários da polícia. Quanto aos outros, não se tem informações sobre o 

paradeiro.379 

   A polícia de São Paulo perdeu certo tempo retomando o controle da 

capital paulista e se organizando após expulsas as tropas rebeldes. Desorganizada 

momentaneamente e menos articulada que a polícia do Rio de Janeiro nos assuntos 

de repressão política380, a força policial paulista acabou deixando escapar alguns 

dos militantes, que se aproveitaram do momento para ganhar tempo e fugir. A 

militância no Rio de Janeiro, que poderia dar algum apoio aos libertários de São 

Paulo, estava enfrentando a ira policialesca desde os dias imediatamente 

posteriores ao levante. O pintor Pedro Carneiro, membro da União dos Operários da 

Construção Civil (do Rio de Janeiro), de orientação sindicalista revolucionária e 

influência anarquista, foi um dos presos na Capital Federal, onde as forças policiais 

estavam mais bem preparadas que em São Paulo para receber os “perigosos 

anarquistas”. O militante Pedro Carneiro escreve uma carta em que narra com 

detalhe sua prisão e de outros camaradas, ocorrida antes do desfecho da revolta em 

São Paulo381: 

                                                                                                                                                                                     

pedido do delegado da cidade. Segundo conta Motta, depois do relato de Rodolpho Felippe já de 
volta a São Paulo, o delegado de Petrópolis queria explicações sobre a mudança de endereço de um 
pacote d’A Plebe, enviado para uma pessoa no Rio. De acordo com o policial, essa pessoa era 
militante anarquista e estava envolvida em um misterioso caso de bombas encontradas no Rio de 
Janeiro, sendo um procurado pela polícia. Cf: A Plebe, Ano VI, Nº 235, 10 de maio de 1924. 
378 Informação extraída de bilhete-postal manuscrito, cujas informações encontram-se codificadas, de 
acordo com informação de Edgar Rodrigues. Citado por Carlo Romani: RODRIGUES. Edgar. Novos 
Rumos. Rio de Janeiro: Mundo Livre, 1978. 
379 ROMANI, Carlo. A revolta de 1924 em São Paulo: uma história malcontada. Op. Cit, p. 58. 
380 Como destaca Alexandre Samis, a polícia no Rio de Janeiro havia passado mudanças e vinha 
sendo articulada no sentido estabelecer um melhor controle da população desde novembro de 1922, 
quando é instituído o decreto nº 15.777, de 06 de novembro de 1922. O decreto, firmado pelo então 
presidente Epitácio Pessoa e o ministro da Justiça e Negócios Interiores, executava o “Regulamento 
do Registro Geral da Polícia”, mecanismo de controle que faz parte de complexo aparato policial em 
fase de implantação no período. No mesmo mês, no dia 20 de novembro de 1922, logo após a posse 
de Arthur Bernardes foram instituídas mudanças também na polícia civil. Através do decreto 15.848, 
em um de seus artigos, criava-se a 4ª Delegacia Auxiliar, “para os serviços de manutenção da ordem, 
repressão e prevenção de crimes.” Cf: SAMIS, Alexandre. Clevelândia: Anarquismo, Sindicalismo e 
repressão política no Brasil... Op. Cit. pp. 88-9. 
381 A carta, que contém valiosos detalhes sobre a repressão e os procedimentos da polícia no 
período, foi guardada por Edgar Rodrigues em seu arquivo pessoal. Foi publicada em parte no livro: 
RODRIGUES, Edgar. Novos Rumos. Rio de Janeiro: Mundo Livre, 1978; e transcrita parcialmente 
em: ________________. Os Companheiros 5. Florianópolis: Insular, 1998, pp. 30-34. 
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Eram 5 horas da manhã do dia 17 de junho de 1924. Ainda dormia, quando 
fui despertado pelo camarada José Alves do Nascimento e o operário 
Apolinário de Araújo, participando-me que se encontravam na sala duas 
pessoas que desejavam falar-me. Fui atender e deparei-me com dois 
policiais (cínicos) que diziam vir procurar-me para que eu desse informação 
de uns amigos que eles desejavam encontrar. Aparentemente satisfeitos 
com a minha resposta, retiraram-se e, passados uns cinco minutos, 
voltaram para me “convidar” juntamente com José Alves do Nascimento, 
Apolinário Araújo, João Dominguez e Manuel Rodrigues a comparecer à 
Polícia Central, que o Sr. Carlos Reis queria nos falar. Lá chegando fomos 
revistados, e a mim separaram-me para uma sala, no sobrado, e os demais 
companheiros atirados na tal “geladeira”. No mesmo dia às 16 horas, fui 
chamado para ir à minha casa com uma turma chefiada pelo agente 
Pereira, da Ordem Social. Chegando lá, revistada toda a casa, 
apreenderam parte dos meus livros e de meus companheiros e ainda 
alguns objetos que caíram no agrado do tal agente Pereira. Este, sem 
compostura, maltratava até seus próprios companheiros que faziam parte 
da turma. Na revista das minhas malas, o tal agente Pereira viu 
aproximadamente 300$000 mil rés, e me aconselhou que levasse para a 
Polícia Central, que com esta importância facilmente arranjaria a minha 
liberdade. Respondi-lhe negativamente, que não levava, porque precisava 
daquela importância para satisfazer meus compromissos. Era mais ou 
menos 17 horas. Neste instante chegam para me visitar Aureliano Silva, 
Joaquim Mendes Saramago e Manuel Gomes, que foram também 
revistados rigorosamente, conduzidos à Polícia Central, e recolhidos à 
mesma sala em que me encontrava. Ao chegar de volta encontrei detido 
João Valentim Argolo, João Câncio, Antonio Salgado da Cunha, Vicente da 
Llorca e Joaquim Rabelo. Depois de alguns dias, foi posto em liberdade 
Joaquim Mendes Saramago, por intermédio do agente Pereira, mediante a 
importância de 200$000 mil réis. Neste dia, transferiram Manuel Pereira 
Gomes para a “geladeira”, e eu fui chamado ao escrivão da Quarta 
Delegacia Auxiliar. Lá chegando perguntaram-me o ano de nascimento, 
profissão, estado civil, aonde trabalhava, onde fui preso e nada mais. 
No dia 27, à tarde, saíram da “geladeira” os operários Manuel Abril e 
Bezzute. Às 23 horas, foram chamados José Alves do Nascimento, Pedro 
Carneiro, João Cância, João Valentim Argolo e Antonio Salgado da Cunha. 
Levados para a carceragem, fomos metidos num cubículo pequeno até as 
24 horas, aparecendo a esta hora o célebre “capitão” Raul, auxiliado pelos 
agentes “26” e “Zé Gordo”, “Jaime da Gamboa” e mais dois “bajuladores”. 
Vinham retirar dos cubículos 170 homens que iam entrando nas “viúvas 
alegres”, debaixo de uma surra de bengalas, sem dó nem piedade. 
Depois chamaram seis operários, dentre os quais faltava um que eles 
mesmos não sabiam quem era, e só depois descobriram que era o 
Domingos Passos, preso na geladeira desde 7 de julho de 1924. Entramos 
na “viúva alegre”, cada um de nós apanhando uma bengalada. Daí partimos 
para as Docas do Lloyde Brasileiro. Lá nos esperava um rebocador. Os 
agentes entregaram-nos à guarda dos seus comandantes, recomendando 
que nós devíamos ser separados dos outros presos por sermos perigosos. 
Porém, o sargento Figueiredo reconheceu que entre nós estava José Alves 
do Nascimento, antigo sargento da Brigada Policial. Verificando então, que 
nós não éramos o que lhe tinham informado, avisou-nos que íamos para o 
navio fantasma “Campos” para picar ferrugem e pintá-lo de zarcão. Lá 
chegando, o sargento Figueiredo solicitou do alferes Lopes que não 
poupasse pancadas, e tudo foi cumprido rigorosamente! [...]382 
 

                                                           
382 Extrato de carta do militante Pedro Carneiro, membro da União dos Operários da Construção Civil 
(do Rio de Janeiro). In: RODRIGUES, Edgar. Os Companheiros 5. Florianópolis: Insular, 1998, pp. 
30-34. 
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   Além de Pedro Carneiro, foram presos no Rio de Janeiro o destacado 

militante Domingos Passos, também da UOCC, os operários da construção civil 

Antônio Salgado da Cunha e Manuel Ferreira Gomes, o tecelão Antônio Alves da 

Costa, o operário têxtil Domingos Braz, o comerciário José Alves do Nascimento, o 

garçom Nicolau Parada e o libertário de origem colombiana Biófilo Panclastra.383 A 

carta acima transcrita e outros documentos escritos pela militância anarquista na 

prisão são fontes de destaque para recuperar o itinerário dos presos políticos no Rio 

de Janeiro e também em São Paulo. Como se vê, o militante descreve passo a 

passo como se deu sua prisão e a de companheiros, ressaltando a arbitrariedade da 

ação, a apreensão de livros, objetos, além do roubo de pertences dos detidos, 

relatado em outros documentos como algo comum nas batidas policiais. As 

agressões, torturas, maus tratos e espancamentos são aspecto recorrente nas 

cartas e jornais, como prática corriqueira nos momentos de prisão. O trabalho 

forçado e maus tratos no navio-prisão, a tortura, são outro aspecto salientado no 

registro escrito dos presos anarquistas, sendo comum a imagem sombria do navio 

Campos, que repercute anos depois como um dos lugares da repressão. Como as 

masmorras da Polícia Central, o sucateado navio serviu de calabouço aos presos, 

infestando de doenças e matando muitos deles. 

   As forças policiais, com ordens para prender qualquer suspeito, ainda que 

não tivesse participação alguma no levante de São Paulo, haviam iniciado a 

repressão antes mesmo da rendição das tropas rebeldes, intensificando as prisões 

após a retomada do controle da cidade e depois de se reorganizarem as forças 

policiais e militares. O momento era francamente desfavorável aos anarquistas de 

São Paulo e também do Rio de Janeiro. A militância e a atividade sindical estavam 

em processo de desmantelamento acelerado, sendo desmontada nos meses 

subseqüentes.384 A Plebe e outros jornais operários estavam fora de circulação. As 

                                                           
383 As referências sobre estes militantes foram extraídas de fontes diversas. Colhi dados em várias 
edições d’A Plebe do ano de 1927; nos cinco volumes de Edgar Rodrigues: Os Companheiros 1. Rio 
de Janeiro: VJR Editores, 1994. Os Companheiros 2. Rio de Janeiro: VJR Editores, 1995; Os 
Companheiros 3. Florianópolis: Insular, 1997; Os Companheiros 4. Florianópolis: Insular, 1997; Os 
Companheiros 5. Florianópolis: Insular, 1998; em SAMIS, Alexandre. Clevelândia: Anarquismo, 
Sindicalismo e repressão política no Brasil. São Paulo: Imaginário, 2002; e: ROMANI, Carlo. A revolta 
de 1924 em São Paulo: uma história malcontada. Op. Cit; ROMANI, Carlo M. Clevelândia: Oiapoque. 
Aqui começa o Brasil! Trânsitos e confinamentos na fronteira com a Guiana Francesa (1900-1927). 
Tese de Doutorado em História, Universidade Estadual de Campinas, Unicamp, Brasil, 2003. 
384 ROMANI, Carlo. A revolta de 1924 em São Paulo: uma história malcontada. Op. Cit, p. 58. 
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associações operárias fechadas há vários dias e muitas foram invadidas e 

destruídas. Uma carta de José Lima Bessa, militante da União de Artes e Ofícios de 

Santos, informa a invasão e destruição da associação a qual era filiado, no dia 24 de 

julho de 1924. Bessa foi preso, transferido para São Paulo, em 2 de agosto, 

passando inomináveis privações na cadeia, dividindo celas com outros operários e 

soldados. Após dias na prisão, o militante retorna a Santos, encontrando a 

associação e a própria organização operária destruídas, com a “família libertária na 

mais completa das desordens”. Em sua carta, o operário libertário santista ressalta: 

“A reação é feroz! Apenas subsistem as associações amarelas, as que são 

inofensivas à ordem burguesa estatal! Pudera! Estas chegam a enviar mensagens 

de solidariedade ao Governo!385 O militante Pedro Catallo também relata, em suas 

memórias, como os “sindicatos operários foram todos varejados pela enfurecida 

polícia que destroçava tudo, móveis, livros, utensílios, quadros, portas, janelas, tudo 

enfim que fosse possível de destruir”.386 Catallo completa seu relato pontuando que: 

A união dos Artífices em Calçados foi a mais atingida porque era onde havia 
maior número de militantes anarquistas e, portanto, era sempre a mais 
visada. Nas três salas que ocupava na rua Barão de Paranapiacaba, tudo 
foi destruído e até um busto de Karl Marx, que Ra uma bela obra de gesso, 
doada por um simpatizante daquele pensador, levou algumas marteladas. 
Os prêmios destinados à Kermesse, que enchiam uma das salas, a maioria 
foram destruídos, os melhores foram roubados pelos policiais, inclusive uns 
queijos muito bons, aos quais se referiam os policiais Lascala, Gentile e 
Barbeirinho, quando depois nos prendiam em greves e comícios – “como 
estava bom aquele queijo!” diziam com o maior cinismo que se possa 
imaginar.387 
 

   O sapateiro Pedro Catallo, membro da União dos Artífices em Calçados e 

militante libertário, ressalta a ‘preferência’ da polícia pelas associações com 

influência anarquista. A associação na qual o militante tinha filiação era conhecida 

como uma das mais ativas em São Paulo, tendo realizado em 1923, uma greve geral 

recebida com forte repressão pelo patronato. A União mantinha relações estreitas 

com o Grupo d’A Plebe e tinha em seu seio um número considerável de militantes 

anarquistas e simpatizantes, o que atraía mais ainda a vigilância da polícia. Para se 

                                                           
385 Como os jornais brasileiros estavam fora de circulação, a carta foi publicada no jornal A Comuna, 
do Porto, em Portugal, em 07 de dezembro de 1924. O documento é citado em: SAMIS, Alexandre. 
Clevelândia: Anarquismo, Sindicalismo e repressão política no Brasil. São Paulo: Imaginário, 2002. p. 
119. 
386 RODRIGUES, Edgar. Os Companheiros 5. Florianópolis: Insular, 1998, p. 43. 
387 Ibidem. 
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formar uma ideia, por essa época, segundo conta o sapateiro, na União tinha-se 

“formado um grupo chamado Legião de Amigos d’A Plebe para angariar recursos 

para esse jornal, que se compunha de mais de 50 pessoas, todos sapateiros e todos 

jovens”.388 Pela destacada atuação, o número de militantes e filiação ideológica, a 

União dos Artífices em Calçados foi uma das associações mais atingidas pela 

repressão. 

   Os jornais internacionais, nesse contexto, assumiram um papel central na 

informação do que estavam ocorrendo em São Paulo e no Rio de Janeiro.389 Os 

companheiros de Portugal faziam circular pelos jornais A Batalha e A Comuna, com 

a ajuda dos camaradas em outros estados do Brasil, a situação de censura e aguda 

perseguição política no Brasil depois de sufocado o levante em São Paulo. Uma 

carta enviada do Ceará revela, além das relações políticas com os camaradas 

anarquistas do ultramar, a tentativa dos militantes cearenses, provavelmente do 

Grupo Libertário Amigos d’A Plebe de Fortaleza, em fazer algo para denunciar o que 

ocorria no país, solidarizando-se com os companheiros d’A Plebe e outros 

trabalhadores presos durante o segundo semestre de 1924 e no ano de 1925. Entre 

os presos, estava um conterrâneo cearense, o gráfico Pedro Motta.390 

   Pedro Motta, assim como Nino Martins e José Varella, não teve prontuário 

registrado em São Paulo ou no Rio de Janeiro391. Ao que parece, os militantes 

                                                           
388 RODRIGUES, Edgar. Os Companheiros 5. Florianópolis: Insular, 1998, p. 43. 
389 De acordo com Samis: “A importância dos jornais portugueses naquela conjuntura era 
incontestável [...] Com a censura em plena vigência no Brasil os jornais portugueses, em particular a 
imprensa sindical, ainda com relativa autonomia , até fins de 1925, apresentavam-se como alternativa 
importante para a circulação da opinião dos anarquistas e sindicalistas brasileiros privados de seus 
principais veículos de informação. SAMIS, Alexandre. Clevelândia: Anarquismo, Sindicalismo e 
repressão política no Brasil... Op. Cit. p. 120. 
390 Samis anota que A Comuna, mais de uma vez publica notícias sobre o Brasil, com informações 
colhidas através de cartas enviadas pelos militantes, como em uma enviada de Fortaleza, no Ceará, 
em abril de 1925 e transcrita no jornal português em 14 de junho do mesmo ano. Na carta, revela-se 
que o missivista enviava contribuição como auxílio ao pagamento das despesas do periódico luso 
com a gráfica. Não é improvável que esta contribuição tenha sido enviada pelos militantes do Grupo 
Libertário Amigos d’A Plebe, que certamente sabiam da situação dos camaradas em São Paulo. 
SAMIS, Alexandre. Clevelândia: Anarquismo, Sindicalismo e repressão política no Brasil... Op. Cit. pp. 
119-20. 
391 A busca de documentação sobre o militante, seja no Arquivo Nacional (NA), localizado no Rio de 
Janeiro, ou no Arquivo do Estado de São Paulo (APESP), resultou infrutífera. Isso se deve 
provavelmente ao fato, já destacado, de que a polícia de São Paulo organizou-se tardiamente em 
relação à polícia carioca, já com um sistema repressivo oficial atuante desde 1922. A pesquisa nos 
Arquivos Públicos do Rio de Janeiro, para onde Motta foi encaminhando em 1923, também não 
revelou qualquer informação oficial sobre a passagem do militante pela Capital Federal. 
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vindos de São Paulo nem mesmo tiveram registro de ficha policial na polícia paulista 

ou na Capital Federal, quando para lá foram enviados, logo após a prisão. É 

provável que estes documentos tenham se deteriorado pela ação do tempo ou que 

estejam perdidos entre os calhamaços de papel nos arquivos públicos do Rio; mas 

também é hipótese plausível, que os arquivos não tenham sido documentados, pois 

se tratava de um “estado de exceção”, podendo, aos olhos da repressão, 

dispensadas as provas e os trâmites formais para a prisão de qualquer pessoa. A 

militância ressalta por diversas vezes, nos jornais e memórias, que os presos 

anarquistas não foram, a nenhum momento, submetidos a inquérito ou julgamento. 

A maior parte dos presos envolvidos no levante militar em São Paulo, militares ou 

anarquistas, assim como os pobres e outros encarcerados por diferentes razões, 

também não, o que permite caracterizar esse período de aguda repressão – a 

repressão contra os pobres e operários ocorria desde os princípios da república 

brasileira – como “terrorismo de estado”.392 A esse respeito, Edgar Leuenroth 

escreve, anos depois, denunciando que: 

As atividades dos anarquistas no Brasil, embora exercidas dentro do quadro 
da chamada democracia republicana, bem raras vezes puderam decorrer 
normalmente. Verificaram-se violências de toda ordem contra os militantes 
libertários, as suas iniciativas, a sua imprensa, as suas organizações, 
moveram-se contra eles campanhas de injúrias e calúnias; foram vítimas de 
perseguições, maus tratos, espancamentos em presídios e solitárias; 
sofreram assaltos em seus domicílios, com apreensão de bibliotecas, 
coleções de revistas e jornais, além de violências contra suas famílias 
deportações para ilhas e regiões insalubres, expulsões para o estrangeiro, e 
também assassínios. [...] 
Sem que, pelo menos, lhes atribuíssem alguma falta, sem mesmo o 
simulacro de um processo, foram detidos, mantidos presos em sórdidos 
presidios, depois metidos no porão de um navio em promiscuidade com 
outras vítimas da reação e de desgraçados marginais criados pelos 
desajustamentos da sociedade capitalista , e, no final de penosa viagem, 
deixados sem nenhum recurso, nos confins do Norte, vindo a sucumbir, 
após horríveis sofrimentos, sem o mínimo socorro, nas matas da 
Clevelândia. [...]393 
 

   Ao que parece, as tentativas de fuga de Pedro Motta, José Varella, Nino 

Martins e os outros camaradas de São Paulo duraram certo tempo, pelo menos o 

segundo semestre de 1924. Somente a partir da data de 28 de abril de 1925, chega 

                                                           
392 Colho reflexões a esse respeito em: PINHEIRO, Paulo Sérgio. Estado e Terror. In: NOVAES, 
Adauto (Org.). Ética: vários autores. São Paulo: Companhia das Letras, 2007, pp. 268-288. 
393 LEUENROTH, Edgar. Anarquismo – Roteiro de Libertação Social. Rio de Janeiro: Mundo Livre, 
1968, p. 135. 
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uma carta de Motta informando estarem ambos presos na Polícia Central394, primeira 

etapa do percurso prisional dos presos políticos e “deserdados” retirados das ruas 

de São Paulo e do Rio. Itinerário que se completava pela passagem na Policia 

Central, depois na 4ª Delegacia Auxiliar, em seguida, em se tratando de “perigosos 

presos” como eram considerados os trabalhadores anarquistas, os presos eram 

dirigidos ao navio Campos. Caso sobrevivessem a passagem pela Polícia Central e 

aos maus tratos no navio, depois de passadas todas essas etapas, embarcavam no 

navio-prisão que os levaria ao desterro no “inferno verde” do Oiapoque, “nas matas 

da Clevelândia”, como destaca Leuenroth. 

   O certo é que os libertários vindos da capital paulista não foram 

desterrados na primeira leva de presos enviada à Clevelândia, a bordo do navio 

Cuyabá para o extremo norte do Brasil em dezembro de 1924.395 Alguns meses 

                                                           
394 Em outra carta enviada secretamente da prisão na Polícia Central, sem indicação de data, mas 
muito provavelmente escrita em maio de 1925, o militante José Maria Fernandes Varella informa o 
tempo em que estava na prisão, dizendo das “miserias por que tenho passado estes dois ou três (já 
vai em três) meses”. Fazendo as contas, chegamos à estimativa de pelo menos três meses passados 
na Polícia Central pelos militantes de São Paulo, já que no mês seguinte, em junho de 1925, os três 
embarcam para o desterro no Oiapoque. A referida carta consta transcrita em: A Plebe, São 
Paulo/SP, Ano XI, Nº 245, 12 de fevereiro de 1927. 
395 Segundo informações contidas no livro de Rogério Alicino, por sinal escrito com objetivo claro de 
laurear a fundação da Colônia de Clevelândia do Norte – dedicando apenas cinco páginas a tratar da 
questão dos presos políticos e a fase prisional da colônia –, em dezembro de 1924 foi enviada a 
primeira leva de desterrados, provenientes do Rio de Janeiro, chegando na Clevelândia em 26 de 
dezembro de 1924. O autor aponta que, a bordo do navio Cuyabá, foram enviados nesse primeiro 
momento 250 presos, considerados “perigosos pelos seus péssimos antecedentes”. Em seguida, 
chega ao desterro uma segunda turma, com presos procedentes do levante militar no Amazonas, 
vindos de Manaus, em número de 120 indivíduos, no dia 6 de janeiro de 1925. Uma terceira leva de 
presos, em número de 577, composta de prisioneiros provenientes de Catanduvas, chegando ao 
meado de 1925. ALICINO, Rogério. Clevelândia do Norte. Biblioteca do Exército, 1971, p. 94. O 
historiador Alexandre Samis, após cruzar dados em diferentes fontes, diverge destes números. 
Comparando os números apresentados pelos dois autores, percebe-se que o número de deportados 
é diferente por um indivíduo, se visto no total, mas nas diferentes levas de desterrados, os dados são 
bastante divergentes. Afora a questão numérica, também importante, Samis, traz informação mais 
aprofundada sobre o assunto, lançando luz sobre “quem eram”, ou seja, a composição social dos 
presos. O autor afirma que: “Quando analisamos as informações sobre a colônia de Clevelândia, 
principalmente através do relatório oficial de Oldemar Murtinho, podemos afirmar que foram enviados 
para a região três grandes grupos que estão subdivididos em segmentos. Cada um dos grupos 
esteve ligado, de forma direta ou indireta, a diferentes acontecimentos ocorridos nos anos 20, 
integrando o mesmo ciclo de instabilidade política. O primeiro grande grupo de deportados, formado 
por 419 indivíduos de composição diversificada, do Rio de Janeiro, teria chegado ao núcleo, a partir 
de dezembro de 1924. Ao que tudo indica, principalmente a partir das fontes disponíveis, essa 
primeira leva contou com a maior parte do contingente do Rio de Janeiro. Os demais viriam 
distribuídos nas levas seguintes. Do segundo grupo, que originalmente contava com 
aproximadamente 200 praças do Exército e Marinha envolvidos em levantes no Pará e Amazonas, 
foram enviados 119 indivíduos para o Oiapoque. Estes chegaram a 6 de janeiro de 1925. Ao contrário 
dos deportados do Rio de Janeiro, os revoltosos do Amazonas e Pará desembarcaram em um único 
bloco de prisioneiros. O terceiro grupo foi o dos soldados de Catanduvas que vieram de Paranaguá, 
passando pela baía de Guanabara e seguindo para o Oiapoque. Estes, segundo relatório de Oldemar 
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depois, entre março e maio do ano seguinte, os militantes de São Paulo se 

encontravam presos no Rio de Janeiro, tentando a liberdade, contando com a 

solidariedade e apoio dos camaradas. Em abril de 1925, Pedro Motta envia uma 

carta do Rio de Janeiro, escrita no “calabouço” fétido da Polícia Central: 

Presados camaradas – Saúde e liberdade! 
Hontem enviei para o correio um submario [creio que um bilhete, em forma 
codificada] accusando o envio de um anterior referente ao recurso que me 
foi enviado por intermedio do A. P.. Entretanto, o primeiro, não seguiu o 
destino porque o portador não foi posto em liberdade e sim mudado apenas 
de prisão. Como ignoro si o segundo foi remetido, escrevo este pelo 
primeiro portador a ver se cumpre com a sua palavra. O recurso que nos foi 
enviado veio acompanhado de um bilhete, assignado pelo P. e, segundo 
affirmou o Nino que o leu, accusava a remessa de 150$. Entretanto, o 
carcereiro só entregou 90$, sem explicar a razão. 
No dia seguinte pela manhã, chamei o carcereiro e pedi explicações a 
respeito do bilhete e do dinheiro dizendo-lhe tratar-se de um cunhado da 
minha companheira e por isso me interessava saber qual a explicação dada 
por elle sobre a importancia enviada e a recebida. O carcereiro respondeu-
me que apenas tinha recebido 90$, ignorando que o bilhete acusava 150$. 
– Qual terá sido a verdadeira quantia?... 
Passaram-se três dias; volta o mesmo carcereiro e me chama a falar com 
elle, dizendo-me que o P. tinha ido para S. Paulo e que voltaria a noite ou 
no dia seguinte e passaria um recibo e que passaria um recibo da 
importancia que me enviou e eu assignaria um outro do que recebi. Muito 
bem, respondi-lhe. Mais três dias se passaram e o mesmo carcereiro me 
chamava apresentando um bilhete firmado pelo P. que me pedia accusar ter 
recebido a importancia de 90$. Em seguida declarei ao portador que já 
estávamos sem recursos. Dos 90$ o Nino deliberou gratificar com 10$ o 
carcereiro e este sem nos ouvir apresentou-nos três maços de cigarros 17 e 
6 sandwichs comprados por elle com o nosso dinheiro no valor de 10$. 
Restavam-nos 70$, que foram divididos entre os 3. O Nino perdeu a sua 
parte, pois foi assaltado pela quadrilha de presos organisada. A minha e a 
do Varella escaparam do assalto porque resolvemos por táctica gastal-a em 
commum com os mesmos presos; pouco ou nada nos rendeu. – Devido a 
isso, insisto em pedir aos camaradas que communiquem ao P. do que 
houve e que não nos remetta mais dinheiro. Aqui o que precisamos é de 
alimento e só este poderá escapar a furia da quadrilha. Para nos resistirmos 
á fome que nos tortura é bastante enviar-nos diariamente 2 kilos de pão e, 
sendo facil, um pedaço e queijo, salame ou algumas bananas. 
Para isso, o mais pratico é o P. entrar em entendimento com uma padaria, 
confeitaria ou café das immediações da P. C. afim de nos enviar o 
necessario. O pagamento deve ser feito adiantadamente de 1, 2 ou 3 dias, 
como elle julgar conveniente. Julgo de grande valia que o P. faça chegar 
dentro de 1 pão ou de um cigarro o seu endereço com um nome supposto 
para melhor nos entendermos. Elle poderá ser o depositario aqui do que 
nos for remettido. Uma vez com o seu endereço, escrever-lhe-ei sempre e 
elle estara mais ou menos ao par do que aqui se passa e do nosso destino. 
Sem mais abraços do Móta.396 

                                                                                                                                                                                     

Murtinho, chegaram em número de 408, em junho de 1925.” SAMIS, Alexandre. Clevelândia... Op. 
Cit. p. 217. No último grupo de desterrados, estava o militante Pedro Augusto Motta, Nino Martins e 
José Maria Fernandes Varella. Nas contas de Samis, com base nos dados disponíveis, no total teriam 
chegado ao desterro 946 indivíduos, um a menos que nos dados apresentados pelo outro autor. 
396 Carta de Pedro Motta, enviada quanto o militante esteve preso no “calabouço” da Polícia Central, 
datada de 28 de abril de 1925, publicada posteriormente em: A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 245, 
12 de fevereiro de 1927. 
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   A carta, escrita cuidadosamente de forma cifrada e com menção apenas 

as iniciais dos companheiros que estavam colaborando de fora da prisão, é 

reveladora de aspectos do tempo passado na prisão pelos militantes anarquistas. A 

convivência com os presos comuns, a quadrilha que rouba Nino Martins, e obriga 

Pedro Motta e José Varella a optarem pela “tática” de dividirem o dinheiro com os 

demais presos. A corrupção policial e as agressões são uma realidade a que 

estavam submetidos os que iam passar “uma temporada no inferno” que eram as 

celas da Polícia Central, apelidadas de “calabouço” pelos militantes. Como é 

destacado nessa e em outras cartas, os presos políticos ficaram misturados aos 

outros presos por delitos comuns, prática que descaracteriza a especificidade das 

prisões e confunde, aos olhos da “opinião pública” presos por “crimes comuns” com 

os encarcerados por delitos de ordem política.397 

   Destaca-se na carta a solidariedade entre os camaradas. A militância que 

consegue fugir da perseguição policial, junto com outros companheiros do Rio de 

Janeiro, estabelece uma estratégia para ajudar os militantes na terrível situação da 

prisão, enviando dinheiro para a compra de alimentos, estabelecendo uma 

comunicação secreta por intermédio de bilhetes – entregues aos presos que 

estavam para serem postos em liberdade – e trocando informações sobre a situação 

dos presos, mas ainda sem saber o destino que lhes era reservado. Diante da 

situação, os militantes libertários arranjam formas de contornar a incomunicabilidade 

do espaço prisional, burlando com vários artifícios a vigilância policial, como no 

recebimento de informações escondidas “em um cigarro ou dentro de um pão”. 

   Um dos principais problemas na prisão, ao menos na fase em que se 

encontravam na Polícia Central, como alerta Pedro Motta, é a falta de alimento, 

preferível ao dinheiro. O risco de perda dos valores enviados em dinheiro para a 

                                                           
397 Segundo Romani: “A política repressora adotada durante o período de estado e sítio foi 
organizada de tal forma que conseguiu provocar a confusão, ou melhor, a deliberada convergência, 
entre uma policia de ordem política e amalgamada a uma polícia de combate a mais comum 
criminalidade. Talvez o principal objetivo dessa aparente confusão tenha sido o de criminalizar os 
prisioneiros detidos por motivos meramente políticos. A estratégia seria a de deter o operário ativista 
para averiguações colocando-o na mesma cela dos criminosos comuns. Como o acúmulo de 
detenções, a atividade política subversiva, aos olhos comuns da opinião pública, passaria a ser vista 
como um delito qualquer fomo o furto, o homicídio ou a vadiagem e assim, a imagem do prisioneiro 
político passaria a ser associada à do bandido comum. Desse modo, criou-se um nevoeiro entre 
quem foi preso por motivos de ordem política, e os infratores detidos por delitos comuns.” ROMANI, 
Carlo. A revolta de 1924 em São Paulo: uma história malcontada. Op. Cit, p. 61. 
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“quadrilha de presos”, fazia com que se preferisse o envio de alimento, já que uma 

das formas de “tortura” sofrida na cadeia era a fome. Além disso, seria fundamental 

a alimentação para manter a saúde e assim escapar da morte por alguma das 

muitas doenças da prisão. 

   Um detalhe curioso na carta é que Pedro Motta, questionando o guarda 

sobre a diferença entre a quantia mencionada no bilhete e a recebida, menciona um 

cunhado de sua “companheira”. Em todas as fontes consultadas, é a primeira vez 

que aparece menção aos seus afetos, a uma companheira, quem sabe uma 

libertária paulista, simpatizante ou mesmo militante anarquista, talvez uma das 

colaboradoras d’A Plebe. Nesse ponto, podemos apenas especular, pois as fontes 

não fornecem informações a esse respeito. Por outro lado, a carta deixa margem 

para pensarmos na possibilidade dele ter formulado um discurso “convincente” ao 

carcereiro, pontuando a existência do cunhado de sua companheira para dar mais 

credibilidade à cobrança de informação sobre o dinheiro recebido dos camaradas, 

pressionando, dessa maneira, o sujeito para que desse a correta informação sobre a 

quantia enviada (provavelmente subtraída pelo carcereiro). De qualquer forma, essa 

e outras dimensões da vida do libertário nortista, infelizmente, ao que parece, estão 

perdidas para sempre. 

   Semelhante a carta enviada por Motta, são remetidos outras cartas e 

bilhetes pelos demais camaradas reclusos, narrando sua situação nas celas Polícia 

Central e trazendo outros detalhes sobre a estada dos libertários na prisão, como 

nesse bilhete escrito pelo operário José Maria Fernandes Varella a um amigo e a 

sua companheira: 

Amigo, procura falar á companheira e diz-lhe que não se impressione. É 
conveniente ella tratar da saude della, embora eu passe algo peior. É um 
grande sacrifício o que ella está fazendo e as suas forças não lho 
permittem. Eu procurarei comer o que dão aqui afim de evitar algumas 
viagens e despesas. Quanto ao meu estado é regular. Estou à disposição 
do dr. Andrelino de Assis. Caso lhe falte recursos, deve escrever a minha 
irmã. Não tenha receio de o fazer. 
Sobre a minha estadia aqui, nada posso adiantar. É inutil que ella mesma 
fale ao dr. Andrelino, pois a unica cousa em que se fundamenta a pressão é 
esta: Os ideaes que sustentei no interrogatório a que fui submettido. 
Nada Mais. 
Acceita um amplexo do 

Varella 
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   Este bilhete, em especial, deixa entrever a angústia dos presos com os 

afetos fora da cadeia, que tentavam de alguma maneira ajudá-los, seja passando 

privações para minorar os sofrimentos dos reclusos, seja buscando falar com as 

autoridades policiais na esperança de libertar os entes queridos. José Varella 

salienta os interrogatórios realizados na polícia, que buscavam extrair confissões 

dos presos acerca de sua participação no levante de São Paulo ou em outras 

atividades perigosas à ordem. Com altivez de caráter, o operário sustenta seus 

ideais libertários, não declinando, nem baixando a cabeça diante do inquiridor. 

   O conteúdo dos escritos é, por vezes, emocionante, revelando a natureza 

do “martírio” sofrido pelos libertários em sua estada na prisão, assim como os “maus 

bocados” passados pelos afetos que estavam do lado de fora. Em outra carta, José 

Varella, já em estado debilitado de saúde, escreve novamente da prisão, sem 

esperanças quanto a sua sorte e sem saber se sua companheira estava viva: 

Amigo:  
Espero que tu desculpes algumas massadas que vou occasionar, porem 
sou forçado a isso pelas circumstancias. 
Achando-me em estado delicado de saude e como a vida do homem não é 
eterna, desejo que tu faças o seguinte: Dizeres a companheira (caso esteja 
viva) que procure falar ao dr. A. de Assis, fazendo-lhe ver o meu estado e, 
assim, solicitar uma permissão para ella poder, sendo possivel,  ver-se 
commigo e ultimar algumas cousas puramente de famillia, pois bem poderá 
succeder que a matéria passe a sua genuina função biologica... Sendo de 
facto, o meu estado delicado, devido à doença no estômago tomar cada vez 
mais incremento, é preciso que ella, comtudo, não saiba da verdade, afim 
de não agravar a sua doença, comprehendes? 
Tu deves apenas insinuar, isto é, fazer-lhe ver a conveniencia dessa ideia, 
porem não revelando a gravidade do meu estado. Caso ella vem tambem 
dizer-lhe, áquelle dr. já mencionado (devendo ir sosinha a sua presença) e 
ouvirá com attenção o que elle lhe disser. Convém tambem dizer-lhe, 
áquelle dr. que estavamos para embarcar para a Argentina quando eu fui 
detido... Só esperava a completa convalescença do typho. Digo isto porque, 
num diagnostico medico, que deve estar na Polícia de S. Paulo, aconselha-
se a mim e a companheira retirarmo-nos desse clima. Porém, eu não disse 
a ella o resultado desse diagnostico para não impressional-a, pois eu estava 
tratando de convencel-a lentamente, porque ella sempre ignorou o seu 
verdadeiro estado physico. Francamente, é essa a única cousa que lamento 
profundamente, não ter podido tratar da saude da companheira, como era 
minha unica aspiração. 
Quando a mim estou certo que não tenho mais cura. As miserias por que 
tenho passado estes dois ou três (já vai em três) meses, ultrapassou os 
limites da minha estrutura organica. O meu todo physico é demasiado debil 
para a odysseia antipoda ás leis do progresso. Se, por ventura, a 
companheira vier a fallecer ou já faleceu, então tu escreverás a minha irmã 
e contarás o que sabes a meu respeito. – Nos envelopes de meu cunhado 
encontrarás o endereço. 
Não esqueça que estas tiras só tu deve lêl-as, mais ninguem, 
absolutamente. Na tua falta o X. poderia fazer-me esse obsequio, caso elle 
deseje. 
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Eu não posso comunicar-me directamente com a minha irmã e essa é uma 
das razões pela qual se complicou a minha situação economica num 
sentido verdadeiramente assombroso. Nem pão tenho comido... A não ser 
algum preso que, de vez em quando, sumpathiza commigo, já teria perecido 
á mingua. Emfim, as lamentações são próprias para as portas das 
necropoles. 
Só encontro nos milhares de vocábulos portugueses um que póde definir a 
minha psyqué atual. É este: merda para as miserias humanas! 
Deste bilhete tu só dirás a companheira o que julgares conveniente. De mim 
nada mais direi. Caso alguém se lembre de enviar alguns recursos, deve 
fazêl-o com urgência e dirigil-o a meu nome, pela simples razão de que, 
estando eu desde o 1º de Maio separado dos collegas Móta e Nino, torna-se 
mais facil eu recebel-os e transmittil-os a elles, devido á minha doença. 
Caso um rapaz chamado X. esteja ahi, diz-lhe que na Rua;  Rio, Perto da 
Polícia Central, há um botequim que fornece comida aos presos. Se alguem 
houver no Rio que possa entender-se com seu dono, elle podera trazer para 
nós algum alimento, sempre que lhe paguem no acto. Tambem elle póde 
ser intermediário afim de que eu possa receber algum recurso, porém só 
pessoalmente. Nada de correspondencia em materia de arame... 
Se a companheira vive anima-a: não deve alarmar-se por coisa alguma. 
Ninguem no mundo me conhece melhor do que ella; portanto é só a ella que 
eu julgo capaz de conhecer de perto a grandeza de meus ideaes. Na minha 
vida não tenho um só acto que não esteja de accordo com a minha 
dignidade – sigo sempre os impulsos e estes em mim emergem do cerebro 
e do coração. Vivo como penso, eis tudo. É verdade que sou demasiado 
exaggerado, talvez, para com a companheira; não importa, a exaggeração é 
o principio da sabedoria, pelo menos, é sempre o afan de algo superior... 
Acceita um amplexo do amigo e transmitte á tua famillia a minha gratidão 
pelas boas attenções que sempre me dispensou. Recommendações aos 
companheiros da officina e seus proprietarios. A todos um aperto fraternal. 

Do Varella 
N. B. – O período que vae griphado deves copial-o e mostral-o ao E. e, não 
sendo possivel, ao C. ou ao P. 
Já enviei mais de 10 bilhetes; não sei se chegaram. (Estou sem camiseta e 
sem camisa...). 
Se comtigo proprio fizeres esta interrogação: – Porque estará preso o 
Varella? Respondel-a-ei: – Porque a liberdade sempre foi relativa... nunca 
estive solto... 

Saúde. 
Amigo: Devido ao meu estado de saude, hoje resolvi o seguinte: caso a 
companheira esteja viva e possa viajar, deve dispor-se a fazer uma 
chegada ao Rio. 
Como estou semi-nu, deve trazer um terno de brim, uma camisa, collarinho 
e gravata, uma camiseta. Se não tiver recursos, que procure alguns amigos 
e junte a importancia de 100$; acho que chega. Logo, se ella falar a mim, 
levará uma carta para meu cunhado e ella pagará aquella importancia a 
quem lha facilitar. É conveniente trazer o endereço do P. ou do dr. F., afim 
de poder estar aqui uma ou dias noites.398 

 

   É preciso fôlego no coração para ler a triste missiva. O documento 

expressa sentimentos e ideias de José Varella. Os cuidados com a amada 

companheira. As precauções, em vista da cerrada vigilância policial. Em meio às 

privações, a fome e o agravamento da doença, de forma surpreendente, aflora em 

                                                           
398 A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 245, 12 de fevereiro de 1927. 
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belos gestos a solidariedade de alguns presos, que simpatizam com o operário 

enfermo. A tentativa de utilizar-se de um diagnóstico médico, expedido ainda em 

São Paulo, mais um recurso na tentativa de libertação, reforçado pela promessa e 

necessidade de sair do país. 

   Um detalhe que poderia passar despercebido, sinaliza como os libertários 

encararam a prisão, mantendo uma rigidez de caráter e espírito de “devoção” e 

enfrentamento à autoridade. Como no poema de José Oiticica quando preso no 

Quartel da Brigada, após a insurreição anarquista, em 1918399, parece que a prisão, 

a dor e o sofrimento, ao mesmo tempo em que debilitou política e fisicamente os 

militantes libertários, elevou-lhes a moral “de humildes tornando-os superiores”. Na 

data do Primeiro de Maio, os militantes de São Paulo foram separados em celas 

diferentes. A separação exatamente nessa data, em particular, dá pistas de alguma 

atividade organizada entre os presos políticos em recordação ao “feito proletário”. 

Colhendo inspiração na moral libertária, em seus valores de altruísmo e dedicação 

ao ideal, com o sentimento de revolta inflamado no coração pela recordação da data 

operária, é provável que os anarquistas presos tenham cantado em coro, por detrás 

das grades de aço, o hino d’A Internacional, ou quem sabe o hino Filhos do Povo, ou 

outra canção revolucionária, incitando à revolta e desafiando a autoridade policial 

que, enfurecida, acabou por separá-los.400 

   Depois de enfrentada a estadia na Polícia Central, os presos eram 

fichados na 4ª Delegacia Auxiliar e, sem seguida, apresentavam-se algumas 

possibilidades. Os presos poderiam seguir para os prédios da Casa de Correção ou 

Casa de Detenção, transferidos nas famosas “viúvas alegres”. O primeiro local era 

destino mais comum para os considerados “perigosos”, mas que eram ligados a 

homens de posses, oriundos de setores da elite ou  de “personalidade notória”. 

                                                           
399 O poema, na íntegra: “Irmãos, eu vos saúdo! Embora presos,/Ameaçados, malditos, sem 
futuro,/Temos, em nossos braços indefesos,/Azas de anjo e tendões de palinuro./Estes focos azues 
em vós acesos,/– Luz da grande Cidade que procuro/Hão de arder ante os satrapas 
sopresos,/Quando for Lei o que hoje é sonho puro./– Guerreiros da Anarchia – os soffrimentos/São, 
para nós, auréola e honra sublime./E mais nos honram quanto mais violentos./Tenhamos por bem 
vindas nossas dores/Que a dôr aos homens justos não oprimme/E torna os mais humildes, 
superiores”. A Plebe, São Paulo/SP, Ano II, Num 04, 15 de março de 1919. 
400 Destacam-se fatos como esse nas trajetórias de outros militantes anarquistas que passaram pelos 
espaços prisionais, como no ítalo-brasileiro Oreste Ristori, preso e desterrado nas ilhas italianas em 
fins do século XIX. ROMANI, Carlo. Oreste Ristori: Uma Aventura Anarquista. São Paulo: Anablume; 
Fapesp, 2002. 
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Homens como o diretor do jornal Correio da Manhã, Edmundo Bittencourt, 

notoriamente conhecido, o jornalista de família aristocrática Macedo Soares, o 

advogado Evaristo de Moraes e o político Mauricio de Lacerda, foram alguns dos 

ilustres que passaram uma temporada nestes locais, que diferiam de outros destinos 

por serem considerados como locais em “melhor condição” de receber prisioneiros. 

Em seguida, os aprisionados eram destinados às ilhas existentes nas proximidades 

da baía de Guanabara - Ilha Rasa, Ilha das Flores e Ilha de Bom Jesus. Esses locais 

receberam no período destacados anarquistas, influentes na opinião pública, dentre 

eles o advogado Benjamin Motta e o professor José Oiticica.401 Esses, em sua maior 

parte, ficaram encerrados nas ilhas até o fim do governo de Bernardes e do estado 

de sítio. 

   Uma vez na Casa de Correção ou Detenção, a arquitetura do presídio e a 

triagem e confinamento em locais específicos na prisão reproduz a divisão social de 

classes do mundo lá fora. Assim, os presos políticos, professores, engenheiros, 

bacharéis e outros recebiam tratamento diferenciado, ficando confinados em um dos 

salões localizados nas extremidades da prisão, especificamente destinado a eles. 

Tinham direito a banho de sol, alimentação melhor, camas, banheiros, entre outros 

“privilégios” não conferidos aos de estratos sociais “inferiores”. Além deles, em outro 

salão próximo ficavam estudantes, funcionários e outros presos com recomendação 

explícita da Casa de Detenção. Esses também tinham algumas “regalias”. Em um 

terceiro salão, ficavam confinados os de alguma distinção social, mas que não 

tinham “padrinho” para recomendá-los ou não aceitavam ajuda da direção do 

presídio. O quarto e último salão, destinado aos operários e militantes presos 

perseguidos por motivos políticos, incomunicáveis.402 

   Os presos de origem social pobre e de nome obscuro ficaram confinados 

nas masmorras do subterrâneo da Casa de Detenção, na chamada segunda galeria. 

Nesse local, a cela 59, por exemplo, cubículo escuro relatado por Everardo Dias403, 

era onde muitos anarquistas e outros presos políticos foram trancafiados, entre eles 

                                                           
401 ROMANI, Carlo. A revolta de 1924 em São Paulo: uma história malcontada. Op. Cit. p. 64; 
DULLES, John W. F. Anarquistas e comunistas no Brasil, 1900-1935. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
1977, 206. 
402 DIAS, Everardo. Bastilhas Modernas. São Paulo: Editora de Obras Sociaes e Literárias, 1926, pp. 
57-9 apud ROMANI, Carlo. A revolta de 1924 em São Paulo: uma história malcontada. Op. Cit. p. 65. 
403 Ibidem. 
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Nicolau Parada, Abílio Lebre, Adriano Vaz do Amaral, Rosendo Aranas, Biófilo 

Panclastra e o próprio Everardo Dias. Passada a estada na 59, muitos desses 

presos mais pobres e desconhecidos  eram levados ao navio prisão “Campos”, onde 

podiam passar meses reclusos. Caso sobrevivessem às péssimas condições, à 

fome, os maus tratos e as doenças, seguiam ao desterro na Clevelândia. No navio, 

eram obrigados a picar ferrugem e pintar o casco de zarcão, debaixo de pancada e 

tortura. Além do trabalho forçado, recebiam péssima e rala alimentação, dormindo 

no chão do navio, nos porões, em contato com a “poeira e na pura chapa de ferro”. 

Pelas péssimas condições sanitárias, infestavam as doenças de bordo – catapora, 

disenteria, sífilis e tuberculose, como relata o militante carioca Pedro Carneiro em 

sua carta referida.404 Carneiro foi um dos primeiros a ser preso no Rio de Janeiro, 

passando pelo calvário de sofrimentos e enfrentando o “navio fantasma”. 

Sobrevivendo aos maus tratos e doenças durante o período no navio, acabou indo 

na primeira leva de prisioneiros para o Oiapoque, em dezembro de 1924. Além dele, 

todos os que passaram pelos horrores do navio prisão Campos, tiveram como 

destino (in)certo o desterro no Oiapoque, a segunda temporada no inferno. 

   A vez dos militantes de São Paulo, Pedro Motta, Nino Martins e José 

Maria Fernandes Varella, seria na terceira leva de desterrados, mandados ao 

Oiapoque no meado de 1925. Esse terceiro grupo era composto de soldados presos, 

provenientes da revolta militar de Catanduvas, que vieram de Paranaguá, passando 

pela Baía de Guanabara, onde fizeram uma parada para o embarque de mais 

presos do Rio de Janeiro. Em seguida, o navio segue direto para o Oiapoque, 

chegando a Clevelândia com um contingente de 408 presos em junho de 1925.405 

Este último grupo chega à zona do desterro quando a Clevelândia já contava com 

mais de mil homens presos406 e um grande número de mortos, acometidos pelas 

                                                           
404 Carta de Pedro Carneiro. In: RODRIGUES, Edgar. Os Companheiros 5. Florianópolis: Insular, 
1998, pp. 30-34. 
405 SAMIS, Alexandre. Clevelândia... Op. Cit. p. 217. O autor colhe esses e outros dados do Relatório 
de Oldemar Murtinho, funcionário do governo designado para uma visita de inspeção  a Clevelândia. 
Segundo o autor, o relatório traz com riqueza de detalhes, informações sobre as condições do campo 
de confinamento, mortes, dados sobre a quantidade de presos, informações sobre a higiene, as 
doenças e epidemias, presos fugitivos, entre outras informações. O referido documento foi utilizado 
por Paulo Sérgio Pinheiro em seu estudo: PINHEIRO, Paulo Sérgio. Estratégias da ilusão. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1991. 
406 Segundo informações contidas no livro de Rogério Alicino – colhidas junto a um colono de nome 
Manoelzinho dos Santos, preso vindo de São Paulo para a Clevelândia que acabou ficando no 
Oiapoque, onde residiu até a década de 1970 –, no ano de 1925 a Colônia contava com um 
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doenças e epidemias que grassavam na região e se ampliaram com a fundação do 

campo de concentração, como “disenteria bacilar”, “impaludismo”, “tuberculose” e 

“diversas moléstias”. Dos quase mil desterrados, mais da metade nunca mais 

voltaria do “inferno verde”. 

 

4.3. O inferno é o Oiapoque: o desterro na Clevelân dia 

 
OYAPOCK! TERRA DA MORTE 
 
Oyapock! Como é negra; hedionda a tua historia!... 
Do nobre povo do Brasil de Sul a Norte, 
Nunca! Nunca apagarás tua vil memória!... 
Terra do crime, da chibata, luto e morte!... 
 
Do crasso bernadismo és o pendão da glória! 
Escoadouro do odio seu e braço forte. 
Emquanto destes dos seus sicarios a victoria, 
 
A quantos innocentes deste negra sorte!! 
Oh! que terrível quadro o teu – antro funerio! 
Tomando por base a extensão do cemiterio, 
So vejo em ti uma gradeza – a enfermaria! 
 
Tumba da liberdade!  Terra do extermínio! 
Da horda vil tu garantiste o predomínio! 
Terra da morte! Symbolo da tirannia! 

 
Domingos Braz 

 

  As fontes do período – cartas, artigos em periódicos, bilhetes, poemas – 

indicam à larga a percepção do desterro e da prisão, a subtração aos pedalos da 

vida, enfim o Oiapoque como um cemitério, lugar de luto e morte. Os registros de 

memória militante da dor representam o lugar do desterro como o “inferno verde”, a 

“Sibéria tropical”, “a Bastilha brasileira”. Logo se vê o recurso comparativo não como 

firula de estilo literário, mas a atualização da memória em vista da história do 

confinamento e da prisão política, como é o caso da Sibéria ou da Bastilha, lugares 

símbolos da terrível experiência da prisão e desterro, como no verso denúncia de 

Domingos Braz e de seus companheiros que vivenciaram os rigores do degredo. 

Assim, a “geografia da dor” representa a região do Oiapoque como um símbolo da 

opressão e tirania do capitalismo e do governo de Arthur Bernardes. 

                                                                                                                                                                                     

contingente de 1630 prisioneiros. ALICINO, Rogério. Clevelândia do Norte. Biblioteca do Exército, 
1971, p. 94. Segundo este autor: “[...] a presença de presos foi a causa principal” da decadência da 
“Colônia Agrícola de Clevelândia”, depois de 1927. Ibidem, p. 95. 
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 O poema do anarquista Domingos Braz se refere dessa maneira à 

inóspita região do Oiapoque, extremo norte do Brasil, pelo fato de no lugar ter sido 

fundada a Clevelândia do Norte407, colônia penal agrícola por onde passaram 

centenas de presos entre os anos de 1922 e 1926, entre eles o próprio Domingos 

Braz. Com efeito, na memória dos que por lá passaram uma temporada de exílio 

forçado e puderam de alguma maneira se expressar sobre o período do desterro – 

não apenas os militantes anarquistas e simpatizantes – operou-se uma (con)fusão 

da Clevelândia (espaço prisional) com o Oiapoque (região no extremo norte do 

Brasil). 

 Inicialmente pensada como uma colônia agrícola, Clevelândia foi criada 

para ser um espaço de colonização, atendendo aos interesses do governo brasileiro 

de ocupar as regiões brasileiras fronteiriças questionadas por países vizinhos. 

Destilando uma retórica baseada na “moralização do povo pela instituição regular da 

família” e a “civilização” do Brasil, e sob a justificativa de ocupar a longínqua região 

do Brasil para uso do solo em proveito do “povo brasileiro”, no “interesse das classes 

trabalhadoras” e pela defesa nacional, o governo passa a se interessar pela 

colonização da região ainda em fins do século XIX.408 

                                                           
407 A Clevelândia do Norte, como era chamada, hoje se situa no Estado do Amapá. Na época, o 
estabelecimento oficial fazia parte do Estado do Pará, localizando-se no extremo norte do Brasil, na 
divisa com a Guiana Francesa. O nome da Colônia, mesmo nome de um município do Estado do 
Paraná, surge como uma homenagem ao presidente americano Stephen Grover Cleveland (1837-
1908), provavelmente ligando-se às relações de política externa que o Brasil mantinha com os 
Estados Unidos à época, como argumenta Samis: “Ao cotejarmos as linhas adotadas pela diplomacia 
brasileira com o discurso do preenchimento dos espaços vazios em áreas fronteiriças do norte do 
país, é bastante plausível a hipótese de que o nome ‘Cleveland’ esteja ligado aos acordos ou alianças 
estabelecidos pela política externa brasileira”. SAMIS, Alexandre. Clevelândia... Op. Cit. p. 160. Outra 
obra em que podemos encontrar reflexões e referências fundamentais para compreender a gênese 
da Clevelândia desde sua constituição inicial como colônia agrícola de ocupação até tornar-se espaço 
prisional é: ROMANI, Carlo M. Clevelândia: Oiapoque. Aqui começa o Brasil! Trânsitos e 
confinamentos na fronteira com a Guiana Francesa (1900-1927). Tese de Doutorado em História, 
Universidade Estadual de Campinas, Unicamp, Brasil, 2003. Ainda sobre o assunto, ver também: 
BRITO, Edson, Machado de. Clevelândia do Norte (Oiapoque): Tensões Sociais e Desterro na 
Fronteira do Brasil com a Guiana Francesa. Escritas, Revista do Curso de História da Universidade 
Federal de Tocantins, Vol. II, Nº 2, 2010, pp. 45-58. Este último trabalho é parte da dissertação de 
mestrado do autor, intitulada Do sentido aos significados do presídio de Clevelândia do Norte: 
repressão, resistência e a disputa política no debate da imprensa. Dissertação de Mestrado em 
História Social, Pontifícia Universidade Católica, PUC-SP, Brasil, 2008.  
408 A região é motivo de preocupação do governo desde o século XIX. Como apresenta Alexandre 
Samis, datam de 1890 os primeiros documentos que atestam o interesse do governo brasileiro em 
colonizar a região. Biblioteca Nacional, Boletim da Sociedade Central de Imigração, Imigração, nº 74, 
dez. 1890. Citado em: SAMIS, Alexandre. Clevelândia... Op. Cit. p. 155. 
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 A despeito do plano inicial, no decorrer de poucos anos, após algumas 

tentativas fracassadas de ocupação da região, os planos do governo alteram-se 

sensivelmente. No contexto de repressão política e exclusão do estado republicano 

brasileiro nos anos 1920, resolve-se tornar a colônia agrícola um campo de 

concentração para prisioneiros, trazendo para a distante região amazônica onde 

viviam há alguns anos famílias de colonos agricultores, levas de presos de 

diferentes lugares do país, transformando o local em área de desterro e reclusão.409 

Para lá “foram enviadas, além de lideranças anarquistas, algumas levas de 

operários imigrantes, brasileiros de várias procedências e dissidentes políticos”.410 

Entre as lideranças anarquistas desterradas na Clevelândia estavam o cearense 

Pedro Augusto Motta, Nino Martins e José Maria Fernandes Varella.411 Dentre os 

presos políticos, remetidos ao longo dos anos de 1924 e 1925, em se tratando de 

homens insertos no campo revolucionário da militância, apenas foram para a 

Clevelândia militantes de extração anarquista atuantes em São Paulo e no Rio de 

Janeiro, pelo fato de terem apoiado a Revolta Paulista de 1924 e por seu histórico 

de participação no movimento operário como destacados ativistas. 

 Na terceira viagem com destino ao Oiapoque, em meio aos mais de 

quatrocentos desterrados que chegam ao meado de junho de 1925 na Clevelândia, 

estavam os sobreviventes anarquistas que conseguiram suportar a fome nas celas 

da Polícia Central, os “longos meses” de maus tratos nos navios prisão ancorados 

na costa do Rio de Janeiro, além da longa viagem de 22 dias pela costa brasileira 

até o extremo norte do país, passando, como contam os militantes por “horrores 

                                                           
409 Como esclarece Samis: “Este estabelecimento oficial, localizado em área limítrofe com a Guiana 
Francesa, inicialmente utilizado como região de colonização, transformou-se, muito cedo, em área de 
reclusão, espaço de confinamento, que possuía, na densa floresta, o limite imaginário e ao mesmo 
tempo concreto para os internos [...]” SAMIS, Alexandre. Clevelândia... Op. Cit. p. 19. 
410 SAMIS, Alexandre. Clevelândia... Op. Cit. p. 19. 
411 Samis aponta que: “Sobre o território do Amapá, que nos anos 20 integrava o estado do Pará, e 
especificamente a região do Oiapoque, onde se fundou a Colônia Agrícola de “Cleveland”, sabe-se, 
segundo longa exposição do Senador Miguel Calmon, nos dias 29 e 30 de dezembro de 1927, que 
partira do senador Justo Chermont, em 1919, o pedido da ocupação do Oiapoque. Segundo o plano 
original, naquele fim da década de 10, deveriam ser fundadas colônias e ‘patronatos’ para ocupação 
das fronteiras e desenvolvimento da região, utilizando-se preferencialmente a mão-de-obra de 
famílias nordestinas.” SAMIS, Alexandre. Clevelândia... Op. Cit. p. 156. Ironicamente, o militante 
cearense Pedro Motta, saído do Ceará para São Paulo, acabou indo parar no Oiapoque, destino 
migratório de muitas famílias nordestinas ao longo da primeira metade do século XX. 
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inenarráveis a bordo dum navio” feito de prisão.412 A extensa e ininterrupta viagem a 

bordo do navio Cuyabá era mais uma prova de resistência física para os presos, 

mas não a última. A leva de prisioneiros em que estiveram presentes Pedro Augusto 

Motta e os demais companheiros anarquistas de São Paulo, inclusive o já debilitado 

José Varella, mantinha características senão piores similares ao tempo vivido nas 

celas da Polícia Central. 

 Aquela que foi a última grande carga de desterrados enviada para a 

Clevelândia, uma das mais heterogêneas, levava os mais fisicamente debilitados 

presos de todos os deportados até então, como destaca o pesquisador Carlo 

Romani.413 Como no tempo da prisão no Rio, reproduzem-se no interior do navio-

prisão as divisões sociais e separações com base nas classificações de presos, em 

função de suas condições sociais. Aos presos políticos anarquistas e sindicalistas, 

militares de baixa patente e os demais “indesejáveis”, cabiam os porões do navio, 

bem próximo dos prisioneiros comuns, dos “vagabundos” retirados das ruas e dos 

demais oriundos do “rebotalho” carioca, como narra um sindicalista anônimo 

sobrevivente do desterro, no ano de 1927: 

Os mesmos porões eram em número de três: um na proa, outro quase ao 
centro, e o terceiro na ré. O primeiro compreendia duas partes: a superior e 
a inferior. Naquela ficamos, não só nós, os “presos políticos” desta capital, e 
conosco os inferiores do exército e da Brigada Policial, embora uns e outros 
desterrados não naquela qualidade mas como simples “indesejáveis”, mas 
ainda aqueles oficiais comissionados de Catanduvas. Na parte inferior, 
ficaram os ladrões, vigaristas, punguistas, salteadores e vadios, entre os 
quais estavam o celebre “Baianinho” (Sizenando Terêncio da Silva) com 
101 entradas na Polícia e ainda outros com menor número de entradas: 
João Miguel Alves com 57; “Moleque Felix” (Felix João Maurício) com 50; 
Alcebíades Guimarães com 39; “Palhaço” (Mário Sabino das Neves) com 
39; Leonel da Silva com 32; Arnaldo dos Santos com 31; e mais 113.  
No porão quase ao centro, iam os soldados e inferiores do Paraná; e no da 
ré, em que havia armamento e munição, os cinqüenta soldados que 
constituíam a escolta. 
Os camarotes foram reservados aos oficiais e sargentos desta e aos oficiais 
e sargentos do navio.414 

                                                           
412 De acordo com Romani: “O vapor Commandante Vasconcelos, que realizou as primeiras idas ao 
norte, ainda podia oferecer mínimas condições de translado para os passageiros até a foz do 
Oiapoque de onde então eram transbordados para um vapor fluvial. Já, o navio Cuyabá, responsável 
pelo último carregamento com destino à selva, aparentava-se mais a uma imensa masmorra medieval 
flutuante deslocando-se até o porto de Belém. Daí, o transporte até a fronteira seguia no vapor 
Oiapock da linha Amazon River.” ROMANI, Carlo M. Clevelândia: Oiapoque. Op. Cit., p. 267. 
413 ROMANI, Carlo M. Clevelândia: Oiapoque. Op. Cit., p. 268. 
414 Testemunho de um preso político anônimo em seu regresso ao Rio de Janeiro, publicado em A 
Nação (Rio de Janeiro), de 05 de janeiro de 1927. Consultado em: ROMANI, Carlo M. Clevelândia: 
Oiapoque. Op. Cit., p. 268. 
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 Confirmando a divisão social no navio, o depoimento do sargento 

Andrade Figueira, vindo de Catanduvas e viajando no mesmo grupo saído do Rio de 

Janeiro em maio, atesta a separação em celas específicas para os diferentes tipos 

de presos. No depoimento prestado em 1926, o sargento, que fugiu da colônia penal 

e conseguiu chegar até Belém, reclama do contato com “aquela gente”, isto é, com 

os demais presos quando de sua chegada à Clevelândia: 

Olhe que nem a bordo do navio que nos serviu de prisão, onde passamos 
mal, ao ponto de todos adoecermos de estômago e dos intestinos, 
estivemos em contato com aquela gente. Nós estávamos alojados na 
primeira cobertura de um porão e eles na segunda.415 
 

 Para os militantes libertários, a viagem iniciada no Rio de Janeiro seguiria, 

sem escalas, até chegar ao porto de Belém, na foz do Oiapoque.416 Em Belém, 

fazia-se o transbordo dos presos para o vapor Oiapock, da linha Amazon River, de 

navegação fluvial, conduzindo-os em seguida até um posto militar em uma pequena 

localidade chamada Santo Antônio.417 Desse ponto em diante, era necessário 

caminhar a pé por pelo menos 18 quilômetros, num percurso em que se gastavam 

dez horas mata adentro. Só depois de vencido esse imenso trajeto de vários 

quilômetros, os presos chegavam à Clevelândia. 

 Uma vez transpostos os inúmeros obstáculos de percurso, e certamente 

já debilitados pela longa viagem, os anarquista desterrados chegam à zona de 

confinamento, encontrando com os camaradas do Rio de Janeiro confinados desde 

dezembro de 1924 e início de 1925. Quando chegam ao local é que tomam 

conhecimento da situação dos degredados. Dos muitos presos que tinham se 

evadido, alguns anarquistas já haviam empreendido fuga. Das várias centenas de 

prisioneiros, um número assustador havia perecido. De um modo geral, a situação 

no desterro era desesperadora para os recém-chegados, que não sabiam quase 

                                                           
415 O Estado do Pará (Belém/PA), 10 de julho de 1926. Consultado em: ROMANI, Carlo M. 
Clevelândia: Oiapoque. Op. Cit., pp. 267-269. 
416 Para os militares vindos de Catanduvas no mesmo navio, o percurso havia sido bem mais longo, 
incluindo caminhada por mais de 60 léguas, fora a viagem de trem e navio. As informações constam 
em depoimento do tenente comissionado Matheus Moura ao jornal A Nação (Rio de Janeiro/RJ), de 
07 de janeiro de 1927. Citado em: ROMANI, Carlo M. Clevelândia: Oiapoque. Op. Cit., p. 271-2. 
417 Informação colhida em A Nação, de 06 de janeiro de 1927, através de depoimento prestado em 
Belém por um soldado anônimo que meses depois de chegar à Clevelândia conseguiu fugir do 
confinamento. ROMANI, Carlo M. Clevelândia: Oiapoque. Op. Cit., p. 272. 
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nenhuma informação sobre o que se passava na distante região amazônica até 

aquele momento. Somente em setembro de 1925, três meses depois da chegada do 

grupo de desterrados em que esteve junto o militante Pedro Motta, chega uma carta 

para fora do local de desterro informando sobre a situação dos presos no Oiapoque. 

A carta escrita pelo militante Domingos Braz e publicada no jornal A Batalha, de 

Lisboa, denuncia ao mundo “a horrível situação dos degredados” na Clevelandia, 

contando com detalhes os horrores do desterro na Sibéria brasileira: 

Viveria ainda hoje no rol do esquecimento a vasta e gélida Siberia, ignorada 
por tudo e por todos, embalada no eterno somno das coisas relegadas ao 
olvido, se não fora escolhida e distinguida dentre todas as regiões para 
tumulo da liberdade pelos antigos e modernos tyrannos do intrépido e 
heroico povo moscovita. 
O Oyapock, região menos vasta e de clima diametralmente opposto ao da 
Siberia, insalubre, inhospito, e mortifero – está situado em meio ás mattas 
seculares entre o norte do Brasil e as Guyanas. É uma região que nem 
sequer é nomeada nas geographias. Entretanto, foi a escolhida pelos 
tyrannos destas brasilicas paragens para o sepulcro infame e odioso dos 
arroubos generosos e altivos do povo brasileiro. Esta, como aquella, 
tambem caminha para a celebridade, passando á nossa historia como um 
ponto negro, escuro, hediondo, tenebroso, inapagável... 
Jazem, deportados, nestas plagas sombrias e tristes,  embrenhados nas 
selvas como feras, na mais intensa angustia, na solidão mais horrivel, 
soffrendo os maiores horrores, passando por incriveis martyrios, curtindo as 
mais duras necessidades, a mais desbragada miseria economica e moral, 
sem recursos de especie alguma, isolados do mundo e das coisas, da 
familia e da sociedade, longe da civilização, dezenas e dezenas de infelizes 
soldados e marinheiros expiando o crime de terem obedecido cegamente as 
ordens dos seus superiores herárchicos (como ordena a ferrea disciplina 
militar) que se revoltaram contra o actual governo; desgraçados mendigos 
pela infamia (!) de serem velhinhos, inutilizados, repellidos e escarnecidos 
pela sociedade, porque aqui não ha asylos que os acolham; innumeros 
filhos do povo confundidos entre vagabundos – produtos hibridos do 
regimem social contemporaneo – pelo inconcebivel delicto de não terem 
recursos para comprar a sua liberdade aos agentes que os prenderam; e 
varios syndicalistas e anarchistas – operarios e intellectuaes – por amarem 
e propagarem e amarem seu ideal de Amor, Paz, Liberdade e Harmonia, 
crime que todos os governos não perdoam. 
De approximadamente mil deportados, resta, mais ou menos metade. 
Insignificantissima é a percentagem proporcional dos que conseguiram sahir 
deste inferno comparada com a dos que morreram. Os fallecimentos diarios 
variam entre dois, tres, quatro e até oito. 
O Oyapock é um lugar sem recursos médicos; os próprios preceitos 
sanitarios e hygienicos são desconhecidos. Os infelizes deportados dormem 
aos grupos de cem e mais indivíduos. Barracões immundos e asquerosos 
cobertos de tabuas ou palhas por cima e pelos lados – eis os alojamentos. 
A febre palustre, a desinteria, a grastrointerite encontram neles um vasto e 
amplo campo de propagação, fazendo, impunemente, vitimas diarias. 
Acresce a tudo isto a alimentação deficiente, imprópria e irregular e, na 
maioria das vezes, sem temperos de espécie alguma. [...] 
Estamos condenados á morte, se uma força estranha, porém, amiga e irmã, 
não partir de todos os ambitos do universo, repercutindo em todos os 
corações generosos e libertarios. Se os homens de bom senso não se 
decidirem a prestar seu apoio moral e material em prol da nossa liberdade, 
pereceremos fatalmente. 
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Companheiros do Ideal! Vós que tendes Paes, esposas, filhos, irmãos, 
noivas e amigos queridos! Vinde até nós! Volvei vossas vistas para os 
horrores do Oyapock! Nesta região mortífera moribundam camaradas que 
como vós tambem tem Paes, esposas, filhos, irmãos, noivas e amigos 
queridos! Trabalhemos pela sua liberdade, pela reintegração aos seus lares 
saudosos ao seio dos seus estremosos amigos. 
Desampara-los é concorrer para o triumpho da prepotencia governamental 
empenhada em aniquilar os idealistas; auxilia-los é concorrer para mais 
uma victoria da solidariedade internacional! 
Quinze foi o numero dos anarchistas deportados para o Oiapock. Quatro 
morreram – José Maria Fernandes Varella, José Alves Nascimento, Nicolau 
Paradas e Nino Martins; cinco conseguiram sahir, os seis restantes são: 
Manuel Ferreira Gomes, Thomaz D. Borche, José Baptista da Silva, Biophilo 
Panclastra, Pedro A. Motta e Antonio Salgado. 
São as indefesas victimas dum regimem injusto e prepotente que, á beira do 
tumulo, appelam para os vossos bons sentimentos de humanidade. 
Que um protesto unisono faça tremer novamente a burguezia como nos 
casos Sacco e Vanzetti, Nicolau Matheu e tantos outros antigos e recentes 
que constituem as glorias da solidariedade internacional.418 
 

 A imagem transmitida é sombria, narrando a solidão, a privação do 

contato com a família e amigos, os horrores, as mortes, os sofrimentos vários 

sentidos pelos desterrados. Os desterrados logo percebem que haviam sido 

enviados para morrer, estando “à beira do tumulo” na inóspita região, um “inferno” 

nas palavras de Domingos Braz. Alguns já tinham falecido quando a carta fora 

enviada. Entre os camaradas já sem vida, estava José Maria Fernandes Varella, que 

havia previsto sua morte ainda no Rio de Janeiro, no calabouço da Polícia Central, 

quando salientou que sua compleição física havia chegado ao limite, pois “as 

misérias por que tenho passado estes dois ou três (já vai em três) meses, 

ultrapassou os limites da minha estrutura orgânica”.419 O outro libertário paulista, 

companheiro de cela de Pedro Motta e José Varella, também havia perdido a vida. 

Além deles, José Alves do Nascimento e Nicolau Paradas não se encontravam mais 

entre os camaradas. 

 A carta intenta ser um retrato fiel da situação dos degredados do 

Oiapoque. Escrita em tom veemente, descreve, detalhadamente, os aspectos gerais 

e particulares da zona de desterro. Os homens que para lá foram, anotando quantos 

chegaram e os que restam, “mais ou menos a metade” perdera a vida. Os poucos 

que conseguiram fugir do “inferno” em comparação com o alto índice de mortos, que 

sucumbiam diariamente. As causas das mortes, a falta de higiene e os imundos 

                                                           
418 A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 245, 12 de fevereiro de 1927. 
419 Ibidem. 
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alojamentos. As doenças, que nas condições do campo de concentração se 

alastravam. A péssima alimentação e os maus tratos e humilhações de todo tipo. 

 Os diversos tipos de presos, entre militares – aproveitando para criticar a 

disciplina militar, motivo pelo qual teriam ido ao desterro os jovens soldados – 

mendigos e velhos, repelidos da sociedade e largados no degredo pela sua própria 

condição de seres “inutilizados” para o mundo capitalista. E os inúmeros “filhos do 

povo”, encerrados na prisão e expulsos do convívio social, isolados de suas famílias 

e do seu trabalho, por “não terem como pagar pela liberdade”. Entre os infelizes e 

solitários aprisionados na Clevelândia, os militantes sindicalistas e anarquistas, por 

amarem e propagarem o seu ideal. 

 A Clevelândia, nas fortes imagens descritas por Domingos Braz, é a 

Sibéria brasileira, diferente em termos climáticos, mas tão cruel quanto à congênere 

russa. Narrando as “inenarráveis” condições dos desterrados da “Siberia tropical”, os 

militantes libertários lançam um “desesperado apelo à solidariedade internacional”, 

evocando os casos de solidariedade recente e antigos, como nos casos de Sacco e 

Vanzetti e Nicolau Mattei, amplamente divulgados no jornal A Plebe como iniciativas 

de solidariedade internacional. No estado de sítio, o apelo teve acolhida entre os 

jornais libertários de Lisboa, que então denunciaram a Clevelândia em suas páginas. 

Os jornais operários brasileiros, como já mencionado, estavam fora de circulação 

desde a eclosão da Revolta Paulista de 05 de julho. 

 Na colônia, repetindo novamente a divisão social verificada na Polícia 

Central e no navio-prisão, os presos de diferentes “classificações” sociais são 

separados em espaços específicos no desterro, como mostra Carlo Romani420 

através de um mapa elaborado com base em informações cotejadas nos relatos dos 

desterrados – anarquistas, sindicalistas e militares – e outros dados disponíveis: 

                                                           
420 Agradeço o autor por ter disponibilizado os originais de sua tese de doutorado, contendo 
relevantes reflexões sobre o confinamento dos desterrados na Clevelândia, assim como inúmeras 
fontes e informações coligidas, que me pouparam precioso tempo e ajudaram sobremaneira a 
recuperar o percurso dos militantes desterrados na Clevelândia. Esse e outros estudos, e ainda as 
imagens elaborados pelo autor, foram de grande valia para conhecer dimensões do cotidiano na 
Colônia, bem como as várias fotografias compiladas em seu estudo de doutoramento ajudaram a 
visualizar a espacialidade do campo de concentração. 
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Figura 7: Colônia Penal de Clevelândia (julho de 19 25). Autor: Carlo Romani 421 

 

 Os desterrados tinham locais mais ou menos divididos, sob vigilância da 

guarnição militar da Colônia. Os militantes anarquistas recém-chegados se deparam 

com uma situação espacial que os distancia de outros presos comuns e dos 

militares, mas ao mesmo permite contatos com os colonos locais, que cultivavam 

pequenos lotes de terra na região. Vivendo em lotes situados no Igarapé Siparani, 

em local um pouco mais distante do rio Oiapoque, os libertários que se 

estabeleceram no desterro logo mantiveram relações de cordialidade com os 

agricultores instalados no mesmo eixo de ocupação.422 O operário da construção 

civil José Alves do Nascimento, por exemplo, de acordo com o relato do 

companheiro da construção civil Domingos Passos, escrito em 1926, procurou dividir 

                                                           
421 O mapa foi publicado, sem detalhes em cores, no artigo: ROMANI, Carlo. Clevelândia, Oiapoque: 
cartografias e heterotopias na década de 1920. Op. Cit., p. 517. 
422 ROMANI, Carlo. Clevelândia, Oiapoque: cartografias e heterotopias na década de 1920. Op. Cit., 
p. 517. 
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com os colonos o “ensino mútuo”423, aprendendo sobre o cultivo da terra e 

ensinando as primeiras letras aos pequenos agricultores e seus filhos: 

Nascimento, figura de coragem resignada, devoção ao trabalho e a luta, 
logo que montou sua tenda, fundou uma escola. Ele se propôs a 
desanalphabetizar todos os filhos dos agricultores situados nas margens do 
Ciparini. E alli, incansável, apezar dos seus quarenta e tantos anos, curvado 
durante o dia na rude, mas bella e honrosa lide de productor, sem camiza, 
orgulhoso de si mesmo como a desafiar as intemperies desta região, elle de 
enchada na mão, fecunda a mãe natura, para ensinar aos outros as 
vantagens da cultura scientifica. De noite, de cabana em cabana elle leva 
aos analphabetos o ensino mental de que tanto precizam.424 
 

 Na mesma carta, Passos informa sobre a realização de um Primeiro de 

Maio, no ano de 1925. Na reclusão do desterro, isolados e distantes milhares de 

quilômetros dos centros operários onde praticavam a militância, os anarquistas 

mantêm seus ritos e momentos de recordação fundados no ideal libertário. No 

Primeiro de Maio de 1925, realizando uma “sessão de protesto contra a exploração 

capitalista e estatal”, Passos conta que os camaradas reclusos “entoaram as 

estrofes rebeldes da Internacional” e do famoso hino Filhos do Povo425: 

Foi alli, neste virgem recanto terráqueo, as margens do magnífico Ciparini 
(sic), que no dia 1 de Maio de 1925 nos reunimos, Biofilo Panclasta, 
Domingos Braz, Antonio Salgado, Manoel Gomes, Manoel [Nicolau] Parada, 
Antonio Alves da Costa, eu e uns tres ou quatro infelizes, de quem esta 
sociedade fez ladrões e alguns colonos locais, para realizar a sessão de 
protesto contra a exploração capitalista e estatal.  
Com que ardor e enthusiasmo foram cantados a Internacional e Filhos do 
Povo! Com que vontade e sinceridade foram pregadas as maximas de 
liberdade e fraternidade ideal e progresso.  
A tarde ia morrendo quando as ultimas estrofes do 1 º. de Maio reboavam 
ainda entre as frondosas e seculares arvores dos arredores. 
Do alto da elevação, onde se acha situada a cabana, descortina-se á perder 
de vista a exuberante floresta. 

                                                           
423 A expressão “ensino mútuo” é colhida em Jaime Cubero. CUBERO, Jaime. Entrevista: depoimento 
de Jaime Cubero. Educação e Pesquisa, v. 34, n. 2, São Paulo, p. 398-408, 2008. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1517-97022008000200013&script=sci_arttext#back. Acesso em 
26/03/2013. 
424 Carta de Domingos Passos, escrita originalmente em 01 de janeiro de 1925, quando o militante se 
encontrava em Belém, após sua fuga da Clevelândia. O documento foi transcrito em: A Plebe, São 
Paulo/SP, Ano XI, Nº 246, 26 de fevereiro de 1927. 
425 A Plebe, São Paulo/SP, Nº 250, 01 de maio de 1927. O hino da Internacional pode ser encontrado 
em diversas edições d’A Plebe, como em: A Plebe, São Paulo/SP, Ano XII, Nº 256, 23 de julho de 
1927. O hino Filhos do Povo teve uma versão publicada no jornal A Voz do Trabalhador, Rio de 
Janeiro/RJ, Ano I, Nº 10, 1º de Maio de 1909; e também em: A Plebe, São Paulo/SP, Ano XII, Nº 255, 
09 de julho de 1927. Uma versão do hino pode ser conferida nas memórias de Elvira Boni, em: 
GOMES, Ângela de Castro (Org.) Velhos militantes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1988, p. 65. Os 
hinos referidos estão organizados no CD Documento Sonoro para a História do Primeiro de Maio, 
organizado por Adelaide Gonçalves. 
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Helios dourava com seus efervescentes raios as nuvens que, em revoada, 
corriam no espaço. O dia, como que fugindo ás trevas invasoras, sumia-se 
em direção ao poente. 
Torquato, um dos colonos presentes á reunião, como que tocado pela 
poesia da natureza, tal qual Loredano de José de Alencar, disparou o rifle 
em direcção à mata. 
Sahimos todos em direção às nossas tocas. Sentimo-nos tonificados pelos 
resultados que a expansão traz ás almas idealistas.426 
 

 No cotidiano do desterro, os libertários presos formam um grupo 

relativamente coeso em relação aos demais desterrados427, conseguindo manter os 

laços de camaradagem e afinidade libertária, realizando atividades comuns, no 

âmbito das sociabilidades anarquistas. Desde que chegam à Colônia, os militantes 

utilizam-se de diversas táticas de sobrevivência e aproveitamento do tempo no 

“inferno verde”. Uma possibilidade encontrada para enfrentar o cotidiano no desterro 

foi aproveitar o tempo livre na realização de atividades coletivas de estudo, inclusive 

relacionando-se com os colonos locais. Alguns militantes convertem a dor do exílio e 

a solidão “aproveitando” a pena de confinamento com iniciativas baseadas em seus 

princípios libertários, tentando manter viva a chama do ideal. O militante Domingos 

Braz relata como eram momentos de convívio no cotidiano dos desterrados 

libertários que se encontraram na Clevelândia: 

É o convívio em commum dos camaradas anarchistas deportados para o 
Oyapock em 1924 e 1925, acampados nos lotes 13 do igarapé Sipariny, no 
Centro Agricola “Clevelândia”, e, mais tarde, no mesmo lote e no de numero 
10 do mesmo Centro. 
Lá viviamos, fazendo a casa e lavrando a terra: eu José Alves do 
Nascimento, Domingos Passos, Pedro Alves Carneiro, Antonio Alves da 
Costa, Nicolau Paradas, Manoel Ferreira Gomes, Biofilo Panclasta, José 
Maria Fernandes Varella, Pedro Augusto Motta, Thomas Derlitz Borche, 
Nino Martins e José Baptista da Silva.428 
 

 Domingos Braz narra outros momentos de convívio libertário no exílio 

forçado. Nos momentos de ócio, os libertários, afinados em seu ideal e na motivação 

que os havia conduzido ao desterro, buscam manter o cultivo do estudo e a 

“permuta de conhecimentos”, realizando atividades como as que faziam em São 

Paulo e no Rio de Janeiro, dedicando seu tempo à troca de experiências, ao “ensino 

mútuo”, às canções e a poesia, para “a expansão da alma de idealistas”: 

                                                           
426 Carta de Domingos Passos, em A Plebe, São Paulo/SP, Nº 250, 01 de maio de 1927. 
427 SAMIS, Alexandre. Clevelândia... Op. Cit. p. 218. 
428 Carta de Domingos Braz, escrita originalmente em Belém no ano de 1927 e transcrita com o título 
“No silêncio das selvas” em A Plebe, São Paulo/SP, Nº 250, 01 de maio de 1927. 
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Os momentos dos nossos ócios, eram dedicados ás nossas palestras, aos 
nossos estudos, ás nossas canções, enfim, á expansão da nossa alma de 
idealistas que vivia opressa e moribunda sob a guante da mais ferrea e 
bruta tyrannia 
Gravamos um manuscripto em folhas de papel que mais tarde constituiram 
um volumoso caderno, contendo todos os nossos hymnos libertarios ja 
conhecidos em portuguez, hespanhol e esperanto, outros da autoria de 
camaradas deportados, além de muitos pensamentos e impressões do 
momento e do lugar. Á noite e ás vezes durante o dia mesmo, entregavam-
nos ao divertimento de cantal-os, além de empregarmos as horas de lazer 
num curso destinado ao estudo e conhecimento da musica, semaphora, 
alfabeto e conversação dos surdos-mudos, correspondencia figurada, 
gymnastica; permuta de conhecimentos sobre portuguez, espanhol, italiano, 
francez, inglez e esperanto. Sendo que este ultimo – o idioma internacional 
– começou a ser estudado por nós dentro das masmorras do Rio de Janeiro 
– na Geladeira e outros cubículos da Policia Central – continuando a bordo 
do sinistro “Campos” e do negreiro “Commandante Vasconcelos” [...]429  
 

 À noite, depois de uma longa jornada de trabalhos forçados – “e às vezes 

durante os dias mesmo” –, além da dedicação ao estudo e ao auto-aprendizado 

coletivo, alguns ainda encontravam algum tempo para a poesia. O próprio Domingos 

Braz430, de verve poética em seus escritos, como o gráfico Pedro Motta, no tempo 

do desterro escreve vários poemas, expressando em versos a experiência pessoal – 

e porque não comum aos demais presos libertários – da reclusão no Oiapoque. Um 

de seus poemas, em forma de soneto clássico, de alguma maneira semelhante aos 

poemas de Pedro Motta, narra com amargura o sofrimento do desterro, ao mesmo 

em que canta o “Novo Dia”, quando não haverá mais a escravidão nem a tirania: 

Absorto, a divagar, na Humanidade eu penso 
E instantes de amargura experimento então... 
Num perpassar perene, a mente em turbilhão, 
Retrata em pensamento o seu sofrer intenso. 
 
Neste regime injusto, onde impera a Opressão, 
A Insídia, o Mal, o Ódio e banido é o Bom-Senso, 
O pobre vai curtindo um sofrimento imenso: 
– O trabalho forçado; a abjecta escravidão. 
 
Desperte a Humanidade; acorde o Paria ignavo 
Do Despotismo o freio estraçalhando enfim, 
Que os vis grilhões rompendo, o seu viver de escravo. 
 
A Dor que martiriza, a infame Tirania, 
O atroz Labor insano, intermino, sem fim. 

                                                           
429 Carta de Domingos Braz, em A Plebe, São Paulo/SP, Nº 250, 01 de maio de 1927. 
430 “Domingos Braz [...] o taciturno anarquista compôs uma extensa obra poética marcando sua 
passagem pelo exílio forçado. Escreveu um opúsculo de poesias que intitulou Dos meus momentos 
de lazer... A mensagem por ele deixada na epígrafe mostra bem os objetivos da resistência 
anarquista na prisão – “Morrem os homens... mas a idéia fica!” – e dedicou essa obra à memória das 
vítimas anarquistas de Clevelândia.” ROMANI, Carlo M. Clevelândia: Oiapoque. Op. Cit., p. 343. 
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– Tudo extinguir-se-á à Luz d’um Novo Dia!431 
 

 Em outro soneto – este publicado ainda durante o desterro, em 1925, no 

jornal semanário A Batalha, de Lisboa – Braz pinta com tintas fortes o desterro no 

Oiapoque, quando extraiu da experiência de exílio forçado, “no silêncio das selvas”, 

inspiração para compor seus versos, poetizando a anarquia em meio à tirania do 

degredo: 

Na negra solidão deste degredo infindo. 
Neste recanto agreste onde a malaria impera 
Numa angustia ferina e atroz que desespera, 
A vida a pouco e pouco se vai, além, sumindo. 
 
Em meio da matta brava a Razão prolifera. 
Medra, se concretiza e, alegre, vai florindo. 
O vergel do futuro, esperançoso e lindo 
C’os fructos da Verdade acena a quem espera. 
 
Rondoso e revoltado, o coração ferido 
Prosseguirei na lucta heorico e destemido 
Bradando ativamente: – Abaixo a tyrannia! 
 
Alem já se devisa o Sol da Redempção 
Que um passo marcará na humana Evolução. 
É o sol da liberdade, a sublime Anarchia!432 
 

 Caso não estivessem assinados, estes poemas poderiam muito bem ser 

confundido com os de Pedro Motta. As imagens, as “ideias-força”, a forma clássica, 

os duplos metafóricos, as palavras de destaque, a aposta na evolução, o verbo que 

adota o fogo como elemento criador e símbolo do novo mundo – como se o fogo 

fornecesse energia para a forja da revolução social – e ainda a promessa de sempre 

lutar heróica e destemidamente; tudo isso guarda semelhança com escritos de 

Pedro Motta, especialmente na forma de verso. São muitas similaridades entre os 

escritos da militância libertária, o que nos leva a pensar que, ao compartilhar dos 

projetos e estratégias políticas, os anarquistas dividiam uma linguagem poética de 

certa maneira coletiva, que confronta a noção de uma produção literária individual e 

singular. Parece que, mesmo na íntima relação poética e sentimental com o mundo, 

essa militância esforçava-se para apresentar uma visão de beleza ideal e imagens 

                                                           
431 “Divagando”, poema de Domingos Braz escrito no “Oyapock”, em 1925, publicado três anos depois 
em A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 247, 12 de março de 1927. 
432 “No silêncio das selvas – do exílio”, escrito em 1925 e publicado no jornal A Batalha, de Portugal, 
no mesmo ano (sem mais informações). Transcrito em A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 245, 12 de 
fevereiro de 1927. 
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reconhecíveis pelos demais, compartilhando imagens, palavras e ideias 

componentes de um “imaginário da militância”. A poesia libertária, ao menos se 

observamos a produção de Pedro Motta, Domingos Braz, José Oiticica e outros 

camaradas da mesma época, embora se trate de criação individual, de certa 

maneira, é também uma elaboração coletiva em sua produção e finalidades, ligando-

se diretamente ao movimento operário e à luta social. Afinal, como disse o militante 

Edgard Leuenroth, a poesia é uma “das modalidades do movimento social”.433 

 A partir de setembro, como dito na carta de Domingos Braz, alguns 

meses depois, dos quinze anarquistas presos em 1924 e 1925 apenas seis ainda 

estavam com vida na Clevelândia, quatro conseguiram fugir e outros quatro 

pereceram no Oiapoque para nunca mais voltar de lá. José Maria Fernandes Varella 

havia perdido a vida pouco tempo depois da chegada no desterro, por conta da sua 

saúde profundamente comprometida desde a prisão no Rio de Janeiro e agravada 

com a longa viagem ao desterro. Os militantes José Alves Nascimento, Nicolau 

Paradas e Nino Martins também haviam morrido até o meado de 1925. Entre os 

sobreviventes, estavam Pedro Augusto Motta, Manuel Ferreira Gomes, Thomaz 

Derlitz Borche, José Baptista da Silva, Antônio Salgado e Biophilo Panclastra. 

 Uma das possibilidades que se apresentou de imediato quando os 

rebeldes desterrados chegaram ao campo da Clevelândia foi a fuga, empresa 

relativamente fácil, ao menos se quisessem sair do perímetro da Colônia, tendo em 

vista o pequeno contingente de guardas e a enorme floresta para se vigiar. Mais que 

                                                           
433 Yara Khoury, que realizou uma biografia de Edgard Leuenroth, em estudo sobre a poesia 
anarquista, destaca o apreço que o militante tinha pelos poemas. A autora lembra que, entre o 
material coligido e organizado por Leuenroth, um dos volumes que desejava publicar, ao qual dedicou 
vários anos de sua vida organizando, seria dedicado à poesia militante. Edgard se foi antes de 
conseguiu publicar a desejado volume. KHOURY, Yara Aun. A Poesia Anarquista. Revista Brasileira 
de História, São Paulo, v. 8, nº 15, pp. 215-247, fev. 88. As memórias de Jaime Cubero, militante 
anarquista que conviveu com Leuenroth, a fascínio que Edgard tinha por reunir documentos sobre o 
movimento operário, editar e o amor pela poesia, como em um episódio em que Cubero foi visitá-lo, 
no leito de um hospital, já velho e doente, com 86 anos de idade. Jaime Cubero conta, emocionado (e 
emocionante): “eu fui visitar o Edgard no hospital, quando ele estava muito ruim mesmo, tanto que ele 
entrou em coma naquela noite e no dia seguinte estava morto. Nós conversamos e no leito de morte, 
a cama estava cheia de papéis. Ele estava organizando um livro de hinos e poesias revolucionárias, 
tanto que esse livro acabou indo para o arquivo da Unicamp (Universidade Estadual de Campinas) e 
nem sei onde foi parar, nem chegou a ser publicado. Mas você vê, até as últimas horas de vida ele 
estava lá trabalhando. Isso desde menino. Uma coerência incrível. É claro, não é todo mundo que 
tem essa coerência”. Entrevista de Jaime Cubero concedida a Rodrigo Rosa da Silva e Leandro 
Márcio Ramos, no dia 15 de novembro de 1997. A transcrição está publicada em: JEREMIAS, 
Marcolino; SILVA, Liana Ferreira da; SILVA, Rodrigo Rosa da; RAMOS, Leandro Marcio. Três 
depoimentos libertários. Rio de Janeiro: Achiamé, n/d. 
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os policiais, a densa floresta era, de fato, o principal empecilho às fugas.434 Dessa 

maneira, muitos presos organizaram fugas, por vezes alcançando êxito na 

empreitada. Entre os que tentaram desde os primeiros momentos se evadir da 

Clevelândia, estavam os anarquistas desterrados.  

 Segundo conta o militante Domingos Braz, um dos que conseguiram se 

evadir da Clevelândia, a maior parte das fugas dos militantes não eram atos isolados 

ou individuais, pois eram resultantes de planejamento e “dos esforços conjugados” 

dos camaradas435. Braz destaca que, quando esteve no desterro, ele os demais 

camaradas chegaram “a reunir recursos para uns três se evadirem em ocasião 

oportuna.” Os primeiros militantes a fugirem da zona de reclusão são aqueles da 

primeira e segunda leva de desterrados que chegaram ao Oiapoque, vindos do Rio 

de Janeiro. Entre eles, o primeiro a fugir foi o operário Pedro Carneiro, em 17 de 

fevereiro de 1925. De acordo com Domingos Braz, diferente dos demais que fugiram 

posteriormente, Carneiro planejou e se evadiu do local sozinho, por iniciativa própria, 

quando teve uma boa oportunidade, sendo elogiado pela sua coragem por este 

militante. Carneiro obteve êxito em sua fuga, indo para Belém, onde consegue 

recursos e retorna ao Rio de Janeiro.436 Inclusive, depois da fuga, empenha-se em 

arrecadar fundos para enviar aos camaradas que permaneciam no desterro, 

enviando contribuição no valor de 300 mil réis aos camaradas que ainda estavam na 

Clevelândia.437 

 O segundo militante a fugir foi Antonio Alves da Costa, muito conhecido 

entre os camaradas pelo apelido de “Carioca”. Tido como “heróico e destemido” 

entre seus camaradas, um jovem “irrequieto, audaz e decidido”, Carioca tentou fugir 

por diversas vezes da Clevelândia, embora sem sucesso. Domingos Braz conta que: 

“uma das vezes, nosso herói embrenhou-se matas adentro em busca de recursos – 

dizia – para sua passagem e dos camaradas... [e disse aos companheiros] “Eu vou e 

se a empresa me sair bem sucedida, comunico-vos imediatamente para vos 

juntardes a mim e, assim, arranjamos dinheiro para dar um adeus de mão fechada 

para estes patifes! Bandidos...”. Nessa tentativa, depois de vários dias remando em 

                                                           
434 ROMANI, Carlo M. Clevelândia: Oiapoque. Op. Cit., p. 307. 
435 Carta de Domingos Braz. A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 252, 28 de maio de 1927. 
436 Ibidem. 
437 RODRIGUES, Edgar. Os Companheiros 5. Florianópolis: Insular, 1998, p. 34. 
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uma canoa rio acima, Carioca contrai impaludismo438 – “a febre maldita” – e é 

socorrido em péssimo estado de saúde pelo camarada José Alves do Nascimento. 

Depois dessa tentativa, aficionado com a necessidade urgente de sair do Oiapoque, 

Carioca tenta novamente a fuga, encontrando outra estratégia: 

Rarefeito do abatimento profundo a que o tinha reduzido o maligno 
paludismo que a todos ameaçava supplantar impunemente, como que a 
desafiar a propria morte, “Carioca”, animado como sempre, não poupava 
esforços no sublime intuito de libertar-se e aos seus. 
Conseguiu um trabalho do qual economizou 50 francos – 25$. Metteu-os a 
ferros, “isto é para minha passagem a Belém”, disse. “Se conseguir mais, é 
para os camaradas. Façamos o que pudermos; Unamos nossos esforços, 
fazendo cada cual o possivel para, pouco a pouco, irmos dando o fora deste 
inferno, já que não podemos fazel-o todos juntos”. 
Dos esforços conjugados – especialmente do “Carioca”, Nascimento e 
Passos – chegamos a reunir recursos para uns tres se evadirem em 
occasião opportuna.439 
 

 Alguns meses depois, os companheiros juntam certa quantia para a 

“aquisição da liberdade” de apenas um dos presos libertários. Após reunião, decide-

se que entre os quatro companheiros presos Carioca seria o escolhido para a fuga. 

Com a ajuda de Domingos Passos, o militante foge do Oiapoque em maio de 1925, 

como nos diz Domingos Braz: 

Foi assim que Antonio Alves da Costa viu parte de seu projecto realizado na 
noite de 4 de Maio de 1925. 
Não foi sem profundo pesar e amarga tristeza que Carioca abandonou o 
Oyapock... Lia-se-lhe no semblante amargurado, desprendia-se-lhe das 
frases repassadas de sincero sentimentalismo com que se despediu de nós 
naquela noite, toda a dor que lhe ia n’alma por partir sem levar os 
camaradas pelos quaes tanto desassocego, torturas e padecimentos 
soffrera... E, especialmente, quanto ao seu prognóstico do triste fim que 
esperava a Nicolau Paradas, ao qual mais se referia entre os que julgava de 
necessidade embarcarem quanto antes a fim de salvarem a vida.”440 
 

 Depois de sua fuga, Carioca consegue retornar ao Rio de Janeiro.441 O 

próximo a fugir foi Domingos Passos, que atravessou o rio Oiapoque e conseguiu ir 

até Caiena, capital da Guiana Francesa. Logo depois, seguiu viagem até Belém, no 

Pará. Sobre a epopéia da fuga de Passos, Pedro Carneiro conta que: 

Passos foi um dos raros deportados que conseguiu fugir daquele inferno, 
graças ao seu espírito de luta, à sua decisão e à sua resistência física. Pôde 

                                                           
438 Nome popular à época para a malária. 
439 Carta de Domingos Braz. A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 252, 28 de maio de 1927. 
440 Ibidem. 
441 RODRIGUES, Edgar. Os Companheiros 1. Rio de Janeiro: VJR, 1994, p. 42. 
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realizar essa façanha porque a vigilância não era rigorosa, uma vez que se 
sabia que, todo fugitivo que se aventurasse pelas matas morreria de fome, 
de sede e geralmente comido pelas feras. Teve de atravessar rios a nado, 
alimentar-se de ervas silvestres, e comer cascas de árvores conhecidas na 
região para combater a terrível febre palustre, ali adquirida e que grassava 
na região da Clevelândia.442 

 

  O próprio Domingos Passos, que retorna ao Rio de Janeiro depois da 

fuga e logo retoma sua ativa militância, participando no comitê Pró-Sacco e 

Vanzetti443 e escrevendo na imprensa libertária sobre a experiência na Clevelândia, 

narra como se evadiu do desterro: 

Felizmente depois de alguns dias de trabalhos forçados em Clevelândia, 
consegui libertar-me, atravessando o Oyapock e fixando-me em S. George, 
Guyanna Franceza. Aí trabalhei até que a maldita febre prostrando 
impossibilitou-me para o trabalho produtivo de que, escassamente, tirava a 
minha alimentação. Embarquei para Cayenne à procura de medicamentos. 
Abandonado em Cayenne, sem um “sous-manque”, teria talvez, como 
tantos outros, perecido, se não fora a solidariedade de um ‘crioulo’. 
Apresentado, certa vez, ao consul brasileiro, com quem me encontrara na 
rua, pelo amigo que me acompanhava, ouvi daquele, estas cynicas 
palavras: 
– Nada posso fazer por si, pois já auxiliei a uns portuguezes que aqui 
chegaram, e eu não estou autorizado a auxiliar ninguem. 
– Mas, respondi-lhe, eu nada estou lhe pedindo. 
– Bem sei, respondeu-me, mas seu estado de saude inspira cuidados... 
– Muito agradeço a sua amabilidade; porém, aqui o amigo tem feito por mim, 
mesmo sem ter nascido nos limites politicos onde eu nasci, e sem alguma 
autorisação, tudo que é necessário fazer-se neste caso...444 

 

 Depois de terem fugido vários camaradas e diante do péssimo quadro de 

horrores, doenças e epidemias que contam os militantes em suas cartas, os 

libertários entendem que a melhor alternativa era a fuga da Clevelândia445. Os 

últimos que haviam ficado presenciaram o agravamento das já péssimas condições, 

o elevado número de mortes, que anunciava o risco iminente de perecerem caso 

permanecessem no Oiapoque. Para se ter uma ideia, mais da metade dos presos 

                                                           
442 Memórias de Pedro Catallo publicadas em E. RODRIGUES, Edgar. Novos Rumos. Op. Cit. p. 253. 
443 RODRIGUES, Edgar. Os Companheiros 2. Rio de Janeiro: VJR, 1995, p. 24. 
444 Carta de Domingos Passos, “A necessidade do conforto do ideal”. A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, 
Nº 248, 26 de fevereiro de 1927. 
445 O desterrado Biophilo Panclastra também fugiu da Clevelândia, no ano de 1925, em direção à 
Caiena, seguindo depois para a Colômbia, onde, no ano de 1927, já estava novamente preso. Como 
esclarece Alexandre Samis, é possível que o outro militante libertário desterrado no Oiapoque, 
mencionado nas páginas d’A Plebe como Francisco Roux, não tenha existido, sendo, na verdade, 
uma identidade criada pelos militantes Antônio Salgado da Cunha e Antônio Alves – estes 
efetivamente deportados – como estratégia para driblar a repressão. Ver: Alexandre. Clevelândia: 
Anarquismo, Sindicalismo e repressão política no Brasil... Op. Cit. pp. 106-109. 
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tiveram suas vidas consumidas na área de desterro no intervalo de pouco mais de 

um ano, de acordo com registros feitos entre fevereiro de 1925 e junho de 1926.446 

 A fuga se destacava como uma alternativa almejada por muitos presos 

para a própria sobrevivência. Não é a toa que muitos se evadiram, ainda que os 

riscos fossem enormes; além da região ser uma área de mata fechada, muitos dos 

presos encontrava-se com a saúde bastante debilitada, por conta dos trabalhos 

forçados, pelo longo período sob uma dieta alimentar de péssima qualidade, sem as 

mínimas condições de higiene e expostos a doenças. Como a maior parte dos 

fugitivos jamais tinha enfrentando uma selva como a floresta amazônica, a fuga 

constituía uma empresa com um algo grau de incerteza. O risco de se perder na 

mata, não mais conseguir voltar ou de não achar uma rota de fuga viável era uma 

realidade. No entanto, diante as condições da Clevelândia, muitos escolheram 

arriscar a vida na fuga em vez de ficarem à espera da “morte certa” vítimas de 

alguma das doenças que grassava a região. 

 A vigilância que no início era mais frouxa, possibilitando dezenas de 

fugas, com o passar do tempo e o aumento do índice de prisioneiros evadidos, 

tornou-se mais rigorosa, dificultando o intento dos presos que planejavam ir embora 

da Colônia. Desde quando Pedro Motta e seus companheiros chegaram ao 

Oiapoque, em junho de 1925, as coisas estavam em processo de mudança. A 

Clevelândia que até então era uma área de desterro, por assim dizer, relativamente 

aberta militarmente e guardada muito mais pela floresta do que pela guarnição 

militar, com o elevado número de evasões os guardas passam a vigiar mais de perto 

os internos e fechar o cerco entre os presos. Um dos desterrados, o tenente Lauro 

Nicácio, desembarcado no mesmo grupo dos libertários vindos do Rio de Janeiro, ao 

chegar à Clevelândia em junho de 1925 logo percebe que as fugas eram uma 

proeza que havia se complicado bastante: 

                                                           
446 De acordo o pesquisador Alexandre Samis, com base em informações colhidas em diversas 
fontes, dos quase mil presos na Clevelândia, 491 morreram zona de desterro, em decorrência de 
maus tratos e doenças diagnosticadas como “disenteria bacilar”, “impaludismo”, “tuberculose” e 
“diversas moléstias”. Os registros dizem respeito a um segundo livro de registros de mortes, obtido 
pelo funcionário do governo Oldemar Murtinho, quando fez sua visita à Colônia de Clevelândia. 
Segundo o relatório de Murtinho, o primeiro livro de registros informando o número de óbitos na 
Clevelândia havia se extraviado e, portanto, perdeu-se a informação acerca de 88 mortes registradas 
neste documento. Cf.: Arquivo Arthur Bernardes (AAB). MR. 6. Foto 779 e 788. Documentos citados 
em SAMIS, Alexandre. Clevelândia: Anarquismo, Sindicalismo e repressão política no Brasil... Op. Cit. 
pp. 175-176. 
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Uma terça parte desses desterrados tinha fugido ou passado à fronteira que 
nos separa da Guyana franceza, em barcos de pescadores, pelo Rio 
Oyapock de largura imensa, oceânica; outra terça parte já se achava 
enterrada; e a restante parte agonizava ajoujada ao trabalho e às febres 
malignas. 
Devido a essas fugas, a vigilância era agora muito mais rigorosa. Além 
disso, uma simples desconfiança de fuga acarretava ao paciente castigo 
bárbaro, um espancamento cruel e vergalho. Vários pescadores foram 
presos e ficaram sem suas embarcações. Assim, todo meio de fuga 
tornava-se, ali, impossível doravante.447 
 

  Nesse contexto em que se complicavam as fugas e crescia o número de 

mortos, não suportando mais as “humilhações e tiranias”, os militantes presos 

tentam o “impossível”, planejando para o mês de dezembro uma ousada fuga em 

grupo da Colônia. E assim, na madrugada de 11 para 12 de dezembro de 1925, o 

último grupo de militantes libertários foge do campo de concentração da Clevelândia, 

atravessando de barco o caudaloso rio Oiapoque em direção à margem francesa. 

No dia 14 de dezembro mandam, pelo nome de Manoel Ferreira Gomes, uma carta 

informando da fuga bem sucedida, já em Saint Georges, na Guiana Francesa: 

Camarada: 
Esta tem por fim informar-te do logar em que nos encontramos e dar-te o 
nosso novo endereço. 
A doze do corrente conseguimos fugir da Clevelândia e aportarmos em 
Saint George, uma povoação francesa, á margem do Rio Oyapock. 
É verdade que daqui tambem é difficil sahir e é quasi impossível a vida, por 
falta de trabalho; porem, livramo-nos das humilhações e tyrannias de que 
eramos victimas em Clevelândia. Daqui a unica sahida é por Cayenne. Para 
ir á Cayenne é preciso passaporte. Está nisto toda a dificuldade. 
Se for possivel, lembra aos camaradas um recurso que nos poderia ser util: 
procurassem por todos os meios adquirir-nos salvo-conductos. A occasiao é 
propicia. 
De accordo com o que disseste em a ultima carta, se achassem recursos, 
envia-nos à nova direcção. 
Os camaradas que aqui se acham são os seguintes: José Baptista da Silva, 
pernambucano, 36 annos, pedreiro; Thomaz Deslitz Borche, Uruguay, 29 
annos, empregado do commercio; Pedro Augusto Motta, Ceará, 31 annos, 
typographo; Domingos Braz, Italia, 22 annos, prof; Manuel Ferreira Gomes, 
portuguez, 39 annos, pedreiro. 
Mando os nomes, nacionalidade, idade e profissão de cada um de accordo 
com a que demos para orientando-se no caso de conseguirem salvo-
conductos. Estamos todos com saude. 
Sem outra razão, lembranças a todos os camaradas.448 
 

                                                           
447 Depoimento do tenente Lauro Nicácio. Consultado em: ROMANI, Carlo. Clevelândia, Oiapoque: 
cartografias e heterotopias na década de 1920. Boletim do Museu Paranaense Emílio Goeldi. 
Ciências Humanas, v. 6, n. 3, p. 501-524, set.-dez. 2011, p. 516. O depoimento do tenente consta 
em: DIAS, Everardo. Bastilhas Modernas. Op. Cit. 1926, p. 250. 
448 Carta de Manuel Ferreira Gomes enviada de Saint Georges, com título “A fuga de Clevelandia”, 
datada de 14 de dezembro de 1925. Publicada em A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 245, 12 de 
fevereiro de 1927. 
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 Pedro Motta escreve mais uma carta 20 dias depois, em 30 de dezembro, 

dando mais informações sobre a situação em que se encontravam na Guiana e 

acusando recebimento de contribuição de 400 mil réis enviada pelos camaradas de 

São Paulo. O clima entre o grupo parecia de animação, por terem recebido ajuda 

dos camaradas para a “aquisição da liberdade” e pelo sucesso da fuga, embora a 

situação na Guina fosse ainda complicada, por conta da falta de trabalho: 

Prezados camaradas – Saude! – Accuso recebida em 8 do corrente mez, a 
importancia de 400$000, destinada á aquisição da nossa liberdade. Como 
as cousas pelo lado brasileiro não offerecessem as vantagens de quando 
chegamos ao Centro Agricola Clevelândia, reunimo-nos em entendimento e 
o ultimo caminho a seguir foi passar para este lado (São Jorge), o que 
fizemos em data de 11 para 12 do andante. Aqui chegados, tratamos de 
procurar trabalho; todavia não tem sido facil, a não ser quando chega algum 
barco com descarregamento de mercadoria ou algum navio. 
Ao todo somos cinco: Domingos Braz, Manoel Ferreira Gomes e José 
Baptista da Silva (do Rio); Thomaz Derlitz Borche (de Florianopolis) e eu. 
Os camaradas Varella, Nino Martins, Paradas e José Nascimento, como 
deveis saber, já são fallecidos. – Os 400$ foram devididos entre os 5, bem 
como os 200$ vindos dos camaradas do Rio. 
Deante do exposto, os camaradas concluirão que o primeiro passo para a 
nossa liberdade já esta dado, faltando-nos, porém, meios que facilitem a 
nós pol-os em pratica. 
Logo após os primeiros dias que aqui chegamos, apresentou-se-nos 
opportunidade de nos transportar a Belem. Acconteceu, porém, que nos 
faltou adquirir uma canóa que nos conduzisse até um ponto além do porto 
de Diamantina, onde são revistadas todas as embarcações brasileiras. 
Conforme conversação com os proprietarios do barco conseguimos saber 
que no próximo fim de ano elles estarão de volta e se disseram promptos 
para nos conduzir a Belem, uma vez que facilitemos o transporte ao ponto 
acima referido. 
De sorte que esperamos dos camaradas a manifestação do espirito de 
solidariedade para a conquista de nossa liberdade. Estamos reduzidos a 
200$000 e temos que comer diariamente. 
Sem mais abraços de todos os camaradas.449 
 

 Passam-se alguns dias e, em janeiro de 1926, é escrita uma angustiosa 

carta dirigida a um militante anônimo e aos camaradas de São Paulo e do Rio. A 

missiva, escrita em 02 de fevereiro, diferente da anterior, transmite o desespero em 

que se encontrava o grupo, que em poucos dias havia perdido um companheiro e 

outro estava internado em péssimo estado de saúde no hospital. Na carta, “que é 

um grito de agonia”, o grupo tenta colocar os camaradas no Brasil a par da situação 

crítica em que se encontravam, pedindo desesperadamente ajuda. Desolados, os 

militantes transmitiam a triste notícia da perda de mais um companheiro no desterro 

                                                           
449 Carta de Pedro Motta escrita a 30 de dezembro, de Saint Georges. Publicada com título “Motta 
comunica a morte de Nino, Varella, Paradas e Nascimento” em A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 
245, 12 de fevereiro de 1927. 
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do Oiapoque, falecido no dia 12 de janeiro de 1926, vitima de alguma doença 

adquirida na floresta e, como muitos, morrendo à míngua, sem medicamentos e 

alimentos: 

Camarada: 
Cordeaes saudações. 
Ao dirigir-me a ti, faço-o na intenção de quem espera ser attendido, pois 
estou persuadido de que não regatarás o que te peço. 
Camarada: Se não fosse a situação horrível e desoladora porque estamos 
passando neste momento, não te pederia coisa alguma. 
Peço-te que faças o possivel de falar com outros camaradas afim de nos 
arranjar recursos para nos tirarem desta situação em que jazemos. 
Quando chegamos em S. Jorge, na Goyanna Franceza, ainda tinhamos 
alguns recursos enviados dahi pelos companheiros. Depois, porem, de aqui 
esaremos um mez e tanto, esses recursos se esgotaram e ficamos numa 
situação crítica, pois não ha trabalho. 
O camarada Pedro A. Motta faleceu aqui no dia 12 de janeiro, devido á falta 
de medicamentos e de alimentação, como outros tem fallecido. 
Assim que aqui chegamos, communicamos para ahi o nosso endereço, 
mandando pedir os nossos salvo-conductos. Não sabemos se foi entregue 
essa carta. O certo é que não recebemos resposta. 
De todos os camaradas que viemos para aqui apenas restam três. Antonio 
Salgado da Cunha baixou hoje ao hospital da Goyanna em misero estado, 
com os pés quase podres de bichos, frieiras e outras molestias proprias 
daqui. Nós estamos quasi na mesma situação. 
E só nessas condições se consegue obter um lugar no hospital, o que quer 
dizer que quando um individuo está quasi morto é que é admittido no 
hospital. 
Essa é a situação miseravel em que aqui nos encontramos. 
Estamos aqui José Baptista da Silva, pedreiro, sócio da Construção Civil; 
Thomaz Borche e Manoel Ferreira Gomes.450 

 

Alguns dias depois, em fevereiro de 1926, chega do Rio de Janeiro um 

pequeno bilhete, confirmando o que os camaradas já sabiam: 

Caro amigo. 
Recebi hoje uma carta da noiva de Domingos Braz noticiando-me que elle 
está bem Belém, com relativa saude. Pede que ella escreva para São Paulo 
para S. Paulo á familia de Pedro Augusto Motta, participando a morte deste, 
ocorrida no dia 15 de janeiro. 

                                                           
450 Carta provavelmente de José Baptista da Silva, pedreiro, sócio da União dos Operários da 
Construção Civil, com título “Uma carta que é um grito de agonia”. Publicada em A Plebe, São 
Paulo/SP, Ano XI, Nº 245, 12 de fevereiro de 1927. 
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EPÍLOGO 
 
“Em caracteres de sangue ficam gravados os nomes desses inesquecíveis 
lutadores” 
 

[...] os famigerados asseclas do Sr. Arthur Bernardes, então presidente da 
Republica e hoje um dos mais fortes esteios da Alliança Liberal, (que ironia) 
prenderam-no e deportaram-no para a Clevelandia, onde morreu, em 
completa miseria, sem direito a sepultura e sendo, assim, devorado pelas 
aves de rapina que habitam naquella ilha. 
Mataram-no miseravelmente! 
Mas as suas idéas, ainda vivem e viverão sempre latentes nos nossos 
cerebros. 
Gloria, pois, ao Martyr Cearense! 

(Manoel Paulino de Moraes, operário gráfico cearense)451 
 

 
 
[...] Nicolau Paradas, Nino Martins, e o Pedro Mota, que então era o diretor 
de A Plebe, e mais alguns cujos nomes escapam-me, infelizmente, da 
memória, foram os militantes libertários de São Paulo que tiveram a 
desventura de cair nas mãos da polícia, que sem perda de tempo 
encaminhou-os para o Rio de Janeiro, onde o navio “Campos”, que havia 
sido transformado em navio-prisão, os esperava junto a outros milhares de 
presos que seriam atirados nas regiões inóspitas do Oiapoque, lá nas 
Guianas Francesas. Foi a bordo desse navio-prisão que todos os presos 
condenados a morrer nas matas selvagens da Clevelândia começaram a 
receber as primeiras torturas que os preparavam para a morte certa. 
Faziam-nos correr ao redor do tombadilho a golpe de chibatas, e os que 
caíssem apanhavam dobradamente. 
Segundo soubemos mais tarde, Pedro Mota, em conseqüência dos 
martírios infligidos no maldito navio, morreu tão logo foram desembarcados 
nas selvas do Oiapoque, onde os próprios companheiros cavaram para 
enterrá-lo [...]452 

(Pedro Catallo, sapateiro e militante anarquista paulista) 
 

 
 
As atividades dos anarquistas no Brasil, embora exercidas dentro do quadro 
da chamada democracia republicana, bem raras vezes puderam decorrer 
normalmente. Verificaram-se violências de toda ordem contra os militantes 
libertários, as suas iniciativas, a sua imprensa, as suas organizações, 
moveram-se contra eles campanhas de injúrias e calúnias; foram vítimas de 
perseguições, maus tratos, espancamentos em presídios e solitárias; 
sofreram assaltos em seus domicílios, com apreensão de bibliotecas, 
coleções de revistas e jornais, além de violências contra suas famílias 
deportações para ilhas e regiões insalubres, expulsões para o estrangeiro, e 
também assassínios. 
Essas perseguições aos anarquistas tiveram início, no Brasil, na derradeira 
década do século passado. Eram encarcerados na Cadeia Pública de São 
Paulo e a seguir, na do Rio de Janeiro. Diversos militantes anarquistas 

                                                           
451 Artigo em memória a Pedro Augusto Motta publicado no jornal Trabalhador Graphico, 
Fortaleza/CE, Ano I, Nº 3, 1º de maio de 1930. O autor do texto é Paulino Moraes, então secretário do 
Sindicato dos Trabalhadores Gráficos do Ceará na data de publicação do texto. 
452 Memórias do militante Pedro Catallo: RODRIGUES, Edgar. Os Companheiros 5. Florianópolis: 
Insular, 1998, p. 59-60. 
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nascidos em outro país, e que aqui haviam fixado domicílio, desenvolvendo 
atividades artísticas e profissionais de alta significação, foram expulsos para 
o exterior. 
Não é possível incluir aqui a relação de todos os militantes anarquistas que 
se tornaram vítimas de violências e daqueles que sacrificaram suas vidas 
em holocausto à felicidade considerada como patrimônio comum da 
coletividade. Impõe-se, porém, uma exceção, com o registro dos nomes de 
cinco libertários, trabalhadores inteligentes e cultos, conscientes e 
dedicados lutadores da causa do proletariado e da emancipação libertária 
do povo. 
Em caracteres de sangue ficam gravados aqui os nomes desses 
inesquecíveis lutadores: Pedro A. Mota, Nino Martins, Nicolau Parada, José 
Maria Fernandes Varela e José Alves do Nascimento. 
Sem que, pelo menos, lhes atribuíssem alguma falta, sem mesmo o 
simulacro de um processo, foram detidos, mantidos presos em sórdidos 
presidios, depois metidos no porão de um navio em promiscuidade com 
outras vítimas da reação e de desgraçados marginais criados pelos 
desajustamentos da sociedade capitalista, e, no final de penosa viagem, 
deixados sem nenhum recurso, nos confins do Norte, vindo a sucumbir, 
após horríveis sofrimentos, sem o mínimo socorro, nas matas da 
Clevelândia. 
A recordação de seu sacrifício é aqui feita para, através de seus nomes, ser 
prestada uma homenagem a todas a vítimas das brutalidades da reação 
burguesa, que lutaram contra todas as injustiças sociais. Seus ossos jazem 
nas brenhas do extremo Norte do país. 
Relembram seus nomes todas as criaturas de consciência liberta.”  
(Edgard Leuenroth, tipógrafo, jornalista militante e anarquista paulista)453 
 

   

 Quando vivia em Fortaleza e já havia se aproximado do ideário libertário, 

por volta de 1920, Pedro Augusto Motta sinalizava em um de seus poemas a 

dedicação na luta pelo “Novo Mundo”: 

Vibre minh’alma toda, impulsionada, ereta, 
no fogo deste amor flamífero, sublime, 
que a mim revoluciona e em vibração secreta 
o Ser me traz banhado à luz que o Bem exprime. 
 
Labore dentro em mim, como da vida o vime 
que treme e busca sempre a destinada meta 
do seu dia final, a chama que redime 
a seiva da existência em rigidez de atleta! 
 
E assim, neste calor de vida pura e ardente, 
na vibração do amor que me revoluciona 
do Novo Mundo eu possa inda colher semente... 
 
A semente do Bem, do Amor e da Igualdade, 
a semente que tem, por fim, de a raça humana 
tornar grande e feliz ao sol da Liberdade.454 

                                                           
453 Excerto do livro: LEUENROTH, Edgard. Anarquismo – Roteiro de Libertação Social. Rio de 
Janeiro: Mundo Livre, 1963, p. 135. 
454 “Novo Mundo”, poema publicado em: O Combate, Fortaleza/CE, Ano I, Nº 02, 26 de junho de 
1921. 
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 Reconhecendo imperiosa a “luta incessante” contra a opressão e a 

exploração, o tipógrafo cearense deixou-se incendiar pelo verbo de fogo do 

anarquismo, sendo tocado pela “vibração do amor” que o revolucionou em “homem 

novo”, antes que se fizesse o tão sonhado “novo mundo” da utopia. Já que o verbo 

era de fogo, usou-o como tocha, iluminando o nebuloso e obscuro mundo capitalista, 

onde fez seu percurso na vida. Ao mesmo tempo, “o fogo do amor flamífero”, a 

chama do pensamento libertário, aqueceu sua atividade militante, inspirando a 

associação com outros camaradas em busca de semear um projeto radical de 

transformação social. Em pequenos grupos militantes, no meio operário e tocando 

iniciativas no interior da classe, participou de acontecimentos que tiraram o sono dos 

potentados, com palavras e ações radicais de contestação ao Capital e ao Estado. 

 Pedro Augusto Motta viveu apenas 31 anos. Em sua vida breve, se 

deparou com o tacão do poder em muitos momentos, configurando uma trajetória 

dramática e um destino trágico. Seu itinerário foi rico e multifacetado. Caso tivesse 

que destacar neste trabalho, desde os registros documentais e recordações 

militantes, o que melhor define seu perfil, salientaria dois aspectos: o primeiro, a 

militância incansável e convicta, que ressalta desde seus escritos, como espécie de 

“missão”. Nos depoimentos de seus camaradas, é vista como uma qualidade dos 

homens de luta, esposada pelo libertário a resistência contra a tirania e a 

exploração. O segundo, os terríveis sofrimentos do desterro e da morte.  

 A primeira dimensão, sua militância, matéria que alimentou as páginas 

deste trabalho, a partir dos registros significativos da trajetória do gráfico cearense, 

quase fadado ao anonimato das histórias oficiais, e aqui recuperado em uma 

situação vivida que o destaca face à história do anarquismo no Brasil. 

 Quanto à morte abreviada de Pedro Augusto Motta, se percebe o triste 

desfecho do drama de sua existência no registro da militância de extração libertária 

nos anos posteriores. Nesse ponto, é de assinalar que os registros apresentam 

inconsistências e se confundem com a trajetória de outros camaradas do tempo de 

prisão e desterro na Clevelândia do Norte. Ao que parece, ao recordar o episódio da 

Clevelândia, se opera na memória dos libertários uma fusão entre as histórias dos 

presos desterrados. Isso se explica, provavelmente, pelo fato de o degredo ter sido 

uma experiência coletiva, inscrita em contexto amplo de uma época, e não um 

episódio individual. Pedro Catallo, que conheceu pessoalmente Pedro Motta, afirma 
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que o militante havia morrido tão logo chega ao Oiapoque, em consequência dos 

sofrimentos, torturas e maus tratos no navio-prisão, sendo enterrado pelos próprios 

camaradas. O cearense Manoel Paulino de Moraes, camarada do tempo de 

militância em Fortaleza, no Ceará, narra a história de modo dramático, afirmando  

que Motta perdera a vida no desterro e, sem direito à sepultura, teria sido devorado 

por aves de rapina, na “ilha” onde ficava a Clevelândia. Em Edgar Leuenroth, a 

memória sobre a morte de Pedro Motta é registrada como fato coletivo, pois os 

“inesquecíveis lutadores” haviam sido encarcerados em “presídios sórdidos” sem 

nenhum motivo declarado, depois “metidos no porão de um navio” em meio a “outras 

vitimas da reação e de desgraçados marginais criados pelos desajustamentos da 

sociedade capitalista”, deixados para morrer nas matas da Clevelândia, o que 

aconteceu “após horríveis sofrimentos”. 

 Os escritos dos libertários sobre o desterro apresentam traços da escrita 

de denúncia e cumprem também o propósito de escrever a história e  a memória da 

luta social. Embora tragam certas diferenças próprias da operação da memória, 

podem ser entendidos como peças de um quebra-cabeça. Quando inseridas em um 

quadro mais amplo, a experiência do desterro no “inferno da Clevelândia”, acabam 

se encaixando e trazendo à tona elementos do contexto de repressão e perseguição 

política aos revolucionários anarquistas. Na “confusão de vozes”455 sobre o tema 

traumático do desterro e a perda dos trabalhadores libertários no Oiapoque, tais 

registros são um “feixe de histórias” sobre os que perderam a vida, os que 

conseguiram escapar do desterro e as formas de repressão política do período. 

 De todas as maneiras, as memórias militantes sobre a morte de Pedro 

Motta e os demais anarquistas condenados ao desterro são uníssonas em afirmar o 

“martírio”, o “sacrifício”, o “drama”, as “dores” e os “horríveis sofrimentos” que 

passaram os que estiveram confinados no Oiapoque. A dor pela perda desses 

militantes não era apenas familiar ou individual. Para os libertários que conseguiram 

sobreviver ao período de dura repressão, a Clevelândia era símbolo da opressão 

capitalista e as mortes dos libertários que para lá foram empurrados tratava-se de 

mais um na sucessão de “crimes sociais” da burguesia, dos políticos, dos 

capitalistas. O então redator d’A Plebe e os outros 14 anarquistas presos após a 

                                                           
455 ENZENSBERGER, Hans Magnus. O curto verão da anarquia: Buenaventura Durruti e a Guerra 
Civil Espanhola. São Paulo: Companhia das Letras, 1987, p. 15. 
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revolta popular de 1924, nas palavras dos camaradas revolucionários ditas em 

princípios de 1927, foram encarcerados, sofreram maus tratos, tortura e o desterro, 

e, em consequência, vários sucumbem nas “selvas pestiferas” do Oiapoque – pelo 

‘crime’ da consciência liberta e da luta anarquista. 

 No ano de 1927, passado um ano das fugas e mortes na Clevelândia, os 

registros na imprensa libertária desancam o ex-presidente Arthur Bernardes, pela 

pesada repressão que marcou seu governo e, contra a burguesia. Para os 

libertários, tratava-se de “julgar” publicamente os crimes cometidos pela burguesia e 

o governo brasileiro. É com uma imagem sombria que A Plebe apresenta sua 

primeira edição de 1927, retornando das cinzas quando termina o estado de sítio, 

depois de três anos fora de circulação: 

 

Figura 8: “Oyapock, Symbolo da tyrannia burguesa” 

A Plebe , 12 de fevereiro de 1927. 
 

  O grupo editor d’A Plebe e os sobreviventes que se empenharam em 

escrever sobre o desterro na Clevelândia não deixavam dúvida sobre a imagem do 

Oiapoque. Para eles, que perderam vários camaradas nas selvas amazônicas, a 

mensagem e legenda são incisivas: “Oyapock! Symbolo da tyrannia burgueza” – 
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“Que os esqueletos dos companheiros dedicados que lá sucumbiram sirvam de 

símbolo na luta sem tréguas do proletariado”.456 

 As treze edições d’A Plebe do ano de 1927 denunciam os quatro anos de 

“crimes sociais” do governo Arthur Bernardes e dos capitalistas brasileiros, em 

particular o desterro dos libertários no campo de concentração da Clevelândia do 

Norte. A Clevelândia é, nas páginas da imprensa libertária e na reconstituição feita 

nas cartas, imagens, poemas, artigos e notícias, um lugar “terrível”, espaço de 

“horrores” nas selvas do Oiapoque; lugar de desterro e morte dos anarquistas 

brasileiros.  No ano em que findava o estado de sítio, os libertários de São Paulo, 

Rio de Janeiro e também do Ceará, inventariam a dor por impresso que formam a 

memória do horror e a lembrança dos camaradas de militância.  O inventário da dor 

é feito de fragmentos - poemas do desterro, cartas enviadas secretamente, artigos 

de reconhecidos anarquistas brasileiros.  E ainda, artigos de militantes mortos no 

Oiapoque que deveriam ter sido impressos à época do levante militar de 1924, 

quando A Plebe saiu de circulação. Alguns documentos escritos no período do 

desterro puderam ser publicados fora do Brasil, enviados pela militância para os 

companheiros em Lisboa, como se vê n’ A Batalha e em outros periódicos da 

afinidade libertária. 

 Ao longo das edições d’A Plebe de 1927, são estampados os retratos dos 

militantes presos no Oiapoque, alguns do Grupo d’A Plebe e colaboradores assíduos 

do periódico libertário. Em um primeiro momento, estão os retratos dos que nunca 

mais voltaram, homenagem impressa a Pedro Augusto Motta, Nino Martins, José 

Maria Fernandes Varella e José Alves do Nascimento: 

 

                                                           
456 A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 245, 12 de fevereiro de 1927. 
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Figura 9: Retratos de militantes libertários faleci dos no Oiapoque.  

A Plebe , 12/02/1927 e 26/02/1927. 
 

 Em seguida, os retratos dos que conseguiram fugir do desterro e 

sobreviveram para contar uma terrível história – Pedro Carneiro, Domingos Passos, 

Thomaz Derlitz Borche, Domingos Braz, Manuel Ferreira Gomes e Antonio Rux: 
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Figura 10: Retratos de militantes libertários sobre viventes ao desterro no Oiapoque. 

A Plebe , 12/02/1927, 26/02/1927, 09/04/1927 e 11/06/1927, 

 

  As edições d’A Plebe constituem um jornalismo do documento-denúncia, 

ao narrar o degredo no Oiapoque e as recordações dolorosas, inscrevem uma outra 

história: da prisão, da tortura, da repressão.  A primeira edição, pós- estado de sítio 

é inteiramente dedicada aos fatos da Clevelândia. Com uma chamada forte, em 

letras graúdas e mensagem direta, são narrados os últimos anos de estado de sítio 

quando a burguesia pratica inomináveis crimes contra o povo. Nesta edição de 

‘relançamento’ do jornal, dada à lume em 12 de fevereiro de 1926, se lê: “OS 

GRANDES CRIMES DA BURGUEZIA – nas selvas pestiferas do Oyapock 

succumbiram muitos trabalhadores e militantes dedicados do proletariado”. Os 

artigos, notas, notícias, todas as páginas contém menção ao “Um quatriênio de 
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crimes contra o povo”, num esforço de apontar as torturas e os maus tratos contra os 

desterrados da Clevelândia. Para os libertários, além de um “crime social” contra os 

presos políticos, os atos do governo, do Estado e dos capitalistas foram crimes 

“contra o povo”. 

 

Figura 11:  A Plebe , 12 de fevereiro de 1927. 
 

 As cartas enviadas à época pelos militantes são reproduzidas nas edições 

de 1927, como registro histórico do episódio da Clevelândia pelas lentes da 

militância, apresentadas como “Flagrantes de um grande crime social – As agruras 

chocantes de nossos camaradas descriptas por elles mesmos – Cartas que 

constituem documentos escaldantes do hediondo delicto do capitalismo”. Nesse 

viés, as várias cartas dos militantes desterrados, reconstituem dimensões da 

repressão e do desterro. As cartas e bilhetes, transcritos na íntegra e titulados de 

modo a contar a história pelas palavras dos que viveram, constituem um registro 

singular da memória dos anarquistas sobre o Oiapoque, o confinamento, o desterro, 

a morte.  Assim, transcrevem “A horrível situação dos degredados – um 

desesperado apello á solidariedade internacional”, dando título a uma carta-

denúncia de Domingos Braz, datada de setembro de 1925, desde a Clevelândia. 

Uma carta de Pedro Augusto Motta é intitulada “as miserias do calabouço do Rio”. 

Nessa carta, datada de 28 de abril de 1925, o libertário descreve a situação dos 

presos no “calabouço” da Polícia Central no Rio de Janeiro. São publicadas duas 

emocionantes Cartas de José Maria Fernandes Varella, com título “A horrivel 

odysseia de Varella”, com depoimentos e informações da prisão na Polícia Central, 

onde a 1º de Maio, seria separado dos companheiros Pedro Motta e Nino Martins. 

Outra carta, de Manuel Ferreira Gomes, traz no título “A fuga de Clevelandia”. 
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Enviada de Saint Georges e datada de 14 de dezembro de 1925, a missiva informa 

a fuga da Colônia no dia 12 de dezembro e a situação dos militantes na Guiana 

Francesa. Outra carta, novamente assinada por Pedro Motta, carrega o título “Motta 

comunica a morte de Nino, Varella, Paradas e Nascimento”. Escrita a 30 de 

dezembro de 1925, informa detalhes da fuga da Clevelândia, na madrugada de 11 

para 12 de dezembro, confirmando também a morte dos companheiros José Varella, 

Nino Martins, Nicolau Paradas e José Nascimento. Uma última carta, datada de 02 

de fevereiro de 1926, a última enviada do desterro a ser publicada, “Uma carta que é 

um grito de agonia”, carta provavelmente de José Baptista da Silva, anunciando a 

morte de Pedro Motta, ocorrida a 12 de janeiro de 1926. Além das missivas, um 

pequeno e triste bilhete, informa que “Chega a noticia da morte de Pedro Motta”, não 

assinado, datado de 25 de janeiro ou fevereiro de 1926, e o bom estado de saúde de 

Domingos Braz, que havia fugido para Belém, e a triste notícia da morte de Pedro 

Motta, segundo o bilhete ocorrida a 15 de janeiro de 1926. Esse e outros pequenos 

bilhetes, informando as fugas de Domingos Braz, Biofilo Panclastra, Domingos 

Passos e outros mais. 

 Junto aos documentos epistolares, também os artigos buscam analisar e, 

ao mesmo tempo, registrar a história do período, quanto à repressão e à 

perseguição aberta ao movimento operário. Um deles, não assinado, tem como 

título, “A classe trabalhadora e a situação do proletariado – A todos os homens de 

consciencia livre”. Em outro artigo: “A Plebe voltando ao campo da luta”, sobre o 

retorno d’A Plebe e a repressão como motivo da interrupção na publicação do 

periódico. Um dos escritos é destinado “Á Classe Operaria do Brasil”. Trata-se de 

um manifesto aos trabalhadores, reafirmando o sindicalismo de resistência e 

clamando honra à memória dos militantes que tombaram no Oyapock.457 Ainda 

nessa linha, publicam-se artigos de protesto, relembrando a memória dos mártires 

do Brasil mortos na Clevelândia, entre os quais o artigo “Sou anarchista”, de Isabel 

                                                           
457 Tudo o que foi citado até aqui como artigo está na primeira edição do ano de 1927, A Plebe, São 
Paulo/SP, Ano XI, Nº 245, 12 de fevereiro de 1927. 
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Cerruti458, “Os banquetes e a sombra de banquo”, de Fábio Luz459 e “Perante a 

queda heroica dos nossos martyres”, da autoria de Florentino de Carvalho.460 

 Publicam-se ainda o repúdio e o protesto dos trabalhadores contra os 

atos vis praticados durante os mais de três anos de estado de sítio. Em artigo, “Um 

grito de rebeldia – o protesto dos trabalhadores organizados na Federação Operaria 

do Rio Grande do Sul contra os atos vandálicos dos governantes do Brasil”, se 

avalia o período do estado de sítio e os “crimes” cometidos contra os operários, 

denunciando a condenação à morte dos trabalhadores desterrados na Clevelândia. 

Outro artigo, intitulado “Oyapock”, denuncia os crimes de estado, as perseguições, 

prisões, os desterros e as deportações.461 Ainda nesse sentido, é publicada uma 

nota sobre “Um grande festival em benefício das vitimas da Clevelandia”, marcado 

para acontecer no dia 19 de março de 1927, às 19h, no prédio da Praça da 

República, nº 43, 3º andar.462 

 Como forma de homenagear os mártires da Clevelândia, se publicam in 

memoriam escritos que deveriam ter saído na altura do levante paulista de 1924, 

quando A Plebe deixa de circular. Entre eles, “Nos campos da história”, assinado por 

José Maria Fernandes Varella; “A mulher libertaria é a mulher libertada”, de José 

Alves do Nascimento463; “Notas do Ceará”, de autor anônimo, enviado do Ceará, 

tratando da polêmica instaurada por conta dos comentários de Pedro Motta na 

seção “Commentarios”, quando criticou em tom de ironia a cerimônia do Círculo de 

Operários Católicos São José e Frei Marcelino. Também publicam um artigo da pena 

de Pedro Augusto Motta, com título “Destruição e Reconstrução”. O escrito inédito, 

encontrado nos papéis do militante em São Paulo, traz valiosas informações acerca 

de suas ideias e leituras, inventariando alguns autores lidos, entre eles Kropotkin, 

Bakunin, Reclus, Louise Michel, Malatesta, Sebastian Faure. No artigo, após 

esclarecer o limite de seus conhecimentos para debater assunto de tão grande 

relevância, o militante anarquista trata da sociedade pós-revolucionária em seus 

                                                           
458 A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 251, 14 de maio de 1927. 
459 A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 253, 11 de junho de 1927. 
460 A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 249, 09 de abril de 1927. 
461 A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 246, 26 de fevereiro de 1927. 
462 A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 247, 12 de março de 1927. 
463 A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 246, 26 de fevereiro de 1927. 
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aspectos práticos, defendendo a preparação das forças operárias no sindicalismo 

revolucionário, a articulação internacional de produtores e a organização da nova 

sociedade em bases sindicais após o processo de ruptura social revolucionária: 

[...] entendo que, logo apos o advento da revolução, uma unica coisa se 
deve patentear visivelmente solida e completa, possuida das instrucções e 
conhecimentos indispensaveis – é a organização social syndicalista. 
Como devemos prever, e a pratica nos tem demonstrado, em todos 
movimentos revolucionarios, como acontece com todos os phenomenos de 
natureza idêntica, o primeiro entrave que se lhe apresenta é a contra-
revolução, levada a effeito por parte daquelles que, de vésperas, 
constituiam o grosso dos possuidores de toda a engrenagem social – 
senhores que desfructavam, em detrimento de uma maioria esmagadora, 
todos os bens e riquezas da sociedade desmoronada. 
E para enfrentarmos com proveito e probabilidade de êxito a esse 
movimento contra-revolucionario, só uma solida e efficaz organização 
operaria pode evitar os botes do monstro capitalista. 
Essa organização, que não é sinão a actual organização syndicalista que 
propagamos, é o principio fundamental de onde deve partir, surgir e firmar o 
equilíbrio da nova sociedade, afim de evitarmos a paralização da machina 
social, pois é necessário que não cessem de chegar os generos ás cidades 
populosas, que se não interrompam as relações postaes, nem telegraphicas 
e ferroviárias; visto que para o aperfeiçoamento da engrenagem e 
manutenção de sua continuidade o necessário é evitar toda e qualquer 
perturbação para que se não reproduza o perigo de um desastre que, 
fatalmente nos fará retroceder e, desde modo, vermos esboroar-se todo o 
grande esforço, todo o ingente sacrifício deito em proveito nosso e da nossa 
forma de organismo social, o que equivale dizer da communidade 
sindicalista. 
É, portanto, na organização syndical, que se encontram as bases iniciaes e 
a finalidade de resistencia da próxima revolução. [...] 
Entretanto, é necessario tambem, e principalmente nesse ponto, 
continuarmos a ministrar a educação á massa trabalhadora, a nós mesmos, 
para que todos estejamos sempre promptos a desempenhar com segurança 
e criterio o papel que nos assiste no momento de explodir a revolução [...]464 

 

 Em outro escrito, também publicado em 1927, Motta discute “A 

emancipação da mulher”. Neste artigo, provavelmente datado de 1924, abordando 

um tema de preocupação recorrente nos círculos libertários o libertário nortista 

apresenta suas concepções acerca da condição da mulher na sociedade capitalista 

e a necessidade da emancipação imediata das companheiras operárias, junto com 

os homens, como condição essencial da realização do ideal anarquista. O artigo traz 

uma autocrítica aos militantes revolucionários e libertários que mantém o desejo de 

emancipação das mulheres apenas no plano das ideias: 

Muito se tem falado sobre a emancipação da mulher, nos meios 
revolucionarios e libertarios do proletariado. 
Muito se tem escripto a este proposito a favor e contra, sem que algo de 
positivo e pratico exista no tocante á nossa attitude para com a mulher, 
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mormente para com a mulher operaria, a mulher companheira dos nossos 
dias, a mãe dos nossos filhos, a mulher nossa irmã. 
Apenas temos – não me refiro a todos os camaradas idealistas ou não e sim 
á grande parte delles – manifestado o nosso desejo, pela palavra escripta 
ou fallada, para que se torne em realidade sentida e positiva esta 
prerrogativa que a mulher consciente e conscia do seu valor e da sua 
capacidade defende com ardor e abnegação, como querendo extinguir dos 
preconceitos que tanto a amesquinham perante o homem, esta injustiça, 
esta nesga de servidão que a escravisa e a torna serva obediente e 
submissa daquelle que é fructo das entranhas de uma sua irmã em destino, 
de uma sua igual. 
E quando eu digo que apenas temos manifestado o nosso desejo para que 
a mulher se emancipe, se iguale ao homem é porque julgo que o desejar 
essa emancipação da mulher tal qual a preconizamos e defendémos está 
muito longe do ponto de vista logico; em vista de seu sentimento vago, de 
sua pallidez caracteristica, do fim a que se destina e da realidade que deve 
encerrar como um dos multiplos pontos do principio que defendemos, do 
ideal que nos anima a propagar a libertação do genero humano – como 
base e sustentaculo deste anseio visado – liberdade, igualdade, 
fraternidade e felicidade para todos e entre todos. 
É que desejar a emancipação da mulher, muito longe está ainda de o querer 
a emancipação da mulher. 
Assim, pois, entendo que para transformarmos em realidade esta aspiração 
de justiça, esta necessidade ao complemento e effectivação do da 
estabilidade de nossos ideaes, – a emancipação da mulher – não basta 
desejarmos a sua realização, mas, pelo esforço nosso, pela nossa 
persistente e permanente propaganda defensora e propugnadora de tal 
realização, queremos que a mulher se emancipe, se iguale e se apresente 
em todas as manifestações da vida humana, possuida e merecida a todos 
os direitos desfructados pelo homem. Precisamos preparal-a, ajudal-a, 
animal-a, precisamos encorajal-a, precisamos incentival-a, precisamos 
fornecer-lhe força, meios, coragem e acção para defender, com o calor das 
suas palavras, com a manifestação do seu sentir, com a vibração de sua 
consciencia renascida, com o amor e dedicação com que costuma sempre 
defender o que é seu, muito seu, ao ponto de elevar-se ás alturas de 
sacrificios os mais ingentes – como dizia – precizamos fortalecel-a para a 
realização desta aspiração, desta necessidade, sem a qual a realização do 
nosso ideal, a nossa vontade por uma sociedade de iguaes para iguaes, de 
liberdade e felicidade jamais passara de uma utopia, um sonho irrealizavel, 
de uma abstracção, de um metaphisico querer. 
É urgente, pois, praticarmos entre o nosso meio a emancipação da mulher, 
emancipando, educando e ensinando as nossas irmãs, as nossas 
companheiras, as nossas filhas a defenderem, a propagarem, a se 
esforçarem no terreno da lucta e da acção, pela sua emancipação, pela 
emancipação da mulher em geral. 
Isto de desejar pouco ou nada significa, quando o querer não se manifesta 
no exemplo dado no seio daquellas que pertencem ao numero dos que 
formam a nossa familia. 465 

 

 Além dos textos escritos no calor do momento, nos tempos da repressão, 

prisão e desterro, os sobreviventes se esforçam em prestar depoimentos que 

ajudem na reconstituição dos “horrores” da Clevelândia. Nessa linha, publicam “A 

horrível verdade sobre o Oyapock – o que contam os camaradas Domingos Braz e 

                                                           
465 A Plebe, São Paulo/SP, Ano XII, Nº 254, 25 de junho de 1927. 
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Domingos Passos”. Um dos relatos de Domingos Braz sobre a experiência na 

Clevelândia, escrito em setembro de 1926, tece criticas a ‘imprensa oficiosa’, que 

afirma o progresso no Oiapoque desde a construção da Clevelândia; lugar para ele 

um “inferno dantesco de miserias, vexames e humilhações!” Domingos Passos, 

concede entrevista ao jornal A Noite, do Rio de Janeiro, transcrita n’A Plebe com o 

título “O dominio da tyrannia em Clevelandia”. Em seu relato, Passos conta os 

sofrimentos a que estiveram submetidos os presos, os espancamentos, trabalhos 

forçados por mais de 9 horas por dias, prisão a ferros para quem reclamasse 

qualquer coisa doenças e a obrigação mórbida de abrir covas para os camaradas 

vitimas das epidemias que consumiram a vida de centenas de presos em pouco 

mais de um ano. Outro depoimento de Domingos Braz é publicado com o título “No 

silencio das selvas...”, quando relata a resistência dos presos e as fugas de 

militantes anarquistas da Clevelândia.466 Em “Perseguições bernardescas”, outra vez 

Domingos Passos relata os sofrimentos na “Central”, prisão do Rio de Janeiro onde 

ficaram encarcerados os deportados para a Clevelândia. Da autoria de Manoel 

Soares, publicam “Quaes são os ‘agentes da burguesia’ – a propósito dos 

camaradas mortos no Oyapock”, denunciando o fato de o governo ter se aproveitado 

da “suspensão das garantias constitucionais” para a prisão de militantes anarquistas 

e o “riso canalha dos caluniadores bolcheviques”, entre os quais destaca que nem 

ao menos um foi para a Clevelândia.467 Domingos Braz publica o artigo “Para traz, 

tyrannos!”, clamando pela luta dos trabalhadores e contra a tirania. Entre as cartas e 

artigos é relançado um manifesto publicado no contexto de repressão de 1924, “Em 

defeza das victimas da reacção – um manifesto de hontem que hoje ainda tem 

oportunidade”, quando corria célere a reação e a repressão aos trabalhadores no 

Brasil.468 Na mesma edição, é publicado um quadro com denúncia do “grande crime 

da burguezia”: 

                                                           
466 A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 252, 28 de maio de 1927. 
467 A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 249, 09 de abril de 1927. 
468 A Plebe, São Paulo/SP, Ano XI, Nº 248, 26 de março de 1927.  
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Figura 12: A Plebe , 26 de março de 1927. 
 

 A par da denúncia dos “monstruosos crimes” ocorridos no Oiapoque, o 

grupo d’A Plebe levanta a voz contra os políticos profissionais com origem e ligações 

no meio operário, tidos como “politiqueiros pseudo-operarios”. Para A Plebe, os 

politiqueiros do meio operário” estavam desonrando o sacrifício e a memória dos 

mártires da Clevelândia em proveito de intenções parlamentares: 

 

Figura 13:  A Plebe , 26 de fevereiro de 1927. 
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Figura 14: A Plebe , 12 de março de 1927. 
 

 No Primeiro de Maio, a edição é especialmente dedicada aos mártires de 

todo o mundo, de Chicago, da Comuna de Paris e da Clevelândia. Ao lado de artigos 

sobre “A origem do Primeiro de Maio – recordando um crime da burguezia – Os 

Martyres de Chicago”, é publicado “No silencio das selvas”, uma compilação de 

relatos dos militantes desterrados na Clevelândia, contando a experiência de vida no 

campo de concentração, o trabalho compulsório, o esforço das leituras e do estudo 

na prisão, os momentos de conversa, e ainda fragmentos de textos e outros 

documentos relatando a vida cotidiana no Oiapoque, com trechos de José Alves do 

Nascimento, Manoel Ferreira Gomes, Luiz Aguirre e Biofilo Panclastra. 

 

Figura 15: A Plebe , 1º de maio de 1927. 
 

 O grupo d’A Plebe atualiza a memória do Primeiro de Maio e dos Mártires 

de Chicago e da Comuna de Paris, ligando essa história aos Mártires do Brasil e da 
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Clevelândia, sem esquecer os lutadores que na época corriam risco “da justiça 

sanguinária da burguesia”, como Sacco e Vanzetti.469 Na edição de 1º de Maio, 

aproximando a memória de ontem e do hoje , uma imagem conforma espécie de 

panteão da memória exemplar -  Piotr Kropotkin, Errico Malatesta, Anselmo Lorenzo, 

Carlos Malato, Tarrida Del Marmol. Logo abaixo F. Salvochea, Sebastien Faure, 

Francisco Ferrer, Pietro Gori, Jean Grave, Élisée Réclus, Louise Michel e Mikhail 

Bakunin. A alegoria, que se repete em outras edições de A Plebe, traz ao centro 

uma imagem alusiva à Revolução Social, é acompanhada e avivada com o 

vocabulário da luta social: 

 

Figura 16: A Plebe , 1º de maio de 1927. 
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 A Clevelândia é para a militância libertária um dos símbolos da opressão 

burguesa no Brasil, da perseguição dos trabalhadores e dedicados lutadores no 

mundo todo e em várias épocas. Ao mesmo tempo em que traz a carga da pesada 

recordação dos mortos, um “marco de luto”, resultante da conduta repressiva do 

governo brasileiro, o campo de concentração torna-se um “símbolo de 

resistência”.470 Como o Primeiro de Maio e seus Mártires de Chicago, a memória da 

militância libertária registrou o Oiapoque e a Clevelândia como uma recordação de 

duplo significado, era um acontecimento que inspirava o “luto e luta”.471 Ao mesmo 

tempo, a Clevelândia, “Bastilha brasileira”, “Sibéria tropical”, é relacionada aos 

significados desde a Revolução Francesa e a Comuna de Paris. 

  Pedro Augusto Motta e tantos outros, muitos que perderam suas vidas 

sob a repressão, ficaram gravados na memória libertária como os mártires da luta 

social no Brasil, como os Mártires de Chicago, que morreram em circunstâncias 

similares, lutando por melhores condições de vida e trabalho e por um novo mundo, 

dedicando a vida ao “ideal” e à “Revolução Social”. Nas palavras de Edgard 

Leuenroth, não era possível sumariar os nomes de “todos os militantes anarquistas 

que se tornaram vítimas de violências e daqueles que sacrificaram suas vidas em 

holocausto à felicidade considerada como patrimônio comum da coletividade”. Mas 

impunha-se registrar os nomes dos cinco libertários, “trabalhadores inteligentes e 

cultos, conscientes e dedicados lutadores da causa do proletariado e da 

emancipação libertária do povo.” Eram seis os “assassinados” pelo Estado norte-

americano, eternizados na memória do Primeiro de Maio. Cinco mais tombaram no 

Brasil, nas selvas inóspitas do Oiapoque, todos eles sindicalistas revolucionários e 

anarquistas: Pedro Augusto Mota, Nino Martins, Nicolau Parada, José Maria 

Fernandes Varela e José Alves do Nascimento. 

 A Clevelândia simboliza a aguda repressão que despencou nos anos 

1920 sobre o proletariado brasileiro e alguns de seus mais destacados militantes. 

Um dos pontos sensíveis daquela geração de militantes. Depois desse episódio, a 

geração de Pedro Augusto Motta iria sofrer profundas alterações, amargando uma 

                                                           
470 SAMIS, Alexandre. Clevelândia... Op. Cit. p. 19. 
471 Sobre a simbologia do Primeiro de Maio como data de luto e luta, os escritos e imagens 
anarquistas – em livros, jornais, na iconografia e na poesia –, são expressivas. Conferir, por exemplo: 
MELLA, Ricardo. Primeiro de maio, Dia de Luto e Luta - A tragédia de Chicago. Rio de Janeiro: 
SINDISPREV; SINDISCOPE, 2005. 
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“derrota” no seu projeto de transformação radical da vida social, paralelo a perda de 

prestígio do sindicalismo revolucionário no movimento operário e entre os sindicatos, 

então em processo de ajustamento e atrelamento à estrutura estatal. 

 Mas, para os militantes, a derrota dessa batalha não significava a perda 

da guerra contra a “tríade maldita” de que falava Pedro Augusto Motta – o Estado, o 

Capital e a Igreja. Para os anarquistas, como no poema de José Oiticica, embora se 

tivesse calado a voz dos militantes, ainda que o sindicalismo revolucionário fosse 

desmantelado, mesmo com a perda de tantos “filhos do povo” nas refregas da 

repressão, embora os ricos fossem os “vencedores”, bradassem sua vitória e 

contassem a sua própria versão da luta, a história não tinha acabado. A chama se 

mantinha acesa, a “Anarchia” ainda queimava nos corações dos militantes, que 

confiavam no poder da ideia e na capacidade de incêndio no coração de novos 

“heróis”, “germinando” novos bravos na forja do mundo novo a cada dia, no caminho 

da anarquia, entendida como origem e destino da humanidade: 

Para a anarchia vai a humanidade, 
Que da anarchia a humanidade vem! 
Vêde como esse ideal de accôrdo invade 
As classes todas pelo mundo além. 
 
Que importa que a fração dos ricos brade, 
Vendo que a antiga lei não se mantém? 
Há de ruir as muralhas da cidade, 
Que não ha fortalezas contra o bem. 
 
Falam da acção dos subversivos crime, 
Persigam, matem, zombem, tudo em vão... 
A idéa perseguida é mais sublime. 
 
Pois nos rudes ataques á opressão, 
A cada heroe que morra ou desanime 
Dezenas de outros bravos surgirão.472 
 

  A história não tinha acabado. Havia um poderoso sistema social a destruir 

e um mundo inteiro a construir pela frente. Passado o estado de sítio, em 1927, os 

“homens de consciência” levantam os danos causados ao “edifício libertário” em 

construção. Retomam a publicação de seus jornais, choram seus mortos e reiniciam 

a atividade sindical. Tentam juntar os cacos da memória estilhaçada pela dor e o 

“silenciamento” dos anos precedentes. Cada letra publicada n’A Plebe deste ano é 

como uma lágrima derramada aos mártires que tombaram na batalha. Mas, como 
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para esses revolucionários o luto é uma palavra da luta; enxugado o pranto, nos 

anos seguintes a “cavalgada do ideal” continua, em contexto distinto. 

 Tendo passado pelos anos de repressão da década de 1920, e 

atravessado muitos anos afirmando a convicção no ideal libertário, Edgar Leuenroth 

escreve que em caracteres de sangue ficaram gravados os nomes dos 

“inesquecíveis lutadores” que perderam a vida lutando durante a chamada “primeira 

república brasileira”. No caso de Pedro Augusto Motta, será lembrado também em 

Fortaleza, pelo gráfico cearense Manoel Paulino de Morais, seu camarada, que se 

tornaria comunista ao longo da década de 1930. Em discurso, na sede do Sindicato 

dos Trabalhadores Gráficos do Ceará, Paulino de Morais dedica a sessão do dia 1º 

de Maio de 1930 à memória do “Martyr Cearense”. Na mesma data, na edição 

especial do jornal Trabalhador Graphico, publica um registro biográfico sobre o 

militante cearense, dizendo que “as suas ideias, ainda vivem e viverão sempre 

latentes nos nossos cérebros”.473 

 A trajetória de Pedro Augusto Motta, finda em 1926, encontra registros 

que prolongam no tempo o legado de sua militância, ainda que o olvido tenha 

apagado em poucos anos parte dos vestígios da experiência vivida pelo tipógrafo 

cearense e pelos camaradas anarquistas, em prejuízo das tentativas de registro da 

militância. A história de sua vida se encerra em Saint Georges, no início de 1926, 

mas não significa que a história da tradição militante que fez parte tenha sido 

eliminada. Tal como herdou de seus predecessores, da geração de militantes 

formada no início do século XX no Brasil, o libertário nortista plantou suas 

“sementes” no terreno que julgou “mais fértil”, como diria Neno Vasco.474 Sua 

“herança” militante irá deixar a pequena parcela de uma tradição, difícil de mensurar 

o alcance e desdobramentos. 

 Tomando de empréstimo a linguagem dos tipógrafos, a trajetória de Pedro 

Augusto Motta e de tantos outros militantes que não chegaram até nós – pois não 

deixaram rastros duradouros ou tiveram suas pegadas apagadas –, é um dos tipos 

que compõe a complexa matriz da experiência dos trabalhadores nas primeiras 

décadas do século XX no Brasil. Alguns militantes, velhos e mais novos, serão os 
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continuadores dessa tradição de luta, empunhando a mesma bandeira negra que 

tremulou nas ações de rua no Brasil entre início de século e a década de 1920.  

 Conhecer esse e outros tipos, ao mesmo tempo singulares e relacionais, 

nos permite chegar mais perto dos sentimentos, desejos, pensamentos e ações dos 

homens e mulheres que, em seu tempo, resolveram compartilhar e lutar 

coletivamente por um mundo radicalmente livre e libertário. Pedro Augusto Motta foi 

parte desse projeto e, juntamente com outros vários artistas da resistência, ajudou a 

dar forma a essas aspirações, pela ação associativa, na imprensa libertária, no 

sindicalismo revolucionário e em grupos anarquistas, escrevendo com verbo de fogo 

a poesia da luta social dos trabalhadores. 



268 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A pesquisa intentou recuperar dimensões da trajetória militante de Pedro 

Augusto Motta, estabelecendo relações com a militância anarquista de seu tempo e 

destacando aspectos da experiência libertária no Brasil do período. De modo 

simultâneo, pelo estudo da trajetória de Pedro Augusto Motta, pretendeu-se lançar 

luzes sobre dimensões da experiência de trabalhadores e militantes mais ao norte 

do Brasil, fora do eixo Rio-São Paulo. 

No transcurso da investigação, formularam-se questionamentos e 

considerações acerca da formação do operariado no país. Percebeu-se, por 

exemplo, que a difusão do sindicalismo revolucionário e do anarquismo transbordou 

dos centros financeiros, industriais e das principais cidades do Brasil. Apresentou-se 

no decorrer do estudo significativo intercâmbio e relações políticas de solidariedade 

entre operários libertários no Ceará com grupos e indivíduos em outras partes do 

Brasil. Perceberam-se ainda a circulação de periódicos, livros e outros tipos de 

impresso, de marcada influência na formação de uma geração de militantes em 

diversas regiões do país, com destaque na formação dos libertários cearenses nas 

primeiras duas décadas do século XX, incluso o principal personagem deste estudo. 

Sobre o processo de pesquisa e formação do pesquisador no campo da 

história social, o estudo possibilitou ampliar os conhecimentos sobre a experiência 

dos trabalhadores em perspectiva histórica, a experimentação de procedimentos de 

leitura e análise de fontes periódicas e impressos vários, a qualificação no manejo 

de literatura historiográfica e geral, assim como propiciou ensinamentos na 

composição da narrativa e do texto de história. 

Realizado o estudo, abrem-se possibilidades de investigação acerca de 

temas e questões que surgiram ao longo da pesquisa. Neste sentido, desde o 

estudo acerca da trajetória militante de Pedro Augusto Motta, nos parece relevante 

ampliar a pesquisa acerca dos temas relativos à militância anarquista, como o 

intercâmbio das afinidades libertárias entre grupos em distintas regiões do Brasil e 

seus conectivos com outros países; a maneira peculiar da escrita anarquista; a 

dimensão das leituras e o papel dos livros e impressos radicais, comum a muitos 

libertários durante largo período e em diversos lugares – a exemplo do cearense 
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Moacir Caminha e do carioca José Oiticica –, parece um campo profícuo para 

perspectivas futuras de estudo. Um tema que despertou interesse ao longo da 

pesquisa é a poesia social realizada pelos anarquistas, que emerge ao longo do 

estudo como expressão e realização da militância libertária, uma das “modalidades 

da luta social”. O tema importa para entender dimensões literárias, sentimentos, o 

imaginário compartilhado e o ideário comum para além das concepções estratégicas 

e táticas entre a militância anarquista. Outra temática merecedora de reflexão 

aprofundada, mas que também extrapolou os limites deste trabalho, é o impacto da 

revolução russa entre a militância libertária no Brasil. Despertou ainda interesse e 

requer aprofundamento, a experiência dos tipógrafos e trabalhadores gráficos na 

formação da classe operária no Brasil, com destaque para a profusão de memórias 

de tipógrafos e gráficos, o autodidatismo e a árdua aprendizagem da leitura, da 

escrita e do jornalismo militante desse grupo de ofício. Considerados os limites do 

estudo, essas questões foram tratadas de forma tangencial. 

Ainda há muito que recuperar acerca da memória dos trabalhadores e do 

anarquismo no Brasil. Este estudo logrou contribuir, a seu modo, e tendo em vista os 

limites de sua abrangência, com o campo de estudo sobre a experiência das lutas 

sociais “dos de baixo” no Brasil contemporâneo, na medida em que fazendo história 

– interpretando o passado – também contribuímos para o conhecimento de projetos, 

versões e visões de mundo quase sempre destinadas ao esquecimento; a história 

dos operários, do povo, da plebe, dos esquecidos e sem nome. 
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